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PREFACIO 

ATIBAIA LAZER E TURISMO DE BRAVOS ABERTOS 

Atibaia scrnprc fc)i urna cidade turistica C conhccida por sua receptividade. As belezas 
naturals, os espacos para prática de cliversas adridades esportivas e dc negócios, a rede hotcleira 
dc qualidadc, entre outros atrativos, faacin de Atibaia urn ponto estratégico para o turismo do 
Estado de São Paulo. Localizada perto da grande capita] e no cruzarnento de duas iniportantes 
rodovias (lkrnão Dias c Dom l'cdro 1), o rnunicipio rccentcrncnte tern mostrado urna vocação 
valorosa para o turismo dc negOcios c para o rurismo rural, alérn do jã farnoso rotciro dc rurismo 
de avcmura. Hoje, 0 municlpio atcnde diferentes tipos de visitantes, desdc os aficionados pelos 
esportcs radicais ate os crnpresanos irireressados em discutir o friturn dc scus negocios. 

A vinda do 22° ENAREL não podia ser mais apropriada para o grandc mornento 
pelo qua! passa 0 rnunicípio. Sob o terna "Lazer e Hospirahdade", o ENAREL. neste 
ano Ira tratar, entre ourros assuntos, o fato do Brasil scdiar cvcntos dc grande rclevância 
internacional, corno a Copa do Mundo e as Olimpiadas. Nesse contexto, Atibaia tern muito 
a contribuir e a ofcrccer. Dentre as açôes quc a destacarn como cidade influente no setor 
de turismo, cstã o fato dc sc candidarar a cidade-base dc delcgacOcs da Copa do Mundo de 
2014. As conversaçôcs cstão avançadas corn os proragonistas da organizacao da Co pa, que 
já trahalbam para conuirrnar a prcsenca dc pelo menos urna dclegacão no municipto durantc 
a cornpcticao. Corno podcmos notar, Arihaia vern se tornando urna cidade multifacerada, 
atendendo a difcrenres tipos de ptiblico e de evenros dc portes diversos. 

Urna das prioridades da adininistração municipal é fazer dc Atibaia urn local dc 
grandes eventos, em mclhorar a infracsrrurura turIstica, a nianeira tie enquadrar o rnunicIpio 
na prograniacão dc eventos tie difcrentes areas. As pracas esportivas, os locals de cvenros c 
as vias páblicas vCrn recebcndo melhorias, o que oferecc urna rnclhor estadia aos visirantes 
e, claro, urna vida mais confortãvel para a populacao local. 

Na area de esportes, pot cxemplo, hoje a cidadc coma corn novas acadernias de 
ginástica a "céu aherto", ginásios reformados, pistas de carninhada, novos cspacos para lazcr. 
Muitas das pracas csportivas foram rcforrnadas para o niunicipio rcceher Os jogos Regionais, 
em 2009. 0 torncio fez tanto succsso que a cidade scdiará novarncnte o cvcnto em 2012. 

Tcmos ainda a realizaçao da "Volta Ciclistica de São Paulo", cornpericão que conta 
corn a parricipacao dc arleras de diversos paiscs c tern rcpercussão internacional. Na etapa 
dc Atibaia, os ciclistas passarn pelas ruas históricas do centro, algurnas dclas ainda de 
paralcicpIpedo, que reprcscntam o grandc diferencial e o charme da cornpeticiio. 

Ainda na area csportiva, Aribaia conra ainda corn urn festival tie esportes radicals, u 

FERA. Neic, amantcs dos esportes de avcnrura dc todo o pals se encontram para participar 
de diversas atividadcs c cornpeticles. E urn evenro que rctinc visitantes tie divcrsos cantos 
do pals, agrcgando csportc e turisrno. 



Atihain tern rnovirncntacão turistica tarnhem font do centre urbane. Nas regiOes 

rurais do rnunicipio, a I'refeitura tral)aibou recenternente pant fortaiccer o turismo 

rural. Rcalizou rcuniöes dc sensibilização cntre os produtorcs, para ciuc fizesscrn de suas 

propricdades uma opcão dc lazcr a turistas e visitantes. Os rccantos naturals, corn sua 

diversidade agrIcola e prescnça de criadores, são grandcs atrativos para quem gosta da vida 

calrna da fazenda, perto da natureza. 

0 ccorurisrn() é urna inodalidadc quc tern sc desenvolvido bastarne nas ültirnas 

dtcadas, principairnente depois ciuc as qucstöes ambientais cornccarcrn a ser discutidas 

eni ârnbiro internacional. Atil,aia, cicladc das flores, morangos, da I'cdra Grandc, e dc 

paisagens paradisiacas, é urn ieone para 0 Sctor. 

Vale lembrar tambérn quc 0 municIpio faz parte e tern particlpaca() ativa nos 

consorcios "Entre Serras e i\guas" e "Circuito das Frutas", quc tern 0 objerivo dc fortaiccer 

o dcsenvolvirncnto regional do turismo. Corn scde em Atihaia, existe desdc 2005 urn 

orgao especifico nessa area, o charnado "Aribaia e Região Conrention & Visitors Bureau". 

Trata-se dc urna organizacão cooperativa c1uc rcprcserna toda a cadeta cconörnica local, 

reunindo empresas C associaçoes do trade t.uristico, entidades dos setores produovos da 

indtisrria c do cornércio, grupos lojistas, órgiios govcrnamcntais C outros segmentos como 

fornecedorcs, prestadores dc services, cntrc outros. Ern ourras palavras: é uma entidadc 

quc Incrernenra o fluxo dc turistas em nossa região, fazendo a ligacão entrc Os possiveis 

visitantes c as crnprcsas 4UC Ihes darão assisténcia quando chcgarcrn ii cidade. 

Corn urna localizaça() privilegiada, próximos aos grandcs centres c dos principais 

acroportos do Estado, Atibaia tern se tornado urn importante porno de turismo de 

negócios. Contaiido corn urna rcdc hoteleira de qualidade, o municipio tern sediado urna 

série dc grandes encontros na area empresarial. ConvcnçOes, palcstras, reuniOcs dc trabaiho 

são freqüentcs ern hotéis locais c ccntros de con\'cnçôes. 

Diante tIe todos esscs fares, podernos dizer quc o lazer c a hospitalidade, tcrnas 

desta 22' cdição do ENAREL, estão cada vcz mais vivos e intirnarnenre ligados a Aiibaia. 0 

notavcl crescirncnto econornico cia cidade não acontccctia se as porras aos turistas c visirarnes 

estivessern fechaclas CU SC nao houvesse opcôes tIe lazer e infraestrurura adequada para os 

diversos eventos. A tcndéncia é dc que, corn o passar do tempo, o rnunicipio desenvolva 

ainda rnais sua infraestrutura turistica, c, consequentcrnente, suas opcôcs de lazer. 

As atividades econômicas rciacionadas ao turismo modificarn a cidade, 

transformando-a cm produto de consumo, e é urn dos principals negOcios c vein 

crescendo a cada ano, ciii todos os lugares do mundo. Oferecer boas opçOes tIe lazer atrai 

investirncntos e é iSSO que Atihaia, corn seu grande potencial, vern buscando e, corn urn 

trahalbo dedicado, vern conseguindo. 

Nessa sinergia em prol do desenvolvirnento susteniável do turismo, do ofcrecirnento 

de lazcr corn vistas ao crescirnento cconórnico das cidades, os govcrnos federal, cstaduais c 

municipais tern a chance de discutir as experiCncias sobre as polIticas publicas de recrcação 

c lazer durante o ENAREL cm Atibaia. 



Nada mais justo rca1iar urn dcbate neste nivcl em uma cidade leone no traballin dc 
dcscnvolvimcnto regional do turisrno e que apresenra rcsultados positwos. R uma grande 
bonra para n rliunicIpio, urn verdadeiro marco para a regiao bragantina. Corn ccrteza, irernos 
contribuir para engrandecer as potIticas pubhcas voltadas ao rurismo e lazer, tornando cada 
vez mais agradávcl a permanéncia dos turistas nas cidadcs brasilciras. 

F urn orguiho eriorme para nós a vinda do E'NAREA, c dc todos quc dde paruciparn. 

Urna boa estada c scjam semprc bem-vindos! 

Jo.ci Btrnartk Demg 

Prfrito dii Esthncio de A/ibala 



APREsENTAcA0 

Sinto-me honrada em organizar esta obra tanto pela importância e prcmância da 
tcmática cjuanto pcla alcgria de dialogar corn pesquisadores e gestores que respeito muito 
pela sua competencla c pelo cnvolvirncnto apaixonado cjue cada urn deles cledica ao scu 
trabaiho no campo do Lazer e/ou do Turismo. 

A coletanea que convido você a desfrutar reinc rcsurnos expandidos dos 
palcstrantes, coordcnadores c modcradores que intcgrarn a prograrnação do 22° ENARIiL 
nas mesas redondas c anvidadcs dos Fruns dcstc Encontro. Os textos possucm corno ho 
condutor, qUC articula todas as falas, a dimenso do "bern rcccbcr" instigado pelo contexto 
dos megaeventos csportivos scdiados no Pals. 

Esse tema é significativo para todo o Brasil, mas, cm especial, para Atibaia, quc 
Sc candidata a rccepcionar dc1egaco estrangeira participante da Copa do Mundo de 
Futehol de 2014. 0 desafio proposto implica pensar sobre aco!hirncnto de atletas c turistas 
brasileiros c estrangeiros, assirn como açôcs potenciais de desenvolvimento humano e 
social alavancados pelo Lzer e o Turismo. 

Irticiando esse debate, a pnmcira parte cia coletânea aprcscnta reflexOes que 
articulam o terna "Lazer e hospitalidade" corn as dimensöes da "qualidadc do bern 
receber nos rnegaeverltos esportivos"; das "identidades e culturas rcgionais c locals"; (las 
"tecnologias"; e "formação e trabaiho". A segunda partc cia obra, por sua vez, dá voz aos 
convidados a participar dos quatro Fóruns rea[izados neste RNAREL. 

O Forum dos Pesc1uisadores c Professores dc Lazer, Recrcaço c Turismo 
propOs debater o terna ConcxOcs Brasil/Mundo: Intcrcãrnbios internacionais cm Iazcr e 
cxperiências intcrdisciplinarcs c inlerinstitucionais, colocando cm pauta 0 estreitamcnto 
das relaçOes de nossos estudiosos corn outros (IC todos Os contincntcs, desracando-sc a 
America I .atina. 

O FOrum dos Animadorcs Socioculturais assume a tcmática do Lazcr, hospitalidade 
e mcgaeventos, discutindo perspcctivas c irnplicacoes para a atuaça() profissional no campo 
do lazcr. 

O FOrum dos Gestorcs, aprofundando discussOes iniciadas no Seminário 
Nacional de Politjcas PObuicas realizado em So I3crnardo do Carnpo/SP, lcvanta novos 
questionamentos sobrc "Os megaevenros e a construçiio de cidadcs hospitalciras", 
propondo, an final do FOrum, sistcrnatizar conhccirnenros acerca dc relaçOcs entre "cidadc 
hospitalcira" c a construçac) da cidadania plcna c ativa, a cidadc educadora, a cidade de 
oportunidades, a cidadc (IC dircitos e a cidadc quc cia lrnportãncia as pollticas pOblicas c 
sociais. 

l'or him, o FOruni dos Idosos coloca cm pauta a 'Poliuca dc Esporte c I.azer para 
Idosos" c realiza tanto debates abordando a perspcctiva cia açao intersetorial corn a saOde, 
o esporte e 0 lazer, corno tarnbCm o olhar e a rnobilização dos idosos na defesa de seus 



direitos a prátici do esportc, especialmente a prornoçao dos Jogos J3rasileiros dos Idosos 
(JOBIs); assirn comb cxperiências do Prograrna \'ida Saudávcl, clue podern contribuir corn 
0 cnvolvirnento dos idosos no contexto dos rnegaeventos csportivos scja na dimenso da 
hospitalidacic, scja nas praticas do esportc, danca e lazcr por meio de vIdeos. 

Urna vez quc o ENAREL scrnprc buscou efcitos niultiplicadorcs e aplicabilidade 
dos conhecirncntos teoricos C praucos quc socializa em todo o território nacional, 
csperarnos quc este Iivro possa mohilizar açôcs de pessoas, profissionais c instituiçöes, quc 
1)CflChCiCfli a toda populacao. 

Seja hem vindo a Icitura c d1SCUSSãO desta coletanea 

Pro. I eik, !vlirtes S. de Maa/hâes Pinto 

Direlora do Departam'en/o de C/inc/a e Tecno/oia do E.cporie - \iin/stirio do [.cpor/e 

(Joordenadora do Cornissäo (Tieit4fica do 22" h/VA MEL 
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ATIBAIA E 0 ENAREL 2010: 
Os DESAFIOS DA HOSPITALIDADE 

iidson ds Van/os 

.'I.rsessor ela Secrc'/aria Al uthc,paI de 1 arisrno tie /l/ihala 

Coordenador Ceral do 22' !NA R!Th 

"Näo baste q;tc'rvr se L preciso icr..." 

Paulo Ireire 

Relacionar "/aer e ho.çtdia/i&ide", tcmática ccntrai do ENAREL 2010, corn minha 
vivéncia c convivência de uase dois anos como Assessor da Sccrctária Municipal de 
Turismo, em Atibaia/SP, professor de História, militante social c polItico, me possil,ilitou 
construir uma visao muito própria dos papéis dos agentes sociais, ptiblicos c privados, na 
construçao cle proccssos quc possam transformar nossa cidade cm urn dcstino turistico 
sustcntável, combinado corn o dcsc.nvolvirncnto social e economico da populacao local. 
Essc é ü rnaior desafio colocado nesse momento. 

Poder contribuir corn essas reflcxOes muito mc orguiha c ressalta rnmhas 
responsahilidadcs scja como agenie publico e social seja como coordenador dc urn evento 
dessa magnitude e dc urna tradição histórica na defnicão dc polIticas publicas de lazer e 
rccrcação. E esse nibs é urn dcsaiio quakuer! 

Q uando olharnos para as qucstôes apontadas nas tcrnáricas da confcrncia 
de abertura, mis mesas redondas, fOruns e nos contctidos dos trabalhos cientiticos 
aprcsentados vamos percebcndo que temos urn longo caminho a percorrer para atingirmos 
OS objetivos que estamos buscando quando Sc trata (IC Ser, de Into, urna cidadc hospitalcira 
c quc devc Let na indüstria do turismo, cntrc outras, urn instrumento capaz de alavancar o 
dcsenvolvirncnto social e ec000rnico do rnunicipio e de toda a rcgião. 

Nesse sentido a rcalização do 22° a\TARHI. cm Arihaia é urn cicrncnto a niais na 
contribuiçao para a superacao dc nossas lirnitaçöes e dos desafios que temos que enfrentar 
para a conquista (IC noSsos objctivos no curto, rnédio c longo prazos que tcrnos. Entre 
esses desafios dcstacarnos o desejo dc transforrnar a cidade em urna das sub sedes da Copa 
dc 2014. 

Assirn, dc não é rnais urn evento que scdiarnos! 

Au contral-lo, o 22° ENAREI. coloca para nós, prirneiro, a possil)ilidadc, talvez 
ünica, de participar c contribuir corn o debate e a reflexao acerca do lazer e da hospitalidade. 
Vamos Icr a oportunidade de ver c ouvir rcnomados pesquisadores, esrudantcs, gestorcs 
püblicos c privados, cjue se dcdicam ao estudo c a exccução tie poiuticas póhlicas na area do 
lazer, da rccrcação c da hospiralidade. 

Segundo, é pot isso quc cntcndemos e concordamos corn os pressupostos do "22° 
TiNA REI. que ce/c/ira a 'bo.rpiIa/idade" corno tdnia do erenlo qire prop lIe £rrntir e vi render experiineias 
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leorico-pralicas qne i'a/onern a ditiiensâo soc/c cultural, poll//ca e eduicahz.'a do Liier e do .1 ur/smo, 

buscandu coniti/mir cciii aJormafao e uirna a/uaäcproflcs/ona/ urn/I/face/ada e in/erie/or/al desses cafu,po.c, 

corn a promoção de colidariedades concre/as, novos va/ores relacionaus, com'uz'encea coni alieridade e a 

:mp/ementacao de afbes de,,,ocrdticas quie possam es/coder a Ioda comiinidaeh' local os resuiltados alcançados 

nec/c Enconiro Naciona/ de Retreaçâo e I iier' 

Assim colocado, duas cuestOes so pot dcmais importantcs pat-a que possarnos 
atingir esses ohietivos: a couuslrufdo de processes educcaliros voltados para o tar/sn/c c de mudança 

de men/alidade. 

F. cssa tarcfa nao deve ocorrer dc forma isolada c individuahzada. Ela rcqucr 
plancjamcnto e (I empenho dc toda socicdadc dc tot-ma que possarnos nurna ação coictiva 
COnStrU1t- as cotidtçoes sociais, politicos e econornicas pat-a a concluista  dcsse sonho e para 
desfrutarmos dos bcncfIcios dccorrentes clessas cofl(julstas. 

Turismo: a construção de processos cducativos 
Quando afirmarnos a necessidade tic construçao de processos educativos pat-a o 

Turismo, niio estamos dizendo quc prccisarnos tie mais cut-sos técnicos e SUCt-1Ot-CS para 0 

setor. eviclentc quc tambérn prccisamos sirn! F.stamos apenas alirinando quc precisamos 
de processos educativos que despertem na comunidade 0 intcrcsse e o reconhecimento 
do lurismo como urn aspecto importanussimo para o desenvolvimento sustentvcl local. 

Dessa forma, fica cvidentc que as Recics Municipais dc Educação, a püblica e a 
privada, podem cumprir urn papel estratégico ncssc senudo. Sensibilizar c mobilizar a 
cornunidadc, lcvando a perceber que temos urn potencial de desenvolvimento também 
no sctor turistico: esse é o dcsauio. Dcmonstrar o qu-anto isso permite, para alOrn do 
crcscimcnt() eCOnOITuiCO, a troca c o conhecirnento de aspcctos culturais c históricos entre 
pessoas c povos, cicvando a auto-estima cia populacão, reconhecendo e se reconhecendo 
corno agcnte participativo na construçao de urn lugar hem meihor para Sc VIVCr e pat-a 
rcccber. 

Assim, o Piano Municipal de Educaçao, o planeamento escolar, as rcuniôcs 
pedagógicas e cia comunidadc escolar silo cspacos que deveriam estar abertos pat-a essas 
rcflcxñes, no scmido dc provocar urn novo olbar pat-a os aspectos culnirais, naturals e 
históricos da cidadc, levando as cornunidadcs perceberern o quanto isso pode set-
fundamental pat-a o crescirnento c o dcscnvolvirnento sustentilvel do turismo local e 
conscdluentcrnentc de toda rcgião. 

Aincla quc insuficiente pat-a responder ao quc propornos acirna, a construção do 
Piano Municipal de Turismo é a dernonstração dc quanto foi benéfico o envolvimento 
da socicdade ou de setorcs dirctamcnte intercssacios na questilo. Dcsdc a definicio 
da necessidade de urn pIano c1ue apontasse pat-a nossas lirnitacôcs, ncccssidadcs 
porcnciahciacles, sua contrataçao, corn verba do Ministério do Turismo, a elahoração cia 
pesquisa de campo, a cxecução e as irnplcrncntacOcs, ainda em anclarnento, das açôes 
ncccssárias que potencializasse 0 setor, é 0 que nos faa alit-mar a necessidade da construção 
tic processos eclucativos, mais amplos, envolvendo a cadcia educacional. 

18 



22 ENAREL 
	

ATIBAIA - SP 

ENCONTRO NACIONAL DE RECREAcA0 E LAZER 	 2010 

A construçao desse proccsso, ainda que insuticicntc, permitiu perccber a rnudança 
dc mentalidadcs no setor. E evidcntc quc ainda ha muon por se fazcr. \las hoje sc procura 
construir dc forrna colctiva, Conic) foi a construçao do COMTUR - Consctho Municipal 
de Turismo, corn o ARC&V13 - Atihaia e Rcgi?to Convention & Visitors Berau, e, mais 
rccenterncnte, a constltuiçao da propria Sccretária Municipal de Turismo, cntrc tanras 
outras açoes. 

Fioje já é possIvcl scotar na mcsrna mesa o setor publico c privado, para tratar (IC 

ucstöcs rcicvantcs p'ara o descnvolvimento turistico, sern as aniarras e Os preconceitos 
do passado, quando as irciciativas cram isoladas e individualizadas, não tra'.iarn benecio 
algurn para o setor c, principahncntc, para 0 conjunt() da sociedack. ja se fala das rclaçocs 
e das contradiçôes trabaihistas, da ncccssidadc permanenre dc formaçao e c1ualiflcacao de 
mao dc obra, da neccssiclade dc invcstimento do setor privado c pubhco, corno partc da 
açao coictiva para Superarmc)S OS gargalos do sctor, corn respeito ao mcio ambicnte c a 
populacão. 

Scm deixar dc rcconhcccr 0 quanto a formaçäo cducacional formal é ncccssária c 
importante, cssc foi urn proccsso que Se dcu para alérn das paredcs da sala de aula C quc 
so foi possIvcl construir corn parricipacao. Sabcmos quc ainda tetnos muit() para se fazer e 
quc esse é urn dcsa6o a ser superado, rarnbém corn o envolvirncnto de todos. 

E isso sornentc será possivcl corn cducacao para darmos o salto dc quididadc de 
c'ue tanto precisiunos, criando assim as condicocs para cp.ic pussarnos ser, tie fato, urn Brasil 
dc todos, para rudos, justo c soiidário. 
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LAZER, HOSPITALIDADE E QUALIDADE: 
0 BEM RECEBER NOS MEGAEVENTOS 

ESPORT[VOS 

Rijane Peniia Rodrgiies 

Secreidria Naciona! de Desenro/,imenia de E.orye e de Laer 
Minislé.'io do Fisporle - Brash 

A vitória do Rio de janeiro como sede dos Jogos OlIrnpicos e Paraolirnpicos de 
2016, juntarnente coin a realiaçao, no Brasil, da Copa do Mundo de Futcbol dc 2014, 
além dc outros mcgacvcntos como os Jogos Mundlais Militates de 2011 e a Copa das 
Confederacôcs de 2013, dcrnonstram o avanço da irea do esporte no Brasil. Tornarn a 
Polftica Nacional de Esporte, qUC tambérn trata da dimcnsão do La-icr, estrarégica para o 
desenvolvimento do pals, que pretende, ate 2016, scr a quinta potencia econon)ica rnundial 
e estar entt-c as dez rnaiores potCncias olimpicas do mundo. AlCm disso, todos os eventos 
quc nos referirnos poclem ser considerados conc1uistas no so do Brasil, mas da America 
Latina, cspecialrncntc da irnérica do Sul. 

E sob cssc olhar quc a Secretaria Nacional tic 1)esenvolvirncnto de Esporte e dc Lazer 
tern pautado muitas açôes no campo de conbecirnento sobre os mcgaeventos esportivos, 
entendendo quc o Ministério do Esportc, quc foi criado em 2003, possui urn papel diferenciado 
ncssc contcxto polItico, podendo ser o indutor de urn processo muito rico dc crcsclrncnto do 
esporte no nosso contincntc. Sabemos que o protagonismo quc ora assurnirnos podc fazcr a 
difercnça não sO na vida dos brasilciros corno também dos palses vizinhos. 

No nosso coudiano, os impactos dos megaevcntos csportivos atingcin Os ârnbitos local, 
estadual, regional e nacional de ftrrna mtikipla. 0 maior legado talvcz não seja o cspcctadorismo 
doS jogos, pois saC) muitos Os bcncficios clue Os mcgaevcntos esportivos podern estender para 
toda populacao. 

Dcsdc 2007, Icinos udo oportunidades dc parlicipar de dcbatcs sohrc difcrcnres 
abordagens dos lcgados dos mcgaevcntos, Sendo que, em geml, o dcstaquc é dado a infra 
estrurura esportiva, a regcneração urbana, i cducaçãu olimpica, i gcsto c govcrnanca dc 
eVentos como esses. 

Sobretudo, 0 Brasil esuli cada vcz mais conscienic de quc us mcgacvcntos esportvos 
internacionais tern urn rico potcncial corno indutor de mudanças csportivas, cconôrnicas, 
urbano-ambientais c sociais. Podcm provocar diferentes efeitos em curto, mCdio e longo 

impactando em transformacoes sociais de diversos campos, especialrnentc, nos 
campos do lazer e do turismo. 

Corno diz Eric iruno, consicicrando suas experiCncias nos jogos OlImpicos de 
Barcelona de 1992, o Brasil nyc agora o desaflo da transforinaça() dc nossas teorias cm 
boas praticas. Praticas quc, como afirina llotgcr Preuss, lembrando as cxperiCncias positivas 
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da Copa do Mundo de Futehol da Alernanha, possarn ser cataliaadoras dc irnportantcs 
rnclhorias na condiçao de vida da populacão, dcntrc clas dcstacando-sc a convivencia entre 
as pcssoas clue vivcrn nas cidadcs sedes c sub sedes dos rnegaeventos, C, destas, Corn us 
visitantcs vindo de diferentes lugares. 

Assirn, entrarn em jogo complcxas relaçôcs envolvendo diferentcs atores corn 
intcrcsscs diversos. 

São jornalistas buscando c difundindo norIcias dc todo mundo, informacôcs 
relacionadas corn fatos quc perpassam por todos no cotidiano - pauras locadas na maioria 
das vczcs nos problcmas c casos que fogem da "t)orfllalidade" e quc podem influir na 
cxecução do projeto do megaevcnto. 

São gestorcs atuantcS cm dikrcntcs campus Tur1Srno. S&gurarica, F.ducação, 
Saüdc, ?vlcio Ambiente, Planejarnento Urbano, Transporte, etc) quc voltam stias atcnçôcs 
cspeciais as questocs da Administraçao Esportiva cm husca dc intcgracão (IC scus pro)ctos 
c nc visibilidadc dc suas demandas. 

São atletas, treinadores, pesqwsadorcs e csporustas de todos os campos 
competitivos implicados prcocupados corn o dcscnvolvinicnro do esporte cm Si, o avanço 
de suas modalidadcs csportivas, suas conquistas cornpetitivas cspccialmcntc cm busca de 
rcsultados internacionais posiuvos no quadro de medaihas. 

São participantes de todas as idades desejosos de envolvimcntos (IC diferentes 
modos corn a organizacão dos Jogos, especialmeme corno voluntãrio rrcinado para aruar 
dirctarncnte na organizacao do mcgaevento. 

São prol-issionais nacionais c cstrangciros dc difcrcntcs areas de atuação interessados 
nas oportunidades de oferta nie diferentes serviços especializados mobilizados pelos 
rncgaeventos eSportJVOS. 

São turistas de todo o mundo inicrcssados em corihccer o mãxirno possivel de 
cidades l)rasilciras, não so as que scdiam us Jogos. 

F nesse "complexo jogo" como ficarn as pcssoas do lugar? Os qe vivcm nas 
cidadcs scdcs c sub sedes destes eventos? Corno us cidadaos brasilciros podcm parflcipar 
das oporrunidades de novas convivcncias gcradas pela arnbiéncia dos megaeventos? 

São dc difcrcnrcs tipos as possihilidadcs nie envolvimento c participacão da 
populacao local nos megaevcntos esporuvos. Podcrnos nos arriscar cm sopor quc 
uma partc da populacão possa vcr a sua cidade modificada, ou SCU coudiano alterado 
drasticarncntc c scntc-sc "invadido'. Ourros ponlcm procurar sair da cidade (muitas vczcs 
cm fcrias) para lugares mais "tranqililos", scm o borburinho C]UC us rnegacvcritos rendern 
a gerar. Muiros podcrão ficar indiferenres a tudo quc acontece. Como também semprc tern 
aqucics (]UC qucrem sc cnvolvcr de alguma forma corn a organizacao desta fcsta: scjarn 
como expecuidores, voluntários, ou trabalhadorcs ern serviços cspccihcos demandados 
nos acroportos rcccbcndo turistas e atictas, lbS traslados e hotéis, nos locais dos jogos, cm 
bares, rcstaurantcs, pontos tUrIsticoS, hospitais, dcpartamcntos policiais c tantos outr(,s. 
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F CSSC contexto clue nos dcsauia ncstc 22° ENAREL - Encontro Nacional de 
Rccrcaçio c Lazcr. E a partir dde quc cstarnos aqui dialogando Sobre o tema propostc) 
para essa Mesa de Abertura, ou seja. "I .azcr, hospitalidade C 0 bern rcccbcr nos 
megacventos esporuvos". 

Debate quc, por urn lado, cokca no centro de nossas atencoes os diferentes sujeitos 
que dcscjani Sc envolver corn os scrviços dcrnandaclos pclos rncgacvcntos. F, por ourro 
lado, volta nosso olbar para a poputaco local das cidades sede e sub sede das atividadcs 
esportivas, corn scus desejos. (lernandas c rradicöes ele "bern receber.". 

Ccrtarncntc, ao lorigo cicstc ENAREL tcrcrnos discussôcs c1uc irâo ahordar 
dirncnsôes diferentes e inter-relacionaclas cleste dcsafio. Mas, neste morncnto, dcsejarnos, 
sobretudo, enfatizar a humanizacao das rclaçöes possiveis ele serern estabelecidas: 
fortalecendo n potencial (las rclaçôcs turisticas, favorcccndo a descoherra de ahnidades 
cntrc a populacão locale os visitantes atletas e turistas, valorizando os diálogos interculturais, 
cicntrc outros aspcctos quc podcmos relacionar. 

Essc 6 urn signihcativo lcgado social dos rncgacvcntos csporuvos: o bern rcccbcr 
se traduzindo cm hcrança quc impacta na história da cidadc, nas vidas das pcssoas, nas 
relaçOes farniliares e cornunitarias, assim Conic; nas suas rcelcs dc relacionamentos. 0 que 
implica outros dcsaflos: o conhccirncnto das nossas histórias c culturas; a aprcndizagcm 
de idiornas e costurnes dos visitantcs; a prcparacao, capacitacao e formação especuilca para 
atuaçao nas diferentcs auvidades rcceptivas requcridas pelos rnegaeventos. 

Ncssc rnorncnto, é fundamental riossa interlocução corn pessoas que tern ricas 
cxperiCncias cm rncgaevcntos csportivos, corno, por cxemplo, 0 nosso colega de mesa 
Prof. Dr. I log Ping, que vivcnciou os desafios dos Jogos OlIrnpicos de Beijin/China. 
F irnportante conbecer corno os chineses lidararn corn a qucstao do bern receber pelos 
voluntarios, da mcsrna forma quc é tao irnportantc nós brasilciros cstarrnos conscicntcs dc 
Clue SOmOS urn povo c urn pais Corn caractcrIsticas locais singulares. I'or isso, modelos nao 
podem ser "simplesmcntc" imporiados. Precisarn, sirn, screm discutidos, ampliando nosso 
conhccimcnto sobre demandas especIficas cm qucstao c, so rncsmo tempo, mobilizando 
nossa capacidade dc criar nossas propostas c soluçocs, considcrando nossos intcrcãnbios 
e interaçoes comnunicativas ITiulticulturais qt acunmlarnos. 

Afinal, estarnos falando de urna experiCncia que move trocas enire culturas 
diferenrcs, cornunicaçöes e diãlogos que podem acontecer de vãrias forrnas e por mete) 
de vãrias linguagens c hãbitos (rnusicais, gastronoinico, dançantcs, artisticos, dc). lrocas 
durante as quais cada pessoa pode conhecer muito sobre sua própria identidade c as dos 
outros, nao sc esquecendo dc quc ncnhurna cultura C superior a outra. São universos 
culturais difcrcntcs. Esse C urn rico pmoccsso que tern pot base o reconhecirnento (Ii) direito 
a divcrsidadc c a Iota contra as forrnas dc discrirninação e desiguaklade social. 

Pot isso, acreditamus quc estamos discutindo ncSte F.NAREI. (> maior Ic ado social 
dos megaeventos esportivos, ou seja, o nosso crescirnento e arnadurccimento encluanto 
sujeitos, cidadãos, povo e nação. () resultado disso são pessoas e cidades revigoradas pela 
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transforrnaçio social, a ccicbração, a paixâo, a cortesia c a detcrrninaço, fatores ciue estão 
na base da c1ualidade c do sucesso dos rncgaevcntos csportivos. 

E nessa direcão que 0 OOSSO trabaiho avança daqui para frcntc, nos prcparando 
cada VCZ mais para a bern rcccbcr nos rnegaevcntos esportivos internacionais ciue o Brasil 
sedia a partir do prOxirno ano de 2011. 

Esperamos quc todos aproveitern ao maxima este 22° ENARlL aprendcndo corn 
oS debates a scrcm cstabelccidos c corn 0 atcncioso C fraterno acoihirnento cia Prefeitura 
de Atihaia, anuitrii destc nosso Encontro! 
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LAZER, HOSPITALIDADE E QUALIDADE: 
0 BEM RECEBER NOS MEGAEVENTOS 

ESPORTIVOS 

Riceirdo Martini Moesch 

Diretor do Departamento de Estrnliiraçiio, A rlzciitaçao e OrdenaiienIo Twistico 

Mm/steno do Th,is,,io - Bras/I 

0 Ministério do lunsmo, criado cm 2003, tern urn papcl dccisivo pars a consolidação 
de urna polItica piiblica de turismo pars o Pals. Através tie rnecanisrnos como o Sisterna 
Nacional de Turismo, o Piano Nacional (IC Turismo e o Conseiho Nacional de Turismo, 
estrururou-se a atividade pars aumentar 0 fluxo (IC luristas cxtcrnos c inccntivar as viagcns 
de brasileiros dentro do scu pals. Agora, corn urns "década de ouro" ern função dos 
grandes eventos csportivos quc scrao rcalizados no Brash haverá urna oportunidade ánica 
para que o pals consolide-se como urn dcstirio internacional de turisrno, proporcionando 
forte incremento na gcracão de rends e InCIUSIiO social. 

Por muito ternpo o turisrno no Brasil desenvolveu-sc scm cornpromissos ou 
plancamcntos adequados, por hors integrando a irea cia indüstria e cotnércio, pot outra 
a do esportc c da cultura, sendo quc hnalrnente no primcir() mandato (10 Presidente Lula 
foi instituldo o Ministérlo do Turismo. Corn urns estrutura enxuta composta por trés 
sccrctarias c nao mais dc duzentos servidores c estahelecendo acordos (Ic Cooperaça() 
técnica corn os 26 Istados c 0 Distrito Federal, articulou urns rcde dinãmica e clicicnte 
capaz de implantar urn proccsso estrutural denominado "Roteiros do Brash". Dcsdc a 
invcntariaço dos rnunicipios ate o reglstr() dos prestadores de serviços turisticos e o 
trabalho corn segrnentos espccicos, os F.stados federados passaram a rcalizar açôcs dc 
articulação, ordcnarncnto e prornocao (IC seus dcsunos. Assim, 0 pals passou a contar 
corn urn sisterna tie turismo dcscentraliziido responsavel pela idcnulicaçao de produtos c 
potcncialidadcs, bern corno (las nccessid-adcs dc investinlento, capacitaçao e qualificaçhio. 

() tunsmo mundia] observa urns fase transformadora, item essencial pars 0 COU5UO 

de urn modo tie vida, paises dcsenvolven(io-se e produzindo classes diferenciadas dc 
turistas, destinos SCfldo descoberros a cads nova teniporada, necessidades deiitendimcnio 
parucularizadas. Toda esta rransforrnacao fax corn quc urn pals como 0 Brasil, corn as 
dirncnsôcs gcográ6cas, atrativmdadcs naturals, culturais, etnicas e tantas outras, desperte 
a atenço, a curiosidadc c arC, p'  quc nâo dizer, a magia (IC set conhecido e (lestrutado. 
Mas, assim corno todos estes elcrncntos tornarri o pais porno referendal para escoiha ennui 
dcstino, c, tambCm, rncrcado pars investimentos, revels outra face (lesra ativi(la(k que C a 
vulnerabihdade de urn rncrcsdo ncohto, em (1UC  OS autoctoncs poderao ser ni-arginalizados 
do processo senao houvcr urn planejiirncnto que atente pars trés variihveis fundamentals: 
sustentahilidade economies, sustentahilidade social e sustenrabilidade ambiental. 

A proxima dCcada podcra constltuir-sc nurn divisor tie aguas pars () SCtOt. An 
receber esta oportunidade dc rnostrar-sc so mundo, airaves (Ia midia espont-.inea (IUC OS 
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grancles cvcntos proporcionarn, o pals também enfrentarã visOes crlticas de scu modem 
social c politico. I)crerminanrc sert, pois, que, arnculados corn a sociedadc civil organiada, 
os sctorcs publicos e l)ria(1os  e a academia, o pals esteja preparado para ofcrcccr scrviços 
organizados, scm perdcr a autcncidadc, locais seguros C apraziveis, capazes dc ofercccr 
experiencitiS de intcraçao e ricas cm conteudo, c, tinalmcrnc, fidalguia e sensibilidade, 
pots o turista atual opta pelo respeit() ambiental e qualidade, mas cxigc a cornunicaçào 
intercultural. 

Os grandes eventos esportivos c o turismo tern vários pontos dc convergencia 
porque são atividades ciii quc o obeo i dcverá ser consurnido no kcal cm quc são realizados, 
cxiste a ncccssidadc dc dcsiocamcnto (IC grupos importanclo em açoes cumplexas de 
!oi.iSiica, geram renda, empregos e movirncntaçao cconomicas não usuais c, '" urn, 
rcfictcrn, rapidamente airavés cia midia, os resultados, gerando noticias positivas ou 
negativas. A prcparacão c o plancjamcnto dc açôcs para rcccbcr grandes eventos imporram 
eni arriculação COffi (IS Setores responsaveis por difcrcntcs areas e a transvcrsalidade cia 
atividadc do turismo demonstra tal arranjo procIuti'o. 

lnfim, grancics eventos esportivos e turismc) são indissociávcis! 
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RESEARCH ON RECRUITING AND MANAGING 
VOLUNTEERS FOR 2008 BEIJING OLYMPIC GAMES 

Dr. 1 Jag Ping 

School of I'hysica/ Education and Health, Hanghou Noriiial University 

1 1ang'hou P. R.Chi,za 

The propose of recruiting volunteers for 2008 Beijing Olympic Games 
The propose of providing a high level service for 2008 Beijing Olympic (;wies 

and Paralvmpics Games is the main and important goal of the volunteers. Organizing a 
large group of volunteers who came from different area and dilfcrcnt cities can provide 
high level service, offer much new experience, enrich the form of service and enhance 
the quality of service. Such kind of practice for recruiting and managing volunteers for 
2008 Beijing Olympic Games will result in a good impression of the friends from all over 
the world and will have the great chance to experience Chinese culture. We believed that 
the spirit of innovation services can rich in content and upgrade the service quahty, for 
the Beijing Olympic Games and Paralympics with humanization and individuation and 
professional efforts to build a rich Chinese characteristics, in accordance with the rules, the 
international level of voluntary services of theory and practice for the Olympic movement 
and left with the Chinese flavor impression. 

The basic principles of recruiting volunteers for 2008 Beijing Olympic 
Games 

2.1 Insisted on putting people first 
under the requirement of respect, development and protection, \vlth the promotion of 

voluntary participation and protection of public enthusiasm, the organizer design scientific ways 
and means and projects for public widely participation and through this process, the volunteers 
can raise their quality and ability of personnel. The importance of protecting volunteers resources 
and voluntary service as well as volunteer work, can respect to mobilize volunteer of enthusiasm, 
inivanvc and creativity by giving up v luntcers sense of honor and accomplishment. 

The organizer also needs to respect the legitimate nghts and interests of volunteers and 
the volunteers should be established the society's consciousness to serve others and through 
voluntary service to benefit the public and let every Olympic participant to enjoy hospitably, 
appropriate Service. 

2.2 Adhere to the public participation 
In the preparation of holding 20118 Olympic (unes, the organizer emphasis the 

openness to the public and promote welcome to the Olympics'S voluntary services to the 
public, design and practice different kinds of Olympic volunteer service. 'lucy offer many 
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opportunities and works for all Olympic volunteers. The organizer also work with other 
provinces and cities, autonomous regions, Hong Kong, Macan and Taiwan as well as OvCrSCa 
Chinese, ethnic minorities, the handicapped to attract Olympic volunteers to participate in 
the seminar. They adoptcd the socialization of the operation mechanism and listencd some 
recommendations and suggestion carefully from the community for Beijing Olympic volunteer 
work and ensure that the work of the open and transparent, efforts to achieve social identity. 

2.3 Uphold the rule 

lollov the rides, the organizer actively absorb international friends participate in the 
Olympic volunteer service, accepting international voluntary agencies of the rationalization 
views and suggestions, accepting relevant international organizations to the voluntary service 
of the inspection and evaluation, every Olympic volunteer work of good experience to open 
the door and confidence in international practices of concepts, methods and mechanisms, to 
make the Beijing Olympics voluntary service to common international standards. 

2.4 Insist on scientific and efficient research 

We study intensively of all previous Olympic volunteer mechanism and mode, 
reviewing of the successful experience of promoting major events in Beijing and objective 
analysis from several aspects such as the public social infrastructure, histor%; comprehensive 
advantages etc. All the effort is done fr forming an ideological concepts, organization and 
management as well as operation mechanism of Beijing Olympic volunteer work. Only 
through scientific and rational design and institutional arrangements can we straighten up of 
different sectors and groups, different areas and different stage of the relationship between 
the volunteers work so as to ensure the high efficient and orderly of the Olympic volunteer 
work. At the same time, to establish an open, fair evaluation system and digital information 
platform of operation and management in Olympic volunteer service is of equal importance. 

2.5 Stick on Chinese characteristics 

The key is to highlighting the humanistic Olympics, disseminating Chinese 
culture, enhance world culture exchanges and integration. Taking great organizational and 
mobilization capacity, high community involvement and abundant human resources as 
advantages, based on the existing organizational system and eventually transmit into direct 
contrihution. Also we should promote the achievement which we get from china's reform 
and opening up movement and to reveal the Beijing's modernization results as well as fully 
reflect the superiority of socialism with Chinese characteristics 

3. Managing volunteers for 2008 Beijing Olympic Games 

3.1 Promoting the extensive participation by the public 

To make ()lympics service become the main way for citizens to participate in ,we 
could relying on the strong public support, through voluntary services in various areas 
of activity, promoting honest and fricndl; and deepen the knowledge of the Spiritual 
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Civilization, and promote the ol))eCtiVes of itlI. Ihus, strive for the government's support 
for Olympic volunteer service and volunteer development to create favorable condiuons. 

3.2 Promote the development of voluntary service 
Firstly, we need to promote a dedication, friendship, mutual aid and volunteer spirit 

of progress. Secondly, popularize the concept of voluntary service and to foster a good 
volunteer image as well as prove the social recognition of the extent of volunteer services. 
Thirdly, innovative mechanisms for social mobilization and promote the development 
of public organizations. The last but not least, promote voluntary service regular and 
standardized , expand the realm of public service , the scale of volunteers and to promote 
volunteers legislation in order to provide legal protection and support for volunteer services 

3.3. Promote the comprehensive development of volunteers 

Pay attention to the positive effect showed in Olympics volunteer services, to 
encourage volunteers self-improvement and to exploit the modeling effect of volunteer 
services work. Attracting more people to pay attention and involved in volunteer services. 
On the other side, the government could guide, serve and help volunteers by promoting 
their learning, practice and innovative capacity SO as to enhance their spirit of service. 

3.4 Promoting Chinese culture exchange 
'raking Olympic volunteer as a culture exchange envoy is the way to introduce 

and propaganda the elite culture between China and other countries. Furthermore, 
demonstrating Chinese splendid culture and contemporary Chinese spirit require us to 
draw lesson from all the human outstanding achievements of civilization. Meanwhile, 
stepping up the culture harmony and blending can increase the international awareness, 
quality and ability of entire people. ()verall, to let china knows more about the world and 
world knows more about china is clefnitelv the anal goal. 

4. The basic requirement of recruiting volunteers for 2008 Beijing 
Olympic Games 

4.1 The definition of volunteers for 2008 Beijing Olympic Games 

The volunteers of Beijing Olympics and Paralympics are recruited by BOCOG. 
They have special volunteer certificates. And during the game, they take different job 
positions which assigned by BOCOG. Their main job is to provide service for Beijing 
Olympics Games and l'aralvmpics Games. 

4.2 The demand and supply of all volunteers 

'l'here is over 70,000 volunteers for Beijing Olympic and about 30,000 volunteers 
for the Paralympics games. The volunteers mostly come from the Beijing local colleges 
while there are also some others from all over the world including overseas Chinese and 
aboard students even some foreigners. 

29 



22° ENAREL 
	

ATIBAIA - SP 

ENCONTRO NACIONAL tiE REcREAcA0 E LAZER 
	

2010 

The basic requirements of all volunteers: 

The volunteer must voluntary participant in Beiiing Olympic Game and Paralvmpics 

Game service. 2. 

The volunteers must be horn hcforc June 30th, 1990. 

Must he in a good health conditions and abide by the laws and administrative 

regulations. 

Should be able to participate in training class before compenucn and several related 

activities. 

Should he able to continuous service more than 7 days, 

0 The volunteers who use Chinese as first language should have basic foreign language 

communication skills and the foreigners should have basic Chinese language skills. 

The volunteers should have professional knowledge and skills which are qualified for 

the applied position. 

The Rights and obligations of all volunteers: 

a) Rights: The volunteers should get to know the basic polict l'hcsc policy including what 

kind of job they ,,vish to have and what kind of necessary safeguard they need to require in 

order to maintain their right. Thealso can attend the rewarding ceremony, pointing our their 

own suggestion and commends and even apply for dropping out the volunteer's service. 

h) Obligations: The volunteers should abide by the Olympic charter, Paralvmpics 

charter and disseminate the Olympic spirit. They need to obey the policies and 

regulations of Beijing Olympic C)rganisauon Committee and to disdose the voluntary 

service documents which were sign by each volunteer himself or herself. They should 

receive appropriate training obey the working post assignment for volunteer service 

and coordinate and to complete the tasks of voluntary service. During that period, the 

volunteers need to be managed. 

Al] volunteers for 2008 Beijing Olympics and Paralympics were recruitment 

by Beijing Olympic Organization Committee. The organization needs to make the 

certification and identification for each of the volunteer and assume their responsibilities 

and corresponding obligation during that period. The volunteers work in the spccied time 

for the Beijing Olympics and Paralvmpics Games. 

5. The treatment for all volunteers 

Before the Olympic Games, the Beijing Olympic Organization Committee regularly 

conducted a series of activities for volunteers and published volunteer's magazines from 

time to time. 1)uring the Olympic Games and Paralvmpic, The organizer also provide 

security insurance to all volunteers, Meanwhile offer uniform, transportation, food and 

other necessary working conditions. According to the different service time and different 

service efforts, the organizer gave volunteer some appropriate awards. To some volunteers 

who make a outstanding eontribudons and excellent performance in the work, the 
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organizer will give special praises for these collective group and individual volunteers. After 

the Olympic Games, some rewarding ceremony Will be 1101(1 for volunteers in order to give 

thcm a positive recognition for their outstanding contributions. 

Of course, moral encouragement and commendation will be the main awards for 
the Olympic volunteers in order to stimulate the enthusiasm of the volunteers and maintain 

higher initiative for volunteer so as to keep them to get valuable and pleasant experience. 

According to the past practices of the ()lvmpie Games, volunteers from outside 
of Beijing need to pay their own transportation and accommodations during their work in 
Beijing. But this time, tile Beijing Olympic Organization Committee will offer tile volunteer 

whose service directly work for the Olympic Games and Paralvmpies gaines all the traffic 

expenses in the city and the food during the period when they work. 

The Beijing Olympic volunteer project can he divided into four parts. One is the 

"welcome the Olympics" voluntary service activity by the whole community involved ill. 
Two is voluntary service activity for Beijing Olympic Organization Committee for the 
preparatory work The third is voluntary service activity directly to the 2008 Olympic 
Games. The fourth is voluntary service activity directly to the Paralvmpics Games. 

The projects of voluntary service activity for 2008 Olympic Games are the core 

content and it needs 70,000 volunteers. They will take the concierge reception, the language 
translation, transportation, security and medical and health treatment, the distribution of 
guidelines and articles, communication and liaison and competition venues guideline and 
running the support for completion, for the media, for the cultural activities and some 
other division work. In addition, SQfllC 30, 000 volunteers will work for Paralvmpics Games. 

The volunteers working for 2008 Olympic Games and the Paralvmpics Games can 
also be divided into two types of volunteers, professional volunteers and nonprofessional 
volunteer in accordance Witil the post requirements. each of tilem account for about 50%. 
the professional volunteers were mainly located in technology, sports, nledlical services, 
the media sector while nonprofessional volunteers were assigned to run for the main 

responsibility of services, such as the guide, seeuritv'and coordination and liaison, etc. 

These volunteers were selected most among 600,000 university students in Beijing, 
The Beijing Olympic Organization Committee is responsibility for tile certificate of 

volunteers. Few of volunteers came from middle school students or the i)eol)lC  from 

community. Very few volunteers came from various provinces, autonomous regions and 
municipalities and from Hong Kong, Marco, and Taiwan or overseas Chinese, overseas 
volunteer at Beijing foreign students as well as international volunteers. Ihere are ten 

volunteer categories. 
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PESQUISA SOBRE RECRUTAMENTO E 
GERENCIAMENTO DE VOLUNTARIOS PARA Os 

JOGOS OLIMPICOS DE PEQUIM EM 2008 

l'ro/. Dr. lJng Pii 
Escola de Tiduca1áo I itha e Sasde, Iianiho, No,w,a/ 1jnwersit I Ia,igbou, Rtptb/ica 

Popular a'a Cbina 

0 proposito do recrutamento de voluntários para os Jogos Olimpicos 
de Pequim cm 2008 

0 proposito dc Sc forncccr urn scrvico (IC alto Iii ye! punt osJogos Olimpict )S e Parat tlIrnpicos 
de Pequirn em 2(X)8 é a meta principal e mais iIiporranrc dos voluntârios. A organivaçao de urn 
grande grupo dc voluntârios, advindos de difcrcntcs uircas c diferentes cidades, pode forriccer urn 
alto rilvel dc serviço, expenéncla nova, cnncjuccendo a forum de serviço c incrcrncnto da 1ua]idadc 
de scrvlço. flLI tipo de pthlica, pam o rccrutamento e gerenciamento de voluntarios para osjogos 
Olimpicos de Pcquim cm 2(9)8, resultou na boa irnprcssao dos amigos de todo o mundo, C na 
grande oportunidade de cxperincia corn a culturn chinesa. 

Acreditarnos cluc o espinto da inovaçao dos serviços, podc set cnriquecida em conteudo 
corn a valonxaço dii qualidade do serviço pam Os Jogos Olimpicos e Paraulimpicos de 
Pequirn, corn hurnanização, individuali,.ação C csforcos profissionais, a firn de se construirem 
ricas cxpcflências corn caractcrisucas chincsas, de acorclo corn as normas, 0 nIvel internacional 
(IC scrvlços voluntArios CIII ternl()S teonCoS C pratico5, tendo cm Vista 0 movirnento olImpico e 
deixando uma irnprcssão saborosa dii Chiiia. 

Os principios básicos de recrutamento de voluntários para OS Jogos 
Olimpicos de Pequim cm 2008 

2.1. Insistir em colocar as pcssoas cm primciro lugar. 
Sob as CXIgCIICiaS (10 rcspcito, dcscnvolviinentt> C POcO corn a prona)çao dii 

particlpaçao voluntária c protecao do entusiasnio püblico. 0 phanejarnento cientifico do 

organizador cm relacão ins rnodos, rneios C projetos para a ampla paruCipacao pühlica, 
C por mcio deste processo, OS v()luntarios podern clevar suas qualidadcs c habi[idadcs (Ic 
recursos hurnanos. A importancia de proteçao dos recursos C scrviços voluntarios, bern 
corno do trabalbo voluntano, podc favorccer a IIIobilizaçio do entusiasmo, assim corno 
iniciativa C cnarividade do volunrário ao lhc transmit it urna scnsaçao dc honra e auto-
rcauizaçao. 

0 organizador tarnbcrn precisa rcspcitar os dircitos e interesses lcgItimos dos 
voluntários. Ii OS voluntirios ticvcm cstabcicccr a conscicncia da socicdadc para servir 
as pcssOas, c, por IIICIO (10 scrviço Vo!untarlo, bencriciar o piblico, perrnitindo quC cada 
parttcipante olimpico cicsfrutc dc urn serviço adequado dc hospitalidade. 
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2.2. Aderir a participaçao piiblica. 

Na preparacao da realizaço dos logos OlIrnpicos de 2008,0 organizador cnfatizou 
a abertura ao publico C promoçao dos scrviços voluntários dc "boas-vindas as Olimpiaclas" 
iL() publico, l)enI como o plancjarncmo de diferentes tipos de pratica de scrviço voluntário 
para as Olimpiadas. Eles oferecern muitas oporturudadcs de trabaihos para todos os 
voluntários das Olimpiadas. () orgaruzador tambérn trabalbou corn outras provIncias e 
cidadcs, rcgiöcs autonornas, I -long Kong, Macso e Taiwan, bern Corn() corn chineses no 
exterior, corn minorias étnicas, corn deticientes, a tim de atrair voluntaiios olIrnpicos para 
participar dc serninários. Eles adotararn a socializaçao cbs rnecanisrnos operacionais C 

ouviram atentamente algurnas rccomendaçoes e sugestôcs da comunidade para 0 trabalho 
voluntario das Olimpladas dc Pequirn, buscando assegurar (IUC  o trahaiho fosse aberto e 
transparcntc C OS csforços alcançassern a idcntidade social. 

2.3. Assegurar as normas. 

Scguindo as normas, 0 otrganizador atraiu ativarnente amigos internacionals 1 

parucipacao no serviço voluntário olimpico, aceitando agéneias voluntiu -ias intcrnacionais 
COrn Visoes tie racionalisaçao e sugcstóes, aceitando organismos interoacionals relevantes 
ao Servico 'oluntario dc inspccâo e avaliação. Cada voluntario olimpico teve urna boa 
experiência de irahalho para abrir portas c estahelecer confiança em praricas intcrnacionais 
de Conccitos, metodos e mecanismos, a firn de tornar 0 scrviço volunrario das Olimplaclas 
dc Pequirn comparivel corn os padrôes cornuns internacionais. 

2.4. Insistir na pesquisa cientIfica e eficiente. 
I.studainos inrensivarnente os mecanismos c modos voluntarios de todas as 

()limpiadas antcriores, revendo a cxperiéncia bem-sucedida de prornocão de grandcs 
eventos crn Pequim, c fazendo urns análise obeuva de varlos aspeCtoS, tais corno a infra-
cstrutura social, a história, as amplas vantagcns, etc. bocbo o csforço é dado para formar 
conceitos ideológicos, organizar e gerenciar, bern corno para implantar os mecanismos 
operacionais de trabaiho voluntârio das ()lirnpIadas de Pequim. Sornentc por meio de urn 
planejarnento cientIfico c racional e de arranjos insutucionais, podernos alinhar difcrentes 
setorcs e grupos, difcrcntcs areas e estagios de rclacionarnentos enrrc os trabaihos tic 
voluntarios, de modo a asscgurar a alta eflciéncia e o trabaiho ordeflado dos voluntários 
das OlirnpIadas. .'\o rncsmo tempo, é dc igual importancia estabelecer urn sistcma aberto, 
razoávcl dc avaliaçao, c urns plataforma de inforrnaçöes de operacao e gerenciarncnro no 
scrviço voluntário olimpico. 

2.5. Agarrar-se as caracteristicas chincsas. 
A chavc foi dcstacar as Olirnpiadas hurnanisticas, disserninando a culrura chinesa; 

incrernentando os interciimhios culturais no rnuncbo e a iritcgração; assumindo grande 
capacidade organizacional c de inobilização, alto envolvimeriro cornunitario eabundantes 
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recursos humanos corno vantagens, haseados no sistcma organizacional existente: C, 

evcntualmente, transformando-os em contrll)uiçao dircta. Tambérn procuramos l)romocr 
as realizaçôcs que alcançamos em decorrencia da Reforma da China e cia abcrtura dc 
movimento, quc revelarn os resultados cia rnoderruzaçao de Pequim, bern comb rcflctcm 
plenarncntc a supermondade do socialismo corn caracteristicas chinesas. 

3. Gerenciamento de voluntários para os Jogos OlImpicos dc Pequim em 2008 

3.1. Promover a participaçio cxtcnsiva do püblico. 

A firn de Os scrviços olimpicos Sc tornarcm o principal meio para Os cidadãos 
participarcm, podemos nos hasear no fortc apoio pcihlico, por mfle1() de sCrviços voluntármos 
em várias areas de anvidade, promovendo urn conhecimento honesto, arnistoso c profundo 
da Civilizaçao Espiritual, e incrcmcntando os objetivos de todos. Assim, buscar o apoio do 
govcrno para o serviço voluntário olimpico e o desenvolvimcnto do volunrariado a firn tic 
criar condiçoes favorãvcis. 

3.2. Promover o desenvolvimento do serviço voluntário. 

Prirncirarncnrc, precisamos promover dcdicação, amizade, ajuda mñtua e espirito 
voluntario dc progresso. Em segundo lugar, dcvcmos popularizar 0 Coflceito de scrviço 
voluntario, C produzir uma boa imagern voluntana, bern como comprovar o rcconhcciniento 
social cia cxtcnsao dos serviços voluntários. Em terceiro lugar, inovar os mecanismos de 
mobmlizaçao social c promovcr o dcsenvolvimento de organizacocs prmblicas. Finalmcntc, 
mas nao menos, prornover o serviço voluntarmo regular c padronizado, expandir a area do 
serviço piblico, a escala de voluntãrios, c prornover uma lcgislaçiio para Os volunrários, a 
firn dc providenciar protcc10 legal c dar suportc aos scrviços voluntários. 

3.3. Promover o amplo desenvolvirnento de voluntários 

Prestar arcnçio ao elcito positivo rcvelado OOS scrviços volunrários cia Olimplada, 
encorajar voluntarios ao auto-dcsenvolvimcnto C explorar o cfcito modelador do trabaiho 
efli serviços voluntarios. Atrair nmais pessoas para prcstar atençao e a eiivolver-sc cm 
serviços voluntários. Pot outro lado, o governo podcria guiar, servir c ajudar Os voluntarios 
no scnüdo dc promover scu aprendizado, sua capacidadc prarica e inovadora, de tal modo 
a incremeritar scu espirito tie serviço. 

3.4. Promovcr o intercámbio da cultura chinesa. 

Considcrar 0 voluntarlo olimpico corno urn rncnsagciro de inrercainhin cultural 
é o caminho para introduzir e mornar publico o que ha tie melhor mu cultura cia China c 
dc outros paiscs. Ademais, demonstrar a cspléndida cultura chinesa c o espirito chines 
contemporaneo exige de nós cxtrair uma liçio dc todas as mais dcstacadas realizaçñcs 
cia civilmzaçao. F.nquanto isso, incrcmcnrar a harmonia cultural c o mntercimhio podem 
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aumentar a coOscicncIa internacional, a c1ualidade c as hahilidades dc todo urn povo. Acirna 
(IC tuclo, permitir que a China conheça mais acerca do mundo e o mundo conhcça mais 
sobrc a China é, dcfnitivarncntc, a linalidade ültirna. 

4. As exigéncias básicas de recrutamento de voluntários para os Jogos 
OHmpicos de Pequim cm 2008 

4.1. A definição dc voluntários para os Jogos Otimpicos de Pequirn cm 2008 

Os voluntários das OlirnpIadas e ParaolirnpIadas dc Peuirn s ,,-io rccrutados pub 
BOCOG. Eles tern credenctarncntos cspeciais corno voluntarios. F. durante o logo, 
tornam posiçôes difcrcnrcs de trabaiho designadas pc10 BOC( )G. Seu traba]ho p1il)cipaI C 

providenciar (I serviço para os Jogos Olimpicos c Paraolimpicos. 

4.2. A demanda e oferta de todos os voluntários 

Forarn mais (IC 70.000 voluntarios para as ( )Iiinpiadas de Pcc1uirn, c cerca de 30.000 
voluntirios para as Paraolirnpiadas. A rnaiorta dos VoluntarloS veto das faculdadcs locais de 
Pcqwrn, en9uanro quc outros vicrarn de todas as partcs do mundo, inclusive chiucscs quc 
moram c cstudarn no exterior, C ate mcsmo -aIuns estratgeiios. 

As exigCncias básicas de todos os voluntarios: 

0 voluntárto deve 5cr parricipante voluntário lbs scrviços dos jogos Olirnpicos 
Paraolimpicos dc I'e(.luirn. 

Os voluntarios dC'C1b) ter nascido antcs dc 30 de junho de 1990. 

Dcvcm esrar em hoas condicöcs de saude c se comportar conforme as Icis e 
regulamentos aciministrativos. 

(1) Des-cm ser capazes de participar dc aulas de treinamentos antes da compcticäo c de 
virias arividad s correhtcionadas. 

e) I)cvem ser capazes dc prestar scrviço COfltinuo por ib)US de 7 dias. 

0 Os voluntanos que uSam o Chines como primciro idioma devem ter habilidades 
básicas de cornunicaçáo dc lingua estrangeira, e Os voltintarios esisangeiros devem tcr 
hahilidades básicas da lIngua chinesa. 

e) Os voluntârios deveni terconhccimcnto prohssioiial c habiliclades quc sãoqualificaçOes 
da posiçio para a qual se inscreverarn. 

Os dlitcitos e oI)rigacoes (IC todos Os voluntarios: 

a) Direitos: Os voluntarios devun) buscar conhecer a politica básica. Essas politicas 
lileluern quc tipo de nal,alho des rlcse am cur c (jile upo de sataguarda necessarca des 
precisarn exlcir a tim dc manler sells direitos. FIcs rambcm jocicm cstar presences na 
ccnmonia de rucompensas, indicando scias proprias sugesrocs C Comentarios, C ate 
nlcsmo solici ar suit dcniissio do Serviço (IC vc,luncirco. 
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h) ()bri gacñcs: Os voluntanos devon agir contorme as normas das Olimpiadas c 
ParaohnipItdas, C disscminar o espirito olimpico. Precisam obcdcccr as poliucas 
c regulamcntos do Conité ()lInpico de ( )rgaiiizaco dc Pc1uim c ostentar OS 

docunicnto dc scrviço voluntario quc tot assinado pclo propno voluntario. 1)evcm 
rcccbcr trcinamcnio adequado, obedecer a otflcacao da pOSiçaO de trahalho para o 
scrviço voluniãno, c o)ordcnar e compkiar as tarefas de scrviço VOluntarlo. I)urante 
esse perIodo, Os voluntarios precisam set gcrcnciados. 

lodos Os volunrarios para as OlimpIadas c ParnoIimpadas de Pequim cm 2008 
foram recrutados pelo Comitê Olimpico (IC Organizacãu dc Pc1uim .A organiz'acao 
precisa fazer o crcdcnciarnenio c a idenrificaçio para cada urn dos voluntarios, c assurnir 
suas rcspunsahiiidades c obrigacocs corresponderites durantc cssc periodo. ( )s voluntários 
trabaiham dcntro do tempo cspccitico para os Jogos OlImpicos e ParaoiInipicos. 

5. 0 tratarnent() para todos os voluntários 
Anrcs dos Jogos C )limpicos, o Comitê ( )lImpico de ()rganizacào de Pcquirn 

conduziu regularrncntc uma séric de aiividadcs para voluntarios, c publicou, (IC tCmpos cm 
tempos, revistas do voiuntario. Durante osJogos OlImpicos e Paraoiirnpicos, o organizador 
providcnciou tambeni 0 seguro (IC scgurança para rodos os voluntarios. Ademais, Iorncccu 
uniforme, transportc, ahmcntaçac) e outras condiçôes nccCssárias para 0 Scu trabaiho. Dc 
acordo corn o thfcrentc tempo de scrvico c difercnics cstorços dc scrviço. 0 organizador 
dcu aus voluntários algurnas recompcnsas apropriadas. A aiguns voluntarios que realizam 
dcsiacacias coniribuiçocs c dcsernpcnho excelente no trabaiho, o organizador fez elogios 
espcciais a esses grupos colciivos e voluntarios individuais. Dcpois dos logos OlIrnpicos, 
algumas cerimonias dc rccompcnsas foram rcalixadasafim de aprcsentar-lhes urn 
reconhecimento positivo pot suas destacadas contribuicôcs. 

L clarit s1uC cncorajarncnto moral c cornendas scrIo as principals rccornpensas aos 
voluntarios olImpicos, a fim de cstirnular-lhcs o entusiasmo e manicr sua Iniciativa cada vex 
major para o voluntariado, de niodo a conscrvi-los como pc."oas dc valor c prcservar para 
sempre sua praxerosa cxperiéncia. 

Segundo as priiticas antenores dos logos Olimpicos, OS voluntarios dc fora (Ic 
Pcquim precisavam pagar scu proprio transporte C acomodaçOcs durantc scu trabalbo 
cm Pequim. Mas, dcsta vcz, o Cornitê Olimpico de Organizaciio sic Pequim ofereccu ao 
voiuntario, cujo scrvico eSlivcr diretarnenie rclacionado corn o trabaiho para Os Jogos 
Olimpicos c ParaolIrnpicos, rodas as dcspesas dc transporre na cidadc c a a1imcntaçio 
ciurante o periodo Ciii qiic traballiaram. 

0 prcijeto dc voluntariado das C )limpiadas de Pequirn pode set dividido em cislatro 
panes. LJma é a anvidade de serviço voIsintrio dc "boas-vindas as Olimpiadas" pot toda a 
comuniciade envolvida. A segunda pane é a atividadc sic scrviço volunrano para o Comité 
Oiimpico sic Organizaciio de Pequim relauva ao trabaiho preparatono. A rerccira é a atividadc 
dc scrviço voiuntario dirctamentc rciacionado corn OS logos Olimpicos dc 2008. E a quarra 
partc é 0 scrviço voluntario dirctamcnte rclacionado corn osJogos ParaolIrnpicos. 
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Os projetos de atividades de scrviço voluntario para OS Jogos OlImpicos de 2008 
são dc conreiido central c prccisou dc 70.000 voluntários. (.)s projetos abrangerani a 
recepcSo, os serviços de traducao C intérpretes, tranSportc, Segurança, tratarnento medico 
c de saüde, a distribuição dc diretrizes c artigos, cornunicação c contaros, guias de pontos 
de eflCOfltIO de compctiçao, gcrenciarnento dc apoio para flnalização, para a midia, para  
as auvidadcs culturais, c para algum trabaiho de outra divisao. AlCrn disso, ccrca de 30.000 
voluntarios trahaihararn pal -a os Jogos ParaolIrnpicos. 

Os volumarios, trabaihando para os Jogos Olimpicos e Paraolimpicos de 2008, 
podcrn tarnbérn scr divididos em dOIS tipos dc voiunrSrios: OS prolissionais C OS nao-
protissionais, de acordo corn as exigCncias das posicôes. Cada tipo ccuivaie a cerca dc 
50%. Os voluritSrios pn) ssionais estiveram l)flflCiPaimcfltc  localizados em tccnologia, 
csportes, scrviços medicos, no setor da midin; cnquanro us voluntãrios nao-I)rotissionais 
forarn designados para assumir a principal responsabilidade de servlços, tais corno dc guias, 
scgurança, coordenaçao, contatos, etc. 

I sscs voluntãrios forarn selecionados, cm Sua rnaiona, entre OS 600.000 cstudantcs 
unlvcrsitarios dc Pccuirn. 0 CornitC Olimpico de Organização de Pcuirn é o rcsponsável 
pelo crcdcrtciamento de voluntários. Poucos voluntãrios são cstudaritcs que vicrarn de 
escolas do insino Médio on são pessoas cia comunidadc. Muito poucos voluntanos vicram 
de vãrias provIncias, dc regiocs autonornas, ou São voluntarios do exterior em Pe1uirn, ou 
estuciantes estrangeiros, ou volunrários rnternacionais. Ha dez catcgorias dc voluntarios. 
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LAZER, HOSPITALIDADE, IDENTIDADES E 
CULTURAS REGIONAIS E LOCAlS 

Dr. Jiii Gonc,aga Godol iFO 

!scola de Aries, Ciéneias c Ifumanidades 
Unijersidade Sc San Paulo - f3rasil 

0 turtsrn() organizaclo surgiu na huropa cm meados do século XIX, em plcno 
ConteXtO dc colontalisn)o e rcvolucão industrial. Scus avanços mesciararn-se no irnaginário 
das colonias C aos avanços (Ia ciéncta e da tccnologia. As viagcns de Darwin (1831-1836), 
OS relatos dos antropologos COrflO Malinowski (Aronauia.c do Pacijico Ocidenia4 1922) c as 
crIticas sobre o imaginarlo colonial sob a ónca curopéia (como o Orientalismo, de Edward 
Said, 1978) são alguns dos tópicos criticos quc formaram urn rico e divcrsificado irnagirtáriO 
sobre o mundo das viagens. 

A imagcrn da Europa prccnchc noSso lrnaginario ocidental corn a maior parLe dos 
arquettpos cuc  tentamos reproduzir cm nossas socicdacles contcmporãncas. Milenios dc 
historia trarnaram urn tecido tao rico 1ue floS C impossivel perceber toda sua complexidadc 
em urn prlrnciro olhar. As paisagcns europelas assim como as paisagens mi!enarcs da 
Asia) escondcrn c dissimularn sutilczas quc apenas cièncias corno Htstória ou Antropologia 
podem revelar, dcsde a gastronornia ate a hospitalidadc ou a carrografia. 

E no passado desse mundo pertgoso e hostil, tao hem descrito por Georges Duby 
em 0 aezo ,,ii/, onde surgcm os prirnciros indicios de hospitalidadc nos mosteiros catohcos 
cspalhados pela Europa, cspecialrncntc os da ordem dc São Bento, cua vocacac) C a 
hospitalidadc no cstrangciro e viajante. Por volta do ano mil constitucrn-sc Os mostciros 
cenohitas da igrcja Ortodoxa em Monte Arhos, na (;iecia, perto (in frootcira wren atual. 
Esses mostciros locali7ados cm urna peninsula isolada rarnbCm recebiam OS viajantes 
peregrinos c, ate hoje, são marcos cspirituais (las igrcjas orientais. 

Entre os caminhos perigosos e isolados e Os rnostciros cultos e hospitalciros, 
dcscnvolve-sc a hisiória c o imaginãrio rcfcrentc ao antigo mundo rural europeu. IL 
nos mosteiros catolicos ondc surgern as dclicias da hospitalidacic conventual: os doccs, 
as gcleias, as hehidas fermentadas e destiladas (cervejas trapistas, vinhos, o champagne 
desenvolvido pelo beneditino Dorn Pcritoon, os licores) e os pãcs c bolos de vários tipos e 
saborcs. Dos pornarcs, hortas c canteiros; das adegas c cozinhas desses templos de cultura 
C oraçäo perdidos nos caminhos e montanhas rurals, surgc lcntarncnte alguns dos icones 
cia moderna civilização ocidental corn scus prazeres c cotifortos cevados nos campos da 
história. 

Socioma c (;ornrra foram destruidas por Deus ante a falta dc hospitalidade dc 
seus habitanrcs paw corn os estrangeiros. Cidadcs ricas e poderosas fechavam-se em si C 

dcscurnpriarn uma das normas mais antigas da civihzacao clue  é a hospitalidade (GCncsis, 
19), chegando a cercar a casa de Lot para humilhar scus (lois convidados e protcgidos 
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sob scu teto. Para os pOVOS árabes C orientais a bospirahdadc para corn os estrangeiros 
e visiantcs é sinai dc honra para sua triho, scu cia c cidadc. Em urn mundo antigo ondc 
as viagens cram poucas c perigosas, motivos de terror e desconforto, encontrar ãgua, 
abmento e urn abrigo seguro era urna dacliva divina. "/1s pt7melras nvce.wdades dii mdi silo: 
ag/ia, pao, ro/ipa e Jima ct/ia, Jiara resgiiardar a in/imidade." (:Vl Si rácida, 29.21). 

Ii essa hospitalidade, tao clara cm virias passagens do Novo lcstamcnto cristao, 
(]LIC OS monges das regras de São Bcnto e São Bernardo vão organizar ao h)ngo da Idade 
Mildia. "A ar/v cisierciense ,,a.cce eflaresci' na/au di ,iaior z'iraeidade dv urn /ongtiLcsimo mailmen/c di 
crescimento a,grico/a (..) qiec a/in, gui sea pot/to iiiclxiino em / / 34. Vem dilvida c/c ainda i/ac conseg/iin 
tirar Os camp ci europe/is di sua pabregn se/ragem. O.r campos silo amdapouco poz'oado.c, in/icr/os de ma/os 
epan/anos (...) ;'Mas a logo ,lasce mais rl'oroso; p/an/am-se em todaparie novas mihas; as celeiros es/ac 
ma/s cheios do qm' n:inca dude a queda de Ronia; e as a/deias crescern, on/rear nascern tics locais em que 
as via/antis /iigpiii a/to audi se Irocam as 'rilos, o rinho, o ,gado. a Iii c as /ingoles de/er7'O." (Georges 
Duby, 1990, p.  13). 

()constantc crescimento econômico, apoiado nas prãticas agricolas mais eficientcs 
quc venccram a fome ciclica dos povos europcus, possihihtou a insialacão de mosiciros, 
aibergues, pousadas c iabernas ao longo dos carnrnhos e aldcias. Havia alimcntos para a 
popuiacao local c para scr roçado ou vendido aos vizinhos c viajantcs. Surge a gcncrosidade, 
base da hospitahdadc. "A ,generosidadc i a zirtude do doin. Darn dv dioheiro (pc/c quaJ teii/ a sir ca,,i 
a /ibera/idade), dciii di ii (pc/c qual tern a sir corn a magna,u,rndadt', c/i mesmo cciii (i sacrijicia)....1 
,generasidade e o conirilrio do ego/s,iio, coiiio a rnagnanimidade o i dz tiierqainhasia. I ssas duas ,'iri:e/cs 
sao ama so e mci/i/a coisa, assirn conic esses dcii defrito.r." (Comtc-Sponvillc, 1995, p.  104-1(15). 
A dSdiva, conceito tao care> a Marcel Mauss e a gcncrosidade embasarn as práticas de 
hospitalidade. 

No caso do Brasil, as obras (IC Gilbcrto Ireire e Sergio Buarque de Ilolanda, relatarn 
as praucas de hospiralidade no longo da história. Os cstrangciros que aqui chcgavarn, a 
partir dos seculos XVIII ou XIX, cncontravain alguns locais pant pouso e alirncntação. 
Sc fossern conhecidos ou aparcntados corn Os senhores dos cngcnhos 00 fazendas reriam 
meihor esradia, corn conforto e certa abundância alirnentar. Rudyard Kipling \iajou no 
Brasil entre 1925 c 1927 e deixou suas impressocs: "(correu-me Icr sido levado a ama emocionanie 
re/u/do /igeira cit/re i/has e canais, imugeados por ama f/ores/a di eirv,nes encimadas per ouro e pdrpiira 
e vI,gorcsa vgciado rasleira. Aqui e a/i mci/as dv ,goiaheiras, crescendo se/va,gens, (iparec a,ii ao /ado di 
hambus mqj'estosos; e extenses di pas/a.gens esquecidas pendiam em escarpas dii f/ores/as a/i a.r 4guas 
ondu/antes... Jo en/alto, as i/has encan/adas cram up enas o c/il/li de pequenos morros; e as canals, va/es 
di terra, que vin/c atios ante.rJiram assoreadosparaJiter-se am /go e assim abimenlara/glima hidre/itrica 
a scm/co do Rio dejaneiro. " ( Kipling, p. 119). 

Assim, é a paisagem rural brasilcira, de norte a sul do pals, corn exccçiIo das areas 
amazonicas mais distantes, inacessIvcis aos viajantcs. E urna mescia dc areas urilizadas ou 
sub-utilizadas lacla  agriculiura, indtistria ou outras ocupacôes hurnanas, gerairnente corn 
infra-estrurura carente e marcada por ccrto desconforto. A hospitalidadc rural brasileira 
prccisa pautar-sc, se qulscr atrair turistas em nümcro signifcativo, pclos adrocs de qualidade 
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• corilorto inseridos cm urn deSCnVolvinlcntO sustentavel, (11>5 empreendirnentos nacionals 
• internacionais c'ue sao adec1uadanienie planciados, impknicntados e operados. Nto é 
necessarlo luxo ou sohsticaçao, mas e irnprcsciodivcl con fortu, sinalizaca() e scgurança, cm 
surna, un-ia inlra-cstrurura hem clahorada C mantida, urn proccsso moderno C COCtCfltC 
de gcstao c, Sc possivel, ec1uiparncntos dc comunlcação c lazer. 

r\lguns iugarcs ainda orgulhani-se dc scqucr ter lox clétrica ou concctividadc cm 
cornunicaçocs, inclusive Internet. Isso serve para alguns i-ios  nichos de mercado que 
11O Sc importam corn pernilongos, banhos Irios, insctos e uma certa rusucidade (pseudo) 
rornantica. 1. urna minoria, em tcrrnos tIC iuristas conlemporaneus. Os grandes mcrcados 
c irivestirncntos, que sc dcstinarn aos empreendimentos que respeitam o meio ambiente 
natural e cultural, sio sustentvcis, ConSetUcrn atingir patarnarcs cicvados de qualidade e 
ofcrecem as Corn> ididadcs hodiernas, inclusive acesso as cornunicaçocs (cciuiar, Internet), 
boa gastronomia c alojamcntos quc podern ate ser nisiicos, mas precisam ser limpos e 
agradáveis. Seja nos parques nacionais ou rcscrvas naturais, nas faxendas, zonas rurais 
cm geral oil cm locais alternativos, cxistern parametros intcrnacionais a serem scguidos 
por aqucics quc descarern  se inscrir nos Iluxos turisticos relevanics. Os excmplos estao 
cm I .anzarore, Costa Rica, PatagOnia argentina c chilena, Bulgaria, Africa do Sul, Açores, 
Madeira, Nova Zclândia e cm alguns poucos dcstinos brasileiros. 

O crescimcnto do turismo é urna rcalidadc incxoravcl, assirn CotflO a disscminação 
dos valores da modernidacic c do ilominismo. A bistória da humanidade nao e linear c, sirn, 
pontuada por movimentos contraditórios, pot incocrCncias e paradoxos. () ser humano 
no cictem o conrrole complero de sua racionalidade e a violéncia atávica cia cspCCic; a 
natureza animal muitas vexes se sobrepOc aos avancos de sua cultura. Mas o progresso 
parecc scr urn destino criaclu pot nOse dcscjado pot todos. Para quc cada vex mais pcssoas 
i-ism desfrutar do prazcr c do bem-estar C preciso quc as sociedades sc organizcrn c 
proporcionem a todos o acesso us necessidades hásicas e los dcscjos das pcssoas. 

O turismo C urn grande ncgócio global, mas C mais do que isso. E urn convitc a 
convivencia cntre pcssoas, etnias c culturas diferenres. E urna possibilidade de conhecer 
o planeta (c, no futuro, o cspaco sideral) corn sua nature-ia exubcrarite e suas culturas 
variadas. A viagem é uma prcciosidadc do imaginario das pessoas e sua realizacão cxprcssa 
sentimentos variados e confhtuosos. Sornc)s paradoxais e contradit(rio>, nas sabenios o que 
é born para nós e precisamos negociar sempre sobre corno possibilitar quc tocios tcnharn 
condiçocs tie entencicr e conseguir Os seus bens matcriais ou nao rnatcriais (intclectuais, 
cspirituais, sexuais, etc.). 0 sCculo XX e ci inICio do XXI não forarn corno os idealistas do 

século XIX desejaram e irnaginaram. PorCrn, se muita coisa ruin-i inesperada aconleccu, 
rnuita coisa boa tambCrn surgiu no instigante horizontc cia história. Sc nos organizarmos 
c exigirmos urn mundo rnelhor para todos, con-i ccrteza rnudancas aconteceruio. Nào 
clevcmos accitar passivarncnre a incxoral)iIi(ia(Ic das "eoisas", mas lutar por nossos ideais e 
contra o obscuranrisrno, a ignorancia c a repressâo. 

Turismo C, acima dc tudo, prazer, (joe C o mais alto grau da satisiaçao hurnana. 
Essc praxcr nao pode set egoIsta (IU isolado de outras dirnensôcs cia vida humana, não 
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podc ser negado por elas Conlo acontcccu muitas vezes ao longo da história, espccialmentc 
nas perversOes mouvadas por patologias rcligiosas. 0 judaIsmo j:i foi, no passado, urna 
rcligião c1ue negava 0 prazer aos seus scguidorcs. 0 cristianismo, durante séculos, rcprirniu 
c torturou aqueles quc flO sc subrneuam a neurose dc algurts dc seus lidercs secularcs. 0 
islarnisnl() hojc ye urn pcqueno grupo de seguidorcs tentar reviver o horror de urn passado 
clue julgavamos enterrado. Mas a barbaric semprc pode rcssurgir, gerairnente quando ha 
rniséria, exploracao C ignorancia. Em rncio a coniplcxidadc do mundo e das caracteristicas 
contlituosas dc nossa espCcie, entre o quc nos foi legado pcla biologia e o quc ansiamos 
pela cultura, ha cspaco para 0 sonho c a csperanca. Sociedacles livres, ricas e organizadas 
sempre podcm ofcrcccr methores frutos aos scus mcmbros. 

() rurisnio é urn dcsses "frutos dourados (IC) sol', rnas para saborcarmos essas 
dehcias ternos tambern de garantir o crescirnento c a preScrvacão das ãrvores frutIfcras 
c transtormar a sociedade em urn "jardirn das delicias tcrrcnas". Ha urn longo trabaiho c 
muitos prazercs pela frcntc, a viagern talvez cstcja apcnas corneçando. 
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LAZER E HOSPITALIDADE: 
SOB 0 PRISMA DA POS-MODERNIDADE 

L)ra..V,,sana di -1 rad,o Gaslizi 
Pós Graditarâo Al esirado em l ii,thio 

ini?'ersidade tie Caxias do Su/ - Brash 

A presente rcflcxao busca cornprecndcr o lazcr nas suas pc)ssii)ihdadcs dc associação 
i hospitalidade, ambos a parur do ponro de vista dc qucstôes colocadas pelo mornento 
cultural pós-modcrno. A pós-rnndernidade nos defronta corn a expansão cia tccnologia e cbs 
cidacics, quc Icvarn a novas percepcôes espaciais e temporais, a altcraçao das relaçöes sociais. 

Como ccnários, por onde estes conceitos iro circular, coloca-se a pos-rnodcrnidade, 
compreendida como a intcrface cultural do processo econornico da globalizacao. Sc nos 
auvcrmos a globalizacâo exciusivarnente peio vies economico, etc nâo dará conta de auxiliar 
na COfl)CCflS() de processos socials e culturais rnuit() mais amptos, como já cotocado, 
decorrentcs cntre outros cia prcsenca da tccnoiogia c do crcscimento da urbanização. 0 
crescimento das cidades irnpôe nova forma de viver e dc Sc relacionar corn o outro. Urn 
outro que não c mais urn vixinho morando na propriedade ao lado, a alguos quili'rnctros 
distância, ou rnesrno que mora na casa ao lado. llojc, 0 outro cstá acirna, ao latin, abaixo, 
C cnmpartilhamos corn etc seus movirncntos e atividades p-ala sua residCncia, ciuciramos 
oil nao. 

A tccnologia, entendendo-a no scntido dado por McLuhan (2005), nada mais scria 
do quc cxtensöcs do corpo huinano, que ampliam sua possihilidade de al)rangcncia e dc 
dcscmpcnho. Nestes tcrrnos, a roda seria nina tecoologia ciuc  ampliou o desernpcnho 
c vclocidade (las pernas, permitinclo dcslocamcnros e condiçöes inuito maiores tic 
transport-ar matcriais. Outra tccnologia, para McI uhan, scria a escrita, quc permLiu a 
guarda (Ic rnernorias corn maior chciCncia, rnas tambCrn a cornunicaçac) in absen/za. Ou seja, 
o rextc) escrito permite c1ue as idcias circulcrn, no tempo e no cspaco, par-a muiro alCm das 
possihmhdades hsicas do flOSS() corpo. () mesmo se dana corn a fotogratia, ampliando o 
oihar, corn o tctcfcinc c corn outros equipamentos. As tccnoloias informauzadas colocam 
novas possibilidacles, mas também urn dlucsuorlamento quc, "s-ira e mcxc", é tcrna dc tivros 
e filincs, na sua possibilictadc de, a partir cia capacidack instahida, Sc auto reprocluzir c 
inclusive "criar", inclepcndcnte cia prcsenca dc milos e dc cénebro humanos. 

1m presenca e por meio da tecnotogia, attera-se a perCCao tiumana de tempo 
e espaco. 0 tempo, que rias cutturas tradicionais i ,,i foi cichco no eterno retorno indicado 
petos ciclos naturais, torn-a-se cronologlcc) em presença do reIogI() c do calendtirio quc, por 
sua vex, 1ev-am ti lIistória. l-.ndivanro  o tempo trachcional tinha como totica, o pass-ado e a 
rradiçtio, o tempo moderno seth tcleotógico, ou seja, Sua Iógica scrti a do futuro. E cstc tempo 
"modcriio", associaclo ti rntiquina e depois a ftibnca, que Icvarti a scparactio cntre tempo de 
trabaiho C tempo dc nao trabaiho, divrsao auscntc nas culturas rurais rradrcionais. E, taivex 
mais importante, permitirti que o tempo se tome umi inercadoria. (GASTAL, 2006) 
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Enquanto no tempo de trabalho mcdidu em horns (semana de 44 horns, semana de 
40 horas, seinana de 30 horas, etc.), vcndemos nossa mao de obra, no tempo hvre compramos 
lazcres: duas horns (IC cinema, uma hora de academia, trés horns dc curso dc artesanato, 50 
minutos (IC novela, 105 minutos de urna parmia de futebol. I)ai a relação de custo-bencLicio, 
que torna a televisao, o vidcogamc e cclular corno lazeres tcoricamcntc de haixo custo, porque 
Os dispéndius na conipra do apareiho, no consurno de luz c no pagamento t.la assinatura junto a 
concessionana, ficam diluidos entre as pilhas de comas a pagar a cada final de més. Os gastos de 
celular, coisa quc tcndemos a nao nos dar coma, sao os que mais crcsccrn nas rubricas pessoais 
de !azcr. E as pessoas estao dcmorando a se dar conta que o torpedo mandado signilica, em urn 
ano, dias a menos dc férias, mcnos ecrvcja corn amigos, e ate mcnos "baladas". 

Escas colocaçóes rernetem a outras conscciuCncias.  Nas sociedades tradicionais, 
OS momentos dc nao trahaiho estavam assneindos no compron)isso religioso, cm muito 
associados aos rituais cuja funçao seria a dc tornar 0 passado, prescote, on figura dos 
deuses familiarcs (quc nos protegeriarn) c on manutençao dc tradiçôcs em tomb (In 
alinicntaçao, das danças e dos cantos. A modernidade c a lOgica do futuro lcvararn a que I) 
lazer passassea cstar associado ao tempo de dcscanso c rcstauraçao de energias. Conforme 

a modcrnidadc avançou, a mercantilizaçao do tempo tomna do lazcr conlo urn prodtito a 
ser compmado para preenchcr ii tempo livrc. Mas tambem ha outra mudanca: o tempo tivre 
(las cu]tumas tradicionais cstava associado a atividades coletivas, no momento dc estar corn 
o outro, relaçôcs c aproxirnaçocs perrncadas por rituais muito rigidos de aproxirnacao. 

Corn a modcmnidade, a expansao da tecnologia e da indflstria cultural, o lazer deixa 
dc scm coletivo e passa a ter atividades quc significam menos Irocas corn u outro. Rituais 
corno o "pedir em namoro", o "iirar a nioça pant dançar", e outros ritos (IC aproximacao 
e comportamenti) "burgues' da s-ida em sociedade, foram sendo abandonados. Vejo 
hospitalidade, hoie, como a forma que estamos utilizando para repactuar a nossa convivenela 
em sociedade, (]uanclo o tempo Sc dcsmatenaliza c o futuro nan esta mais au, a (lizer clue, sc 
"Cu" nao "me comportar" hem, a punicão vira nias adiante, no futuro próximo ou distante. 
TambCm 0 Cspaco, coquanto ligaca() corn o territorui natural, dcixou (IC estar presente. 
Quem morn no 10" andar dc urn predilo, dificilinente sahe dc onde vem o kite quc behe e 
muito inenos a origem do trigo uuliza(h) para fal)ricaçao do pilo. Ht a desumanizaçSo, pelo 
menos naquele sentidu filosófico do lcgado do humanisino do Rcnascirnento. Quando 0 

outr() Se torna urna abstraçao, urn parcciro num jogo de video game (to cival  não conhcço 
o rosto e que nem sei onde vive, C preciso sermos lcmbrados do nosso lado humano. lanto 
que tCOriCOS com() Avcna (2006) prefercm o lermo acolhimcnto, a hospitalidade. 

() acolhinento e urn ato voluntario que iritrocluz urn recCm-chegado, ou urn 
estranho, em urna comunidadc ou um território, que 0 transforma em meml,ro desta 
comunidade ou cm habitante legItimo cleste tcrritário c que, a cstc titulo, 0 autoriza a 
1)cneuiclar-se (IC toclas ou parte (las prerrogativas que se relacionam corn o scu novo status, 
(Ieflnitivo ou provisorio (Gouirand, 1994, apud A\TENA, 2006, p.  140). 

Para Camargo (2004), a hospitalidade envolve "o dom deve set rccehido, aceitu'. 
Recusar uma aju(la, nu urn prescore, é recusar 0 vInculo social proposto, é visto como uma 
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ofensa, indo no cnconro da face inversa (In hospitalidade, a hostildade. A hosulidadc é urn 
nsa) para clucin ofcrcce 0 acolhirncnto c pam luem  o recusa. Outra Id nio cscrita clesse 
ritual que "receber implica accitar uma situaco de inftnoridndc diante do doador" (ieItii, 
p. 22). Portanto, é tmportantc, sim, aproximar o lazcr e a hospitalidade, se retornarmos 0 

Iazcr corno pmãtica social de estar no mundo c de estar corn o outro. ( ) Iai.cr sohtário acaba 
por carecem dc sun principal funço, a de ligar c religar as pessoas entre Si C COOl 0 mundo. 
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LAZER, HOSPITALIDADE, IDENTIDADES E 
CULTURAS REGIONAIS E LOCAlS 

.i. ! eopoldo Gil L)ulcio I 'a 
Instituto Il/s/onto e CtorOffra do \laranl,tio - Brasil 

/1 c:dtura é u/na man/festafelo cole//viz que reane beranças do passado. 
modos c/c ser do presente e aspiro -Oes, isbo é, o dthneamento do /iituro desjado. 

Vt,iion cantos. 

Evcntos Sac) tuna forma inigualãvel dc atração turIsica, afirma Getz (apud RL1S, 
2008), e rnegaevcntus esportivos sac excelentes produtos rurIsticos (PREUSS, 2008). 
Evento pode scr dctinido da seguinLe mancira: ama concenlrafao on reufliao /ormal e .colene 
eu/re pessoas c/on mtidade.c realLada em data e local especial, corn obje/ivo de celebrar acon/ecimentos 
importan/es e sinificatizvs e estahelecer contatos de PiatureZa comercial, cultural, .coczal, jamthar, rthg:osa, 
aen/zca, etc. (ZANELLA, 2006, p.  13). Turismo dc eventos é definido por Getz ud 
ZANELA, 2006) corno a sisternatização do dcsenvolvimcnto c do marketing de eventos 
Corno atração turIstica. Dcvido a esta caracteristica, des são corisiderados lucrativos c, 
portanto, intcrcssantcs para a industria (10 turismo, ciuc  é baseada na prornoção dc urn 
local. Esse autor (a/md I IALL, 1992) assevera: o turismo de evento estã interessacl() no 
dcsenvolvirnerito do desuno e na maxirni'.ação da atratividade de urn evento para os 
turistas. Por sua elcvada imporrancia para uma cidade, reglão e pals corno urn todo, corn urn 
vasto campo ainda a scr explorado, ineenova o desenvolvimento soclo - econômico local, 
contributndo para geracão de emprego, rcncla c cnaçao (IC inlra-estruwra Clue bcnchcia não 
so o turista, como a populacão da cidade (TASSIS, 2009). 

0 sucesso de urn megacvento rcm base na capacidndc a ser utilizada para iniciar 
futuros programas dc rcnovação e rcgeneracao na cidade e obter arnplo suporte publico 
para faze-b. Dcssa forma a cidade alcançaria o denorninado "legacy momentum", clue  é a 
capacidade da cidade e da cconornia regional seguir scu crcsccntc caminho apos o irncdiato 
e natural decrescirno da atividade ecoflôrnica quc surge ao termino do cvcnto (MA/.0, 
ROLIM, l'NRElRA DaCOSTA, 2008). Os legados quc determinam os heneficios dos 
rnegaeventos csporuvos são: (1) infra-estrutura, (2) saber c conhecirnento, (3) imagcm, (4) 
econornia, (5) comunicaçoes e (6) cuhura (SILVA. 2008). 

()s mcgaeventos significam mudanca e transição. Portanto, scu lcgado C urn misto 
de conuis(a tanlvcl c intangivel. Irnpactos econômicos, legados para a infra-estrutura e 
rnodihcaçOes urhanas estão entrc os mais cornuns e mais investigados legados tanglveis do 
turismo de cventos esportivos; trc:s dos tunis citados impactos desta ordern são: prornoção 
de imagem, irnpactos sócio-culwrais c impactos politicos (REIS, 2008). 

Para Nfazo, Rolim e Pereira DaCosta (2008). utili-zando-sc dc Poynter, esses 
legados podern ser de ordern 'lard" - infra-estrutura, reoricntaçào dos espaços cia cidade, 
aumcflto (10 conforto, novos tipos de uso dos tcrrcnos c atividades ec000rnicas (portanto, 
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tangIvcis). Podc-sc mcdii- corn acuidadc Os custos C beneficios tangivcis dirctos, tais corno 
OS iflVCStilflCfltOS necessarlos, custos administrativos dc plancjainenro, organizac?to C 

realizaça() do cvcnto. Mas as cidades tambérn tern imporrantes ganhos "soft" que se traduz 
em confiança, entusiasmo, rcputaçao, incrernento do turismo nacional c internacional, 
stanis c orguiho local (intangIvcis). 

isso sc traduz pclas rnonvaçOes cicncadas pelo I)cpartamcnto dc lurismo do 
Governo do Canada para scdiar megaevcntos, ou scja: para eh'rar a a/it/dade cidinral na 

coFmjn idat/t para airair,  In/cs/as; para em'olver a comnitidade em celebraçôes c/c-icas; pam dese,,i'olt'er 

(I par/a-:pa(ao popular nas ar/es, artesanato, e.rportes on aliridade firica; ptui -a estiuiiidar e promoter a 

comuin/dade pat-a hem'/lcio pub/ico, -  para promorer intercámhic' poll//co e cultural; para cilar e refotiar 

espl/cIo de boa ron/ode en/re os gnipos soc/a/s e é/nicos da eon,unidade; para chauuiar a a/Cafe/n do piTh//co 

para carac/erliticas on atracocs uinicas di coimmidade: e, Jina/menle, para consenir rein/as quepossam si -r 

usadas flora betiefic/os soc/a/s di, ca,mmudade, di on/ro modo. 

l'or cxcrnplo, fillS Jogos OlImpicos, grande parte dos legados valorizados pclo 
Movimento ()Iirnpico siio intangIveis, já quc grancic paric da força dosJogos cicriva de seus 
sImbolos c simbolismos. Para Mazo, Rolirn, e Pcrcira DaCosta (2008), baseados em vários 
autores, não é possIvel c1uantificar o impacto dos Jogos em termos dc valorizaçäo 'moral' c 
o major impulso "p01-  trás" dcles é promover a cidadc-scdc enquanro cidade global. Assirn, 
a importancia de hcneficios imatcriais aumentou ainda mais. 

Urn argumcnto importante a favor do impacto pusitivo intangIvcl na prornocao 
dc imagem C qUC mcgacvcntos csporuvos arracm mIdia cm grande escala. Dcsta forma, 
o cvento c, consccluentcmcntc, sua scdc, é iransmitido por todo o mundo ganhando 
visibilidade e propaganda internacional gratcuta. Assim, parcce que a atençao da midia 
intcrnacional lcva a promocao clue  modela a imagern da cidade, regiao 0(1 pais-secle de 
forma a se tornar urn destino tunsUco cm potencial. 

Para Bechara (2008) cntcndcr o csporte como fcnômcno social é admitir o princIpio 
de clue dc podc ser fator de desenvolvimento cm c1uak1uer naciio c quc o mesmo tern o 
comprornisso de gerar lcgaclos para 0 progresso humano. 

l.cgados, não so de infra-estrurura clas prái.icas csporrivas mas, principalmente, 
da criação de meihores ambicntcs urbanos, mclhorcs condiçocs ambientais, rnclhores 
condiçoes de inscrçao social e criação dc oportunidades de APL (Arranjos Produtivos 
I .ocais). Pcrgunta: "o quie dccc ser consie/crado no p/ane/amen/o e i/a prodiiçao de meaecdntos? Em 
resposta, afirma c1uc o plancjar urn mcgaevent() é consicicrar a ncccssicladc de utilizaçâo 
do geornarketing esportivo, conceituado como a utilizaçao da gcogralia para conhecer 
C rangil)ilizar a relacão espaco-tcmporal (IC urna dctcrminada rcgiao, uncle se encontrarn 
as instalaçocs csporLivas, identificando scus respectivos: "lcgaclos", rclevantcs para a 
socieclade, e considerando os "impactos" produz.idos e a "abrangCncia" dos rnesrnos. 

lcicnuhca, cntão, OS legaclos tic rncgacventos csporuvos comu scudu (IC iiawrcza: 
infra-estrutura urhanistica (16 itens); lconOrnica (16 itcns); Social - Dcrnografia/ 
I labitaçao - SaOdc - Segurança (15 itcns); Educacional (6 itens); Ambiental (5 itens); 
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lsporuvo (6 itens); Cultural (6 iteris); de [urismo c Hospitalidade (11 itens); Politico (3 
itcus); dc Conhecimento C tie lecnologia (5 itcos). 

No ci1uc diz rcspcito ao lcgado de lunsrnc) e Fiospitalidadc, Bcchara (2008) 
icicnti6ca 11 itcns dc rcferência que o cornpñern: Ocupaço x ociosidadc da indt'istria 
hotelcira. Nurnero de hotels na reglao, pot classificaçao. Nirncro de motels na regla), por 
classiflcaçao. Nürncro tic "pontos tunsucos" na regiao. Qualkiade do paisagismo natural. 
;\rquitctura c bcicza das corlstruçocs. Nómcro (IC turistas rcccbtdo. Total, cm dólar, gasto 
pelos turistas. Nürncro de restaurantes na rcgiao, por classificaçâo. N6rncro de aihergucs. 
NOmcro de espaços desunados a acarnpamcntos. Nurnero dc eventos ifltcrflacluflaiS, 
nacu)naiS C rcgiunais. 

\ discussão dos legados implica, assirn, a reflexan sobre as culturas rcgtoriais C locals. 

Identidades e culturas regionais c locais 
A cultura contcrc urna idcnticladc colcuva a urn detcrminado grupo social, 

espacialrnentc dcfinido c historicamcntc detcrrninado. Já a idenudade, para Castro (cirado 
pot BE17I0, 200fl0), C urn processo em constante movtrncnt) c C o quc fax corn qUC 

o indivIduo redl uilieça a si rncsrno, a priori, corno parte de urna identidade colctiva, 
rcconhecendo aos outros como iguais, cstabelccendo uma rclaço intima ou csscncial cntrc 
dc c scu grupo. Portanto, a identidade Sc constroi dentro de urn mccanisrno que engloba a 
consciCncia de Si mesmo e 0 reconhecimcnto do outro. Assirn, a identidade tie urn povo e 
o resultado dii tdcntidadc individual c coletiva esrahelecidas pelos mernbros de urna mcsrna 
cornunidadc. 

l.iitiu, au se huscar a icicntidadc, fatalrnente clicgar-se-á a c1uem realmcntc sc é. 
i\ cssencia cultural é o qLIC unc os povos, permitindo clue se rcconhcçam corno grupo, 
Corn() coletividade diantc de sua diversidadc. A idcniidadc ira Sc concretizar a partir tla 
consciencia de que a riucza das piuralidadcs culturais, revcladas atravCs dii rncmória 
coictiva, cstá inscrida no potencial dc superacio de rnarcas particularcs do individuo. Ate 
quc ponto c possivel conservar essa idcntidadc nurn mundo marcado pela intensif-tcaçau de 
fluxos globais dc inforrnaçio? E possivel pcnsar cm mundializaçao da cultura? 

No caso do Maranhtu, corn o dual cstou rnais familiari-sado, isso vcm ocorrendo 
corn as manifestaçOcs do Bumba-mcu-Boi, quc vern dcixando de ser 0 pagarncnlo dc 
urna prorncssa a Siio joSo, pelos brincanrcs do Boi, para se transformar cm urn rlcgóCio, 
formando-sc urna 'companhia de dança', corn musicos c dançarinos 

1 de todo pertincute o rcgisuo dc Carlos tie l.ima (2002, p.lS): '4osgri'posfoic/órico.c 

msder,mjhos qae i,isistem em se au/ode,,ominar bumba-meit-bo,, a/)roprearam-se ,ia brincadeira jim/na 

tradicional e Irems/ormaram-na em ,,m s/jon' de 1V espe/aculo co/or/do e erfnian/e, a,grezdeire/ ao.r 

a/has, se,iâo imi/atha pc/as menos inspirados ems grupos de 'Ic/ian' on mis escoLis-dl'-.ca,i,ha." (..) ..C) 

an/ego rehanho agora se chimm quadra de e,zsaio. Os carl-lots san a/as .4 dana prim//ira e esponlánea 

oliedece a imia coregrafia ensaiada par e.xper/.c tie ha//c/s. C) ama passou a mes/re-sala. Os adereços /ém 

njs de reicomados ar/is/as p/1-is/icos. Lnfim, o bol soJis/icou-se. " (...... has, mi/cado pc/as red,e-ielas 
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jntlu,,,e,jhjna.r las l,nncanle5 que poe1; em a'esfaqlie asjbraias e.ccn//urazs de z.erdadeiras ,,iodelos. Alas, 

por qm' cha,,iá-lo bumba-,,,ea-hoi? Por que iâo classiJicd-/o, corn toda a prop riedade cjiisIiia co"llogimJ)o 

de danca/blclórica, lea/ro de ma on coisa equivalente?" 

()turismo apropria-Se dc rituats coinunitários (alguns dos quais dc naturcza religiosa) 
C outros espetaculos dirigidos aos püblicos naUvoS, para converté-los cm shon's, muitas 
vezes aproveitantlo-se da condicao dc pobrcza dos integrarnes dos grupos tradicionais. 
Aparcntcnicntc, essas aprcsentacOeS scriarn intercssantcs para a divulgacao C preservação 
da cultura popular. 

0 que se vcriiica, porém, é o cstabelccirncntc> de dependéncia das aprcscntacôes 
ao modelo cncornendado pelos órgäos prornotorcs, privilcgiando OS aspectos visuais do 
espctáculo, cm detrirncnto (Ia diversidade musical e corcográfica da rnanifestaçio folclórica. 

Nesse processo dc (rc)criacão e (re)invencão da festa, os rintais, quc inicialmente 
possulam urn carátcr civasc  espontanco dos valorcs e das tradiçôcs popularcs dos divcrsos 
grupos soclais, vèm sendo apropriados pelos administradores pt'hlicos c emprcsariais, 
transformando-se cm mcgacvcntos, cujo carátcr dc cmpreendiinento cconOmico C 

comcrcial tornou-sc muito acentuado. Urna vcz institucionalizados pelo pt1ct publico, 
csses evcntos tern assumiclo a forma dc grandcs espctáculos urbanos, atraindo pessoas e 
gerando rcnda (BEZERRA, 2008). 

Temos, assim que a rclação cntrc o turismo c cultura local é nul(as vezes abordada 
sornente na perspectiva econômica. Para o turismo visto corno "explorador", as tradicOcs 
e o folctore sao formas de agregar valor a sua funçao produtiva. 0 uso do folclore pot 
cssc lipo de turismo abrange a irnposicâo de transfurrnaçOes nas práucas tradicionais, 
visando a sua espetacularizaçao, pam que Sc tome a rnaniestaça() folciorica atracntc ao 
consumo massivo, dcscaractcrizando assim a autcnticidadc da manifcstação popular em si. 
(KRI PPEN1)( )Rl 2000) 
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LAZER, HOSPITALIDADE E TECNOLOGIAS 

l)ri. Gisrie Iani .Vchnnrt 

1 )epartamento do Lducação 1 I.cica Inslilulo do Biociineias/ U\LSP - (amp/n do Rio 

C/am, SP - l3masi/ 

tidor do LLL - LAibora/ó,io do Js/udos do I aiyr 

As tecno1oias possuern urn papel central no proccsso dc conccpçao, prornoçao, 
disiribuiço, organlzacSo c venda dc prociutos turisEicos, de lazer e de hospitalidade, conforrne 
salientarn Poon (1993) c Sheldon (1997). l'ara cuc OS processos de inforrnaçao e dc gcst5o 
aconteçam C cazmcnte, os rccurs( )S tccnolOgicos representarn fontcs importantes, inclusive, 
promovendo vantagcns CompentiVaS SUStCfltaveiS e provendo estratégias difercnciais, 
cspccialrnentc no cuc tange a esses Srnbitos das indüstrias do lazer, do turismo c da hospitalidadc. 

( ) uso de tccnologias pelas enipresas de hospitalidadc pode olerecer vantagens 
gerencials prirnordisis, ji quc facilita a operacionalwaçio ntrica, capaz de propiciar inovadas 
formas e canais dc cornunicaçao entre 0 produto e a dcrnanda dos usurios. No cntanto, 
apesar d0 ji se fazer uso de alguns dos diversos recursos tecno1ogcos disponIveis em 
aspcctos ligados S area de turismo (por cxcrnplo, check-in onhine, o Smhito cia hospitalidade, 
de modo mais geral, ainda sc mostra parcirnonioso nesse sentido, jS que, corno apontaram 
as pcsquisas de \\:hittaker (1987) e posteriormente de Beaver (1995), as tccnologias sSo 
ainda sub-utilizadas ncste campo, pritcpalmente por cmprcsas dc pequeno e rnedio portes. 

os latorcs w-' cleternitnam essa sub-utilizaçao tccnol6gica podem ser intirneros C 

estao vinculados, especialmente, S falta do conhecimento e dc trcinarnento adequados de 
profissiottais para manipularem os recursos tecoologicos, assirn como, o nIvel instrucional e 
a ulade dc aiguns proprictarios de estabelecirnentos, os c]uais sac) relutantes em adotarem as 
iccnologias mais atuais e s >hsticaclas, pot nao tcrcnt acompanhado a evoluçao nesse cainpo. 
lambcm rcprcscntarn crnpecilhos as questoes econonlicas, advindas da irnpossibilidadc dc 
acuisiçSo dc rnateriais e equipamcntos especializados. 

lntrctanro, Muller (2010) adverre quc as vantagcns na utilizaçao de rccursos 
tecnoloicos pars as areas do rurismo, do lazer c da hotelaria sSo imediatamente 
reconhecidas, assim quc sc superarn as barreiras anteriormente evidenciadas. A utilizaçSo 
corrcta dc cquipamentos tecnologicos favorecca captacao e a disseminaçSo dc inforrnaçöes 
cm tempo basrante reduzido, ampliando as possibilidades de rninimizaç5o de tarefas 
tcpcutivas c da uulizaçao mais criativa do tempo (IC trahaiho. 

\ao é so a ncccssidade de evnluirque pode ser fator catalisador do usode rccnologias 
nesse contexto da hospitalidade, rnas, inclusive, a prdpria demanda dos consurnidores c a 
perspecriva de saiisfaçSo de suas expectativas reais, ii sac) impulsos basranre convincentes 
nessc sentido. Pode-se perceher quc, tanto as agendas e operadoras de turismo, assirn 
corno, Os bares, restaurantes, espacos e equiparnentos de lazer em hotCis e OUttOS contcxtos 
podem ser airarnenre bcneliciados no que (its respeito S eficiCncia de seus serviços c corn 
as vcndas em conecrividadc. 
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Estas perspcctivas ressaltarn o cnvolvirncnto dcstcs campos na necessidade dc 
prornoçao (10 bern-estar ao consurnidor, nao apenas para urna venda em especial, mas, 
inclusive, para garannr a IideIi-zaçio desse consunuidor. Este aspeeto relotça Os nivcis ilc 
compcurividadc na indistna do entretcnlrncnto e da hospcdagern, no campo do taxer. 
Sendo assim, pode-se afirmar lUC  0 uso adeuado c ehcaz de rccursos tecnologicos poSSul 

relaçao dircia corn a perspectiva dc Sc agregar valor ao produro dc hospedagern. 

Os diversos sistemas organizacionais que dão suporte ao setor do lazcr, do turismo 
e (Ia hospitalidade, de modo geral, procurarn introcluzir rccursos tccnológicos pam 
melhoria (IC suas gcstOes. Quando se ahorda o tema relailvo ao uso dc tccnologias, não se 
esta rcstrito. apenas, ao 050 (Ic Internet on dos aparellios de alta tecnologia cm ielcfonia. 
Esses rccursos quc cntrarn cm ccna no setor de hospedagern, tuflSrno e lazer cnvolvcm 
mnuitos outros elementos tccnologicos. 

C) sctor dc restaurantes, por cxcrnplo, assirnilou produtos como geladeiras de 
ultirna gcraçao, aparclhos para meihoria da estocagem dc alimcntos, cspccialmentc corn a 
preocupacão de uso dii chamada linha verde, quc dix respeito a produtos de baixo consurno 
de encrgia. 0 campo dc ação dos hotéts também Sc adequnu ao uso de divcrsas tccnologias, 
corno Os tcicfoncs 1108 quartos, rccics il"J-1J, luzcs intcltgentcs, chaves rnagnéuc-as, sistcmas 
de rescrva online, além dos computadores adotados pelos functonãnos nas rceepcócs. 
A induistria de telefonia, tambérn associacla aos sctorcs da hospitalidade, corn o uSo dc 
tecnologias apropriadas, pode rcduzir os custos operacionais dos scrviços, corn a uulizaçño 
tie outras bores dc energia, permitinclo a essas organizaçôcS, cnarcm novoS modclos c 
paradigmas referentes- aos servicos oferecidos aos consurnidorcs. 

Da mcsma forms, as empresas dc transporres, tamhém dircramcntc associadas ao 
nicho da hospiralidade, alavancaram suas condiçöes, corn base no uso tic computadorcs dc 
i.Ikima geracão dentrue bra cias aeronaves, pars ampliar o sucesso ca qualidadc dos serviços. 
irnpicmcntaram, inclusive, as eondiçocs de vendas dc passagens, corn a possibilicladc dc 
compras feiras on/me c serviços rapidos tIe arendimerito ao cliente desse sctor. 

Conforine jã cvidenciaram I3uhalis e Main (1998), existein dois grandcs fatorcs quc 
afctarão o rnercado dii hospitaiidadc no futuro próxirno, que são a customwaçao massiva 
c a dcsccntralizaçao die scrviços tie intertncdiarios. Esses aurores ainda evidenciam quc Os 

processos dc vcnda por conrar() (lircO) serao o ponto crucial nesse rnercado e isto so serã 
possIvel pot intcrmcdio do donuinio c do US0 adequado dos recurSos tcenoiOgicos. 

As emprcsas quc lidam COOl hospitalidade, especialrnemc aquelas considcradas dc 
pequeno e méclio portes, são cm nuinero cads vex maior e reprcscntarn urna grande força 
geradora e prorn)tora tie eventos, dc turismo c de receptivos, buscando aUngir 0 mere-ado e 
a expectariva da procura desres scrviços no contexto do iazer. Nntretanto, pcia dificuidadc 
cm aprimorar os serviços, pela relutiincia e incapacidade cm aeompanhar a evolução (10 

uso das rccnologias, quc cnvolvc a rapidcz dc propagacão das informaçöes, estas empresas 
correin 0 risco de ticar a rnargcrn da procura dos usuários desscs scrviços, conforme 
alertararn tambérn Buhalis c Main (1998). 
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Porrann, o aprirnorarncnto do atendimcnto rcfcrcntc a bares, restaurantes, redc 

hotelcira, servtços dc transporte c rurIsucos, entrc outros ciementos quc podern ser 

considcrados secundários, nias Clue fayern parrc direta ou indiretamente das ind6stnas do 

lazer, do turismo c da hospitalidade, necessitarn, também, estar atentos as novas dcrniindas 

para aicançarem o clue o mercado consuniidor ncste senndo almeja. Estas Inovaçoes, 

entretanto, nào devcm ser apenas sazonais, para atender determinada época ou modisnin, 

mas sirn, rcvaoranclo-se a (1ualiclade dos serviços prestados, C()1fl base em gcrcnciamento 

prcvio e em Polincas de açio etcazes. 

No mornenr() em quc o Brasil é proleradu internacionaimente, pelci fato de sediar 

vários eventos de natureza csportiva de grande porte, como o Campeonato Mundial dc 

Handebol Feminino dc 2011, Os logos Mundiais Militarcs de 2011. a Copa daS ConfcdcracOes 

dc 2013, a Copa do Mundo de Futebol cm 2014, os logos ()limpicos cm 2016 c osjogos 

Paraoiimpicos dc 2016, cliversos desahos Sc tornam presentes. Fstes dcsafios envoivem 

toda a orgaruzacao social cm seus difcrcntcs segmentos, especialmcntc no qUC concerne a 
hospitalidade, no senudo de se prcparar para a demanda quc esta por vir. 

Não obstante Os mcgacvcnros csportivos de carátcr mundial ji serem reconhecidos 

como capazes de interlerir no dcscmpenho dos .sctorcs economico, poliuco c social 

dc cada iiaçin scde, no Brash!, a rnohiiização para tornadas de decisocs sobre ncgócios 

e oporrunidades refercntes a hospitalidade ncsscs setores, ainda é hastante sutil. I'ara 

aconipanhar cssas novas dernandas, mcrccc destac1uc C atcnçao especial a necessidade 

de aruaiizaçao tccnológtca, para captacão c disscrninação das inforrnaçOcs, para geStao C 

produçao voiradas aos setores CtiVOlVidOS. 

Torna-se importante que estes setores CCOIiOfliiCOS e de negocios viabilizcm estratégias 

dc irnp!ernemacào dc pianos c programas, capazes de assegurar a ParuciPaca()  efetiva nas 

oportuiiidadcs advindas desses eventos. Alcm dos aspectos rcievantcs associados i gestao c a 
administração de investimenlos cm adcquacao da infra-csrrutura c dc capacidade das cidades 

seiccionadas, encontrani-se outros igualmentc importantcs e. ainda, POLICO expiorados, como 

a idéia (10 foniento a hospitalidade, a qual está associada aos nichos dc rcstaurantcs, hotciaria e 

hospedagcni de modo gcral, transportes, lazcr, tunsmo, entre outros. A populacitii flutuantc, 

interna e cxrcrna, quc Sc agrega a cStaS cidades durante os megaeventos é massivamente 

ampliada, dcrnandando projetos urgentes C cficazes (IC organizacao cm todos esses campos c 

dc apropnaçao de todo o arsenal tecoologico disponive!. 

Portanto, é basrantc re!cvanrc quc as Poilticas Püblicas vigentes, aliadas aos bancos, 

invesridorcs c todo 0 setor cconomico, concenrrcm atencao nestas demandas, para 

aprovcitar as oportunidadcs advindas desses megacventos, favorecendo 1nvesnientos C 

taxas (Iifcrcnciadas, no senrido (IC incentivar pcqucnas e medias cmprcsas a nan hcarem (IC 

fora destas oportunidades. Sendo assim, corn base nestas prenlissas, as açOes dos órgâos 

govcrnamcntais c de serviços financeiro, entre e!cS,oS bancos e todos os cnvolvidos no 

setor ccononhico, devcm ter scus horizonres alargados, no senrido (IC captar essa dernanda. 

Paris tanto, torna-sc vital o investimento cm pIanejamento c preparacao para assumir as 

()portunidadcs advindas da deminda sobre csse nicho refercnte a hospitalidade. 
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l'ara ciuc  isto seja viávd, torna-sc importanle i irnplerncntaçIto de pngrarnas de 
trcinarnento, corn capacitacio técnica e tualificaçlio dc pessoal tntcressado, para ampliar 0 

rol dc ncgócios dc capitalizaço, especialmente das pc1uenas c rnédias crnpresas do sctor 
dc hospitalidadc, valortaandc) o uso (las novas tccnologias. Inclusive, é bastantc importantc 
mobilizar aspeclos especIlicos dc prcparaçao para a rcccpcào de urn fluxo crcsccntc nos 
arendirncntos diretos a pessoas, lenibrando quc esse fluxo abaica, tanto a populaçIto 
flutuante brasilcira, corno a estrangeira, envolvendo a perspectiva de gcraçIto de rnilharcs 
dc cniprcgos (liretos e inclirctos no sctor. 

Algumas rncdidas Sat) prirnordiais, corno a rcvitalizaçao sobrc a compreensIto do 
coniportarnento do consumidor pclas ernprcsas, favorcccndo recursos para quc CStaS Sc 

preparcrn para urna ahordagcrn pontual, corn base cm incentivos fiscais, apoio Anancciro, 
investirnentos, corn taxas (likrencladas a quern cfctivarnente estiver disposto a evoluir 
C precisar die credito para Os ncgocios assc)ciados a cstcs cvcntos e a nutras dernandas 
envolvendo Os SCtOICS do lazer, dii turismo c da hospitalidade. 

Essas medidas, se dcvidarncntc gerenciadas no Itrnbito das Poliucas Pliblicas, podern 
ter ressonancias irncdiatas, irnpactando, inclusivc, o (Iescnvolvlrncnto sOCiOcCOflornico do 
pals. Sendo assirn, é prcrncntc quc Sc tome a frcntc na prcparacIto para essa dernanda 

1i estIt pot vir, cm relaçIto aos sctorcs da hospitalidade, alavancando estratigias de bern-
receber, voltadas ao inccntivo para a utilizaçao dc rCCUrSOS tecnologicos. l vital que Sc 

arnplicrn as acoes qualitativas para acompanhar e liderar esse fuwro, quc jIt é rcalidadc no 
presente, prornovendo propostas (ILIC  tcrlio grandc impacto social c CC000mICO. 

Considcraçoes linais 

Todas as cmprcsas (IUC  nao fizcrcni uso de tccnologia C nao acompanharem a 
cvoluçao que o rnundo tccnologico propoc estarIto, provavclmcnre, ladadas ao insuccsso, 
It quc nao consciuirac) manter a concxao coin os consurnidores, Os quais cstao cada yea 
mais Itvidos por vclocidadc C clicItcia nas transaçOes que procuram. Por muiras décadas, 0 

setor envolvcndo a hospitalidade Se apoiou no trabaiho basicarnentc humano, para arnpliar 
a produuvidade, cspccialrncntc covolvendo habilidadcs cspccicas die gestIto C conduçao 
das pessoas (IUC  otcrcctani esscs scrviços. 

Porérn, Corn 0 avanco tccnologtco prornovicio nas t'iltinias décadas, h uvc neccssidadc 
de adequaçôes e difcrcnciaçoes ncssc trato. Isro cnvolveu as diversas rccnologias e rccursos 
quc ampliaram a concctividadc C prornulgararn o aumento (IC usuItrios nessc setor. 

Conio cvidenciararn Buhalis c Main (1998), para que as enipresas nesses setores 
cnvolvendo a hospitalidadc possarn set considcradas atualizadas, clas ncccssitani conhecer 
as a1tcraçcs advindas da evoluçao tccnologica. Prccisarn, inclusive, atendcr It dernanda dos 
consuniiclores quc valorizarn, cada vcz mais, a possihilidade de estarcrn constantenlente 
conectados c inforniados, corn base no uso de recnologias avançadas. 

Sendo assim. é Importante rcconhccer a necessidade dc altcraçIto de condutas, 
de habilidadcs c conhecirnentos, associados It continua niotivaçao para a inrroducIto dc 
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niudancas nos sciures da hospitalidadc, para que nov05 scrviços scjam promovidos e 
flOV()S formaros dc gcstão scjarn criados. lambem6 importante a mohihzaçao dc novas 
Politicas lubIicas, capazcs de irnplcmcntar modelos niais atuais c clicazes de arcndimcnto 
as necessidades desses sciores. 

As cmprcsas 	rapidamenre reconhecerern a ilnportância do uso da tccnologia 
iira sua cvoluçao, corn base no apoio dc rnodclos Politicos quc incentivem a criaçäo de 
subsiclios para essas cmprcsas se revigorem no contexto da atualizaçáo tccnoltigica, rcrSo 
todo urn diferencial c faro toda a dii crcnça no tuturo do campo da hospitalidade. 
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LAZER, TURISMO E TECNOLOGIA 

I )r. Gio'ani !)e IJ,re/zy Pire's 
C',itro a'e hdi,ca1ao Fisiew p Dcsporios dci niz'i'r.cidadp Iedera/ de Sania ('aia,ina 

I icier do I..aboraió,io LiiboA lid/a 

A escoiha cia "hospitalidade" cc)rnc) tclna ceniral dcsta 2 eciição do I 'N ARF'l 
CStIL hglidR 110 fl)OVitflCfltO mILLS irnpio (IC s()ClCda(IC CUC intcrpcia a todos ns a tCS)eito 
das deinaridas, possihilidadcs c impactos provocados pela realizacão de rnegaevcntos 
esportivos 00 Brasil nos próxirnos seis anos. 

C) turismo 6 urn dos campos mats diretamcmc cnvolvido corn Eats evcntOs, urna yea 
que o fluxo dc pcssoas cUC  devcrã acorrer ao pals para acompanhar as disputas ou inesmo 
aproveitar os pacotes rurIsticos d1i ocasia(, tende a aumentar consideraveirnente, tanto cm 
quantidade quanto cm nivel de exigèncla na quaiidadc da oferta dos servlcos. 

Por sua estreita rciaçao corn o campo dos cstudos do lazer, o turismo tambérn provoca 
essa comunidade acadérnica a dcsenvoircr rcIlcxôes C proposicöes quc contribuam para a 
qua!ificação desta area, numa perspectiva quc atenda as demandas mais prenicntcs dos cvcritos, 
mas tambdm garanta a perrnari6ncia e a extcnsão dc tas rnclhorias a toda a populaçâo brasilcira. 

Ncstc scntido, as tecnoiogias parccctn poder oferecer contribuiçoes importanteS, 
especiahncntc acucias hgacias ao campo do dcscnvolvirnento e gestão da informação (TI). 

E a partirdeste cenarlo que Inc proponho pensar algurnas c1uestôcs sohrc o tcrna, ressaitando 
o seu carater introdutórto C OS iirnitcs quc se impOem, o que toe liz iniciã -ias pelo campo corn o 
qual mc encontro mais ii vontade, quc 60 das tecnoiogias de informação C comunicacao 

() dCSC0VO1'L'irnct'ltO dos processos de digitalizacão pars producño, organizacao c 
distrihuiçao dc iriformaçOcs desencadeou uma s6ric dc flovas C ampias possihilidadcs para 
o trato co accsso as inforrnaçOes. As tecnologias digitais permitern agilidadc no trãfcgo de 
dados, fadildadcs no scu armanezamento c condtçôcs tavoraveis para 0 seu consumo por 

dos usuarios. 

()bviamentc, as tecnoiogias digitais, assirn corno todas as tecnoiogias desenvolvidas 
pcio horncrn, nao são neurras, dado ao faLo de quc 0 SCU surgirnento Sc dã numa sociedade 
orientada pela perspccflva dli acurnuiação do capital c organixada em classes sociais, 
ec000rnicarncnte diferenciadas. Isso itoplica quc essas tecnoiogias exprcssern cvtdcnte 
amhigwdadc: a medida que, em tese, dcrnocratizam o acesso as inlormaçOcs, iarnbém o 
fazcrn na perspectiva da distrihuiçao assimébrica destas, conforme as condiçOcs de aquisição 
dos servicos. Isso pode ser percebido clararnentc, cm nosso pats, no que Sc rcferc ao aCCSSO 
c (ISO da banda larga de Internet por parte dos diversos segmcntos da sociedade. 

Jeita tal ressalva, penso quc podemos refietir subre algumas possihilidades de 
associaçäo entre turismo, lazer e tecriologias digirais. Para tanto, pretendo indica-las na 
forma de breves tdpicos, conforme a ccritralidade dos propósitos envolvidos: 
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Na divulgaçao: arravés de rnccaflismos conu, videos promocionais, sites, rcdcs 
de relacionarnenro, tcicvisao, etc., us cvcnrcis, cidade. pals C 05 respectivos serviços 
wristicos podern ser divulgados em csfera global, gerando urna scnsibilisacão dos 
possivcis interessados e enando urna espécir de agendarnenro; nesta ciapa, o iniportante 
parece ser a capactdadc dc mostrar a irnportincia do cvento, mas tambérn outras 
possibilidades turisucas C Culturals, corno hciczas naturals, eventos artistiCoS paralclos, 
etc., o quc permite alcançar tarnhém possiveis usuarios nao diretarncnrc envolvidos corn 
0 eSporte. 

No marketing: a parnr dos valores culturais c ruristicos agrcgados na divuIgaço 
dos cventos, cabe agora rnaterializar cssas intcnçoes, através da oferta de pacoics clue 
envolvem transporte, hospedagcrn, accsso aos eventos, etc. Aqul, c) suportc tcCflologieO 
é fundamental, dado ao lam dc quc urn rdacionarnento arnisroso C scguro corn o usuarlo 
é condiço esscncml para a concrcuzação dos negocios. 

Nos scrviços publicos: as condicocs gerais dc scguranca, accsso a intorrnaçocs, 
mohilidadc urbana, inlraestrutura aeroportuaria. telccomunicacOcs, entre ourros servicos 
disponibilizados pclos poderes puhlicos, tarnbérn poleni 5cr scnsivclmcntc iãvorceidos 
pela tecnologia digital, corno USO de cameraS dc segurança ens locais dc grande fluxo de 
pessoas, okrta graluita c qualihcada de inforrnaçAcs via celular c internet, organizaçao 
racional do transito urbano, corn poricIadc para o iransporte coleuvo e rapido, etc. 

No acesso ao evento: por se trarar de cventos cujos altos cusros dcmandani a 
vcnda de ingressus a prccos nern sempre acessIvcis a grande parre da popuIaäo local e 
mesmo para us ruristas, é prcciso quc outras forrnas de accsso an evento scjarn garanridas 
tarnbém através de diferentes suportes tccnologicos, corno telöcs cm cspaços ptiblicos, 
disponhilizacao em sistcrnas (IC TV abcrta c pot assinatura (cm prcços compativeis), via 
Internet e em telefones celularcs - a rcalização dos rncgacvenros podc set a oportunidade 
para a popularizacao da IV digital no pals, especialniente por suas caracterIsticas de 
portahilidade. 

Nos ps-cventos: na perspeetiva das 'I'lCs, 0 registro digital (itos, videos) c 
Os mecanismos tIe consulta de sarisfaçáo parcccm ser clicientes recursos dc fixação e 
arnpliacao do fluxo turistico, criandc, cmpatia corno 0 usuarlo no scnndo de garanrir que 
a qualidade dos scrviços olerecidos durante o evento perrnancccro a disposicâo em 
)utras opurtunidades. 

Por fini, cube urna breve reflexo criiica, quc é incrente ao cxercIeio prohssional do 
intelectual. Os rnegaeventos podern rcpresentar signihcativa oportunidadc pam 0 desenvolvirnento 
de cliversos campos no pals, cm bcnclicio de tocla a sociedade. Nas iireas aqu rdacionadas - 
turisnio, lazer e tecnologia - sao niuitas as dcrnandas e as possibilidades, que levadas a born termo 
podctho represenlar urn salto qualitativo na oferta de servicos e equipamentos nestas areas. 

Porém, tendo em vista os grandes invesumentos publicos quc estao sendo (e ainda 
ser?io) feitos para a realização dos CVCOEOS, é primordial garanrir quc essa ampliacao 
qualiticação das oportunidades dc lazcr e turismo, iscrineadas  pelo emprego das lICs, 
sejam disponibilizadas a toda a populacão do pals, não apenas nas cidades c regiöes 
diretarnente cnvt)lvidas nos eventos; e tampouco quc scjam restritas a usuarios quc possam 
comprar pot esscs serviços C equiparnentos. 
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Nestc scndclo, cabe ao poder puh!ic<> ifllpkrneflLar polwcas dc abrangncia C longo 
p'-°, objetivando garantir a perrnanncia da ocrta destes scrvicos C eluiparnentos, corn 
cua!idadc e em condiçes accssivcis, alcm da sua dfusão para todas as rcgiOcs do pals, 
mobilizando para tanto Os gestorcs de todos os niveis dc govcrno, as entidades civis, 
a iniciativa privada c sohrctudo a 1rticipaco das organizaçoes sociais e cornumtarias. 

'I'arefas para as civais as recnologias digitais tambérn podern muito contribuir 
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HOSPITALIDADE VIRTUAL 

Doutoraido Dan/b Robc'r/o Perth-a Sai/iago 
T)eparlaiiiento de Ldiicaâo Fir/ca / his//into de Biocthicias/ 

UNLSP - Rio C/arü - SP - Bras/I. 
LLL - Iiiboraió,*j de I stndos do I aer 

.'lpo/o: (i1 PES 

0 significado da palavra hospitalidadc ainda c 0UC() cntcndido pela maioria dos 
pessoas. Este tcrm() vcrn sendo cornprecndido corno o an, de recebcr bern o visitante dentro 
da sua casa, cidadc, cstado e pals, mas, sua abrangëncia é maior do quc hospedar alguérn, 
ou Seja, a hospitalidade manifcsta-sc quando ha urna rcciproctiladc cntre as pessoas C cssa 
rclaçäo vai além do intcraçao irnediata (DL-S, 2002; GASTAL, COSTA, Mi\Cl-IADO, 
2010). A hospitalidade podc ser uma vantagcm cornpcuuva C, corn a globalizacao do 
mercaclo c das inforrnaçôcs, ja não basta sabcr arrurnar adequadamente urn (1uari() (IC hotci, 
fa'.er uma boa cornida, operar eficicritemente urn computador (LAS}1JJY, MORRISON, 
2004). Atualrncnrc é preciso ter uma tormaçao adequada, urna equipe corn habilidades 
desenvolvidas c trabaihando em conpunto c urn born lider, ciuc  possa supervisionar o 
trabalho dc scus subordinados. Para Dcnckcr (2004) o comportamento hospitalciro e o 
diterencial ciuc  Os estahelecirnentos podcrn oterecer, sendo a hospitalidade, urna condiçao 
htsica para a sobrevivncia de quakucr cmpreenclirnento, principalmente dos quc lidarn 
cliretaiitentc corn pessoas. 

Dc acordo corn Carnargo (2004), existcrn dois eixos para dclirnitar OS campos (IC 

csrudos do hospitalidadc, sendo des: 0 CiXO cultural, relacionado ao ato dc rcceher, hospedar, 
alirnenrar e enrrctcr, c o cixo social, clencado pelas atividades domésca, pühlica, comcrcial 
e, mais reccntcmcnrc, incluindo a virtual. Para o autor, a tnclusao da hospitaliclade virtual 
cngloba si/es na internet de empresas, cidudes, órguios pfib/icos, ind/itid,ios, cntre outros scgrncntos, 
c urna tendéncia conternporânca, scndo d//ici/ imainar otednro cia hospitalidade, a partir 
des se morncnro, se's, eisa /iaçdo corn o ci,iibientt virtual 

Hospitalidade no ambiente virtual 

0 arnhiente virtual é fruto das novas tecnologias de intorrnaçao c cornunicaçao 
(TIC), podendo ser entendido como 0 conjunto dc conhccimcntos e principios cienrihcos 
cicscnvolvidos corn o intuito dc planejar, construir c utilizar urn equipamcnto paris urn 
determinado tipo (IC atividadc. Esse ambiente, provcnicntc do era digital, possibilira as 
pcssoas irem alérn da intcraçâo irnediata e, nesse sentido, as novas tecnologias, na arualidade, 
sao consideradas urn dos principois rneios de infnrmaçio e comunicaço, por cstarcrn 
prcscntes nas auvidadcs diárias das pessoas c podcr proporcionar hcrn-csrar c a satisfaçâo 
de expectauvas cm urn curio espaco tic rcmpo. A afinidade do set hurnano corn cstcs 
recursos C 0 conforto gerado por cssas novas ferrarnentas tccnológicos fazern corn quc não 
seja possIvcl viver na arualidade scm clas, pelo law dclas cxcrccrern grande influência, sej-a 
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no ambito do trahaiho, na ciéncia, nos melos (IC cornunicaçao, na saudc, no trarisporte, nos 
rclacionarncntos c, inclusive, no lazcr (CASTEI .1 .S, 2000). 

Dcntre as novjdadcs tccnologicas existentes na sociedade contemporanca, a in/ernet 

talvex Scja a (UC cxcrça major influcncia OOS rnais variados Scgnlentos, cspccialrncntc no 
lazcr, pois se tratar dc urns midia exrremamcntc ifltcrativa, na qua1 os papéis dc emissor 
e transmissor podcrn alterar a tod() U mornento. Esse ambienre pode scr considerado 
urn rneio para ampliar as trocas afctivas entre as pessoas c scus 6smiliarcs, auxiliando na 
aproxirnaçao cntrc clas cm difercnres lugarcs do mundo (SANTIAGO, 2008). Dc acordo 
corn csrudos dc R)rnsakulvanich, Haridakis e Ruhin (2008), o qual procurou vcri1car a 
sarisfação dc usuarios ai) SC reiacionarcrn ncssc arnhientc, ficou cvidcntc que esse propósito 
estava acontecendo, tcndo em vista cjuc, corn cstc mcii) de cornunicaçao, os participantcs 
sc dcspojaram de medos c rcccioS. 

Na atuahdadc, no contcxto da I lospitalidade e do Turismo, as fl( em especial a 
mlerne/, ofcrccc a possihilidadc dc al)errura do rnundo pars que Os turistas possarn realizar 
pesquisas previas sobre Suas desejadas viagcns, antccipando, inclusive, expectativas positivas 
quanto as vivencias possivcis em cads localidade. Ncssa perspccriva, torna-se possivcl fazcr 
urn passcio scm sair do local onde Sc cstá, pois cxistcrn si/es que disportibilizarn informaç6es 
sobre os principais pontos turisticos, alérn de bios c videos dos locais. 0 software Coo/e 
Larth é uma das opcOcs pars se visualizar diversos lugares via satélite c, além cia possibilidadc 
dc ViSits, OS usuarios podern completar as irnagcns corn fotogralas postadas pot des 

cornpr()vandlo a interatividade ali preseritc. Ncssc .co/hiare dcstacarn-sc as imagcns 
dc algurnas das principais ciclades C paiscs do munclo, tais corno: I stados Unidos, Franca, 
japao, Espanha, Nc va /.elãndia, Australia, Grã- Rretanha, Holanda, Suiça. Rcccntemente, 
a empress GooIe lançou a fcrrarnenta Goo/e V/reel lien', no qual, pot meio dcssc rccurso, 
é possivcl visitar virtualmente, em urn iIngulo dc 360 graus, urna cidadc inteira, como 
Sc 0 usuario cstivcssc caminlianclo cfciivamentc por aqucla locabdadc, corn V155() das 
casas, pontos de referencia, entrc OUtroS dados extrcmarncntc prccisos. Entre as cliversas 
cidadcs que podcrn set vistas, este ano forarn integradas 51 cidades hrasilciras, cnirc clas 
Rio dc Janciro, Belo l -iorizontc c São Paulo. Os usuarios hrasllclrc)s dessa recriologia cstão 
urilizanclo-a, atualmente, corn a finalidade dc, curiosarncntc, visualizarcrn suas próprias 
casas, o carninho para scu trahaiho ca rcsidência de pessOas dc scus interesscs, sendo, 

incorporada ac) conrcxto do lazer e do cntrctcnirnento. Não seth dificil quc, cm 
breve, esse rccurso scja uulizadci rarnhéni no carnpo do markelin luristico, especialmente 
pelas agéncias, ou pclo próprio usuario, como mais urna possibtlidadc pars quc as pessoas 
conheçarn corn dctalhcs Os proxirnos destinos de suas viagcns. 

Ourro dispositivo elerrônico bastantc utilizado pela poptilação mundial 550 OS 

telcfoncs ccluiares, (is quais consistcm cm urn recurso rnóvcl ([UC possui difcrcntcs interfaces 
e iecnologias. Entretanto, no Brasil, aincla hA urns prccaricdadc na distribuição das redes e 
tortes quc fazern a cmissão dos sinais. Esse lato ainda cornprornetc scnsivclmcme a utilização 
desse rccurso, incsrn() sendo urns das lecnologtas dc rnaior iiflcrcssc na atualidadc. Fssa 
inqwctaçao aprcscntada, referente a ncccssicladc dc adequacao dos dispositiv )S de ernissao 
(IC sinais so cclular, flea ainda exaccrbada, quando SC pcnsa na perspcetwa do crescimenro 
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turistico, Corn a proximidacle dos rncgacvcntos quc CSIaO prograrnados para acontcccrern no 
Brasil nos proximos antis. Para qUC cssc reclirso hincione bern no Brasil, eat especial nos 
locais de ocorrencia desses rncgaeventos, nos quals o crcscirncnto do turismo scra iflevitá vet, 
scra necessamu) revigorar o sistema de torrcs que rransrnitam o sinai nas regiôcs próximas clas 
localidades principals envolvidas, tarcfas qUC dcvcrn set urgentemente cogiradas pelos orgaos 
cnvolvidos, incluindo aqueles quc tratarn sobrc OS temas de Hospitalidade c Turismo. Em 
relaçao SOS aparcihos em si, estes neccssitarn scr desbloqucados, periniunclo os operadores 
GSM (padräo de tccnologia movel unlizacla pelo telefone celular mats popular do mundo) e a 
tecriologia quad hand. Na arualidade, urna das funcOcs desses aparcihos esti relacoinacla corn 
a possihilidade (IC accssar a interm'/. No entanto, as tccnologias 2G (consideradas (IC baixa 
vclocidadc) C 3G (alta vetocidade), nccessãrias para se efeth'ar esse procedirnento, ainda não 
cstão presentes cm todos Os lugares, cspecialrnentc, nas rcgiôcs norte C nordeste. 

IPTV corno recurso tccnológico 

() IPlV (inlernel Pro/exol /e/oyc1rin é urn novo método dc transrnissao de sinais 
tekvisivos que usa o protocolo IP (In/cruel Protocoi como meto de transporte dos 
contcudos. Esse sistema Lmansrnitc os sinais individualmente, corn isso, pode sarisfazcr 
as neccssidadcs dos hOspcctcs, seja em urna simples pousada, urn cstádio ou urn hotel 5 
cstrclas. i\ tecnologia I PTV po porciona urna variedade de bcnefIcios, Os quais podern scm 
aproveitachts no carnpo a hospitalidade, sendo des: 

- 1)istnhuim a cxibicão livrc (k assinarura via satélitc Os sinais (IC tcicvisao terrestrc cm 
wdaarcde de computadores, em LILIANILIC17 lugar, scja nos c1uartos dos hotels, nos hares, 
nos lobs dc enimada, nas salas de conferCncin c arc-aS publicas. 

- Eorncccr urn conlunto  abrangenre (IC tinguagcrn (IC canais de TV e radio, nacionat c 
intemnacionat. 

- Set cornpauvel corn imageris em attn dcliniç5o. 

- Ofercccr a progmarnacão detmãnica para torncccr intormaçocs sobre OS canals dc I'V 
disponiveis. 

- Disponibilizam rcdcs corn gravador dc vIdco, corn a linatidade de permltir as pessoas a 
possibitidade de gravar os prograrnas transrnitidos c assistir conforrnc o horãrio de sun 
pmcfcrCncia. 

- Propiciar urn iicote  dc jogos disponivcis para jogar corn o controk remoto. 

Como exemplo de utilização dcssa tecnologia na hospitalidadc, alguns hotéis, 
rcccnternentc, estão se equipando corn ipads (dispositivo cictronici) produzido pela 
Apple). Ncssc aparelho elctthnico, dcntre suns divemsas funçOes, estSo as possibilidades 
de proporcionar infommaçhcs r-ápidas, cxatas e deralisadits de locats, pot rncio de mapas 
interativos, corn irnagens via satélite c, inclusive, a possibilidade de se lazer urna reserva no 
sctcr (IC hospedagern, ou de passagens aéreas, quando nccesSãrio. Essc recurso tccnotogico 
podc subsuruir os mapas convencionais (IC papct e plasticos, que, na atualidadc, jã são 
considemados obsotetos, por screin desatualizados e pouco portátcis. 
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A rctação da tccnologia entre a hospiralidadc c 0 lazer tern sido discutida atualmente, 
levando-se cm considcraçao os indicadores (Ia hospitalidade virtual, a saber: 

- Adec1uacão técnica da construçao do sue visando i facilidade de accsso do usuarlo da 
inler,ief. 

- Adcquaçäo iécnica do equlpamento do usuárlo da in/ernel an programado pelo 
planejador do site. 

- Arnbieritc fisico do internauta: local, erg000rnia dos rnóvcis, iluminaçio, ruidos etc. 

Também podem ser destacados os indicadores em tcrmos subjetivos, scndo des: 

Diferentes ncccssidades (IC acesso a informaq6cs (trabaiho, lazcr, cntrctcnirncnto, 
comunicacao). 

- Contirto visual. 

- Frnpaua corn o arnbicntc virtual acessado. 

• Expectauvas aringidas. 

- Privacidade. 

- Intitnidade. 

• Seizuranca. 

Para atcndcr a esscs indicadorcs, a hospitalidadc virtual nao pode ficar 
concentrada apenas nas rnãos dos n'ebdessgners pcssoas responsaveis pela criação dc sites) 
porque, cm tcsc, essa ferrarnerita precisa criar urn ambiente que seja atracnte visualmente 
na forma c contcüdo, para que promova 0 autodorninio na utilizaço. Urn desn adequado 
prccisa permitir, primeiramentc, a visualizaçäo apropriad:i, conscguindo transrnitir cssa 
experiencia visual para seus interlocutorcs, i ' ti, urna imagcrn, diz-se, vale por mil palavras. 

0 Brasil, corn todo o scu potencial nos carnpos de hospitalidade c turismo, tern, 
ainda, diversos dcsafios a vencer e a prcmência em superar intirncras dcflcièncias, scja na 
infra-estrutura hoteleira, nas COflCXÔCS aéreas c, prineipalmcntc, na utilização (IC recursos 
das teenologias virtuais ncsscs campus. Nas tiltirnas décadas, o turismo no Brasil rornou-
se urn dos aspectos irnportantcs na ccononiia do pals, sendo quc houve urn scnslvcl 
aurnento dc entrada de turistas estrangciros, assim corno, os brasileiros passimni a viajar 
mais pelo Brasil, inclusive, esrirnulados pot algumas iniciativas dentro das politicas ptiblicas 
envolvcndo esse setor. Urn dos motivos dcsse aurnento turlstico cstá relacionado corn a 
estal)ilizaçau da moeda e o cquilihrio economico. Ncsse sentido, a situaçiio ceonômica ni 
qual o Brasil Sc encontra atualrnentc, proporeionou ?t populaciio criar novas neeessidades 
e desejos e, corn a vinda dos rncgaCvcntos, no cual o pals terá que se prcparar em diversos 
aspecros, a hospitalidade se aprescntada corno urn difcrencial importante a ser focalizado e 
rcpcnsado, no sentido de se fazer as adequacöes necessárias, 

Pode-se dizer que ames, boas condiçocs hoteleiras cram necessárias para o turista, 
mas atualinente, isso já nao basta part satisfazé-los. Ncssc sentido, as marcas intcrnacionais 
passaram a ser sinorumo (IC c1ualidadc dc serviço, causando urn dcseonforto nas ernpresas 
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brasileiras c, dcvido a concorrencia gerada pcla inscrçao de grupos cstrangeiros no Brasil 
e no exterior, as empresas brasilciras precisani se adec]uar aus padröcs irlternacionais, cm 
especial, aos relacionados c disSerninados no ambiente virtual. Para tanto, é nccessario 
programar c renovar cerias condutas, pois ainda são caractcrIsticas marcantes: 

- Pobreza cia imagern (10 Brasil na rn/er,,et. 

- ,S i/es COtfl (ICfCitOS, por isso, apresentam problemas durante 0 acesso e us mccanismus 
de buscas enfatizam os avisos de scguranca sobre us possiveis prejuizos que u aCCSSO a 
esses cites podCm trazcr, corno exemplo, a mensagem: "acessar este Site podc danifcar 0 

SCU computador". 

- Muitos sites nao abrem. 

- Não ha sistemaw'.açio cm uma ünlca base de dados das empresas, locais, cidadcs e 
atividades. 

- Falta dc traducau de slier importantes, inclusive, us dos órgos olictais. 

Scndo assim, destacam-se, na scquência, alguns aspectos a serem 
considerados para a mellioria da imagem do Brasil na internet: 

Aperfcicoar, nos s/irs dc buscas, it prucura pelos destinos oferecidos no Brash!. 

Padronizar corn 1ualiciadc c cflmpetcncia OS possiveis p015105 wristicos do Brasil. 

- Rcaiizar congressos, simposlos corn as empresas quc operam no setor, para cnsiná-las a 
divulgar o Brasil na internet e a Incorporarern Os rccursos tccnologicos a scu favor. 

- Fstabelcccr parccrias enire as empresas aéreas, para meihorar a concxao entre Os 

destinos. 

(;riar uma agenda socioambicntal corn as cmprcsas. 

- Prornovcr experincias de trabaiho para a inserçho de novos nvcstidores; 

- estabeicccr estratégas a sercrn uuhzadas para alcançar o mercado intcrnacional. 

- Disponibilizar os slier brasilciros em ourros idionias, cm especial Os cites controlados 
pelos governos municipal, cstadual e federal. 

Oferccer pacorcs combinados. 

Mostrar corn fidclidade a realidade dos Iocajs. 

Disponihilizar o preço dc tudo que é ofcrccido. 

- Ealbir as informaçñcs, cadastro na FMBRATUR (Instituto Brasilciro de Turismno) e 
outros órgãos rcguladorcs. 

- Rcgulamentar todas as agendas, para quc clas possuani ntimero dc- (:NPI ((:adastro 
Nacional (lii PcssoaJuridica), endcrcco e telcfone. 

- Elahomar sites qUC possuam dorninio propnci isa interciet, como por excmplu, nome dii 
emprcsa.corn.br; nome dii cmpresa.gobr; nome da crnpresa.br; nome dii elnprcsa.com  
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- Dispoiiihilizar a possibilidade pars atender grupos cspecI6eos c pcssoas corn 

ncccssidades espcciais. 

Estas são algumas pontuals, mas urgentes açôCS quc devcm ser adoradas, no sentido 
dc ampliar a qualidade doS scrviços prcstados refercntes ao arnbicntc virtual. A hospitalidade 
c toda a complexidade que a ccrca a torna fundamental nOS dias awais c o Brasil vern tern 
apresentado urn urnido avanço ncste campo. Entretanto, ainda são nCcessãrias rnclhorjas 
fundarnentais para adequar as expectativas c anscios (las pessoas, atcndendo as dcmandas 
especIficas cm todas as esferas, scjarn elas locais, reglon:us, estaduais c internacionais. Além 
(los recursos tccnologic()s, a hospitalidade dcpendc do trabalho cm cquipc, participativo 
C comprornendo dc todas as pessoas envolvidas dirctarncntc c indirctarnentc corn o 
atcnchrncnto. Nesse quesiti), a populacão brasileira tern recebido diversos clogios, podendo 
ser considerada hospiraleira, mas, pala que este julgamcnto nao caia pot terra, tornam-se 
premcnres novas investidas, no seniido (IC catalisar e rCvigorar 0 uso das tccnologias nos 
campos da Ilospiralidade. do Turismo e do I .azcr, acompanhando as tcndéncias pcsss 
impregnadas na contemporaneidade. 

Referências 

CAMARGO, L. 0. (IC. L. HospiIa/idide. São Paulo: Akph, 2004. 

CASTEIJ.S, M. A sociedade em rede: a era da informação, econornia, socieclade e cultura. 
4.ed. São Paulo: Impresso Brasil, 2000. 

DEN(:KER, A. F M.; BIJENO, M. S.. (Orgs.) Hospila/idade: cemitios e opor/imidades. São 
Paulo: Thomson. 2004. 

DIAS, C. M. M. (Or. Hospi/alidade: reflexôes epercth.as. São Paulo: Manolc, 2002. 

GASTAL, S. A.; C( )STA, L C. N. ; MACI IAD(), F. C. 1-lospitalidade e acolhjmcnto: o 
scculo XIX no Sul (10 Brasil. Rivisia !-Io.rpialidade, São Pau]u, 7. n. 1, p.  43-64, jan.- jun. 
2010. 

LASHLEY, C. ; MORRISON, A. (Org). Hm basoi da ho.cpita/idade:perspeciivaspara urn mwido 
/obaIiado. São Paulo: Manole, 2004. 

PORNSAKULVANICI I, V, I IARIDAKIS P., RUBIN A. M. The influence of dispositions 
and lnternct motivation on online communication satisfaction and relationship ch)scness. 
(7ompniers in Himian Beharioc; v.24, n.5, p.2292-2310. 2008. 

SANTI AGO, D. R. P. Ressondncias da inc/usdo digila/por inkrnei 11 7i-H, ;ii eonJituracao do es/i/o 
do /arr. 2008. p  103. Disscrtação (Mestrado em (.iéncias da Morricidade) - Instiruto dc 

l3iociências, l...niversidade  F.stadual Paulista, Rio Claro. 

68 



22° ENAREL 
	

ATIBAIA - SR 

ENCONTRO NACIONAL DE REcREAcA0 E LAZER 	 2010 

A HOSPITALIDADE E 
0 SISTEMA BRASILEIRO DE cLAssIFIcAçAo DOS 

MEIOS DE HOSPEDAGEM 

Rosia pie Rockeibach 

(oorde,,adora_Gera/de Servicos 1 i,ncticos 

i\IZIZIS/Ct7O do Iu,jsmo 

( ) rurisnio brasilciro vern avançanclo na geracIo de fluxos tunsucos C na 
prohssu)nallzacao da atividade, 1)Ot rnCi() dc politicas pubhcas contInuas C forte articu1aço 
nas i1cs  püblico-privada  Iara proposição e execuçao ck açöes c'ue fortaleçam o 
desenvolvirnento dii aiividadc no Pals. 

A cscolha do Brasil para sediar a Copa das Confcderaçöes cm 2013, a Copa do 
\Iundo de Futcbol 2014, c osjogos Olimpicos cm 2016, rcprcscnta inquestiOnavCiS 
opormnidadcs Para a consohdaçáo do Brasil corno urn dos principais destinos turisticos 
rnundiais, a parur da promocao da ofcrta tunstica brasileira C scus prcstadorcs de scrviços 
agregada aos dcsunos sedes dos eventos csportivos, aprovcitando a projecao rnidiática a ser 
gcrada pelos evenros nestes destinos. 

Dianre deste ccnãrio, ci seror hotelciro vem serido rciucrido a rcforçar seus 
indicadores dc prohssionalizaçao e atributos de 1ualicladc, tendo quc investir em estrutura 
fIsica, tecnologica c recursos hunianos para ampliar sua conipctitrvidadc, iriticipalmente 
frcnte as rcdcs inrernacionais quc ii apreseritam refcrcnciais de servicoS. 

A hospitalidade é uma caracterIstica inthnscca a iuividade hotcicira, pois csta tern 
por essncia o ato dc receber, acolhcr, abrigar e prestar SCrviços (IC acomodaçào a viajantes, 
oterecendo eventualmenic scrvicos complCnientarCs de alirnCnraçao e lazcr. 

Conceiivalrncntc, a hospirahdade é cntcndida conto o ato de acoiher c prcstar 
scrviços a alguérn quc por quakucr motivo esreja fora de scu donticllio, sendo esta urna 
rekrcao especializada Cntre dois protagonistas, o i4ue rcccbe co (]UC £ recebido. (GOTMAN, 
201)1). 

Segundo Moracs Dias (2002), a dcfmiçao dc hospitalidadc tern uma proxrnidadc 
conccitual ?r noçao die hotc)aria c1uandc) sc cntende (1UC arnbos caracterizam-se pelo 
ato do acollirinento ao viajante Cm dcslocatncnto, Cutretarito enfatiza-se tambm ouu -a 
caractcrlsiica essencial da hospitalidadc quc se rCferC ao ato de se relacionar, que é estirnulado 
a partir das trocas de intorrnaçao, contato e experiências reahzadas pelos anfitriOes e pelos 
hospecics, aondc ambos sani modihcados a partir desti relaçao. 

A escoiha de urn meio de hospcdagCm é lena pOr(]ue CStC ConsegUC rclacionar 
uma gama de serviços ofCrtados a partir das necessidades IatcntCs do clicnte. Os serviços 
oferiados apoiarao a esnadia bra do lam perrniundo atendCr a rnotivação principal quc 
trouxc o visitante a dcsiinacào, seja por razôcs de trahalbo ou de lazer. Neste scntido, 
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a hospcdagern é consideracla urn cornponcntc fundarnental ao dcscnvolvirnento de urn 
destino turistico, urna vcz que, a cstrutura e scrviços disponiveis, bern corno, a qualidade 
ofcrtada scrao essericlais para garanur U porenctal compeutivo do desuno c iniluenciar o 
tipo de visitante captado pelo rncsrno. (COoPER, FLETCHER, WANt I1LL, GILBERT, 
SlIEPIIERD, 2003) 

i\ hospedagern funciona, portanto, corno urn elernento essencial do COflCCit() de 
hospitahdade, cuja qualidade dos scrviços hotciciros tern papel central na experiência (10 

tori sta cm determinaclo destino tunstico. 

Chega-se, assirn, a urn ponto chave na discusso, qual seja, a definiç5o de urn pacinlo 
minimo de qualidade dos scrviços hoteleiro, que traga referenciats para Os divcrsos Lipos 
de hospedagens. A eoncepcao de urn sistema de classiticação houleira vcrn a contrlhuir 
para quc ditcrentcs clestinos rurIsticos possam contar corn empreendirnenros hotciciros 
geridos por algurn upo de padronizacSo c1uanto aos niveis de qualidade ofertados pelos 
disuntos serviços. 

Par-a isto, i) Ministério do Turisrno, em parccria coni INNl1TR() c Sociedadc 
Brasileira de Metrologia, a partir de suas atribuiçñes legais estabelecklas na I .ci do Turismo, 
Lei 11.771/2008 artigo 25, concebcu urn novu Sisrcrna I3rasileiro (IC Classiiicaçâo 
tic Meios de Hospedagern corn o intuitc) de fomentar a quahdade na prestacão dcstes 
serviços turisticos, hem como, estahelecer rcquisitos minirnos relanvos a serviços, aspectos 
construtivos e instalacOcs, a urn de criar condiçôcs (IC reconhecimento destes aspectos dc 
classificação no rnercado. 

Para o cstabelecimento destes requisitos, o f\Iinisorio do Turisrno utiliza os 
seguintes conccitos de nleio de hospcdagern: 

"consideram-se me/os de hospedagem Os empreendimentos on estahe/eem.ieîiloi; independen/es 
de suajorma de constmução, destinados apreskir serriços tie a/oJmlr?Jto lemporaflo, oferiados 
em nmdades tie frequncia jude//dual e de tiso excIlesivo do hóspede, heii &-omo, oidros 
seniçc's fleceSSáP7os aos a'siiarios, denominados tie serriços de hos7iedae,i1, med/ante ado eo 
de insiru,,ienlo conirafual, tan/c' ole expresso, e co/;rança de dice/ia. (I .ei 11 .771 /2008, 
art. 23) 

"I::mpreendi,,ienlo., pib/ico ou prii.ado, que fornece, enfre as stias aiipidades, servicos de 
aconiodaçao. 0 tue/c' d hospedageuii pode icr o,ei,-as aijpjdades e oferecer outros sen/iços 
luristicos." (NBR 15.401) 

\ classillcaça() é cntendkla como 0 enquadrarnento do cmprccndimento nurna 
ripologia prcviarnentc estabelecida, frcqucnternentc focada nos aspcctos fIsicos e em 
rccursos ou serviços rnInimos oferecidos. Tram-se de urn importantc instrurnenro de 
cornunicacao do cmprcendirncnto corn o turista e corn 0 rnercado. 

As tentadvas de comparacao de qualidade geralmcntc são feitasatravés do 
atendimento (IC determinados requlsitos 00 patarnares (IC graduacocs para SC obter a 
classificaçSo para o melt) de hospedagern. 
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liiiportantc salientar qUC urn Sistema dc C1assiiicaçio pant us Meios de I Iospedagcrn 
pode rer fnalidadcs disrrnras e denrre elas, destacarn-se pela sua relevância: 

P,w/ro,,,-ath(s scndo ncccssário o csrahckcimenro dc padrao tic qualidade uniforme para 
it eslrutura C Os scrvicos ofertados no ci1uipamcnro hotciciro, C (lcsta maneira, scndo 
possivel apolar a organizacao dc niercado turisuco, tanto para consurnidorcs como para 
a cadcia produuva do turistao. 

AIarketjn a classihcação c ferrarnenta tundarncntal para orientar OS viajantcs cjuanto aos 
upos de hospedagem dispoolvets nos destirios turisUcos, seodo possivel o USO dii Inesma 
prornocäo c difcrenciação dos rncios de hospcdagern quc a possuern. 

Prsfeiio di, cans,imidor visa garansir cuc o scrviço contratado atcnda aos padrôes minhrnos 
dc icornodaçao, insta!aço c scrviços dcotro dc dciinicócs tic ciassilicaço, minirnizando 
us transtornos ao ciente C a geracao dc Irma imagern negauva da viagcrn c da cxperiência 
tUrIStiCil. 

(ontrok rcsu!ra no mecanismo de controle geral dc qualidade na auvidade c do 
curnpnmento dos padrôes estabdecidos na prestacâo (IC servicos tUnSUCUS por parte 
do organismo prornotor da classificaçao hotelcira, sendo () caso brasilciro, exercido pc!o 
\fiorsrcric, do luosrno. 

JnO'nt,!v not ipJ!:eS/1me1110S rcsu!ra no Fomento aos presradores dc servicos hotc]ciros pant 
ineihoria de stias insta!açOcs C scrvtcos, corn Intuito tie atingir urna chkrcnciaçao no 
mercado, chaneciada pelo Sistema tie ClassiIicacão dos Moos tic I Iospcdagcrn. 

0 deseovolvirnenro do Sisterna Brasileiro tie Classificaçäo tie Mcios dc 
1 - luspedagern foi realizado a parur de estudos, proposicöcs c a construçào das matrixes 
tie recjuisitos conccbidos a partir dc urn processo dc debates publicos participanvos. 
Inicialmente, para concepçao do n)Odelo brasileiro, realizou-se urna anIisc técniCa 005 

sistemas dc classificaç5o hureleira ern 24 paIses, us duals  apresentarn rnodclos variados 
segundo atribui4;5u do requisito ou sisterna tie pontuacao mais complexo C Os rcc1uisitos 
bern detaihados. Dc inodo gcral os dufcrcntcs sistcrnas adotados observam aspectos de 
seguranca, aspectos legais, aspccros fIsicos, cquiparncnros e serviço disponIveis. 

Finalizada a aniiiise técnica, lcd possivel estabelecer urn eshoço corn as principais 
caractcristicas quc constituiram o novo Sisterna tic Classificação cbs Mcios de Hospedagern 
l3rasileiro, a delintçiio das tipologias c as minutas de siras rcfcridas matnzes. A va!idacão 
do novo Sistema ocorrcu cm fóruns de discussào realizados corn especialistas nas 5 
rnacrorregtoes brasileiras, hem como, em consulta publica a partir da uuhzaçao da 
internet. As conrribuiçoes C sugestôes para adequaçiio do material forarn consolidadas C OS 

instrurnentos passaram por urn segundo teste, a partir da vcnticaçao in /0(0. Os instrumentos 
forarn testados em inspecñes pi!otos aos rncios dc hospedagem vo!untSrios. 0 processo 
tie construçao do novo sisterna finahzou-se Corn a capacitaciio lie auditores da avaliaciio da 
conformidade c a claboraç5o do sisrcma dc informac5o que rrarnirará Os procedimentos tic 
sohcitacao, avaliaçao e concessao dt classihcacao dos tneios tie hospedagem. 

A instituiçiu do Sistcma Brasilciro tie Ciassificação de Mcios de Hospedagern 
tern COmO objetivo cstabc!cccr Os proccdimcnros c rcqutsitos corn os quais us rneios 
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de hospedagern podcm obtcr a c1assificaço oficial do Governo Brasilciro c utilixar a 
simbologia quc a rcprcscnta. 

A classificaçao hoteleira 1)rasileira seth analisada a partir das caracteristicas 
enEatizadas na ofcrta tic infra-estrutura do cquiparncnto, serviços disponIveis e dos aspectos 
relacionados COOl C) tunsmc) sustcntávcl. Os cquipamcntos hotciciros ciassilicados scráo 
idcritificados pclo sImbolo "estrela" pars atrihuiço das categorias, em urns escala dc uma 
a cinco estrclas. A adesão ao processo seth voiuntária. 

0 Sistema Brasileiro de CIassificaço utiiixath Os seguintes priricipios para nortear 
a sua irnpianracao C gcstão: 

A /ega/,Sade, cuc coasidera a necessidade de cumprimento dos reuisitos !cgais, por parre 
dOS I11CIOS tic hospedagern, pars vibilizar sos candidatura so processo de classi1icaço. 

A co,isislétha é considerada a base do Sisterna Brasileiro de C!assificacão de Mos de 
I-lospcdagcrn, urns vex quc a coerente téCnica do niesmo deec estar articulada corn as 
acOcs e politics pars o dcscnvolvirncnto da cornpctiuvidadc do tursrno nacional. 

A traiisparcmia no Sisterna Brasilciro tic Classiticaco de Meios tie Flospcdagern procurara 
garanrir cjuc a inforrnação precisa seth fornecida sos usuaflos. 

A .ri,ip/iddade do Sstcrna Brasilciro tic Classihcaçao tic Moos tic Hospedagcot scth 
expressa a partir da utilizaço de urns linguagern accssivcl a todos quc sc candidatern ao 
processo por SCJS possivel a todos cunipri-lo. 

A agrsgafão Sc ia/or é atribuida so sisterna brasileiro a pat-rir de sus caractcrizacão corno 
instrument(, tie diferenciacão e vanragern compenriva pars os mcios tic hospcdagcrn 
classificados. 

A impaoaIidade é vinculada no sisterna a partir dos procedirnenros de deciso cia 
classiIicaçao quc seth fundamentada em avaliaçOes independentes dos moos dc 
hospedagern. 

A me/bnia contm,.'a é csrabciccida a partir dii rcvisao regular dos requisitos tic classiflcacao, 
ajusrados segundo as ncccssidadcs c cxigéncias do mcrcado através dc urn processo de 
analise critics sisicrnatico rcalizado cm cstrcita parceria entre o actor pubhco e o setor 
pnvaclo. 

'\Jkxibi/idadedo Sisterna Bnasilciro de Classiuicaço tie Mcios de 1-lospcdagcrn considerara 
a grande diversidade nacional tie Meios de 1-lospedagern e as rcndéncias do mcrcado. 

o niodelo tic classificaçac) dos rneios de hospcdagcrn brasilciro adotou difcrcntcs 
ripologias dc equiparncntos tic hospcdagcm cm funçio cia diversidade da oferta brasileira, 
consideranclo as caracteristicas representativas dos mesmos. 1)csta mancira, as tipologias de 
moos tic hospcdagcrn concciwalmcntc consideradas no Sistema Brasilciro sao as scguintcs: 

• HOTEL: Mcio tie hospedagern corn scrviço tie rccepcio e tie alirnentação C corn 
modalidade tic cobrança por melt) de diãrias. 

• 	RESORT: Hotel corn infna-estrutura tie la-icr c entretenirnento ciue  oferece scrviços 
tie estética, atividsdcs fisicas, rccreaciio c convivio corn a naturcza no próprio 
crnprccndirncnto. 
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• HOTEL FAZENDA: I lotel instalado em uma fa,cnda flu outro tipo de cxploraçao 
agropccuarla cquc ocreça a vivenCla do ambicmc rural. 

• CA14A & CAFÉ: Mo de hospedagern oferecido ciii residéncias, corn no rnaxirno trés 
unidades habitadonais para uso turIsticcs, cm que 0 dono more no loCal, corn café da 
manha, serrlcos de limpeza e cobranca dc diiiria. 

• 1-LOTEL HISTORICO: I lotel instalado cm edihcacao corn Irnportância histórica. 

( )bservarn-se taLTil)cfll 0 entendirncnto de: 

ED!FIcAçOEs: Entende-se por edifcaco corn importancia hisrOrica a(4ucla Corn 
caractcrlsticas arciultetonIcas  de intereSSe histórico flu cenario de iaos bistonco-culturais 

de rckv:ncia reconhecida 

laros histOrieo-culturais incluern os considcrados relevantcs corn base tat rncrnória 
popular, indepcndentcrnente de itmdo  cstcs ocorrerarn. 

o reconhccirncrito pode 5cr formal, corno por exemplo, por parte do Estado 
brasileiro, ou informal, como por cxcrnplo, Corn base no conhccirnento popular ou 
cm estudos acadérnicos. 

POUSADA: Mcio dc bospedagern de caracrcrIstica arqulicornlca prcdorninantcrncntc 
horizontal corn ate dois pavirnentos, 30 unkiadcs habitacionais c 90 leitos, Corn scrvlcos 
de rcccpcão e alirnenraçao. NOTA: a pousada pode ser em urn prCdio ánico cm corn 
chides 01.1 haiigalos. 

FLAT / APART-HOTEL: Moo dc hospcdagcrn corn scrviço de reccpci'io, hmpcza e 
arruinaclo, constituido por unidades bahitacionais que dispoc de dorrnitório, l-,anheiro, 
sala c cozinha cciipada, Cm cdificio, corn adrninistraço c coniercializacao integrada. 

0 processo para obtençao dc classilcação dos rncios de hospedagcm CoflSIStC 
no cnvio dii declaraçao dc conformidade pclo mcio de hospedagcm do atcndirncnto aos 
rcc1uisitos da Matrix de ClassiAcaçâo aplicada ?i tipologia no qual o rncsrno quc Sc enquadra; 
a verificação dii conforrnidadc do rneii dc hospedagcrn corn Os requisitos constantcs da 
Marriz (IC Classificaç.o corrcspondcntc a categoria dc classiIicaçao c Upologia por dc 

pretcndidas, cfcruada pcio lnrnctro; o registro cia dccIaraço dc confornudade do niejo 
dc hospedagern pelo MinistCrio do iurisrrto e a eonsccucntc classificação do Mcio de 
1 - lospedagern, corn o a ernissao do respectivo ccrtiuicado. Após a ernissio do ccrtifcado 
sera autorizado o ust> Marca da Classiflcaçáo dc Moos de I -lospedagcrn, concedicia PCI0 
i\Iinisterio do iurisrrio ao i'-Ieio de l - {ospcdaicns. 

Consideracocs finais 
0 ccnãrio tururo para atividade nirisrica brasilcira C desafiador C rcquer dos 

prcstadores de serviços turIsticos a profissionalixacao C arendirnento as neccssidadcs de urn 
mercado cada vex mais enrico e atento as tcndCricias. Ancorado nas tendCncias, a acloção 
(Ic urn Sistcrna Brasilciro dc Classificaçiio dos Mcios (IC I lospc(iagcrn proporcionara ao 
cmprcsariado a adoção de paciröcs rcfcrcnctais minirnos para presraca() c reconhecirnento 
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dc scus scrviços. () COOSUfl)idOr scra Uffi (lOS principals bcncficiados corn novo sisterna, 
urna vez c'ue podcra obtcr corn mais clarcza Os SCrViçOS contrataclos, considcrando os 
requisitos da Upologia nit qual ira adquirir os serviços. lntrinsccarncntc atrelado so novo 
Sisterna de Classificacão estao Os coricCitos e valorcs da hospitalidade, que indiretamente 
contcrnplados na catcgoria avalta(la corno servlços, trarã a tona o valor dos rccursos 
hurnanos para acolber, informar e proporcionar a cxperiência das trocas c relaçöes quc são 
geradas durantc tuna viagern. 
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VIVER A HOSPITALIDADE 

Proja. Oni. Maratschka Aioesc/i 
Rio (;,de do Sal - Brasil 

\'iver a hospitalidade conic) urn ato dc acolbimcnto, práticas de humanidades, 
processos de comunicação C rclaçöes ifltcrpcsSoaiS. 'lodos deveinos alirnentar a hospitaliclade 
de uns para corn OS outros, pois, comb dizem as cscrituras judaico-crisois, todos sornos 
hóspedcs nesta lerra C flO tcmos aqul morada permanente. Devern)s viver a COflvivCflCia 
uris corn os outros, devemos mncorporar a tokrincia de uns para corn os outros, [Cr rcspeito 
Is difcrcnças e praticar a comensalidadc, sentar Junto I mesa c ccicbrar a alegria de estar 
juntos. Assim, a hospitalidadc é uma virtudc transformada cm hIbitos e em atrnnstera 
cultural, criando condicocs para urna glohalizaclo hurnanizadora, segundo loff (2005). 

A Copa do Mundo de Futebol dc 2014 para 0 Brasil, onde se cstabelecc 0 carnpo 
(IC anIlisc dc nnssa reflcxao, serI urn campo dessas prIticas de hospitalidade, Pois 
permitirl a rclaçlo corn () mundo nao imagmnarlo, organizando 0 cncontro, mais proximo 
da diversidadc que compeni a realidadc. Todo 0 evento, desde as primórdios (las leiras 
medievais ate 0 megaeventi) do mundo globalizado perrnite o encontro das diferenças, 
a busca dc unia cducacbo iira  a paz, rclacbo corn a miovo, inclusive corn o inesperado. 
Nestc scnndo, o evento, enquanto acontccimcnto especial c instrurnento de aproxirnacIo, 
scrvirI de suporte dessas possibihdadcs, que, alils, vbo an cncontro da prOpria concepçbo 
aceitbvcl dc set e vet o mundo - acolhcr, mnteragir e crescer na hurnanidadc, a parmir 
do(s) outro(s), nurna relaçbo CjUC Sc mantrn na reciprocida(lc Ate por(1tIc, os campos do 
Lazcr, das vivCncias do prazcr, da publicizacbn do encontro, do fortalecmrncnmo das rclaçôcs 
lnterpessoius se (lao no cspaço dc lazer/pra-zer - pñblico c/ou privado -, no eSpaço 
turistico, ou rurismilicado, corn USO de equlpamcntxs construidos c/ou adaptados, mas quc 
devemn manter SCU carItcr pi'mblico, dc (lireito a todos. 

Outro ponto passivel de assoclaçao a hospitalidade no campo mercadológico C corn 
relaçbo I capacitacho dos funcionbrios dc urna empresa de serviços ou I própria cidade. A 
elha pergunta: treina-se para a hospiralidade? Muitos autores considcrctm que as prbticas 

de hospitalidade podem scr "educaclas" / trcmnadas, prcporcionando urn atendimento 
satisfatório para os clientes, tendo corno retorno urn-a 1ropagaçao (Ia inlagcrn (Ia cnipresa/ 
(10 dcstino e, C()nsequentcrncnte, urn meihor retorno hnancciro. 

A hnspiralidade genuina pot vezes consegue set rcsistenteas fortes tentativas de 
mcrcanrilizaçao por este mcrcado capitalisrico glol)alizado quc a nido quer rotutar c valorar, 
c essa resistCncia so se faz possivcl pc-los flUXOS multiculturais quc circularn nos espaços 
pilbllcos, forjamido escudos multifacetados, hologratnaucos, segundo Mono, t1ue impedcrn 
a identimicaçbn de uma so imagcrn, a estandardizando, permitindo tlonr a diversidadc, c, 
mais, permitindo, miswra-Ia novamente, rnas ndo para reproduzi-la dc lorma imagCnca, 
C, Sin), vivencial. Pot esta razaci mesmo, C dilerente do foco das relaçOes evidenciadas nas 
relaçoes pübhcas, cujo objeto Se constroi no rclacionamerito organizacbo-puhlico. 
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"f\osso pair pode dar tima impor/anle con/ihmrào ao processo de /oba/iacäo, porque ternos no 
Brasi/ tim dnsazo ciri/iatório dos mais siniu/ares daJzce do I 'erra. I'art, nosso pals iieram sessenla naçJes 
dilerentes, corn suas cli/luras, Iradiçöes e re/iióes -lqia coal/rem se,,, irares coal/i/os on disciiminaçôes, 
porqlie a cu//nra braslle/ra nâo 1 dog,,id/ica, fimdamenia/Lcta, rigida. I a cu/I/ira das tnediaçeIes, das 
a/ianças, I a excelIncia do nosso ,eitinbo" iz.'i/a/,/os sempre o confronto do ,;ão buscamos ca/dos laterals, 

.cuat'es de imha//ar a.r d/èrenas e as contradiçJes. J.cso por urn lado, pernilie a conlinuidade dos 
opressoes, mas, por 011/tO, impede grandes enfreitamen/os e :.'/o/Inc/a."(B011, 2002) 

No Turismo de 1ventos, portanto, o pertcncimento se chi na rnobilização individual 
ou coletiva, na vivéncia, no ludico, no acoihimento do bern receher e no scntido dc "conhecer 
corn pm/cr" detcrrninado(s) locais(s) scjam des institucionais ou não, cujas Jcmbranças ficam 
preservaclas na rncrnória daueles sujeitos clue usufruIram c dos que organizaram tais vivéncias, 
que poderao nos acontcccr nos rnais diversos espacos do fitzcr hospitalidade e rio lazcr. 

Para aprolundar minha análise you utilizar urna adaptacao do rnito sobrc a 
hospitalidade de Bolt, rctirada cia obra "Virrudcs para outro mundo possivel-F lospitahdadc: 
direitoedevcrcsdetodos". Dizomitoc1ue Jtipitcr,odeuscriadorc scu f-ilho I Iermes,quiscrarn 
saber como andava o espirito de hospitalidade cnrrc os horncns. Assirn, tmansvcstirarn-sc de 
pobres e corneçaram a percgrinar pelo rnundo a foma, ondc forarn maltmatados C CXpUIS0S. 

Após urn longo andar, chcgaram a Frigia, provIncia distante do lrnpério Rornano. Nurna 
choupana rcistica encontrararn urn casal muilo pobre. Jupiter c Hermes bateratn t porra. 
Filêmon se surpreende corn a prcscnca dos forasrciros c, sorridente, convida-os a entmar. 
"Forasie,ros, deren es/ar cansados e corn /iiie. ['enham, en/rem em nossa casa. E pobre, ma.r esid  
pronto para oco/be-/os". A irradiaçio da boa acoihicla c hospitalidade logo sc Lizemam sentir. 
Filêmon colhcu legumes e verduras na horta, coquanto Báucis cortava aos pcdacos a 
ciltirna reserva de toucinho que havia na casa. Logo urna apetitosa sopa foi colocada a 
mesa tosca, servida na propria panda de barro. A conclusao dii cciii Báucis e Filêmon sc 
levantaram c sacarani do vetusto bat, nozes, figos secos c tilmaras (urn tesouro escondido) 
c ofcrcccram as iguarias aos scus hóspcdcs. Como gesto extrerno da hospiralidade, u casal 
ofereccu aos visitantes sua próprua cama, vcstida corn urns "coberrura dc honra", urn velbo 
rapete para omnarncntar fesnas religiosas. Jt'ipitcr e Hermes cornovenam-sc do fundo do 
conaçao corn tanta gcncrosidadc. Incspenadamcntc, urna grande ternpesrade prccipitou-se 
sobre o local, provocando urna forte enchente. Báucis c Filémon sacrn aprcssados da 
choupana para socorrer Os vizinhos. Ao cessar a nempestade, urns grande rnetarnorfosc 
acoutcccu. A cabana tie Báucis c Filêmon foi tmansformada nurn espléndido tcmplo tie 
rnãrrnorc. Jupiter c Hermes revehanarn, entà), ciuc  cram divindades em forma humana. 
Jupiter C Hermes, disscmam a Filémon c Báucis quc (izessem urn pedido, quc des, cm 
agraclecirncnt() i acolhida recebida, triarn atender. () casal rcsporidcu que dcsejania servir ao 
grandcJipitcr naciudle  templo sagrado cnquanto vivessern edc mortem juntos, cornu juntos 
haviarn vivido tantus anus sustentados por urn amor sohidário quc 05 Iizcma fortes dianre 
de toda advcrsidadc cnconrnada. A regiao da FrIgia se charna hoje Turquia. Issa poét:ica 
história é are hoje contada de gcmacão cmii gcraciIo. 0 casal hospitaleiro Filérnon c Báucis 
C urn sirnbolo da mais nobre das virtudes: a hospitauidade. i\ hiçao que perrnanccc ate OS 

dias atuais: quem faa dos cstranhos Seus cornensais hcrcla a imontalidade. 
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Este miro permite urna analogia no debate sobre a pertinência de sermos pals 
sede ile rncgacventos esporuvos, cjuc cxigem grandes Invcstirncntos financeiros diante dc 
tantos deficits SOCuUS. Apesar de tudo, existe uma grandc vitahdade a scr ofcrccida como 
contribuicão nossa a cssa nova cultura global cm gCStacao: uma cultura quc deve buscar 
caminhos (IC convergencia rut (liversidadc c quc toma consciencia dc que, na constituiçO 
dos po'os, não contam so us Iatorcs economico e poluco, mas tambem retigioso e miStiCo, 
as mcntalidndcs mais aberras, a cocxistcncia das conrradiçOes, a capacidadc dc ajustarnento 
c acomodaçao, as difcrcntcs fornias e iradiçOes culturais. (BOFP 2002) 

A hospitalidade pode ser instaurada pela aproximacao corn o outro C fl'd cjuahdadc 
das rclaçOcs estabelecidas, favorcccrido iuclusivc no cnriqucclmcnt() do cspaco habitado. 
No "Ensak) sobre a dádiva", (IC Mauss (1974) é possivel nciutr alguns aspcctos irireress-antes 
sobrc a thIdiva como, por exemplo, a dunhdadc, 'do mesnio tempo em (IUC  Sc aprcscnta 
dc torma interessada, 1,odc scr dcsintercssada, no rncsmo tempo cm ClUe C voluntaria, C 
rambCrn obrigatoria, c no mcsrno tempo cm quc é material, pode set simbólica. I nrretanto, 
0 ponto em cornum C sempre a aliança instituida. () prcstigio c a honra para o nativc) 
sao fundamentais no proccsso dc rcciprocidade, assiin pode-se cxplicar qLIC o prcstlgio e 
honma de omit comunidadc cm fazer parre da rcproduclio de suns origens C rcconhccirnento 
da sun cultura, torna-se fundamental para vivcnciar a hospiralidade. C) cntertdtmento da 
comunidadc como parre do proccsso cultural, 0 scnumcnto de houra da sua origcm, 
proporciofla Urn acolI)imcnto C urna ConvivenCia mais harmoniosa. () conhccimcnro (IC 

suit histOrit c o rcspcito pelas dtfercnças dc outmas culiumas proporciona a hospitididade 
humana corn mais valorcs de troca do sujcito e locsia. 

As politicas publicas para a prcparacio de mcgacventos devem tcr uma missão 
cclucadora nit formaço dc profissionais que possani atuar no campo da hospitalidadc, indo 
tlem (10 SCU aspccto comercial (a 1ualidadc dos serviços), avancando numa discussao dc 
Ilialor rcicvancia e pemtincncia, ja quc cnvolve os grandes exodos migmatorios, OS Iluxos de 
estrangeimos cm scus tempos (IC irahaiho c taxer nas cidades, a convivencia contigua por 
intcrcsses mulmipk)s entre coniunidadcs quc, (Iiutumnamcnte, nugmam para 0 casa-Iraba/ho-
locais de ens/no-inca muitas vexes entre cidades rnctropohtanas. 

Cultuar a hospitalidadc diantc dos conflitos de intolerincia, do macismo, da violCncia 
urbana, tias variaçOcs da noção de nacionalismo é mats que urn tenia dc pcsqusa, são 
cxpericncias hurnanas de apmcndizagcm. Para Derridi, "a noçdo dii hospital/dade incondic/onal 
cr/a am esparo c/c cornpaixdo no sent/do de car postiiel hater /11//a pelixilo co/i 'e,leia/ li/I/a paixelo 
pelo on/to, 'mm JoLo que tern conJli/os. inns, que ponco a p0/ceo, c/es possarn ser Irans/brmadnc em /1111(1 

e.xperldncza dii aherlxird' (2001, p.  31). 

A hospitalidade pam-a Dcmmidá (2001) C vista conto urna reciprocidade de 
rcsponsabilidade CfiITC 0 "Cu" C 0 "outro", enfocando o crcscirnento das rclaçOes 
pmovenienic dessa aproximacao. (10 encontru e do contato estal,ciccido cntrc aqueles que a 
pmiiiC 1 1)i0  nos pamecem "difcmcntcs", ou por camacterIsticas cultumais, OU atC mesmo pomque 
situ desconhecidos. C) autor clefende urna hospitaldade considerada incondicional, ou scja, 
o "cu" estar aberto par-a recehem 0 "outro", nut somcflte pam aqueles que cnnheccrnos 
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c do ival  tenios urn certo convivio e já dispornos dc urn cerr() espaço, maS ao que OOS 
aprcscflta anoflirnanlente, C a cstcs, segundo 0 autor, dcvc-sc deixar corn que Sc aproximc 
c cntao lhc ofcrccer urn ILIgar para habitar conosco. Portanto, a hospitahdade nao dcvc 
ser vista sonlente corno urna aceitaça() da difcrcnça, mas rambérn COfllO urn aprendizado 
(]uc cssc contato proporciona para ambos, ilota-se que é a aproxnnaçao C 0 Contato corn 
o "outro" que caracteriza a existéncia do "eu". 0 quc reporta entendcr quc o "outro" 
tern responsabilidade pclo cue dc rcprcscnta, pois pela intcraçao, cc pode ate mcsmc) 
niodihcar aigumas caracrcristicas do "eu". 

(;O-rcS1)oflsal)ilidadC, COoperaçao c solidariedacic passam a ser atitudcs básicas que 
necessitarn ser cuinvadas em ambientcs educacionais, sociais C no rnundo do trabaiho cm 
todos Os nIVeis e etapas proccssuals. Dal a ncccssidadc de mator Cnfasc nas estrateglas 
cooperativas de aprendizagcm, nas coiahoraçoes mütuas C na valorizaçao cC propostas 
colerivas, alérn dc urn major cuidado corn as qucstôcs éticas nas abordagens (los cursos dc 
formação para a hospitalidade. A partir dcstc quadro, devern scr inccnuvadas rnetodolotias 
que facilitern e promovam trocas intersubjcdvas, processos (IC reflcxão C tomadas dc 

consciencia c a partir dc processos reulexivos e auto-organizadorcs, nit educacio c no 
trabalh() dos prouissionais que Interagern corn turistas e cornumdadcs nos espacos (10 lazer. 

A hospiralidade C uma virrude. Virtude signhlica quahdadc (IC moral, a prática do 
bern. A virtudc é valor do sujeito, logo, a hospitalidadc cnc.uanto virtude é hurnana, é 

subjeuva, C rirualIstica C 6 moral. Uma vex que a huspitalidadc se define a 14rtir  do outro, a 
comiv 11170 corn o quc C cstranho, respeitando 0 ourro em sua difercnca é fundamental para 
a hospitalidadc. 

A ronznénaa cnvolve aproximar-se, ver, compadecer-se, cuidar, ajudar cauxiliar. 
Consceiucnterncnte, essa aproxirnacão corn o "difcrcntc" rcmetea urn crcscirncnto, a urna 
rnudança na forma de pensar, agir c interagir, riao so no próprio arnl,icnte cm quc acontece 
0 contato, mas a transformaçào C percebida e difundida para a sociedadc. 

Hospiralidadc C algo complcxo cuc implica urna perccpcao dc profundidade, 
(l uc aborda 0 rcconhecirnento do outro, ou em rcrrnos mais adequados, o aco/hirnenlo e a 
ont'wb:aa. Nisso observa-se 0 recebcr, o ajudar, 0 abrir-se, 0 reconhecirnento (10 outro cm 

sua diferença, Cat seja, uma visão de hospiralidade mais complexa e aprofundada em iaços 
soclais, ntualisucos c de rcciprocidadc, constituinres da hospitalidade corno ,a/orde froca do 

s/qt'iIo, portanto hurnanizador. 

() ato cc reccher acontece cin diversos ambicntcs c nas mais variadas situaçôcs do 
coudiano.Acolhc-sc o outro no ambicntc familiar, no trabaiho, no restaurante, no hotel, 
no banco, na igreja, no hospital, ou seja, a constiruiçao cia propria socicdade aconrece pelas 
relaçöes ccIC  silo cstal)elceidas ncsscs ambicntes. Vive-se tim constante encontro quc por 
vexes aproxima e em outras afastani o convivio Coni 0 outro. 

A hospitalidade, urna vez constituida pelo acolhirncnro, Convivencia, trocas dos 
sujeitos C poesia sotre alrcraçOes em suas prilticas, onde tambCrn scrá petisada e vivenciada 
ce forma "obscura" em relaçao ad) scu scntido humano. As rclaçoes entrc coisas c pessoas 
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Sc misturani, prevaiccendo as trocas rncrcaciologicas, o status de COflSUnIO. A onepcao clas 
rciaçöcs liurnanizadoras nc hospita!idadc sao urn tanto coisihcndas c reduzidas ao serviço 
de recepuvu wristico, por exemplo. 0 receber hem passa a set Olhad(> pclo rnarkcting e 
pcios cursos de avaliação de c1ualidadc. A presraca() de serviços é importante, mas não é 
sinorumo de hospiralidadc. No campo Sócio antropol6gico)1 trilogia dc Mauss, clar-receber-
retribuir, é mcncu)nada por rnwtos autores Com() a base para us estudos cia bospitaliclade. 

lrn contmaponto, é neccssário tambérn consicicrar quc urn arnl)iente eclucativo 
C]uC prorncve rcprcssâo e clistanciamento, forma profissionais scm cua1ificaçao, 
absoiutamcntc despreparados para os desaflos ne sua sustental)llidacic cconornica em 
urn rncrcado globafizado, c principalmente corn problcmas de relacu)narncnt() social, 
preciSanloS Ut Cntenlente repensar nOSSOS paradigmas tie formaçao profissional na area da 
hospitalidade. Dcscnvolvcr vivncias insutucionais, organizacionais a partir do paradigma 
educacional ecossisternico visando contribuir para a tomada de consciéncia de que as 

nossas rciaçôes fundanientais corn a vicia, corn a natureza, corn o outro e corn o cosmo 
dcpcndem iarnl)cm dc nossas maneiras dc conhecer, de pensar, dc aprendcr, dcpendcrn de 
nossas reprcscntacOcs intcrnas que Sc rcvelarn cm nossas açöes. Pois, clas cstiio relacionadas 
corn nossa maneira tie scr c de estar no munclo. Tcndo esta consciência rnais clara, flea 
mais fácil compreender 0 scr bumano cm sun totalidadc, ajuda-lo a desenvolver meihor 
as suas potencialidades, os SCUS talentos, competncias e habilicladcs, para c1ue dc possa, 
cm sun inicirey.a, dcscnvolvcr a solidaricdadc, a amorosidade, aperfciçoando a sun própria 
humanidade a 1jrtir cbs ambicntes educacionais, dc trabaiho, dc cunvivncia, colahomando, 
assirn, para (ILIC possa realizar a finalidade rnaior dc sua existência. Fica tanibént mais facil 

rcconhcccr a presenca cia cornplexidndc da vida no interior dc cada urn de nds. F., ao 
rcconbcccr a presenca da vinla, ccrtarncntc aprencicrcmos ii valon'za-la urn pouco mais, 
e assirn, cstarcmos conspirando a favor dc urn munclo rnclhor, mais hurnano, solidário e 
fraterno (MORAES, 1997). 

Arnpliar as prãricas dc cidadania é urna das ntctas. [ma ckladania voltada a 
snhdaricdadc, mas tambcrn is busca das trés ecologias propoStas por c;si:irtari (2004): a do 
meio ambiente, propriamentc; a das reiaçôcs societ:irias; e cia subjctividade humana. 0 ciuc 
csta cm c]ueSta() é a mancira de viver daqui cni dianre suhre essc plancta, no contexto da 

accicracao das mutaçOcs tccno-cicnnflcas e do consicicrisvcl crescirnento dcrnogrisflco. Iie 
pmopoe dIUC  sc opere o cjuc charna dc "urna auténtica rcvoiuçao pohnca, social c cultural, 
reoricntandu a procIucao de hens rnatcnais c irnareriais". 

A hospitalidade c (I lazer sao, ustarncnte, cspacos de vivéncias hurnanas, rios qUais 
tanto us hens matcriais como us imateriais cntrc ourros na fornia de imaginarios - 
podcni participar dcsta revoluçiIo tie pcnsamcnto geradora de tutu nova postuma corn 0 

outro. 
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PROJETO RECIFENSE PRATICANTE: 
VIVA 0 RECIFE QUE EU VIVO 

.-i,,a Cr,s/,,ia Alorais cia ,Siiz'a 

Gradicada em mism'j. I pedal/s/a em 7,,i.c,,,o e Pa/n,,iö,nri. Assessora da Secre/aria de Tathmo do 

R&/è. 

Docente dos iwrsos de ,'radnarao em /mis,,io e opecia/iarao em erenlos. 

Introdução 

Situada no nurdcstc brasilciro, Recifc constitui-sc nurn tradicional centro (IC 
proclucao e difusão cultural, sendo considerada urna das principals cidadcs corn vocaçao 
para 0 rurismo. 

Hole a capital do estado dc Pernambuco, reconliccida como capital multicultural, tern 
urna popu]açao di' aproxirnadarncnte 1,5 milhôes de habitantcs no perimetri) urhano e cerca 
ile 3,5 rnilhôcs em toda sua cxtensão da area metropolitana (Censo 2000), sendo que Recife 
pussui irna marca singular do Convlvio harmOnico COlIC 0 antigo e o moderno. Portanro, é 
uma cidade capaz de revclai -, no mcsmo arnhientc, a belcza dos prédios colon lais do Bairro do 
Recife corn o moderno conccito de Porto Digital, urn projcto dc vanguarda dc informática. 

No per6l de sua atividadc turistica, visa ser instrumenr(, propulsor para gcracão (IC 
crnprco c renda, na perspcctiva dii inciusão social e na meihorua dii quandadc de vida dos 
murnclpes. ( ) Rccife conligura entrc os (iS dcstinos indurores do turisrnc) do Ministerio do 
Turismo c vem sc dcstacando em sua avaliaçto com() meihor poliuca publica para turismo 
cm 2009 e prornoçao do desrino cm 2010. 

Podenios destacar cuc floS 116rnos tres anos a cidade contou corn o rejuvenescimento 
dii auvidadc turistica depots (IC arnargar tempos ditl.CCIS corn a 1ueda dc investimentos no 
scior, haixa ocupacao 0 clue resultou cm alguns casos no fechamento (IC hotéis clue dcnam 
lugar a imoveis residéncias. Este born rnorncnto reflete na chegada de novos invcstimcntos 
na Srca de hospedagem, novos hotéis c atwilizaçSo dos já cxistentcs, aurncnlo na arrccadacão 
(IC impostos como o imposto sobre serviço, aumcnto do gusto rnedio do turista e da 
ocupaçào media dos hotCis. 

lste crcscirncnto rcsulta dii irnplantacão do Piano fstratcgico de Turismo (Ia 
Cidade do Rccifc realizado cm parceina corn a ifliciativa pnivada Trade Tunisrico local, as 
Instiruiçöes (IC Nnsino Superior c a populacao. Esra parccira perrnitiu a rcalização de 
urn dragnosuco preciso do tunismo rcci(cnse C suas neccssidadcs. Várias areas recebenam 
clestaquc como a prornocao do destino, a qualificacão dii mao de obna, informaçio tunistica. 
Mas a gnan(le inovaçao deste pIano esta nas açôes volradas A populaciio e a vaionização de 
outros cspacos corn potcncial turistico na pcnifcrua (iii cidade. 

Para acompanhar a realizaçáo deste piano a cidacic conta corn as instâncias 
(IC govcrnanca c difusSo (10 turismo. Urna Secretania (IC Tunismo consoli(Iada, corn o 
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Consciho tie Municipal de riinsnio (leliberativo C paritario formado pclo ir-ade. popuiacão 
c Sccretarias municipais alms e o FOrum do ()rçamcnto l'articipauvo de lurismo, cspaço 

(lUC )errnitC a popuiacao (hi cidadc discutir de forma ampla as polincas, OS pro3eros C 0 

orçarncnto dcstinado ao turismo. Vale destacar quc cste é o prirneiro C Unico fOrum do 
segrncnto no Brash. 

Em 2009, a Prcfcitura do Rccifc, através de sua Sccrctaria (IC Turismo, iançou o 
Recife Mais - Piano dc Accleração da Coinpetitividadc TurIsdca do Recife considerado 
urna evoiuçao do piano cstrategiCO. Este csti respaiciado no principho do desenvoivirnento 
sustcntávci c suas linhas de açSo foram estabciccidas cm acordo corn as denials Secretarias 
da Prcfcirura e o setor niristico local, tcndo como loc() assegurar a compctiuvidadc c o 
born desempenho do rnunicipio corno dcstino mdutor, preparar o Recife para rccepcão da 
Copa (Ic 2014 c cstimular a prárica da vivéncia da cidadc pelos recifenses. 

Projeto Recifensc Praticante 

Sornado a outros projetos importantes do Rccifc Mais, o Rccifcnse Praticantc 
tern rebatimento dircto no turismo da cidadc. Criado a parrir da cxperiéncia do Projeto 
dc Scnsibilização Turistica, realizado cntrc 2005 c 21107, tern por objetivo aproximar o 
recifense da sua cidade, sua histOria C pat.rimonio 0 projeto visava oportunizar ao 
recifense momcntos de lazer c entretenirnento gratuitoS corn passeics guiados e oficinas 
que tratavani dos ternas rciacionados a hospitalidade. 

Durante a re iizaçiio do piano estrategico foi percebido o dcsconhccirncnto do Rccifc 
por partc da sua popuiacao quc chegava a alirrnar que o Rccifc na() tcm 0 que fazcr" c 
sugcrindo aos visitantes passelos at) iitoral sul. Esta reaiidadc foi ratiIicada por urna pcsquisa 
rcaiiza cm 2006, que prctcndia mcdir o impacto do turismo no rccifcnsc c seu conhecirnento 
sobrc os atrauvos cia cidadc. 0 resuitado foi preocupanle. Cerca dc 70% cia populaçao nunca 
tinha visitado alguns dos mais importanrcs atrativos históricos da cidade e desconhecia fatos 
rcicvantcs cia sua história. 

Para combatcr esta situação tao grave, foi criado o proleto Recifcnsc Praticante. 
Scus objetivos são dcscnvolvcr açOes voiradas ao estimulo do recifense para vivcnciar a sua 
cidade c reccbcr bern os 'isitantcs; desenvolver atividades quc permitam ao rccifensc, bern 
como o scu visitante, participar de auvidadcs quc permitam mator conhecimento da cidade 
do Recife, sua histOria e urn empodcramenro do scu patrirnonto e seus bcns. \Tisando elevar 
a auto-csuma cia popuiacao, engioba dcsde a divulgaçao (los atrativos C prograrnacocs da 
cidadc pela midia iucai ii rcalização dc rorciros turisticos diversos C concurso/ prograrnas 
dc prcrniacao corn abordagcns recrearivas. 

Contud(,, para at ngr a população tic forma inregrada foj I)et1si(la  uma cstratégia 
de ação cia formação dc agcntcs rnuiriplicadores urna vex quc a cidade, corn rnais dc urn 
milhão e rneio dc habitantes, impossibilitava urna ação global. Assirn, foram cscoihidos 
pObiicos cujo perfil colaborasse corn a propagacão da ideia de ser urn recifcnse praticaflte. 
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Inicialmente, forarn rrahalhados Os grupos dc Iclosos da cidacie assistidos pcla 
Prefeitura, as crianças das redes municipal, esradual c privada de cducacao, Os jovens 
atendidos por prograrnas dc ressociahzaçao C associacoes de moradores. 

As atividades cram rcalizadas quasc que diariarnentc. Visitas guiadas por tocla cidade, 
palestras, oficinas c auvicladcs Iüdicas corno caminhadas teatralizadas que retratavam a 
história e a rracliça() oral do Rccifc. Entre as de malor destaque esta 0 rotciro assombrado 
Lendits do Rccilc bascado na obra (10 sociologo Gilberro Freyre. Este rotciro percorrc os 
locais da cidadc c1ue possuem lenclas tIe assornhraçocs e malassombros. 

(;orno resultado dessas açocs podernos atcrir o crescimentc) na visitaçSo dOS 
espacos e a concorrcncia para participar dos roteiros, tendo a caminhacia o I .cndas do 
Recife atingido urn publico (IC mais dc niii pcssoas. 

Corn 0 CrCSCiiriCnto da demanda o proucto  tevc quc ser redirnensionado e ganhou 
novas ferrarnenras. Assim, foram criados Os rotciros a pé corn a participacao dos guias dc 
turismo cia cidade. Seis rotciros tematicos atcndiani Os principais momenros históricos 
clando urn panorama dos atrativos wrIsticos do Recifc. l'ara esta aç5o forarn qualificados 
cerca de 50 gulas dc turismo cia cidade, criada uma folhctcria cspccitica c dc: pcqucnos 
comcrciais quC convidavam a populacao a praucar 0 Recite em parcena corn urna rede (IC 

TV. Foram realizados mais dc 30() rotciros a pé gratuitos. Corno resultado, Os guias Iocais 
se scntiram prcstigiados pela iopiiIaca0 e tendo cm suas m5os mais urn produro que podc 
ser vendido ao visirantc. 

()utra aiividacic dcscnvolvicla dentro do projco buscou atcndcr a cadcia produtiva 
do turismo adiucla  mais impactada pcla mixima "Rccifc nao tern i) quc fazer". ()utra 
1,csuisa realizada dernonsrrou clue Os trahalhadorcs cbs edIuipamcntos turisricos tinharn 
pur hábito indicar as praiss do htoral su] para OS turistas c visitantes, pot nao conhecerern 
os atrativos cia cidade. 

Assirn, nasccu o Rccife Rcccptivo urn braço do Recifense Praticanic ciue  visava 
atendcr a cacbcia prociuriva do turisrnc) local. Foi disponibiliado urn onibus corn 
guia de rurismo para realizar Visitas abS principals atrativos cia cidade. l:ntrc o pciblico 
atcndido estavarn taxistas, harrac1uciros dc coco, camareira, reccpcionlstas, rncnsagciros, 
perrnission'Arios cbs mercacicis püblicos cntrc outros. Participaram desta atividade cerca de 
cinco mil pessoas. I Iojc trabathadores do turismo do Recife fazcrn cuestao de ofcrtar ao 
rurista 05 aurauvos cia cididc fornecendo inforrniuçics bascacias nas suas vivéncias. 

Sabcrnos quc ainda h rnuito quc fazcr pclo turisnio do Rccifc, porcrn iii comcçamos 
a collier os fruros clas rnuiias açOcs descnvolvidas. Floje acreclitarnos &ue  pam consolidar 
urn clestino iurisuco sc faz ncccssario pcnsar a auividacics nos seusiurnplos aspectos. \'arioS 
destinos vérn trahalhancio 0 turismo para o visutante. Pcrccbcrnos quc o mclhor carninho 
para sc trabalhar o turismo é pcnsar 0 turismo envolvcnclo a populacao do desuno. Assirn, 
ganharn os municipes que vivcnciarn rnelhor sua cidadc C p0(1cm intcgrar a cacicia produtiva 
a partir cia gcracSo tic crnprcgo c renda, ganharn os crnprccndcclores e invcstidores c ganha 
0 turista corn o meihor desrino. 
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Q ucrn vcrn ao Rccifc hojc cnconrra urn destino CIUC  Sc consolidou alérn do 
segmento sol c mar. Urn desunu multicultural cuc  tern urna populacao anfitriã - o Rccifcnse 
Praticantc: pcssoa que vivc o Rccifc de forms apaixonada; quc enlouqucce quando escuta 
urn frevo; adora urn caldinho dc hotcco, bebe água dc coco cm Boa Viagcrn, torna café 
da rnanhã flos rnercados; ama vcr 0 Rccifc do alto dos Inorros; rorcc pot time da cidadc; 
fantasia-sc no carnaval, vai so dcsfilc do Galo da Madrugada c danca so sum da Praicira; 
acredita que o Occano Athmnnco nascc das águas do Capibaribe, C fla() tern dóvcla de que 
o mundo corneça no Rccifc. 
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HOSPITALIDADE, LAZER, TRABALHO E F0RMAçA0 

Prof Dr. Liii Or/arm de I J,,ja ?aii,aro 
(itiwersidade ./Ighe,iihi iIo,'u,nbi - .Väo Paulo 

flsrola tie /1 rice, (Tiéncias e I-! uma,;idades - tliniversidade de Sâo Paulo - Brasil 

Corno interrelaciotiar os quatro conccitos do tcrna desta Mesa? Este foi o prirnciro 
dcsafio a que rne propus, aritcs de eritrar propriarnente na rcflexao. Pars tanto, proponho 
a seguinte questao: corno pensar a torrnaçao pam o trabalho cm espacos hospitalciros (IC 
lazer, corno ceritros culturais, museus, parqucs verdeS, etc.? 

Dividirci a mmha apresentaçao nos segumtcs trés tópicos: a noçao de hospitalidade 
(considerando que hospitalidade é urna forma de homenogear Os organizadorcs dcstc 
Congresso, (Iuc, pela prirneira vex, trazcm o tema pars discusso); o lazer hospitalciro; c, 
antcs dos consideraçocs finais, rratarcmos do clucstao do formação pars wna imirnaçiio que 
podernos charnar de hospitakira. 

0 ponto de vista a ser defendido aqui é ranto a forrnaçao corno o tral)alho do 
arurnaçao cm Si, quc esto condenados a optar pela noçao ancestral do bospitalidadc, e nao 
das formas cornerciais que vern se nfrmando. 

Hospitalidacic 

;\ palavra tcn sido mencionada em pelo menus dois senudos: ci do chamada 
hospitalidade genuIna e do coniercial. Comecernus pela dita genuina. 

A noçco rerncre a ideis de urn encontro riwalizado, reculado por leis explicitas mas 
nao-escritas, cua observancia é condiçao pars ciuc  Sc cstabcleça 0 vinculo humano. Na cena 
hospitaleiro (GOTM-\N, 2008), ac.luele  quc recebe, o anIitriao, deve honrar scu visitante, 
arender ñs suas necessidodes de acolhirncnto, hospcdagcm, alimentaçao C cntrctenimento, 
conv;dondo-o -a dcsfrutar claciujic>  de que gostar ou ncccssitar, rnas deliniitando o cspaco 
destinaclo a este encontro C, 00 fl)eSnlO tei1iiO, vigiando-o pars que os limites sejam 
respcitados. Fstc hOspede, por sus vex, deve hunrar scu anfltrião corn palavros c prcsentcs, 
scrnpre tendo consciencta do cspacc') CILIC lhc é reservado C Iota (10 qual todo uso flCCCSSiLO 

de permissaO. 

Mas ha iniinieros riscos embundos nessa cena. Para o arihtrião, Os riscos sao OS cia 
intrusão, eIei parasiusmo, quando não dos sirnplcs inconvcniéncias dos scus hospedcs. I'ara 
cstes, Os riscos siio 0 dc ter pets trcnte urn anhitriao inospitalciro, cicsconhcccdor das Icis 
da hospitalidade ou c'ue  abusa do direito sobre o espaco, ate mesmo sufocando 0 hóspcdc 
dc genrilexas. 

A cssas leis não escritos, sornornsc outras vinculadas a noçio de dádiva 
MAUSS, 1974), já quc o acoihirnento de outrem é cm Si cinia dadiva e dcscncadeia 

contradadivas, num proccsso circular, inhnito. 0 dar-reccbcr-rctribuir quc sc rcpctc surge 
comc) urn novo imperativo. Essas dadivas e contradádivas nan dcvcrn ser utilitárias ou 
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instrurnentalizadas pani ourros fins ou nlcsrno rnonenzadas. 0 cstaruto da didiva tarnbcrn 
rcmete i noção de asstrnctria, corn o protagonismo do anfirriao sobrc 0 hoSpede, quc se 
invcrtc numa nova cena hospitakira "na prnxirna vez o cncontr() será em minha casa'). 

urna ccna complexa, na cival anfnriao C hóspede equilihrani-sc nurna corda 
bamba, na qual toda hcsitaçao ou deslizc ou ruesmo qualqucr rnau desempenho podc 
dat-  lugar a hosulidade ou a hosupirahdade, a hospitalidadc intcrron)pida. 0 estudo da 
hospitalidade i, tarnbrn, paradoxalrncntc, o estudo de scu vet-so, a hostilidade. 

Corn a intcnsifcacão dos fiuxos migratorlos de populaçoes de reglôes c areas 
pobres na clircçao dc paises e regiôcs mais ricos, inrcnsihcados a partir da década dc 1970, 
surge a noçao dc hospitalidade incondicional (DERRIDA, 1997) rcfcrirido a urna norma 
ancestral, anterior a cIa lei positiva dos códigos dc dircito, que torna absoluto o dever de 
al)crrura pam corn o cstranho e o estrangeiro. Sc os inclividuos c codigos de direitu não 
conscli.iern assurnir tal desafio, jA Clue o ato dc acoiher outrcrn nao pode ser policiado, 
ncrn por isso sua ncgacao dcixa de soar corno OrllisSaO. 1LSSc- Conjuflto de Icis nãoescriras 
constituern, tambérn, assim, urn cstatuto ancestral de ética. 

Ate a Modernidacie europCla c o final do Sec. XIX nuflia ciiladc COfllO Sao Paulo, 
o espaco privilegiado da hospitalidadc era o dornestico. Lcntarncntc acontcceu urna 
transformaçao que tornou visivcl, no Sec. XIX, u novo ccnario. A urbanização e as 
trocas comet-dais iniciadas no Sec. XVI pouco a pouco tornararn ol)solcro urn sistcrna de 
hospitabdacie baseado apenas na hospita[idadc dornCstica. A cidade suhsthui a casa. list-a é a 
hospitalidade urbana. Os novos estabclecirncntos scjam piiblicos, corno hospitais, cadcias, 
hospIcios, tcrrninais de transporte, etc., scjam cc,rnerciais corno hotCis, rcstaurantcs, bares, 
doravante assurnern cada vex mais o acolhirncnto de estranhos, subsutuindo c roubando o 
prestIgio da boa hospitaliclade dornCstica ancestral. Bares, rcsraurantcs c hotéis afirrnarn-sc 
ante os antigos albcrgucs c as tabernas quc nib cram recornendados a "pcssoas de bern". 
Seus usurios cram, Junto corn os estabe]ecimentos, igualmentc objetos de preconceito 
c tidos corno rcftigio de cnmtnosos, prostitut.as c inadaptados em get-al. Agora recebem 
todas as familias. [ssc fluxo migratorn) lcve com() contraparrida, desck o Sec. XIX, a atual 
ormataçao do rcccptivo turIstico de cidades c paises. A ciifercnça dos migrant-cs pobres, 

Os turistas "cornpram" hospitalidade. Talvcz por falta dc urn let-mo corrcspondentc a 
hot-dana, nos paises anglo saxócs adorou-sc I) termi) hospi/alilycorno sinonirno dc rcccptivo 
turtstico, accpçao cJdIc sc difundiu hoje cm todos OS Cantos do planet-a. 

Mas, setia a hospitalidade de profissionais dc cdluipamentos  publicos c corncrciais a 
mesma gcnuirta hospitalidacle cant-ada cm prosa e verso ou o termo C apcnas de urn recurso 
para disfarçar 0 objeto linanceiro oculto, dc cidacics quc desejam a receita adicional do turismo? 

No ha düvida dc (jUc sc trata dc uma hospitalidade encenada, na qual expressôes 
verbais e não verbais cia hospiralidade genulna São incorporadas c traduzidas em protocolos 
a set-em ohedccidos pelos ciuc  assurnern a rcccpção do estranho. 

Dilerenças: de urn lado, é bern vcrclade quc o dinheiru intenrompe a dãdiva, 
rorriando a relação humana trnpcssoal, sirnCtrica e unit-a. F. urn contrat() no qual ambas 
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as panes se declaram livres e iivais e trocarn urn servio;o por dinheiro, CompromiSso ciuc 
tern urn hunl previsto e explicito (M()NTANDON, 21)03). 0 sistema comercial subsutut 
0 sisterna da dádiva. 1)e outro, ()bSCr va-se que, mesmo em contextos coniercials, submersa 
em melo a regulamenios cxplicitos quc substituem o vinculo humano, cuja inobscrvncia 
gera recurso a leis posmvas c riáo as ancestrais da dádiva, a noçao de hospiralidadc ainda 
tern lugar. Tal corno ocorre corn us prohssionais da ajuda em gcral (medicos, psicologos, 
assistenrcs sociais, etc.), também na hospitalidadc urbana c comcrcial 0 contato pcssoa 
i pesson pode irnpor-se sobrc a cuqueta prolissional dc disranciamento. Ncssc caso, a 
hospitalidade genuina transborda da hospitahdadc cnccnada. 

Lazer 
Quanclo, no Sec. XIX, as cidacles deixam defIrtitivarnente o perhl da cidadc medieval 

rnurada, ciescontiada dos csrranhos, surge algo que pode ser dchiiido corno uma ideologia 
do Ilanar. Passear corn a familia, todos bern vcstidos, eis o ideal do cidadao intcgrado. Näo 
C por acaso quc, na mesrna data surgern, quasc sirnu!tancarnentc a rnodcrna hotclaria corn 
Ritx, o restaurante moclerno corn Escoffier, a agCncia dc viagens corn Cook, o everito-
matrix (las atunis I'.xposiçocs thtcrnacionais, o primeiro atelié de alta costura de \Xorth, o 
csporre modcrno corn a primeira rcgulamentacao de difcrcntes modalidades. 

Essa hospitahd-adc urbana nascente, quem sabe pain compensar o isolamento temporal 
c espacial cada vex rnaior dos rnoradorcs, husca oferecer e iricrernenrar scu cardapio de 
enuetenirnento. Bern no gusto c, poder-se-ia dizer rnais, corno urna csrtutCgia (10 capirahsrno 
nascente surgern nichos e roteiros do ft>nar: parques, museus, dncmas, tcatros corncrciais, 
restaurantes, hares, doccrias, accssIveis a toda a familia e já scm o estigma tia amiga csialagcrn. 
Aparentcrnentc, shoppin'-enrerc c parqucs remáticos silo os 1COnCS do rnorncnto, as novas caiccirais. 

C) la-icr dos moradores e dos visitantes torna-se a responsal>ilidatle de urn anfitrio 
coletivo cornpreendcndo os locals c suas Iiderancas nos rnais diferentes niveis. E urn 
anfitriao absttato, inns sun responsahilidadc C a rnesrna de alguCrn ciue  convida urn amigo 
para passear alguns dias cm sun casa. As leis nao-cscntas da hospitalidade domCstica, 
traduzcm-se, segundo Crinovcr, em prover acessihilidade, legihilidade c identidade, ou 
Seja, permiur que se chcgue aos mais dierentes lugares e informar sobre estratCgias dc 
circulaçao, expandir-se segundo urna Iógicn espacial legIvel para o morador c o curisra, e 
exibir a paisagern fIsica e hurnana que a torna especial e digna de sec destrutada. 

0 dcsa10 da hospimalidade urbana é arucular rodos os mClcipios cspacos receptivos 
publicos e comcrciais das cidadcs. Nos espacos corncrciais, o acolhnnento C cada vex mais 
irnportante. 0 rccepcionisra cada vex menus é a mocinha que, em nib sabendo Iazcr imüs 
iiada flea arendcndo os visitantes e cada vex nials 0 prof issional corn peril! adequado. 
Nas crnprcsas, surgem setores, por vexes djrctorias, para cuidar do rclacioniarnento corn o 
publico. Surgern os protocolos de reccpcao, cujo objeuvo nada mais C do quc ininirnizar 
problernas. 0 inesmo ocorrc nos cspaços comercinis tie entrctcnimenno. Longas piginas 
poderiani scm escritas sobrc as violacoes dessas insdtuiçôcs is icis da hospimalidade. Scja 
conio for, cada urna delas devc definir a hospitalidade a ser cncenada at> clicntc. 
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J a nos espaços püblicos, a clucstaopodeedeve scr colocada (IC outra forma. Lnibora 
a palavra hospitalidade rararnentc seja mencionada, podc-se dizer que existe uma lilusofia 
da hospitahdadc nas práticas dos riossos rnclhorcs cspacos pubhcos. 0 propno fato de 
nat) poder obrigar ninguém a frequentar redunda cm cuidados, pode-se dizcr, hospitaleiros 
em relação ao cspaco circundanre, ao pt'ihlico c aos ernpregados. 0 ambiente informal 
(ao menos no sentido de não oferecer barrcira ao visitante), a valorizaçao do humor no 
trabalho, urna scgurança propositiva e na() repressiva, 0 envolvirnento do piblico no 
planejarncnto c na cxecuçao das arividadcs, cm rcsurno, uma pedagogia de educaçào nao-
formal, cis alguns traços descjáveis da hospiralidade dos centros de la-zer. 

A forrnacao para a animacão 

Pant figir da cilada dos inlinitos nornes 1uC covolvern esse grupo prohsslonaL resurno-os 
todos na cicnorninação dc anirnador. his uma proflssao singular! Pensa-se habirualmcnte apenas 
no fato de cxigir labor mais intenso em feriados C férias. Mas isto ocorre corn quase todos Os 

profissionais da ajuda. Mais importante é o fato de quc se trata de urna profissao tic curia duraçao, 
mesmo quando bcin remunerada. A prouissao é tAo singular quc hit quern Sc perguntc Sc SC trata 
verdadeirarnente de urna prohssao, e ainda, se sc pode ensinar ou mesmo aprender a set animador. 

A düvida faz scntido. 0 perfll do anirnador é 0 do indivIduo jovcrn, corn intcreSse 
cultural geral c, cvcntualmcntc, urn conhecimento ou habilidade cspccIfica, c quc ye no 
trabalho corn indivIduos c grupos urn iriicio dc vida profissional auspicioso. Sofrc pot vcr 
tesouros tla cultura fisica ou artistica tnaccssiveis ao conjunto da populaçao e tern iniciativa 
suficicntc para aprcndcr a teoria c a téCruca do rnctiC. Para rcpctir Jo(fre Dwnazcdicr, 
ciCncia, consciCncia c iniciariva. Contudo, C mais o perfll de urn revolucionario ou pocta do 
cue de urn profissional. Alias, de certa forma, C o contritrio do profissional. Urna psicóloga, 
antiga recrutadora do SESC, contou-rne certa vez que a csse pert ii cIa acrescentava ainda a 
inadaptacao escolar (se era alguCrn (]UC fazia medicina ou engenharia e foi fazer historia C 

agora estava pensando cm cinema, acrescentava jocosamente, estava cmpregado na hora!) 
c rncsrno tie uma ccrta ncurosc para enrcndcr c aprcciar o rnetiC. 

Se para a rcccpcão comercial a rcgra é a distitncia, para a rcccpçao em cspacos de 
lazcr, a rcgra C a troca do calor hurnano. A anirnaçao estit condcnada a ser hospitaleira c 
apoiar-se no sistcma tia ditdiva. Sc o anitnador nao for tambCm anirnado por tuna paixao 
pela cultura, sua arividadc auvismo PUrO C simplcs. 

A forrnação para o rnctiC, cm conscquencia, tambéni se coloca problcrnaticamcnte. 
Pode-se ensinar urna técnica, urn procediniento, urn conhccirncnto especilico. Mas corno 
criar as condiçocs pant o desabrochar da paixão pela cultura e do desejo de reparti-la corn 
Os outros I]nia escola de ideal de animadores deveria tcr urn curriculo clistribuldo em trés 
partcs: o mcnor, corn as inforrnaçoes teóricas, outro major, corn oficinas de sensibiiizaçao 
para a prarica fisica, o esporte, o canto, a cxecução instrumental, a escrita, o cincrna, o 
reatro, dinâmicas de grupo, num cspaco o inais difcrenciado da sala-dc-aula convcncional 
c, Se possivel, scin a aula expositiva professoral. Nao nos csquecamos de quc a oficina 
proporciona uma ludicidadc vem major quc uma aula. 
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Para a dimenso huspitaleira da prática, occessita-se, amda, pcnsar na formaçào 
para o contato interpessoal, corn indivicluos C grupos. Aqui, uma ohcina dc cornunicaçao 
verbal c nao-verbal faz mais sernido cjuc urn curso de psicologia da cornunicaçao. 

Considcracocs finais 
0 tcrna da hospitalidadc tern sido recorrente cot tempos dc prepaiaçto para a Copa 

de Mundo dc 2014 C Os jogos OlIrnpicos de 2016. Fala-se (IC o pals mostrar o scu lado 
hospitalciro. NIo se sabe, ainda, corno atingir esse objeuvo, mas é natural que Sc comece 
pelas cstruturas pr()fissicnmis ncccssárias. E podem (icar russo. Tal corno aconteccu na 
Alemanha, o acoiher, hospedar, alirnentar e entreter Os visitarncs licararn pot conta do trade 
ruristico. Prevalcccu o sistcma corncrcial. Ainda quc scm inforrnaçôes objetivas c precisas, 
pude-se inferir c'ue na Africa do Sul, ao contrár!o, a própria populacão, estimulada ou não, 
assurniu o protagonismo de exibir-se aos visitantes. Não faltou quern dissesse que ficou 
inats emocionado corn a capacidade dc lest ividade das pessoas saudando os visitantcs do 
qUC corn as jôias da infra-csrrutura da Copa cxigida pcla FIIA C (4UC hoje esta() cada yea 
mais arncaças dc virarcm elefanrcs-brancos. No caso, o sisterna cia dadiva prevaleccu. 

Essa 6 uma c1ucsta() a ser pensada aqui entre nOs. Havcrã cspaco para o calor 
hurnano, para a capacidadc de fcsnvidadc do nosso povo, para a vcrdadcira hospitalidade 
ou, para floS rnostrarrnos iguais aos palses dcserwolvidos, a huspitalidade seth aperias 
cnccnada, o mais possive] asseptica, impcssoal, ainda clue  compctcnte, na rccCpcão dos 
turistasr 

Set/i que não pulcmos inventar sisremas alternativos de rcccpcão aos cstrangeiros? 
Quc tal invcstir no /)ed& break/as!, trocas (IC residencias c muiras outras iniciativas quc não 
pararn de surgir? Scrã clue  as associaçöcs dc classe, prohssionais, culturais, as univcrsidadcs 
ramhérn nao podcrn se colocar como estruturas hospitalciras adicionais? Em rcsurno: 
ScrCrnoS genulnos afflitri/ics ou criadores dc ciladas para roubar o dtnhciro dos turisras? 

Sc oprarmos por ser anfitriôes, teremos de pcnsar ern arches, cursos, oficirias de 
hospirahidadc, Cticjucra, cornunicação verbal c não-vcrbal, linguas, ctc. para profissionais e 
voluntãrios. Iispero quc tal já esteja acontcccndo. Assim, an invCs dc estruturas ciue  hcarao 
c.jUCm sahe ociosas, tercm()s amphos scgncnios da popuhacão conhcccdorcs das leis da 
hospitalidade. 
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HOSPITALIDADE COMO UM VALOR PARA 0 
TURISMO E PARA 0 LAZER 

Prof I)t: Jon C/er/on de 0/lie/ni AJar/ins 
Pro1 ,ra,mz a'e Pós-Craduacâo c/ii Psico/ogia 

(Jnirersjdade di Foria/ea - Bras/i 

Hospitalidade i urn rermo/atividade muiti, anugo. Fm coda tempo, crn coda esuigio 
cia histOria social do humanidade, o termo tomou par -a si urn clado signihcado. -\ssirn, 
pocic-se falar cm gestos de hospitalidadc, resultantes do concepcao blosofica/religiosa de 
cads povo. Na Idade Media, era rnuito mais expressivo o hábito de acoiher as pessoas scm 
onus para cbs. Na Grécia, comc clever mitico/religioso, em Rorna, como clever social, no 
Icbade media como dcver de caridadc crisr, no Renascirnento, de h)rma imus restrita, corno 
rchnamcnto pabaciano c tambeni comb dcvcr social. Durante CStCS periodos a hospitahdade 
corncrcial nao goxava dc boa meputaco. 

No seculo XVI a Franca começa a ter no gastronomia scu cicmento de m-aior 
cxpressão. A cstaatividade se agregarn as ativicbades tic animaçäo, intlucoctando outros 
palses, principahriente a partir da Rcvuluco industrial. Neste rnomcnto, inicia-sc urn 
desenvolvirnenro accierado do bospitaliclacic como ncgocio, proviclencia ncccss -iiria pars 
atenclirnento condizemite cia nova classe social burgucsn, clue  cxigC boos acornodaçOes 
(PERRI N, 1986; QUINTAS, 1971). 

(.oIli os bcncfIcios ccnobogicos cste tipo de hospitalidade se cxpandc c se apriniora, 
corn ben na hoiclaria c na rest-auraçao, de forma c1uc o propno tcrmo hospitaliclacle 
Sc confundc corn horelaria. 1 buc, dcscncadeia-sc nos cursos de nicstraclo cm hotcbaria 
uma pertinente discusso em tomb do melhor tcrrno pars a denorninação dcstcs cursos, 

uando sc arguments a rnaior ncccssidadc do enfo1ue de conteudos capazcs de prornovcr 
tuna rnaior comprcensac) da hospitalidadc, cm toda sua climcnsão libosdhca, sociológica, 
psicobogica, anrropológica e admunistmauiva, que forncccm a base pars a hospitalidadc 
social, ou seja, a boa rcceprividade dC todo o povo dc urn bugar (CAMARGO, 2002). 

NOs os brasilciros c-arregannos por coma tic nossa identidade, a tama de seruuios 
hospitalcimos. Ac1ui nos deteni)s cfll algurnas perguntas: scrá mcsmo ciuc rccebcnios bern 
nossos convidados? Quais conduçocs sc fazcm ncccssirias pars a boa rcccptividadc tie urn 
dado lugam, em tempo de acirrada cornpctitividadc cmrc Os dcstinos turIsticos na disputa 
por grancics evcntos? 0 lazcr estA convocando urns discussio cm tomno dos questOes c'ue 
envolvem a noçao atual de hospitoliclade? 

Corn cstas perguntas guiaS buscamos propor mcflcxOcs sobrc aspectos socioculturais 
brasilciros clue  deságuam mis qucstio do nossa hospitalidadc brasilcira, convocando urn 
obhar cnitico pars a nossa concliçao dc bent rcccbcr, nos mcgaeven(os. Pensarnos nas nossas 
potencialidades c, pnncipaimcntc, no clue Sc refcre a cultura e 00 sucito clue se clabora 
nests cubtura c culmiva urn ideal de hospitalidade no seu simbolismo a p-artir do irnagern dc si 
e de scu lugar. Nossa contrihuiçao consistc cm rcflcxOes em torno tic aspcctos irnportamcs 
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para a boa rcccptividade dc urn desuno turistico. Para tanto, partc-se dc urna rcvisio critica 
a partir de bibliograha produzida sobre OS ConceitoS, hospitalidade, idcntidack, turismo, 
tral)alhc) no ser de turismo, formaçào C lazer. A partir disso partesc para inicréncias corn 
base nas reflcxOcs. Estas nos apontam a afirinar quc a auto-esurna de urn povo contribui 
para urna hospitahdade positiva. Oricnta ainda cuc  o processo para se trabaihar a auto-
estirna do lugar passa pela eclucaço patrimonial c toma corno base a ciclaclania e a 
parucipacao convocando lazeres integrados, forrnação para hospitalidade, planeamento 
parucipauvo no turismo, seguindo 0 tripe que cnvolvc, iniciativa pris:ida, comunidade c 
governo. 

0 SUCCSSO de urn desuno tUrIStICO depende, assirn, da prcocupaco corn forrnação 
para a hospitalidadc, alCrn dc boa estratCgia de prornoçao, de infra-cstrutura turistica 
hásica c de corno OS SU)CitoS do lugar entendern a anvidadc turistica e a importancia do 
recebcr l)crn para esta atividade sistCrnica, onde cada prestador de Scrviço (ICVC atuar Coin a 
consciencia de que todos fazern parte de urna grande cadeta produtiva, onde a parttcipacao 
dc cada urn engranckce o todo. Tais possibilidadcs colaborarn pant a capacidade de 
crcscirnento na alteridade, principalrnentc cm rclacào aos turisras/visitantes, que dcvcrn 
scr acoihidos corn serviços tccnicarncntc capazes de prornover a qualidadc csperada, Corn 
a cspontaneidade peculiar a cada lugar, rnas corn altivcz neccssária ao distandamcnto 
(las atitudes sul)servientes que proporcionam relaçôcs de dominacao, ainda cornurn cm 
comunidades ditas turisticas. 
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SOBRE A F0RMAcA0 DE PROFISSIONAIS 
PARA A ATUAçAO NO 

MERCADO DE TRABALHO EM LAZER 

Proj. 1),: 1 lélder T-errezra lsayama 
Escola de Ldicaçño lYsica, F/sb/crap/a e J'erap/a Ocupacbonal (1(1 Un/sersidade federal de 

A lijias Gerais - Bra,ci/ 
I ider do c;iipo de Pecq;uca Later e Sociedade (CEL4 RI LTEiG, 

A! embro do (,rii,o de Pesquisa c,', I.i,,-er (GPI / 1ac/s/ (.'nimcp) 

Nos dias aivais, vivernos cm urn contcxto de dcscnvolvimento tecnol6gico que 
vem afetando dtretamcnte a produçao e a difusão do conhecirnento, bern como a criaçño 
e a cxploraçio de novos espacos de conhccirncnro. juntarncntc Corn essas transformaçocs, 
observo uma scnsibilizaço da socicdade para vaiorcs éticos, politicos c SUCIaIS (]C obrigam 
rodas as profissocs a rever as cornpetcncias profissionais requeridas c conseqüertternenre a 
forrnaço de seus profissionais. E nesse contexto quc cssc texto se propbe a re1etir sobte a 
forrnaço de prohssionais para atuar no ârnhito do lazer, apresentando urn brcvc panorama 
sobre as possil)ihdadcs identificadas na realidadc brasileira. 

Ao rellerir sobre a forrnaço de prohssionais para atuar no ambito (10 lazer, 
inicialmente é necessarto reforçar que o lazer Sc configura comb urn campo muludisciplinar 
ciuc possibilira a concretização de propoStaS intcnlisciphnares, por mcio (Ia ltipacao 
de profissionais corn diferentes formaçôcs (Amte-Fducação, Educação FIsica, Pedagogia, 
Psicologia, Sociologia, Terapia Ocupacionai, Turismo C Ilotciaria, dentrc ourros). 
Larncnravelmcntc, ainda Sc pensa que, para atuar na area n5o é nccessário ter forrnação 
cspccihca c aprotundada sobre o terna. Pot isso, é preciso (re)pcnsar Os presSupostos cpie 
encarninham a forrnacao de profissionais C corno cia cstá scndo processada na realidade 
brasilci ra. 

' parur disso, observo ciuc  no Brasil, é cada vcz mais cresccntc 0 interesse de 
alunos c profcssorcs pcia discussao da ternanca do iazcr, tendo em vista as (liferentes 
opcócs de cstudo C (IC intcrvcnçao profissional que o campo (IC trahaiho vem abrindo nesse 
âmbito, para os profissionais formados. Lspccialmcntc nos ulumos anos, vein aurncntando 
a prcocupaçao corn o lazer, enqu-anto urn dos fatores fundamentais para a prornocio da 
qualidade (IC s- ida. i\lérn disso, o lazer vein sendo arnplarncnte destacado pclos meios de 
cornunicaçao (IC rnassa corno urna das areas mais prornissoras do seculo XXI. Fm virtudc 
disso, ampliarn-sc as possibilidades de forrnaçao pufissional UCSSC campo, mas estas 
devem scr analisadas corn cuidados pot aqucles que dcscarn parlicipar dcssas açoes. 

Segundo \X/crncck (2000) format significa fecundar urn corl3unto (IC idbias c 
rellexbes, criat possibiiidadcs clue floS retircm dc posicoes acornodadas, mnobiIiando e 
transformando ci outro dc algurna maneima. E urna maneira de nos colocarmos avcssos 
as iricertexas cristalizadas, corn curiosidadc c desejo dc saber para construirmos, juntoS, 
o conhccimenro. Nesse senudo, o desatio é agrcgar esforços para format protlssionals 
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capazcs de construct coieuvarnentc acôes teorico-praticas significafivas sobrc o lazer, a firn 
de nao mascarar on atcnuar Os problernas soclais cbs SUjCItOS envolvidos. 

No l3rasil, a formação profissional no arnbito do !azcr vern se concrctizando, 
principairnerite, a partir de duas perspccüvas: a primeira tern Corno nfase a prcocupacao 
cm format urn profissional rnais técnico, que tern corno oricntaçao priniordial o dorninlo de 
conteudos eSpecifiCOS e nicrociologias. Nesse caso a forrnaçào privilegia a farniliarizaçio corn 
as práiicas e atividacics ue se aprcscntam no ciia-a-dia do anirnador cultural. A prcoccipacac) 
central 6 corn a instrurnentalizaçac) técruca c corn 0 dornnuio de procedirncntos C metodologias. 

C)rno resultado surge o rccrncisrno clUC  rcstringe o profissional a urn "simpics" 
tecnico e a mc(liaça() tcnica Sc torna substanuva norteando Os fins e valorcs do processo 
de formaçâo C nào ao contrário. A pratica torna-se o cixo cia formaço c sua rcalizaçäo 
tendc a minirnizar o papel da tcoria na açao profissional. Dessa forma, reafirrna-sc a 
dicotomia entre teoria C prauca, enfatizando-se a segunda e atribuindo rnenor importiincia 
As rcf-iexOcs de cunho filosóflco, politico, cultural c sociologico, fundamenrais no proccsso 
de atuação profissional nesse iirnbito. Muitas vexes, os sujeitos de diferenrcs cursos dc 
forrnação na árca do lazer ansciarn pot "rcceitas prontas tic arividades" c rcforçarn o 
intcressc j)Ot urn nurnero bastanrc variado de modelos C alternativas. 

l-  irnportantc frisar que urn sólido rcferencial teórico possibilita a cornprcensao 
cia prát'ica a partir de novos olharcs, permitindu a consolidaçäo da praxis. Urn ariirnador 
cultural quc atua cm ciubes, pot cxernplo, c conhece c]ucstöcs sobre as diferentes fiu'as 
etárias (crianca, a(loksccnte, adutto e idosos) e grupos sociais (portadores de nccessidiulcs 
cspeciais, negros, Icidios, hornossexuais, crc) tera a sua pratica a parrir de outra perspecuva. 
i)cssa forrna, a relaçio rcoria-prática adquire funçao muito diferenrc de urn siinplcs fazcr 
rnecânico e técnico. 

A segunda perspectiva aponta como pnoridade a Iorniacão centrada no 
conhecirncnto, nit cuttura e nit critica, que sc dii por rnciO da construçao de saberes C 

competencias c'ue devern cstar aiiccrçadas no cornprornetirncnto corn us valorcs 
disseminados numa sociedade dcrnocriitica, bern como nit compreensac) do liaPcl  social 
do profissional na cducaçao para C pelo lazer. A forrnacãu deve possibihrar o dorninco 
de conteüdos que dcvcm scr socializados, a parrir do entendimento de scus significados 
cm difcrcntes contextos c articulaçôcs intcrdiscipiinarcs. Dcvc, ainda, prornover 0 

conhccimcnto tic processos dc invcstigacao, que auxilic no aperfcicoarncnto da ação do 
anirnacior cultural c no gcrenciarncnto do próprio dcsenvolvtmcnro de açôes educativas 
Iádicas, crIticas e criativas. 

A forrnação dc profissionais no campo do hazer dcve, portanto, ser pautada na 
competencia técnica, cienrIfica, politica, fiiosófica c pcdagógica e no conhcccmcnto 
enrico cia rcalidadc. E prcciso romper corn a visào cssencialrncnrc rccniccsra, cornum em 
nosso mcio, tendo ern vista nina praxis eonscienre. A açiIo devc scr cornprornetida corn 
rnudanças quc considerern as tunas contra as injustiças sociais, nit intençao de concrenizar 
urna sociedacic mais igualitária, quc respcitc as ciiferenças culturais e quc eric possibilidades 
tie participação e de dcrnocraiização social (MARCELLIN(i), 1995). 
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Por isso, é neccssário penSar 1 construcao de Sal)ercS C coiflpctcncias ( UC dCVC!T1 
estar reiacionidos an comprorneumento Corn os valores alicerçados nurna socieclade 
dcmocrática, a cornpreensao do papel social do profissional na cducaç?to para e pelo lazct -. 
Além disso, a forrnacão deve proporcionar o domInio dc contcudos a serem sociahzados, 
a partir do entendimento de seus significados cm difcrentcs Contextos e articulaçöes 
interclisciplinares, e, pot firn, an conhecirncnto dc processos dc invcsugacac, icauxilieni 
no aperfeicoamcnto da acao prohssional no campo do lazer C no gercociamentc) do proprio 
descnvolvirncnto dc açöes educativas lüdicas. 

Ao pensar na oi-maçao prohssional no campo do lazer, PC0  Set importante 
destacar quatro pontos fundarnentais para oricotar as acôes, tendo cm vista o cntendimento 
do animador cultural em urna perspcctiva cducacional ampla, de transtorrnaça() cia realidade 
social. 

O prilneiro ponto esI relacionado a nmdade eitre leoria epnifica. Enrendo que teorit 
e prática dcvcm set consicicraclas o nticleo articulador da .ormaç-a() de profissionais no 
campo do la -icr, para tanto esses dois cixos devem scr trabaihados sirnultancamcntc, como 
clernentos indissociáveis. E prcciso superar uma das renckncias encontrada no cainpo do 
lazer que considera a rccreação conlo a prática C 0 lazer como as teorias. 

o segundo aspccto esta rclacionado a rarademlaa im/tidisip/mar do /a'er. Nesse 
senticlo, apesar dc urna certa dificuldade prcsente na torrnaçao, tendo em vista as cliferentes 
areas c1ue Sc i-clacionani corn esse objeto de cstudo e inrcrvenc.o, fundamental 1 -misar em 
possihilidades coletivas e interdisciplinar dc trabaiho a parrir cia formação dos profissionais. 
Dessa formi, superar a idéia dc quc essc campo c propriedadc particular dessa ou daqucla 
area. 

Urn rerceiro ponto a set ressaltado é a so/;daformaao /eórca e cu/i,,ra/dos profissionats 
LILic aruarn corn o lazer e nesse scntido, acreclito scr fundamental urn rnaior Interesse, pot 
parte dos anirnadores, ni l)usca dos cc)nhcclrnentos que cnvolvcm os estuclos sobre 0 

lazer, tornanclo scu trahatho mais Coerente corn os ohjctivos propostos. Além disso, é 
fundamental que o protissional busque suit participaca() crItica C criativa cm diferenres 
práticas culturais como forina dc manter constantemente arualizada a sua cultura geral, 
priorizando uma arnpliacao de suas propruls vivéncias de lazcr, de modo condizente corn 
suit práuca prOfiSSi011at. 

(I-ac c áltirno ponto clue rcssaltc) é a ticcessidade de pensar a /rmark condimada 
flCsse canipo. Analisando Os projetos de forrnaçao conunuada no campo (IC) hazer é possivel 
identilicar a perspectiva "chissica" corno descrita pot Candau (1996). Ncssc caso, a &nfiasc 
é ambuida a rcciclagein dos profissionais, 0 quc signihca voltar e atualizar a formacao 
recehicla. Assirn, us su3citos retc)rnilrn a universidade par-a Ia -icr cursos de diferentes nIvcis, 
além da possibilidade de participação cm sitnpôsios, congressos, encontroS dc algurna 
forma oricnrados para scu clesenvolvirnento profissional. 

No entanto, pcnso que 0 processo de forrnilçac) continu-acla em lazer deva acontcccr 
a partir de urna perspcctiva que posa focalizar trés cixos: o espaco dc tntervençiio 
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cowo lácus pri'ilegiado de Iorrnação;aforrnação continuada dcvc Err corno referencia 
fundamental o saber profissional, o rcconhccirnento c a valonzacau dcsse saber; para urn 
adequado desenvolvimento do projcto é necessarlo ter prcsentes as diferentcs etapas do 
desenvolvirnento profissional, jd que nan deveriarnos tratar do mesmo modo o anirnador 
em fasc inicial do exercIcio profissional e aquele que já encarninha para a sua aposentadoria. 

E nesse sentido, destaco alguns dcsafios para a formação de profissionais de lazer 
em nosso pals: pfinieirarnCfltc, é preciso cntendeIa corno urn processo continuo, quc deve 
ser inccntivada C constanrcrncnrc ahmcntada pela participacão em CUrSOS de diferentes 
naturczas, cm eventos técnico-cientIticus, cm listas de discussöes, dentre outras açôes de 
podcrn fazer pane do cotidiano dos profissionais que desejam aruar corn o lazer. Concordo 
corn Caldeira (2001) quando afirma quc a forrnacão é urn processo inacahado, cm 
cousrante movimento (IC rcconvcrsao, sendo a torrnaçao inicial apenas partC do processo 
iuc prossegue Coin a forrnaça() continuada, cntcndida de forma ampla. 

Além disso, saliento quc é neccssário urn csforço sislcrnático para rcsponsahilizar 
as instituiçôcs pela forrnação continuada de scus profissionais, invesrindo na producao die 
conhecitnento sobrc essa forrnação c nas rnudancas que isso pode gerar nos processos de 
atuação profissional, objeti'ando a cfctiva ParflCiPacao  cultural. I'or isso, é preciso garantir 
que a formação em sCrviço sc consUtua cm espaço para o anirnador cultural aprender, 
tefl(I() corno porto de pardda a rcllexa() sobre sua intervcnçao cotidiana. 

Apesar da lógica do lucro que impera cm rnuitos espacos (IC formação prohssional, 
acredito ser fundamental pcilsar na qualidade das açôes desenvolvidas como prioridade 
para a construçao die urna nova realidade. Dcssa forma, a formação prohssional no lazer 
devc ter corno responsabihdade pensar cnca,ninhainentos mais hurnanos, parflcipaUvos C 

includentcs nao sornentc no campo do lazer, inas em todas as dimensócs do nosso viver. 

Longe dc querer esgotar as queStôes que permciaIn a formação profssional no 
ârnbito do lazer, apresento estas rculcxôcs na tcntativa de contribuir corn a ampliaçao do 
debate sol)re esse terna, jã que são escassos OS trabaihos que analisarn essc terna. Assirn, 
é nccessari() lcmbrar quc, apesar de urn aumenro nas iniciativas na area do lazer virem 
contribuindo para avançar essas propostas, necesSitamos de imus esrudos tcórico-práticos 
preocupados corn a c1ualidadc das açOes descnvolvidas no âmbito da formação profissional 
nesse campo. 
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RF.AIl. Alinc Maria (IC M. Rodrigues; MIZtiKAMI, Maria da Graça Nicolctti (Org.). 
lormaço deprofrssores tcndências atuais. São Carlos: LdLTFSCar. 1996. p.139-152. 
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FORUM DOS PESQUISADORES E PROFESSORES 
DE LAZER, RECREAcAO E TURISMO 

CONEXOES BRASIL - MUNDO: 

Intcrcâmbios internaciorlais em Lazcr c as cxperiências interdisciplinares 
C rntcrinstitucionais de pesquisadores c professores brasileiros 

Coord'nadoras: 

Pro/°. Dra. .-i/cyane .Iarinho 

[i;horató,io de I stiido.c do I Azer/ (,rst,o de lsiiidos do LA:er/l AIhoraIñpiO de 

Desenroirthiento e Aprendiaem Al 0/oral U!)! ,VC 

l'ro/°. %1.c. Cithia /1//es 

T\,fr/eo de Afotricidade, Desenro/rimento H;imano e Laer do Ui\14 RAR4.V 

Grupo de Pesquisas em Liier - G1'L/ UL\'LVlEP 

Prof. Ms. Mine/dc (hoar 13a/m; 

7',gncmo, Cu/tim; e Meio ,-1,,jhievte do LTFPz1 

(ilwpo de Pesquisas mm 1aer— C1'I. - L.U'JIAiFP 

Introdução 
( ) I flC( )ntro \acona1 dc Recrcaço c I azcr (EN AREL.) vein sc conligurando, ao 

k)ngo das vintc e unia edicôcs já realizadas, como o principal cvento (10 scgrncnto e urn 
dos principais cspaços dc troca de saheres acerca do lazer, dii recrcaçao c do turismo. Corn 
isto, vern alcançando resultados corn efeitos multiplicadores c de aplicahilidade cm rodo 
0 territorlc, nacional, rnobihzando a rcflcxio sobrc corno as areas dc atuaçao c formação 
prohssional - campos dc producao C sociahzaçao de conhecimcntos trarados nos campos 
cnvolvidos - 'érn sc articulando e se enric1uecendo em nivcl naciorial c internacional. 

A. escotha da tcmiitica "Conexôcs Brasil - Mundo: Interdimbios internacionais em 
lazer c as cxpericncias intcrdisciplinarcs c intcrinstitucionais de pesquisadores c professores 
brasilciros para 0 Forum cbs Pcsquisadorcs C Professores dc Lazer, ReCrcaçao c Turismo 
do 22° ENARI-1. surgiu da ncccssidade tic conhecer C discutir corno as novas Tccnologias 
dii intormaçaci c clas Cornunicacôcs 1'1Cs), as Rcdes tic Cooperaçäo c us Intcrcrnbios 
bntcrnacionais tm inf Iucnciadoas divcrsas arciisdcconhecirncntoc Sc propagadocni dircc-o 
i intcrnacidnaiizaçao do ensiflo superior, abrindo-sc novas trunteiras do co heciinento e 
do rel-acionarnento entre diversas univcrsidades e seus diversos progstas. 

I.crnhranios jue ['ccriologias da Infurmação C clas ComunicaçOcs (TICs) so 
unhzadas para o cstabciccirncnto dc rcdcs, as quats se constituern comc) uma nova 
morfoiogia social das socicdadcs, e a difusão dii lógica tic rccics acaba por transformar, 
signifcativarncnte, a operacho e os rcsultados dos proccssos produtivos C tie experiência, de 
pocier c tic cultura (CASTEIJ .5, 1999). Os principais objctivos dessas redes sao a pcsquisa, 
a frm-açiio, o cicscnvolvimcnto tccno!oglco cooperativo, a cooperacâo cxterna c as 
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atividades interdisciplinares (BALANCIERI, 2004). Configurado na forma de inrcrcârnbio 
dc alunos de graduacao on pos-graduacao; intcrcârnbio de pesiuisadores  c professorcs 
para rea1izaço de pOs-doutorado; participgAo cm congrcssos, conferéncias, reuniôeS 
sobre suas cspccialidades; visitas por meio de jntcrcárnbios insotucionais ou rcalizaço dc 
trabaihos em colahoraçao. 

Algumas dessas experiências de cooperacão em rede e dc irncrcirnbios 
internacioflais já vêrn acontccendo entre l3rasil e ourros paIses/continentes c, de forma 
mais especifica, no campo do lai.cr. 1.iitcndc-se, portanto, (1UC  cstc fato mercce a abertura 
dc urn cspaço dc chscussao C de debate no ENARIL, tanto para a divulgacäo dessas 
irnportanrcs experiências, c1uanto para o conhecirnento sobre as especificidacles, OS avanços 
e as dificuldades encontradas na cxccuçào dessas iniciativas. 

Nesse scntidn, a proposra dcste Forum é de corigregar OS pesqtiisadorcs c 
professores dos rcfcridos canipos dc atuaçiio, para conhecer e discutir as cxperiências 
intcrdisciphnarcs c inrcrinstitucionals quc vern se dando por meiO dc intercâmbios 
internacionais entre Lruversidadcs Brasilciras e Universidades de outras partes do rnundo, 
tendo corno protagonistas alguns pcsqwsadores e professores do campo do lazer. 

0 loruin foi constituido por duas mesas redondas, compostas por pesqwsadores e 
professores do lazer, os quais cst:io divididos conforme a Iocalizaçao tIC suas experienclas 
de intcrcirnbio, scndo que cm unia das mesas serao discutidas as cxperiências entre 
Universidades Brasilciras c Universidades da Antérica I.anna C na outra tratará das 
cxperiéncias entre Univcrsidadcs Brasilciras e Univcrsidades de outros Continentes. 

Na primeira mesa, "Brasil c America Latina", a Profa. Mesrranda Rc1anc Rodrigues 
(ME / MEG) aprescntará a tcmática "Irncgracao Launo Americana: desaos e perspcctivas 
do Ministerio do Fsporte; o Prof. Dr. Fernando Mezzadri UFPR) aburdará sobre as 
"Possibilidadcs e Desalios na formação C nas pesquisas para ação integrada de lazer, esporte 
e educação para America I.a;ina"; a Profa. I)ra. Christianne Gonies (OTIUM / IJFMG) 
discutini a "Pcsquisa e I'rocluçio de conhecimenros sobre o taxer na America 1.atina: 
diagnóstico C perspectivas" c, por hm, para cnccrrar esta mesa, o Prof. Ms. Rodrigo Elizalde 
(IJFMG / Uniper.cidad Bolivariana de Chile; OTIUM / LTFMG) abordará a "Cooperacào 
AcadCrnica Brasti c America i.arina: urn desailo para a integracão e consrruçao tie floVoS 

conhccirncntos". 

Por sua vex, na scgunda mesa, inntulada "Brasil e outros Cnntinentcs", o Forum 
contara corn a contribwçao do Prof. Doutorando Paulo I,itna ([.AC()R / UFPA), 
descnvolvcn(lo 0 subtema "A articulaço entre o grupo de pesquisa I.ACOR (tJFI'A / 
Brasil) e UISP (Itália) nit promocáo de açOes de esportc c iazcr"; a Profa. Dra. Alcyarie 
Marinho (LEL / GEL / LAI)AP / UDESC) abordando "RefiexOes sobre 0 rnovimcnto dc 
internacionalizaçao entre pessoas e instiiuiçOcs" e 0 Prof. I)r. Ricardo RiCci l2vinha (GILT. 
/ USP Leste) finalizando o dcl)atc com dados mundials mius abrangcnres sobre "() Brasil 

- e a Or,ganizacão Mundial de Lazer: aspectos cientificos e possibilidadcs". 
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ContcxtuiJizaçao da temática sobre intercâmbios interinstitucionais na 
area do lazer 

0 laser clesiaca-sc no ccnãrio mundial corno Urn elcrncnto da cultura clue scrnpre 
cxistiu; no sentido dc quc se ha trahaiho, também ha laser. Dessa forma, cornprcendc-
sc quc csrc fenômcno é fruto de diversas ocorréncias, isis corno, rcvoluçao industrial, 
rnudança no modo dc producão, processo de url)anisaçao, afastamcnto dos seres humanos 
da natureza, evo)uçao tccnológica, globalizaçao, enrrc outros Iatores, cuc podem tcr 
causado a necessidade (IC estabelecer urna relação direta do laser corn as dcrnais obrigacoes 
humanas e tarnhcm gerado caracteristicas cspecihcas pars este elernento, 

Na socicdadc atual, o entendirnento de laser pode ganhar assirn, urns moderns 
perspectiva em suas rnanifestaçöes c denorar novas c difcrcntes caractcrIsticas. A parr 
deste pressuposto, os intcrcãrnbios sol)re csta temática Se justificam, urns yes tIUc  a 
aproxirnação entrc diferentes povos c as trocas de conhecirncnto forti6cam ainda mais a 
relevância do laser, como oI)cto  de estudo. 

Gatti (2005) propoc que, pars alérn do poder de forrnaçao, OS intcrcambios são 
proccssos dc aprcndizageni que gerarn a inrcrcomunicaçao corn os pares, fortalecendo 
o trabalho em ccluipc,  construindo redes dc rroca de ideias, disserninando propostas, 
orrnando grupos de refcréncias tcrnãricas; t irnando-se, portanto, absokitarnente 

necessanos pars as investigacôcs dc inlpulso do conhecimento. Segundo a autora, o 
intcrcarnhio pode desenrolar-se cm pianos reg1onai, nacionais ott intcrnacionais, por 
meio dc prograrnas bãsicos das agéncias de forncnto a pcscuisa, ou por programas tie 
intcrcãmbio (15 Coordenação de Aperfeicoamcnro de Pessoal de NIvcl Superior (CAPES) 
entre oulros; c ainda, ha possihiliciade dc convénios sustentados por univcrsidadcs corn 
tinanciamcnro proprio, stem de bayer pesquisadores quc investcrn dinheiro pessoal para 
cste tipo de iniciativa, contando Corn outros tipos de apoio quc não OS fmanceiros. 

Apesar de OS processos de colahoraçSo cientifica c intcrcãmbios entre universidadcs 
de diversos palses nao ser urns irnciativa tao recente, por muito tempo, esta Sc pautou 
em condiçOcs esscncialrnentc individuais c/ou pontuaimcntc irIsUtuciOflais (A(:EV EDO 
M ARIN, 2004). 

Dc acordo corn Velho (1997), a coiaboracão cientifica é urn fenomeno tao antigo 
pianto a propria Ciéncia c, segundo scus estudos bascados em Beaver c Roscn (1978), 

Price (1963) c Price e Beaver (1966), Os estorços colaboranvos envolvendo pesquisadores 
de paiscs dierenies foram dercctados a no sceulo XIX, configurados cm diversas forrnas e 
acontecendo, frcquentcmentc, no ñrnbito dos charnados "colegios invisiveis", Os 95S SaO 
COOStOS por grupos de pesquisadores c1ue se eneontram cm eongressos, conkrct'icias, 
reuniOcs sobrc suas especialidades, visitam-se por tneic) tic intercambios inSutucionals 
ou realizarn trahaihos cm colaboraçao. Pars \'clho (1997. p.59), cstc tipo de organizacao 
"transcende Os limites do dcpartarnento, (Ia instltuiçao, (IC urn pals e al)range ClcntiStaS 
tic todos os lugares do mundo onde river atividade cient.ulica relevante na area, ou na 
espcciatidadc em (1uestao". 
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A colahoraçao cicrnIhca pock ser entendida como urn crnpreendimcnto cooperativo 
ciuc cnvoivc rnctas cornuns, esforco coerdcnado c resultados pot tflCiO doS 9uais os 
colaboradercs cornpartilharn a rcsponsabilidacic e o crédito (Bi\I.ANC1IR1, 2004). 

Desta forma, a insutucionahzaçao da cooperaçao iiternacional sc dá per mezo (10 

cstabeiecimcnto tie acordos hi c multilaterais Os quais, cm sua tnaioria, lirmam-se corn basc 
cm interesSes culturais, cienu (ices C tecnológicos ciuc  devern oporruruzar bencficios para 
es CO VOl VidoS (BRASh., 2003). 

No quc se refere aos intcrcambjos na area do lazer, nota-se cjuc grande parte 
dcles cstá vinculada area da ILducaçao FIsica C quc sao operacionalizados per gropes dc 

pesciulsa. 

Os grupos de pcSquisa, per sua vez, sao cadastraclos C organizados per urna base 
tie dados do Consdllio Nacional de I)esenvolvirnento (;icntinco e TccnolOgico (C\Pq. 
Nesta base cncontra-sc a l'lataforma Iii/tes, que tern come objcnvo diriarnizar a liusca 
per pcsquisadorcs c ternáticas a todos OS inreressados, sendo rctercncia para toda a 
cornunidade cientilica. Urn dos papéis da base é promover o intcrcarnbie aberto, no qual 
clivcrsas pcssoas p0(1cm consultar as in(ormaçocs c>nticlas ali c estahelecerem urn contato 
concrelo corn difcrcntcs pcsquisadorcs. 

I)e acord() corn o Diretorio dOS Grupos tie I'esquisa na hasc do CNP1, grupos 
de pesquisa localizarn-se cm univcrsidadcs, instituicocs de ensino superior, institutes (IC 

pCSqUISa cientilica, instltl.iteS tecnológicos C lal)orawrios tie pcsquisa e dcscnvolvirncnte de 
ernprcsas estatais ou ex-estatais. Os grupos de pesquisa podern ser legitimizados, come urn 
dos canais dc major rcprescrnauvidadc tic urna area espeeifica. Ncstc coritexto, () I)irctório 
(los Grupos de Pesc1uisa pode scr considcrado come urna cias meihores cstruturas politico-
adniinistrauvas de pcsquisas no Brasil (CNPc1, 2010). 

Rcis (2009) discute cm scu estudo sol)re o cenário da producao no carnpo (10 lazer 
c aprcscnta que foram cncontrades 128 grupos de pcsciuisa cadastrados no CNP1, scodo 
C1UC 70% dos grupos estao locahzades na area cia Educacao FIsica (64 grupos). 0 autor 
compara corn outra pcsquisa rca.hzada cm 2006, pot Seuza c Isavarna diagnosticande ciuc 
houve urn aumcnto sigoificativo no nurncro de gropes, peis Os outros autores detectararn 
no ano tie 2005, 81 grupos, derurc os quais 36 cram da area cia Educaçao lisica. Rcis (2009) 
reporta-se tamhcm ao eswde dc Genies C Mclo, do ano tic 2003, no qual iclentificaram 31 
grupes cadastrados, dos quais 28 pertenetam 1 area da Educação FIsica. 

Portanto, 0 aurnento no nijnicre dos gropes de pesquisa é signifcativo c pode 
m 

	

ate dc, atual 	rn ente, sere encontraclos 203 gropes dc pesqwsa ciii scr cernprovado pelo f  
iazcr no Brasil na refcrida base. No enranto, igualmentc, pode-sc detectar a auséncia dc 
preclucao cicndhca sobrc a espccificidade do terna "internacionalizaçäo ou intcrcâmbio cm 
lazer". Fate este que justihca a inipertancia deste FOrum, no sentido de nutnr urna lacuna, 
abrindo perspcctivas pant pcscluisaS c aprefundarnentos no segmento. 

Neste scntido, corn o intuito dc provocar o debate nas mesas que consutueni este 
FOrum, pretendc-sc propor algumas perguntas nortcadoras, as quais scrvirao (IC cstIrnulo 
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para as rcflexôcs a screm crnprccndida. 'rais corno: Quals tern sido os tipoS de intcrc:irnbio 
cfctivados tins univcrsidadcs? Nesic contcxto, como tcm Sc dado 0 envolvimcnto corn as 
dilcrcntcs areas do saber, 1uais tern Si(l() 05 papciS doS procssores, alunos c tuncionarios? 
Carno tern sick> os tnirnitcs para a ctetivação dos intercanihios tins univcrsidades? Trata-se 
de urn envolvirnento pcssoal (IC determinados protcssores irncrcssados ou existern editais 
institucionais (IC COOperacaO? Quais tCm sido os resultados csperados C alcançados? F as 
perspectivas futumas? 

()utros ucstionaiiicntos taflul)em serão propostos dumantc a discussao no Forum, 
quc Sc caracteriza corno momenta (IC cncontro cntre pcsquisadorcs, prafcssores C alunos, 
gerando novas vincultis, conhecimentos c aproxirnacOcs dc diicrentcs locals, no cenário 
nacuinal. 

Consideracoes finais 
Acredita-se &pae a C ncrctizaçlo de acordos de cooperaçao internacional por 

intcrmCdio dos intercarnbios intcrnacionns no ambito do taxer vcm a scr urn passo 
signiticativo para a area c reaArma a compromisso das InstiwicOes Brasilcimas corn a 
formacao e capacitacao dos protissionais de taxer do pals, cstabeleccndo mais urn desaflo. 
No contcxtc) do processo dc iransformação vivenciado pelas universidades brasilciras, 
principalrnente no que se rcfercâ sun função hisrorica c social, OS acordos de cooperaçao 
intemnacional dcvcm sc soliclihcar cm dircçao ao comprortusso corn a tormaç'ac) de pcssoas 
corn visOes criticas, ideins c açOes auronomas, C comprornetidas corn o pleno exercicia da 
dcrnocracia, (Ia Solidariedade e (In cquidadc social. 

A busea par acordos dc cooperaçao internacional rcforça o scu caratcr hi ci 
ou multilateral, no sea, a possil)ilidadc (IC preStar c rccebcr cooperacio de diferentes 
naturczas, a excrnplo da produc:Io cienrilica c da aquisicao dc metodos e tccnologins dc 
esrudo c dc tmahaiho. Ncsse scnudo, o proposito dcstc FOrum é de apresentar Os resultados 
ate entao alcançados corn Os intcrcãmhios intcrnaclonais entre instituiçOes, pesquisadores 
C profcssores d> Brasil e dc OUtrOS paises (tue  já realizarn açOcs ncssc SenudO C (IC 

cstirnular outras iniciativas insurucionais C pcssoais a esrabelecer difercntcs rnodalidadcs 
(IC intercanibto C parcerias, cm huSca do deScnvolvirncnto dc projetos educacionais, de 
capacitacao prolissional C (IC pesuisa, qUC contribuani pam a tarmaçao dc recursos 
humanos, a produçao C a ditusao do conhecirnento tin area do taxer. 
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CONEXOES BRASIL - MUNDO: 

INTEGRAcAO LATINO AMERICANA: 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS DO MINISTERIO DO ESPORTE 

Rrjacie Pc,i,iez Rodn:ies 

.Veireiária Nacjo,ia/ de Desem'olrimenlo de I.ipor/e e de Later 
\hnis/cno do Eqorle - l3raci/ 

Atualnicntc no I3rasil, a Politica Nacional de Esporte, que inclui o I .azcr é 
considcrada questao (IC Lstado, o clue signiuica rratar estes ternas corno direito (10 cidadao 
c dever do estado. A Confcrência Nacional tic> lsportc quc a teve tres ccliçôes dcsernpcnha 
uni papel fundamental ao tsazcr a contribuiçao de milharcs de pcssoas an term>, porerTi 
cabe ito Ministcrio do Esportc a missão de formular C implernentar politicas inciusivas que 
assegurern dc fato estc direito. 

Nos cilrimos anos tivernos cxpressivos avanços e conquistas no Csporte nacional e 
no ia.er, acompanhando 0 horn roonicuEc) qUc vive o Brasil em termos CCOnOnUCO e dc 

dcscnvolvimento social e tie rcduçao das desigualdacics, conquistando o reconhccirncnto 
internacional. 

0 conhecimento produzido c acumulado bJstorlcamentc pela hurnanidade c1uaiifica 
ii elaboraçao de politicas pciblicas. 0 fomenro a producao e a difusão do cotihecimenro 
cientifico e rccnológrco, voitado para a gcstao de potIticas de csporte e lazer, ganha 
significado tanto na perspectiva do subsídio ito processo de eiaboraçao e irnplcmentaca() 
corn dados sohre a situaçao do espotte no pals - numero dc praticantes, insta]açöcS 
esportivas, profissionais atuantes, prograrnas em ciesenvolvirnento, investirnentos, rclaçao 
custo/heneltcio, CiittC oUtroS -, comio a produçao de flOVOS conhecimentos ncccssarios ao 
desenvolvirneno) da ciéncta e tecnologia do esporte edo hazer, akrn da forrnação continuada 
dos gestores c dos ageflics sociais tic esporte c lazer, resporisaveis por fazer chegar Ii 
populaçao o resultado cia producao cienrifica na forma de scrvicos pubhicos de c1uaiidadc 
oferccidos na area. 0 produto dcsta ação dcvcrá levar em conta os prohlemas sociais e 
a diversidade regional, promovendo a cooperacao tcnica, cicndfica C 0 intcrcambio nos 
nIveis: municipal, cstadual C intcrnacionai. 

Dada a magnitude da prolicr atica tratada. 0 Ministério do Esporte tern esuniulado 
a constituição de redes cnvolvendo grupos de pesquisa - consolidados ou cm consolidação 
-. pólos nu scgrnenros produtores do conhecirnento vinculados a instituiçöcs dc ensino 
superior c/ou insututc)s tie pcsquisa c socicdades cientIficas, Centros de Desenvolvimento 
do Esportc Recrearivo e do Lazer - Recic CEI)l.S -, Ccmros tie Fxcclência Esportiva 
- rede ClN1 SP -, buscando o desenvolvimento cia cincia e recnologia do esporte, 
traduzido na qualidade de metodologias dc cciucaçao csportiva c itidica, teoria e prática do 
trcinamcnto esportivo c cia cxccléncia esportiva, avaliação cias politic-as pcihlicas de esporte 
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c de ia.cr, protocolos dc rnonitorarncnt() da cxccuçio dos projetos, capacitaçio de gestorcs 
cli) esporte c la'.cr, entre outros. 

A institucionaiizaçao do resuitado dos cstudos e pcsuisas provcnientcs das Redes, 
bern corno a sua atuaiização sistcrnãuca podcrao indicar Os rurnos do csporte e do lazer 
nacional, assitn corno permitir a avaliaçao da pc)lluca do setor. 

E dc cxtrcnia irnportincia elaborar, fornentar c incentivar polIticas pühlicas de 
inforrnação e docurnentaçäo, visando a socializaçao do conhccirnento, 0 aperfeicoarnento 
da gestao püblica c o desenvolvirnento cienrifico e tccnológico (Ia Educação Fisica, do 
csportc C do ia-icr. Estas poiIticas cievera() contempiar a criaçao dc omit reck naciooai dc 
docurncntaçäo c inlorrnaçao, urn ciiagnosuco do esporte e do la/cr, apolo t prcscrvaciio 
de docurncnros, forrnaçao de recursos hurnanos, a criaçao de listas de discusscs ECCOICO-

cientIficas e de urn banco dc dados de informaçocs do csporte e do lazer e, finairnente, 
apolo A cnaçao dc bibliotecas virtuais quc disponibilizern a produçao cienrifica e 0 acervo 
iitcrarto. Estc tern sido urn dos grandcs cicsahos do departarnento dc Ciència e 'lecnologia 
do Esporte - SNDEI., assirn corno irnplerncntar açOcs tic politicas püblicas dc difusao do 
conhni eciento cm F.ducaçto Fisica, esporte e iazcr, através do financiarnento tic cvcntos 
cientiticos e cuiturais cm iimbito nacional c inrernacional e tie puhlicaçao tic periódicos 
cientificos e Iivros na area. 

Buscando fornenrar açôcs de cooperação cntrc Os paIscs latino-arnericanos para 
crlaçao tic urna rcdc de lnstituiçôcs, coordcnada pelo Govcrno Brasileiro, cornprornissadas 
corn o dcsenvolvimcnto c a quaiificacao de politicas publicas de esportc, iazer e cducação 
no contexto do desenvolvirnento da cciucação integral e cidade educadora, fortaiccendo 
o conhecirnento e práficas cciucativas quc tern corno pressupostos fundarnentais a 
transvcrsalidade do iazcr; a garantia dos valores fundamcntais da vida dcrnocradca, 
corno a inclusao social, parucipacac) coniunitaria, valorizaçiio da diversidade cuiturai, a 
acessibilidacic ao csportc C ao lazer conio dircitos sociais; hem corno o cornpartiihar de 
laços tic arnizade entre Paises I .auno Americanos. 

Para darmos iniclo i constituição desta Rede estarnos prcvcndo. em 2009, a 
reatização de urna "Rcunião TCcnica" corn futuros parceiros nacionais c internacionais, 
rcsponsaveis pelo plancjarnento Co desenvoivimento de atividades quc iriio culminar corn a 
realização, em 2010, de urn "Seminário Ladno Americano e uma Feira Internacionai 
de Esporte, Lazer c Educaçao". 

Esta C urna inicianva da Sccretaria Nacional de Dcscnvoivimcnto do Lsportc c de 
I,azer/Ministéru) do Esporrc (SNI)E1./ME) crn parceria corn a Sccretaria de Educacao 
Continuada, Alfabetizaçao e 1)iversidadc/Minist6rio da Educacao (SF.CAD/MEC), corn a 
colaboraçao da Organização dos Estados Ibcro-arnericanos para a Educação, a CiCncia c a 
Cuitura (OFI) quc, cada yea mais, tern se cornprornerido corn a cuaii6caçao das poliucas 
lntcrsctoriais consolidadas pcia "cducaçâo intcgrada". 

A rneciida quc csta parceria Sc concretiza, crescc 0 desafio cia ciaboraçao de cstratCgias 
criativas, criticas C inovadoras quc fornetitern o dcscnvoivirncnto das potencialidadcs dos 
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Programas envolvidus - "Prograrna I sporte c La-icr cia Cidade" (PH C), cia SNI)E1 .1 
Ml, e "Mais Educaçäo", cia SECAD/MEC. 

0 PELC, criado cm 2004 pela SN1)EL/'vIE, tern corno objetivos ampliar açes 
(IC dernocratiacâo (10 iCcSS0 a conhecimcntos C praucas dC CS)0ltC C lazer, integran(k) a 
partic!paçao tic pessoas dc todas as idades, etnias, corn dcIckncias C outras ncccssidadcs 
cspcciais. () Programa esumula a convivencia social, a formaçao de gcstores C de lideranças 
cornunitãrias, i)Cm Corno a prnduçao e it socializacao (IC conhecirncnros, contrihuindo para 
quc 0 esporte c C) lazer sc Jan) tratados como polIticas publicas dc dircito de tocli,s. R)rncnta 
açocs intcgradas corn as dcmais pohucas publicas sCtonais (Lducacão, Justica, Cukura, 
Sa6c1c, Ckncia e Tecuologia C ourros), corn vistas a prornocao dc incIusao social e do 
deSenVolvimcnt() hurüiino. Para ranto, o PII.0 articula quatro cliretrizes de açao: pesquisa, 
açao cclucativa, informaci.o e gcstiio cc)mparulhada. 

Per sua vcz, o Prograrna "Mais Educaco", insutuido peli Portaria Normanva 
Interministcrial n.17/07, congrega açôcs con juntas dos Ministcrios cia Lducaçao, Fsporte, 
Culiura, Dcsenvolvimcnto Social c Combatc ?t l- c)mc, Meio Arnbicmc, Ciéncia e Fecnologia 
e tia Presidencia cia Republica. 1cm como obicuvo fornentar it "cducação integral" tic 
criancas, aclolescenics C jovens pOt mcli) de atividadcs sociocducativas realizadas no 
conti-aturno cscular, fomentando acöcs cm diferentes tempos e espacos cducauvos, 
cnvolvendo divcrsos atores soCiais C oportunidades socioculturais. A ariiculaçäo critrc 
cducaçao, esportc C lazer pelo Programa "d!ais Educaçao" vcm SC constitiiindo cm uma 
importante intcrvcnçio para a protccão social, a prevcncao a situaçöcs tic violacio de 
clireitos cia criança c do adolesccntc brasileiros, hen) como dc suas famIlias e cornunidades. 

Por ISSO, CSCS parcciros se vcern cada vcz mais ciesauiados e irncrsos na (co) 
responsahilidade dc criar cspacos de diálogos inrcrdisciphnarcs corn ditcrcntes agcnrcs 
lnsntuciunais (pcsc1uisadores, cducadorcs, gcstorcs, cntrc ourros) para viahulizar açôcs 
inrcgradas dc esporic, la-icr e cducaçio, arendendo a dcmandas quc, atualmcnrc, iiao sio 
apenaS l)rasllclras, mas tm sido tanibém dc paISCS cia America i .atina. 

Tais deinanclas rem chegado SNDEL/ME pcla UIPR/Curitiba, por mcio dc 

seus proicssorcs presidentc c vice prcsidenrc cia :\l.ES1)L (Asociación dc Estcdios 
Socioculrurales Dcl Deporre) c coordenadores do proccsso dc criacao do Curso dc 
l,icenciatura cm Educação lisica: espurtc,lazerc lneio an)hientc cia [Nil ,A/Foz do lguacu; 
cla Universidacic Fecier:il tic Minas Gerais/Belo I lorizonte, por intermcdio de proftssorcs 

do (1-.1.AR (Cemro de F.studos dc Rccrcaçio e l.a-icr) c dos Cursos tic Ispcciali -zacâo 
c Mestrado em Lazer cia UFMG; pela Unirncp/Piracicaba, pelo coordenador do GPI. 
(Grupo dc Estudos do La-icr) c pela USP I .cstc/Sao Paulo, por meio do coordcnador do 
Curso de I.azer e Turismo cia IJSP, professor membro latinoamericano intcgrantc dii World 
I .cisure Organization. 

As discussOcs que cstCs parceiros rCrn estahelccido corn o MI, c n MEC avançam 
no scntido do fortalcccr tic pacto social pcla cunstruçuo dc ação pcibiica, comprornctida 
corn it socializaçao tie conhccimcntos c práricas educativas, que tcn) como pressupostos 
fundamcntais a transvcrsahdadc do lazer; o totnento aos principios de cducaçao integral 
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cidade educadora; a garantia dos valores fundanicntais da vida dernocrãtica, como a indusão 
social, participacao cornunitaria, v-akrizaçao da divcrsidadc cultural, a accssihilidade ao 
esporte e aO laer cOtnc) dircitos soci'ais; bern COITh) o comparnlhar de Iaços deamizade 
entre Palses I anno Anicricanos. 

I ste projeto nasce, pois, ola inquietude de pcssoas atuantes em diferentes ambitos, 
mas quc scnrcm a mesma necessidade ole unit esforcos cm urn caminho cornurn - 
io descrwolvirnento social e humano que, a cada dia, tern requcrido novas exigéncias e 
lidaclo corn muitas dcsigualdadcs, cm urn rnundo scm fronrciras e em mudanças culturais 
constantes. 

Desafo que implica politicas educativas participativas, interdisciplinares e 
intersetorials, comprornetidas Corn o desenvolvimento hurnano, social c cultural, fundado 
na conscientizaçao C autonomia dos diversos atores sociais nas suas práticas educacioriais, 
de esporte c dc lazer, vividas cm dilcrenres tempos c cspacos cducativos. i\çôes-atentas a 
diversidadc cultural, étnica e social na America Latina, ciue  engloba oportunidadcs, limircs 
e potencialidades distintos, bern como olifcrcnciadas Lrajctorias histOricas c cxperiCncias de 
forniação c açiio no lazer, no csportc c na educação, entrc Os paises e denrro de cada urn 
dcics. 

Integraçao sul-americ'ana 
Partindo (10 pressuposto de quc a politica externa (10 Brasil C universalisra pots, 

ao mesmo tempo em que procura 0 crescirnenro multilateral, husca as rclaçñes corn toda 
a comunidade internacional, acrcditarnos que a integração regional serve como ponto de 
paruda para o fortalccimcnto de nossa prescnca no mundo. Nossa influCneia no mundo 
Seria muitO menor sc flaO osse nossa in(Iiicncia regional, pois nan ha espaco para o 
isolamcnto. 

Sabcrnos que a parucipaçao coleuva e as alianças estratCgicas não são prcrrogativas 
do Brasil, mas (IC todos os paIscs. 0 Brasil nan C urna ilba e seria muito dihcil atuar em 
dcsconcerto corn scus vizinhos. Tenios quc aruar de forma harmonica. 

As relaçOes corn 0 ntundo estão cada vez mais complexas C, pot isto, precisamos de 
urn projeto integrador comum que scja sustentado sob trés pilares, ou scja, 

- ortaIecincnto do aspecto politico (dernocracia internacional); 

2 - forraiccirnento dos aspectos ecorlornico, educacionais, sociais e culturais; 

3 - rnaior integracão da infra-esrrurura (transporte, energia, lazcr, csporrc, 
cducacao ... ). 

PorCm, urn proeto quc Sc propOe a organizar a vizinhança nao Sc trata dc excrcer a 
hegemonia. F preciso construir urna plataforma para que todos Os pafses SC con)unklucm. 

Mesmo entcndendo quc tudo pane de urn fortaiccimento bilateral, entre nosso pals 
C SCUS vi7inhos, 0 que tCfll acontecido nos ültimos anos C uma intensifIcação dos conraros 

108 



22° ENAREL 	 ATIBAIA - SR 

ENCONTRO NACIONAL DE REcREAcA0 E IAZER 	 20 

C a urn conjunto de operac6cs (IC cuoperacao, envolvendo todas as areas do Govcrrio. 
Estas operaçocs huscarn o fortalccirncnto do NI ERCOSUI (isto tanto para o l3rasil, como 
para a Argentina c 1) Paragtcu); a integracão cconörnica, cornercial e poliuca; a construcao 
cia UNASUL (União das Naçöcs Sul Arnericanas) c da UNILA (Universidade Fedcral da 
Intcgracao LatinoAmericana) c a articulaçao de iniciarivas latino-arnericanas e carihcnhos, 
buscando superar a projccão rerórica desta intcgracão, passatido para a pratica. 

Quak1ucr intcgracäo precisa dc urn conceito cornum de vizinhança. L prCCiSO urn 
exerciclo paciente dc consiruçao c de conbcciinento que todos Sc Sintam construtores de 
urna identidade cornurn. So existe intcgracio quando todos se scntern coniemplados. 

() Brasil toi urn (los paises quc scmpre buscou este proccsso e sahe cjuc deve buscar 
a harmonizaçao (IC todas as visôcs di tcrcnciadas. 

Poréni, sO podernos tcr urn proCeSso integrador se tivermos urn proccsso de 
rcspCito ao plurahsrno (IC visOes. 

Urn dos clementos centrais dcsta pohuca é a construça() (IC urna America do 
Sul politicamente estavel, próspera e unida, corn bascs dcrnocráticas, buscando-se o 
(lcsenvoh'imcnto social e humano, corn vistas a rnclhorias clas condiçOes de qualidade dc 

'ida de to(los. 

0 I3rasil não podc set indifercnte r dernocracia dos iass  vizinhos, poi.s isto é 
essencial .Adcmocracia tavorccc a rc1açio institucional C ajuda a dcscnvolvcr uma 
capacidade regional que possa resisrir, prornover c dcsenvolver "rnais dcrnocracia". Já 
ha algurn tempo tcmos CCrtCZa dc que devemos buscar soluçocs endogenas regionais, 
fortaleccndo a dcrnocracia pelo: Respetto a diversidade, 1 pluralidade, a husca do csforço 
coletivo c capacidade de influéncia positiva. 

Urn aspecto hasranrc inreressantc no quc sc rcfcre r protccao cao (lesenvolvimento 
da dernocracia caractcriza-sc pcla proteciio a uma dernocracta considerada cm transiçac) 
corn o fortalecirncntu dc cidadania junto a tocla populacao, cuja parccla signiuicauva 
cncontra-se rclegada r exclusao social. 

Estes momcntos dc transicao neCcSsitam (IC novo pacto social, novo pacto 
institucional e nova forma dc relacionarncnto pant nan cair no nsco dc qucrcrrnos dat 
Iiçocs de dernocracia para os outros l)11SCs. 

r\ssirn, não cxrstc Jfltcgracao scm solidaricdacic c defender a dernocracia é defender 
esta transiç-ao. Afinal, a solidariedade é urna idéia força! 

A csrahilidade, a prcsperidadc do pals vizinho, é a N( )SS1\ potctcialiciade. 
A integracao socioeconornica, educacional atua muito sobre iSto. A instahilidade 
socioeconornica, educacional (10 outro pals é fator de instabilidade rambérn para o nosso. 

() Brasil, (j(IC muitas vexes é visto pelos paises vizinhos corno parte ou 0 maior 
problcma, podc, também, ser \'isEo como a major soluçâo. Nesse senudo, )r0p0rnos, no 
presente projeto dc intercamhio, huscar dois nIveis de aproximacão latinoarnericana, OU 
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Seja, urna politica institucional entre govcrnos, MERCOSUL, UN 11 A c outras associaçOes 
e a constituição de urna Rede corn outros paiscs, construlda a partir (IC pohucas ptblicas de 
cducaco integral consntuidas pela transversahdadc do la'cr C csportc dc lazer. 

Ampliando discussao sobrc fatorcs quc influcrn no funcionarnenro e iia jua11icacao 
da Rede pretcndida, o Scrninário Latinoarnericano de Aço Integrada entre Lizer, Esporte 
c L.ducacao, realizado ncste ano de 2010 na UNILA, Foz do lguacu, buscou sensil)ilizar 
a cornunidade larino-aincricana para a irnportiincia do dcscnvolvirncnio de açöes de 
docurncnraço c inforniacão articuladas s dc pCsquisa, forrnaçIo C gestilo, bcrn corno 
forncntar a arnliacão de iflterCarflbiOS e parcerias latino-arncricanas, o esial)cleclrnenro de 
apoios de organismos intcrnacionais e a integracao (1<) Brasil no ccnário internacional de 
1nformaç510 c Docurnentaçio do T.azcr e F.sportc. 

Ncstc encontro, quc teve corn() ol)jCflVo geral criar urna Rede (Ic ProcIuçio do 
Conhccirncnto, Forrnação c lnforrnaçâo na Anérica I.atina quc possa contril)uir corn a 
qualihcacao de politicas ptblicas c o desenvolvirncnto de açôes inrcgrad-as nos campos 
do 1,azcr, Lsporte e F.ducacäo, foram discutidos fundarnenros cientilicos e pcdagogicos 
cjue possarn qualificar politicas pühlicas integradas; forarn difundidas cxperhncias 
latino-arnericanas de politicas publicas de lazer, esporte e educaçiio corn potencial para 
açôcs integradas nestes campos; alérn dc cxpericncias e tccnologias de docurnentaçâo e 
inforrnaço quc possarn coniribuir corn o toniento (IC açôes intcgradas cntrc os campus 
do I .azcr, do Esportc c da Educaço. 

Corno fruto das discussôes construldas foi elaborada, coleuvamente, a CARlA 
DE INTENçOES PAR.\ (:RIAçA() 1)i\ REI)F. L-vr1No-AMERI(;AN\ DE J.AZER, 
ESP()RTE F. EDUCAçA0 (REDF,  lEE), quc divulgarnos a scguir. 
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0 F PR 	 daEdu?c WI 

Carta de intençoes para criação da rede Latino-Arnericana 

de Poilticas Püblicas Integradas de Lazer, Esporte e 

Educação (REDE LEE) 

Os participamcs dc paIscs cia Atiirica Latina, reunidos duranre o I Scminário 
Latmo-americano de PolIncas Ptiblicas Intcgradas de Lazer, Esportc c Eclucação, realizado 
na cidade tic l:oz  do lguacu no periodo dc 16 a 19 dc junlio dc 2010, por iniciativa cia 
Secrctaria Nacional ck Dcscnvolvirnento do Esporte c de Lazer/Ministérlo do Esporte 
(SNI)EL/ME) cm parcena corn a Secretaria dc Educacão Conrinuacla, i\]tabcuzaçao c 
Divcrsidade/Ministirio cia Educação (SE(-'AD/MEC), a Universidade Fcdcral do Paraná 
(1jl:PR) a Linivcrsidade Federal da lntegraçto Latino-Arncrtcana (UNILA) ca colahoraçao 
da Organizacto cbs Estados Ibero-americanos para a EcIucaço, a Ciencia e a Cultura 

ap6s diSCLISS3CS c cncarninhamcnros, aprcscnrararn as proposic6cs <uc Sc scgucm. 

is Rcdc ë constituicla por insntwçñcs c sujcitos, considerandu scus respecuvos papéis. As 
lnstttulçôcs parlicipes sio Os tirgios governarnentats c nao governarnentais, Instituiçôcs 
de Ensino Superior (IFS), grupos de pesdiulsas,  associacocs cicntificas, pesqutsadores, 
gestures c lormaciorcs intcrcssados nas temilticas lazer, esporte C cclucaçio. 

A Redc tent, inicialmente, uma gesrâo comparulhada do ME/MEC/UFPR/tNlLA. 

( )s participantcs do Serninário, organizados cm tres grupos distintos, jpterarn, 
conlo açnes lniciais da Rede I.atino-arncricana de 1>oliticas  Pilbilcas lntcgradas de Laser, 
Esporte c Eclucacão (Reck LEE): 

Grupo de Pesquisadores 

• Realizar mape;Irnenuo, nos paiscS launo-arnericanos, sobre as peculiaridades nos campos 
a cuc Sc propoc esta Rede, identil-icando aproxlmacöes c clifcrcnças. 

• 	Idenuuicar as categorias teonicas estruturantes da Redc (laser, Ocit), tempo here, esporte, 
e(lucaço, puliucas 1,6blicas, denrrc outras) nit perspectiva cia producao, SistematiraçãO 
e socializacio do conhecirnento latitto-arnericano dcscolonizado, procluzido CIII d{iid()go 

corn o pensamento cicntiuico mundial. 

• Produzir conhecirnentos sobre pohucas tie forrnaço iwciai c continuacla na America 
Latina em relaçat> ao 187cr, esporte e cducação. 

• Estimular, por parte dos tirgaos governarnentais cbs paIses nembrus da Reck I 1 - E, a 
proposicao dc editais ptblicos corn vista a producao de pes1uisas e CSIUIJOS comparacios, 
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hem corno inceritivo a intercambios de professores C alunos dc graduacào c pós-
graduaco russ areas tie lazer, csportc c cducação. 

• Estabeiccer convénios ck cooperacao internacion-al cntrc Os paiscs mcrnbros cia Redc 
LEE, buscando aproximaçocs corn agêilcias cienuficas intCrnacionaiS para comparuihar 
cxperiências. 

• Estabeiccer cstratgias de informaçao c comunicacâo da Rede I .EF -- como a criacào de 
i,thliotccas. reposltorio, MUDS virtuals, supiementos dc reviStas, dciitre outros - a tim de 
docurnentar, socusloar, preservar a mcrnória C garantir a acessibihdadc no conhccirnento 
produzido na America Lanna liDS campus do laser, csporte e cducaçio. 

• 	Realizar bianualmerne do Scrninário Latino-arncricano de Pohricas Piihhcas lntcgradas 
de Lazer. Esportc c Educaçao. 

Lstiinuiar encontros pertOdicos presencials c/ou virtuals de grupos reglonais C tematiCos. 

Grupo de Formadorcs: 

• 	I;stthcicccr politicas publicas que scjarn capazes de arcnder as diversidades nacionais c, 
sirnultaneanicntc, contemplar trabaihos inregrados. 

• Estirnular a criacao tic grupos de estudos intcrnacionais corn parocipacao minima de trés 
paisCS cnvoividos. 

• 	Estimular o inrcroimhio de docentes e disccnrcs Para processos formativos c pestuisas. 

• 	Estirnular o desenvolvirnento de pcsc1uisas quc cnvoivam paiscs distintos cm açñes quc 
scjarn coniplciiicntares c/no similarcs. 

• 	Estirnular o dcsenvolvirncnto tic eventos teen ico-cientthcos qoc sirvarn para a discuss.> 
c o Ioincnto de conhccimcntos piixiuzidos na rede iatino-amcricana. 

• 	Esitinular o desenvoivirnento de fcrrarncntas pant o uso adquado dc tecoolugias 
educacionais - tcic prcscncial c educacao t dist:incia - EAI). 

• Esitmular a vinculação entre produção do conhccimcnto e formação tic proliSsioflals do 
iazcr, esporte, cducacio e gestores de politicas priblicas. 

• Estitnular, de modo induzido, o dcscnvo!vimcnto tic pcsquisas c relatos de expenCncias pot 
moo dc linhas de tinanciarnento no ilinbito de acôcs integradas de lazcr, csporte e cducaçao. 

• 	()rganizar senonarlos ternáucos (regionais, nacionais e internacionais) para discutir 
programas c açöes integradas de laser, csportC e cducacao. 

• Organizar urn prograrna tic formaçio, intcrcãrnbio C CooperacaO inrcrnacional entre 
grupos dc pesquisa cm laser, esporte, cducação e gcstores atuantcs no irni,iio dessas 
areas nos palses constirutivos da Rede, considerando as peculiaridades regionais e scus 
mccanismos tic prccao do conhccimento. 

• 	Descnvolvcr investigacöcs cientIlicas bascadas em inctodologias quc prevCcni iirociucact 
do conhccimcnto c intcrvcnçñcs via rc-aiidadc, ampliando as rciaçôcs critic evidCncias 
cicntfficas c a formulacao/irnplerncntacao c avaIiaço de potIticas publicas intcgradas na 
Antérica Latina em laser, csporte e cducacào. 

• Organizar a pro(Iucao cientifica ()irros, cadernos de artigos) que socialize as pcsquisas 
desenvolvidas no ãmbito da Rede lay no-americana de laser, csporte e cducacao. 
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• Criar urn banco de dados que agkiunc as produçcs cientIhcas desenvolvidas atravS do 
linancjarncnto de estudos c pc qulsas, gropes de pesquisa das urnvcrsidades, c relates de 
pesquisa e expertèncias advmdas dos cncontros regionals, nacienais e inrcrnacionais para 
discutir progranias c açócs integrais dc lazer, csporte e cducacic, na America !.arina. 

• Caractcrizar instirucionalmente a Rcde Launo-americana de csporte, laser e educacão. 

• Demandar a instalaço da UN I LA (CU scu rnodde) cm outres palses da America i atina. 

• Desenvelvcr contJnuoS curses sebre os aspectos gercnciais dc pregrarnas sociais e scu 
descrivolvirnenro. 

• Desenvolvirnente de prograrnas de pós-graduacão integrados cm nivcl, late c st.rlCto-Sensu. 

• Prornover 0 dialogo enire as divcrsas iniciativas de pro etos c prograrnas no âmbito do 
laser, esperte c educaço. 

• Prentovcr a intcgraçiIo des vãrios atores envolvidos nas formaqiks. 

• Pensar a pulirica de forrnaçào dos sujeitos, a partir de urna preocupace do estudo da 
rcahdade, tende come base para isso a metodelegia da cducacão popuar. 

• Promover trecas de experiCncias entre OS difcrcntcs formadores de prograrnas e proetos 
latino-americanos. 

	

• 	Pensar uma rede dc comunicaçao entre Os varios niklcos, dos diverses projctos latino- 
arnencanos. 

	

• 	Estirnular o proccsse de use de tecnologias cducacionais para o estahclecirnento dc 

processes fermativos continues - tele prescncial e Educacâo a Distãncia (EAD). 

• l)escnvolver pregrarnas de forrnação inicial e conrinuada per rncio de tecnologias 
cducacionais - teic prcscncial c 

• Pr meie de uma mctodologia parucipativa, inccntivar gropes de pesqwsa nos diferentes 
cstados c paises, rcspeirande a divcrsidade, atuando corn ligica diferente do CNPQ e 
entendendo cada atur envolvido come urn sujcito pesquisador. 

	

• 	Ruscar urna gesrãe intcrrninistcrial (Ciência c Tecnologia, Saüde, F.sporte, Educaço, 
Scgurança Püblica, Direitos Hurnanos C outros), buscande a construcao de Reck (no 
Brasil centre paises), qualificando os sujeitos cnvolvidos - gesteres, agentes, prOhSsiOnais 
envolvidos corn as pelincas ptihlicas de laser, csportc e cducacto. 

• Criar urna cstrutura (IC cducaçae a distância, ampliando pólos, desenvelvendo ferrarnentas 
tecnetogicas, em que as pesseas tenham accsso a infermaçäo. Esta rede se vincula, per 
melo des polos/ nucleus, aos gestures, agentes, prohssionais envolvidos cern as politicas 
publicas dc laser, esporre c educacão. 

Grupo de Gestores: 

• Deenvelver e fortakcer a Rede LEE. 

• Dcsenvelver mecaniSmos que csumulcrn a parucipaçao dos outros palses da America 
l.atina na Rede, per melo dos gevcrnos, organismes intcrnacionais e univcrsidades dos 
diferentes paises da America i .atina. 

• Coat, sob a coordenaçae da LJNILA, urn fórurn perrnanentc dc discussOcs per parrc dos 
diferentes stores inst-rides nos campos laser, caporte c cducaçs 
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Proniover, a parlr dc irliciativas do Minisrcno da Educação e do Esporte, estudos quc 

viabilizern urn diagnósdco das poimcas ptthiicas de educação, csportc c lazer na t\nitrica 

I .atina. 

Prornover inrcriocucao COOt orgaos de fornento a pcsc1uisas no sentido de quc estes 

subsidiem csrudos que visem contnbuir pars corn o dcscnvolvirnento (IC poliucas 

ptibiicas inrcgradas dc Iazcr, cspore c educaçio. 

Dcscnvoivercstratégias cuc viahilizem a aplicacao dos conhccimcntos produzidos através 

dc pcsquisas nit gcstãn das poiincas piIblicas integradas de lazer, csportc C cducaçao na 

America I.arina. As difercntes esfcras do govcrno devero Sc rcsponsabilizar por este 

processo. 

Mapear, conhcccr c socializar cxperiCncias dc educação integral e que rc(ittam a 

intcgracao enLrc lazer, csporte e cducacio na America Latina. 

Desenvolver acOcs C1UC vaiorizcm c socializem mantfcstacôes culturais locais quc 

integrem educaç?io, csportc c lazer. 

(:riIr, a partir cia UNILA, urn aml,jcrttc virtual interauvo pars promovcr a intcr!ocuçao 

cntrc OS difcrcntcs arorcs cia rede c a divulgacao dc inforrnaçöcs relativas a prograrnas 

c projetos desenvolvidos. centros de documcntaçäo c pcsquisa, rcsu{tados de pesquisa, 

docurncntos oIiciais, etc. 

• Promover a formacâo ck gcstorcs/cducadorcs/agentes conlunitártos/monttorcs em 

politicas publicas integradas de eciucacao, esporte e lazer, a parrir de parccrias entrc 

univcrsidades, governos, sociedades cientificas, movirnentos sociais c organizacöcs no 

govcrnarncntais. 

• Criar rnccanismos dc monitorametito c avaliaçio dat poilticas psihhcas integradas de 

lazer, esporte e educação. 

Desenvolvcr canais de diálogo entre lazer, csportc c cducacäo nas difcrcntcs esferas 

govcrnarnentais C nao govcrnarnentats. 

• lstruturar uma agenda pars as acOcs cia Rcdc LUE 

Foz do Iguaçu, 19 de junho de 2010. 

Participantes do I Scminário Latino-arnericano de 
Politicas PcIbiicas Integradas de Lazer, Esportc c Educação 
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POSSIBILIDADES E DESAFIOS NA F0RMAçA0, EM 
PESQUISAS PARA AçOEs INTEGRADAS DE LAZER, 

ESPORTE E EDucAçAo NA AMERICA LATINA 

I),: Jernando Alarmho Vleadn 
(arso de Fducaiño Jicica 

Lirnversedade Federal do Paraith - !3rasil 
(.'ntro ile Pesquica em Esporte, 1iier e Vociedade 

Rede CEI)ES - Atinisiirzo do F.cporte 

Este tral)alho visa relatar algumas cxperiéncias que estatnos realizando na 
constitu1ço tic Redes I atino Americanas nas areas do Lazer, 1sporte e 1'ducaco. Vamos 
dividir cste tcxto cm quatro campos disuntos, mas, articulaclos entre si. () primciro campo 

estarnos inscrindo é a institucionaiizaçao de uma cntidade cicntIfica, o segundo campo 
Irala da forrnaçao acadérnica, passamos cntio para a producao do conhecirnento por rneio 
de rcalizaçOes de pesquisas cientihcas c, por hm, relatarnos açôes refcrenres a informaçao 
e ciivulgaçao do conhecimcnto produzido. 

As intcrvençôcs que estamos consutuindo Sc cstabelccern a partir de redes 
tnsutucionais conectadas por agcrnes do campo espccifico do lazer, esporte e cducacão. 
Na mesma visao conceirual adotada no tcxto, considcramos quc cada reck sc COflStItUi corn 
sua Iógica e hisrória propria de intcraçocs, lutas cntrc os agentcs c instituiçöcs deste campo. 

Lcmbramos quc OS campos SC apresentam a apreenolo sun-, veuca como espa(O5 es/ridurados 
deposiçoes (ou depos/os) cujas prop ,iedades dependem dasposicôes nt's/es espao.r, podeido sir analiadas 
independeniemente diii carizcte,icticas de sins ocupantes (em par/es deteruthiadas por elas). (...) A 
eslru/iusi do cailipo I urn es/ado di re/aches deforça en/re os aenIes on ins/ituicoes eiiiajaslas i/a I/i/a 011, 

se preJ)-rirmo. da d:s/ri/nuiçâo do capital especijico que acumulado no curio (las /1,/as an/rnore.c, oqenla 
as es/ra/i,as nh/e,jores. L.sta esfru/,ira, que es/iJ ,,a O!7e51J das eslra/e,gias des/madeis a frans/iirmá-la, 
ta,iibIn, esid sempre e//Jo,o: as In/as eigo espafo 1 o campo te,,i por 0/yet/Li? 0 ,//onopf;l!o da tiolincia 
/e'I/i,na (auioiidade especijica) epie I caracler,slica do eampo considerdiel, isto hem dijiiiitii'o, a consen'aciIo 
on a s;ihperstIo dci es/ru/nra da dis/,ibuicdo do cispital especijico. (BOURDI EU. 1983. p.  89-90) 

Partindo das premissas iniciats, relatamos algumas experiêricias quc estamos 
parucipando neste momento. A primeira dclas é institucionalização da cnticlade cientIfica 
den >rninada "/lsociacih'; 1 ii/inoame,ycana de !studios Sociocul/,,ra/es del Depone - 41_L.SDF ' A 
ALESI)E é uma insutuiçao nova, fundada em 2007, na cidade de Guadalajara —kxico.durantc 
o KXVI Congresso cia Associação I atino-americana de Sociologia (Ai.AS). Entretanto, 
desdc 2001, alguns pcscuisadores I atmo Americanos vêm Sc reunindo e discuundo a 
Sociologia do Esporte em todas as suas climensôcs e, nesse âmbiro, cnxcrgararn a necessidade 
da constituiçao de uma represcntacau institucional junto a comuisiclade académica e cientifica 
I.atino Americana. Ath o momentc) fazern parte cia entidade representantes do (Thile, Brasil, 
\'cnczuela, Colombia, Mexico, Argentina, emre outros paIscs. 
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A ALESDE tern como objeuvos centrais: pi-oniover os es/jidos e i,n'estia1öes na 

area do hsporfe e dii Edncação I Iii A/1/e/lCa I iififlii prornorer a cooperacao unternacional e o 

iniercá,,ibio di iiforniacöes en/re os palses a'a America I .auina no caul/po dos esiudos sócio-cu/funais do 

depone. coniocar a co,,iunidade aca&uifra para con gressos inhernacionais e sirn'posios re/tidIes a un/ni di 

Inabalho dii Assocuaçâo; desem'o/zt-r a difusao di pub/icaçCes ojicuais e outros es/uidos na dna tie esiudos 

sócio-culturaui do es-porte; cooperar corn outnas oqani.Zarjes, corn//Cs on Awpos re/acionados corn esludos 

soaais, on aJini do rcpor/e. A insrnuicao ji rcalizou dois evens-OS, Curitiba - Brasil, cm 2008 
c Maracay - Venezuela, cm 2010, corn o objetivo dc discurir 0 conhecimento produzido 
na area e já tern programado scus próximos dois congressos Concepción - Chile, 2012 c 
Bogotii - Colombia, 2014. A rcdc construida em volta da ALLSDE vern graciativamernc se 
ampliando C ncstc momento comcça a fazer parte da International Sociology of Sport 
Asssociation - ISSA, North American Society for the Sociology of Sport - NASSS, 
European Association for Sociology of Sport - EASS. 

A segunda rede que estarnos participando é a Universidade 1ederal de Integracao 
Latino Americana - UNILA, corn sede cm Foz do Iguacu. Trata-se de urna Universidade 
nova que iniciou suas atividades oficialmente no segundo semcstrc dc 2010, corn 300 alunos 
c tern prcvisão dc chegar a 10 mil alunos de graduacão c pós-graduacão e 50() professores 
em 5 anos. Atualmente a IJNII.A cstã funcionando nos prédios do Parque Tecnológico 
da Itaipu - PTI e inicianclo a construçao do Campus Universitário em terrcno doado pela 
Itaipu. A UN ILA possui como objeUvo central: "con/nimirpana oprocesso di inIcgnafâo ntg/ona/ 

por uu,eio: do conheciuuien/o companli/hodo e dii cooperafao so/idihia enhe ,in,vers,dades e cen/ros depesquisa 

do America Lathia; do ehahona(do de projetos di pesquisas e propos/ai ejue con/rihuam para a co/ufdo 

dos proh/e,uuac e para o avanço da cWncia e da leeno/ogia em todas as esfiras do conheelrntnlo; dii o/èn/a 

diversificada de curs-os de graduafao e pos-gnadtiacao mis dreas di humanidades, ciCnciac e on/ec aher/a i 

ec/udan/es o,iundos di /odos os-pains do AL" e corn OS peril focado no desenvolvirnento etc 
arividades de ensino, pesc1uisa e extensão em todos os campos do saber. Os estudarnes 
da UNILA scrão rnetadc do Brasil e metacle de ouu -os paiscs da America Latina e os 
profcssores scrão selecionados por concurso no Brasil e visitanres em diferentes ps dii 
America I auna. 

Seguindo a lOgica cia conceitual da UNILA elahorarnos urna proposta para o curso 
dc licenciatura cm Educação Fisica: Esporte, 1.azcr e Meio Ambiente na America Latina. 
Participararn da consrrução deste curso professores do Brasil e de ourros paIscs latino 
americano. C) curso foi cstruiurado corn a rnisSaO de ' rrnarprofissionalc/icenciados em educacdo 

fi:cici corn utma c/sdo anipliada e in/igrada do esporte, do /aer e i/o meio ambhente, ,bindanuenhada no 

in/encu//uiralidade, intendiscip/inaridade, inienseio,ia/idade e sustenuabi/idade, corn perspecli"as de aluaçiIo 

no processo di intgnafdo dii America Lafiuja." São seus principios norteadores: Eduecacdo para a 

cidadania, se,isibill 'ando epneparando osjii/unos Licencuados em Edncacdo Risica: F-s/uonk, Liiere Meio 

Aunhien/e no AniCcica Ie.'/ina para quit' s-giam co-responsdz'eis pelo processo di desenro/vimento huimano, 

social, am/u/en/al e ca/iunal la/inoamericano, especialrnen/e no contix/o dii edncado bdsica; aprendic,'ageni 

social, baceada no didlogo e no inlenafdo im constan/e processo di necnuado/nein/erpne/açdo di mfon,ivacois, 

concei/os e sisnzjIcados; in/endiscijdi,iandtzdi, concehida como processo di in/erafdo necujroca in/ne vdnas 

disabllnas e canipos di conhccimen/o; in/ercu//urauidade, enlendida coino did/o,go e inherafão equihafic'a in/nt 
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(1//crc/i/es dnh//iraspor/m?o da Ld:ieacão FIs/cri, ek Eporle edo I .a'cr,' sustentahi/idade em s/las dlmensôes 

a,iih,en /1115 e sociocli/turals. o que reqncr aiiipreender o meio a,,ihirn/e conjo iuii contex/o i'n/re/acado de 

prilicas soda/s re/a/was a eatllrea e ei soc/edade: lalerseloda//dade, v/sando a afâO in/igrada en/re saherei, 

e.'\perth;clas e modos di' /nlen'eneâo da 1dncaão F/s/ca, do Esporle, do Later e do Al do Ambie,,/e co//i 

a Educarào, (.11//nra, Safide, Traba/bo, 7 nnrmo e ontros se/ores. mdissoiahi/idade en/re ens/no, pesqifisa 

e extensao. 

Os ob;ctivos fundamenrais da proposta sao: "/oriiiarprofissionai.c Ilcenciados Clii ediiração 

/cica nunia perep eel/va in/r,grada, hnma,jis/a e it/ta, capaes di' i/I/en/i acade,iiica e proftssiona/mente no 

a,n/i/to do e.cpor/e, /aer e meio am/non/c ,:a jl,ninca I ez/ina: qiia/iJicarprojiss/onais /icenciados /mra a 

,geslao de p0/lucas, pro/ramas e prop/os no eimhito da educaçaotiszea o esporte, /aer e meio a,nb/en/e eta 

An,irica Ia//na; anal/Ia,' r,ilicamenle o esp 0,/c. /a,'er e ,neio anibienle F/as realidades (/a Ame.'7ca fat/na, 

apart/F de umaJormacãojiindamenlada i/ri mtercn/t;ira/:dade e na si,s/en/ab//idade; in/egrar as diversas 

possibi/idades de /nleri'en(tlo 1105 campos da ediicaçao has/ca, ithoJrma/ e denials espafos edcat,vos e 

r/ahi/iar a cons/r,1ao e conso/idaçao di' redes de iniercámhio e invesliaçâo sobre 0 esporle, /a,er e ,iiCio 

ambie;ile na A,,iidca Lu/ma. "Compreendemos que é tao importante quanto pensarmos 005 

principios, propormos cfctwarncntc a açôcs entre teoria C pranca. l',ntac,, Sc nao tivermos 
muito cuidado on (hscussa() tcOrica c Sun relaçao corn a ação praoCa, corrcrnos 0 rISCO 
dc reproduzir 0 que está scndo eferivada on l6gica hcgcmonica atual, constituida pela 
formnçao fragrncnrada e corn a super vniorizaçao do esporte rcndimcnto, deslocandu os 
contcudos do Iazcr c rncio ambicote para urn segundo piano. Ncsra perspcctiva a UN II .A 
pode servir corno rneio de ConStruçao c dc auxiiio da Rede I aiino Americana do esporre 
e iazcr nas suns inultiplas dimensöes. Procuranios dcscnvolvcr on proposta a logica da 
integracao huinaiiista 501) a etiCa acadcrnica e prohssional no ambito esporte e lazer da 
irnérica I .atina. 

i\inda no campo da f rmaçio, realizanios on UNI L.-\ 0 ''1 Seminário I .alino - 
Americanu (IC Poifticas Publicas Intcgrad'as de I,azcr, Esportc C Iiclucação" promovido 
pcio Minisrerio do Fisporte/Sccrctaria Nacional de Desenvolvimento dc Esporre c de 
Lazer - Ml/SNDEL, o Ministrio da 1ducacao/Sccretaria (IC Educacto Continunda 
Alfabctização c Diversid-ade - MEC/SECAI), u tinivcrsidadc Federal (Ic Intcgracao Latino 
Americana - UNELA cm parccria corn a Organizaço dos Estados lbcro-amcricanos, para 
a Educaçio, a Ckncia e a Cultura - OEI. C) cvcnto foi realizado ernie us dias 16 a 19 
dc junho de 2010, em Foz do lguacu - Paraná. 0 scrninario tinha como pressuposros 
fundarnentais a rransvcrsahdadc do esporte, do lazer, os principios d's educaçáo integral; a 
garantia (los valores fundamcntais da vida dernocratica, Corno inciusao social, partieipacão 
comunitária, vaIorizaçao da diversidade cultural, accssil)ilidadc ao lazcr, esporte e educaçào 
conio direitos sociais, hem corno compnrtilhar Tacos entre instituiçôcs govern-arnenrais e 
nao governamentais dos paises latino-americanos. 

Duranic o evento forarn debatidas as várias possibibdades dc construçao das Rcdcs 
l.atino Americanas de Integração das politicas ptiblicas para a inrcgraçto (10 lazer, csportc 
e educ-açao. C) debate no seminIrio foi intcnso, proposiuvo coin o intuiro dc buscar novas 
altemnarivas para cste campo de forrnaçäo C da construçao dc rcdcs. Estivemarn presentes no 
evento, mais de 220 participantes de 7 parses da America Latina, Brasil, Chile, Argentina, 
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Uruguai, Paraguai, Colombia, Equador, mais urn rcpresentante dos EUA c outso cia 
Hungria. 

0 terceiro campo quc cstamos construindo, são projcros de investlgacao em 
con;unto corn professores C instituiçöes latuno arnericanas. Ncstc mornento, cstao em 
fase unicial dois proctos de pesquisa nas areas de csporte e lazcr. 0 primeiro projeto 
trata-sc (IC urna pcsquisa comparada entre cstruturas burocráticas dc csporte e lacr das 
cidades de Curitiba - Brasil c 1iJcahuano Chile. 0 prescore estudo tern conlo objetivo 
cornparar as poilticas püblicas, 0 controle social, a estrutura institucional, o 6nancianienro 
e o ordenarncnto legal realizado pclas Secretarias Municipais (IC Esporte C Lazer C OS 

Conscihos Municipais de Esporte das Cidades de Curitiba - Brasil c de Talcahuano - Chile. 
Corno fundamcntação teórica metodologica, utihzamos a análise dc conicudo de Bardin 
(2009), que fonnccc os parãrnctros necessários para a rcalizaçao da pesquisa. A discussão 
teórica da pesquisa estã fundarnentada na fcoria cbs campos dc Pierre Bourdicu, corn 
enfoque central nas clisputas, nas unteraçOcs, nas dcrnandas e ofertas das unstiruiçOcs c nas 
disposicocs dos agenrcs estabelecidas nas cidadcs de Curitiba c Talcahuano. Iniciabmente 
cichnimos como Departamento dc Esporrc c Lazer a cstruttlra püblica quc organizani 
as açôes governarnentais para estas areas. jã OS Conseihos Municipais de 1sportc são 
estruturas criadas pot leis tcndo corno caracicristica o agrupanlcnto dc clernentos dc 

diferentcs sciores cia sociedade civil, denrre as esferas ptiblicas c privadas. Fntre os dados 
obtidos na pcsquisa, podemos dcstacar as difcrcntes formas e intensidacics na participacão 
cbs cidadãos, na estrurura institucional, na conccpcão de csporte, na gcstão das politicas 
pi.iblicas das Secrerarias e dos Consclhos Municipais de Curitiba e Talcahuano. 

A outra pesquisa que estamos iniciando é coordenada pelo professor chileno 
Gonzaio Bravo da Universidade de West Virginia - USA c coma cool a participacao de 
varios pesc1uisadores (los paises. r\ investigacão visa compreender a torrnaçao académica 
de gestores esporuvos em seus palses, por rneio de urna pesquisa dcscritiva (IC cunho 
exploratorlo, corn entrevistas scmi-cstruturacbas realizadas corn coordenadores de cursos de 
graduacão em Educação FIsica c lisportc, Corn representantes govcrnamcntais C agentes de 
instituiçOes CsportivaS. A pesquisa tern como objetivo balizar a producao do conhccirnento 
nesta area, fundarnentar as polIricas ptiblicas no canipo do csportc e lazer, compreender a 
logica da forrnação acadêrnica e a dernanda para está area do conhecirnento. 

Como ültirno componentc das Redes Latuno Americanas que estamos participando, 
trata-sC do campo da inforrnaçao e divulgacão. Neste campo desenvolvemos duas açOes, a 
prirneira é a ediroracão dc urn livro sobre o csporte na America 1.atina, o livro possui trés 
partes articuladas. Sendo a primeira urna discussão sobre o conceito dc esporte, a segunda a 
relacao das polIticas publicas para o esporte e o terceiro relaros de experiencias dc polIticas 
püblicas para o esporte cm diversos paises. 

A outra açao do campo da inforrnação c divulgação refcre-se ad) lançainento cia 
revista da ALF.SDE, que está em fuse 6nal (IC forrnatação C terã como objctivo "darespaço 

a dii'u/açäo de Iraha/hos adnh;jkos na drea dos esi,ido.r soaocu/Inrais do esporle 11(1 America La/ma. 

.4s dreas Iemá/icas de piib/icaçao podem desc'nvo/ter-se lomando como base as prib/eina/icas q;ie sejam 
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tvam!na(/ac pc/a ó/ì&z da Ilisibria do Frporie, pc/a .Vocio/ogia do Esporie, pc/a Aniropo/oia do Lspon, 
I smdos Oil/nra/s do Ispork. Po/,I:ca.c Püblicas do Esporie, G/oba/iaçño do I spor/e, en/re a,,iras areas 
c/c interesse, e sen impacto no ilmérica I a/ma" 

Os artigos desta revista dcvcrão scr originals C 5C() avaliados por membros do 
Consciho Editorial c/On Consultivo. Os ithomas para publicacao scrao cspanhol, porwguês 
c ingls. Será responsahilidade (los editores auxiliares (araliacão) a atuaço na distribuiço 
dc parcccrcs e na edicao (IC seçñcs tcrnáticas. A Revista da \[.ESD[ será publicada (Ic 
forma digital c scrá adn]inistrada pelos membros do corpo Editorial no Sisterna ElcrrOnico 
dc Rcvistas (SER) din Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Paris finalizar, ressalto a ncccssidadc (IC avançarrnos na construçao das Redes 
I ntino Arnericanas paris hazer, o esporte c a cducaçao. Ainda estarnos no corneço destas 
inregracOes nos campos institucional, fornlaçâo, investigacão on informaçao. A canuinha é 
longa paris consohidarmos as Rcdcs de integração, assini cabc /n toda comunidade aeadêrnica 
c cicntif-ica inscrida tins campos do esporte c hazer pautar esta dernanda paris continuarmos 
a construçao de projetos cnn conjunto entrc os paises da America Latina. 

Rcfcrência 

BC)LRDIEU, Pierre. Oiio-/ôes de .coc-io/o,gza. Rio dejanciro: Marco Zero, 1983. 
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PESQUISA E PRoDuçAo DE CONHECIMENTOS 
SOBRE 0 LAZER NA AMERICA LATINA: 

DIAGNOSTICO E PERSPECTIVAS 

Pro/a Dra. Cbris/ia,j,ir Go,i,es 
Escs/a de 1dncaçäo I i:rita, lisioterapia e 7 erapia Ocupadonal 

(]nus?r.cidade I ederal i/c Aiinas Gerais 
Lider do Giwpo depesqiii.ca 01 JtJM - I'zer, I3rasi/& /lmé,ica Ti/ina 

Rcde CiDIIV - .%Ii,vsiéno do I spor/e 

Este texto tern Corn() principal objetivo aprcscntar rcsultados do pro)cto 
colaborativo realizado no perIodo 2007-2009, que procurou registrar, sistematizar, difundir 
C ampliar 0 intcrcarnbio de sal)erCs C cxperienclas sobre o lazer na America Latina. Como 
os dialogos c os trabalhos colcuvos sobre csic tenia ainda são incipicntes na região, este 
projeto possibilitou conhecer alguns aspeCtOS da producao dc conheciincntos sobre o 
lazcr na America 1.atina. A rcfcrCncia básica foram os cstudos sol)re o Iazcr rcalizados por 
autores dc OitO palses ]atlno-arnerlcanos: Argentina, Brasil, Chile, (;olombia, Cuba, Mézico, 
Uruguai e Venezuela (GOMES, OSORIO, I'INTO c EI.IZALDE, 2009). 

Cada pesquisador ou grupo dc pcsquisadores rcsponsávcis pelo esrudo do terna em 
seu pais sistcmaUzou os dados para retratar o lazer conforme sua preterCncia C possihilidade 
de aprofundamento reorico-mnetodológico. Assim, diferentes perspectivas de anãlisc c 
reflexão foram adotadas C to(Ias foram consideradas importanics porqLIC cssa diversidade 
rcvcla o quc ha em comurn entre Os paises cstudados, 0 que CXiSte (IC difcrcritc e tambCm 
as mültiplas possihihdades (IC trocas solidiIrias em termos de aprendizado coleuvo sobre o 
lazer enquanto urn campo de vivéncias, (Ic conhecirncntos, de forrnação e dc inlcrvcnçao. 

Os cstudos realizados pelos participarites do projcto, cm SCU con junto, mostram 
uma valiosa divcrsidadc dc culturas, visöcs C perspectivas die anãlise. Algunias idCias são 
conrrovcrudas e, cm muitus casos, ao screm confrontadas revelarn coutradiçöcs. São 
tambCm disrintos OS niveis dc prolundidade, consistencia teórica c anUise crItica adotados 
pclos autores. Dc mancira semelhantc, virias ahordagens podcrn nao represcntar as idCias 
de Sen pus Coiflo urn todo, sendo urn nihar entre Os varios possiveis. 

Conipartithando os rcsultados do estudo realizado 
Os dados apresenrados indicam 9UC, apcsar das particularidades quc ditcrenciarn os oito 

pulses latino-arnericanos invcsdgados, C possivel observar alguns elernentos cornuns, cvidcnaando 
IflS aSpcctos marcantes do "estado da arte" dos cstudos sobre o lazer na America Latina. 

Observa-se que 0 porno de partida para a anãlise da rccreação e do lazer nos pulses 
latino-arnericanos investigados sirua-sc no sccuio XX, ou no final do sCculo XIX. A rnaioria 
dos pcsquisadores destacou quc a produção de conhecimcntos sobre o terna foi iniciada 
nas primeiras dCcadas do seculo XX, sobretudo cm dccorrCncia dii difusão do rnovimcnto 
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"rccre.aciornsta' por vários paIscs cia America Launa. Este processo foi rnohilizaclo por 
influencias cstrangciras - advindas espccialmcntc dos Estados Unidos c da luropa - e 
cnvolvcu diversas areas do conhccmenro, principalmcntc a Eciucação Fisica, quc ampliou 
as frcntcs dc formação de prohssionais para atuarcm corn a rccreação. 

Nas primeiras décadas do sCculo XX, Os SabereS teóricos e práricos sobre a recreaçao 
contaram corn a inIluCncia decisiva dc algurnas iristituiçôes, corn destac1uc para a YMCA c 
para o Movirncnro de Lscotisrno pam garotos. Forain, assirn, difundidos conhccimcntos 
C praticas vinculadas corn a cducaçao, a educação fisica, o jogo C 0 esporte. Scguindo 
os cncarninhamcntos vcnficados nos lsrados Unidos, inicialtncnte essas propostas cram 
voltadas para crianças c jovens das camaclas pohrcs da populacao. Postcriormcntc, Os 

prograrnas tic rccreação forarn ampliados e passararn a envolver pcssoas dc divcrsas faixas 
etárias, cspccialmcntc os trabalbadores adolesccntcs e adultos quc consutulam a força 
produtiva do nascentc setor industrial vcnhcaclo cm muitos paIscs latino-aincricanos na 
prirneira mctadc do sCculo XX. 

lLstas oricntaçôcs reforçaram a irnporrância da rccreaçao comb urna possibilidade 
cducauva C rechaçou 0 acm, viStO conlo urna amcaça ao dcscnvolvirncnto das sociedades 
quc pretendiam se modernizar e se expandir economicarnente (GOMES, PINTo, 2009). 
Assim, observa-se c1uc na America Latina aincla ha urn prcconceito corn rclaçio an uso 
da palavra ócio, gcrairnenrc associado no vocal)ularmo cornurn con) preguica C vadiagcrn, 
confundrndo-sc assirn corn ociosidade. Prcvalccc a maxima "tempo é dinhciro" c, dessa 
mancira, nao cabe "percler tempo" corn atividades tidas corno inürcis c improdutivas. 

Pot csta raza() é expressiva, ate mesmo nos clias atuais, a valorizaçac) dii rccrcaçao 
dirigida/oricntada como uma cstratCgia cducativa esscncial para prornovcr, sutilrncnte, 0 

controlc social e a rnanutcnção do 5/a/us quo. 0 desenvolvirnento dc cvcntos, polIticas, 
prograrnas c pro;ctos "rccrcativos" clirccionados a grupos sociais cm situacao de risen 
on de vulncrabilidadc social visa, sol,retudo, a rcduçao de conlitros e a manutcnçao dii 
ordcni social vigente. Dessa maneina, a rccrcaço C uulizada para arnenizar os problcmas 
dccorrcnrcs ciii logica cxclucicnrc quc impera nas realidades larino-americanas, funcionando 
como válvula tic escape e propiciando a evasao da realidade. 

Pot cste motivo, verifica-se urna Cnfase no empirismo e na dimensão tCcnica 
dii rccrcaçao cm detnirnento de fundamentos sociais, histOricos, politicos c culturais, 
cntrc outros. Em genii, cstcs aspectos veii scodo sistcrnatizadns no campo de cstudos 
acaciernicos sobre o lazer - quc C tratado como mais abrangenre do que a rccreaçao, seja 
no i3rasil OU cm outros paíscs do murido. Muitas vezes, destaca-sc a irnportância de set 
repensar criticamente estes aspcctos, pois, Os problemas sOciais, politicos c cconôrnmcos 
tine marcarn a rcgião launo-amcnicana prccIsan) set enfrcntados de n)odc) urgente ao invés 
de serern simplesmente disfarçados ou arnenizados por programas rccreativos. 

\Tánios autorcs latino-arnericanos destacaram o papcl do Estado no desenvolvimcnto 
dc polIticas ptihlicas de rccrcação e dc lazer, quc constituem urn irnportante terTha de cstudo 
c de mtervençao, urna vex que a rcgião é marcada por niveis exprcssivos de exclusôes c de 
desigualdacics sociais. Pot urn lado, verifica-se a dcimncia quanto ao uso manipuhativo do 
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lazer na America I .atina - tanto en) contextos dc ditaclura, cOifl() en) outros !TIOmCnLOS do 
scculo XX cm que a inrençâo dc controic social, poliuco e ideologico torria-se dissimulada 
(COMES, 2010). Por outro lado, muitos autores destacam a fundamental importancia (IC 
politicas püblicas deinocrãdcas C inclusivas nos palses launo-arneticanos, tendo cm vista 
asscgurar o direito (Ia populacao ao lazer. Nesta direção, qucstlona-Sc 0 protagoniSmo 
do rncrcado liberal capitalista, c1uc C alvo dc cricas nos esrudos de alguns autores ito 
ponivar ue a mdusrria do entrerenimento acaba esumularido c) consumisino, a alienação, 
a passividade c a padronizaçao cultural. 

Finalmentc, urn aspccto marcante no esiado dii arte da producão de conhecimentos 
sobre o hazer cia Amcrica Latinus rcfcre-sc is diuiculdades conccituals presCntcs nos estudos 
sobrc recrcaçao, lazer, Ocio c tempo livre. Diversos autores U\REZ, 2009; OSORIO, 2009; 
AGUILAR, 2009; LEMz\ c MACRADO, 2009; REED, LEIVA e ELIZALDE, 2009) apontarn 
OS prohientas conceiluais qUe rondarn a pahavra recreacão e termos correLitos, tais Corno anurnacao 
sociocultunal, tempo livre e ócio. Muitas vezes esses tercitos são utilizados indistintarneme. gerando 
contxadiçöes e problemas dc CompreeflsiiO EL1ZALDE, GOMES, 2010). 

Alérn disso, C possIvcl constatar uma plurauidade de sentidos e signuficados 
atribuidos a palavna rccreação nos palses da America Launa. A irnprecisao e a confusao 
conceirual comprornctern, na vlsao de todos os autorcs, o avanço de conhecimentos sobre 
o tema cia rcgiao, c'ue carece de pes(luisas aprofundadas, criteriosas c criricas. 

Consideraçôes finais 

Como indicarn as consideracocs sumanamente aprcscntadas ncStc texto, o lazcr cstã 
em inurna relação corn os processos hisróricos, sociais, politicos, trabalhistas, pcclagogicos, 
econofl)icoS, temponais, cspaciais, ambientais c sint})olicos, entre outros, quc marcam as 
realidades larino-americanas. I'or isso, necessita scr pcsquisado corn ITiais profundidade e 
vivenciado coin mais criticidade por todas as pcssoas, independente de chassc social, faLxa 
crania, gcncro, cmiii, rcligião ou nacionauidade. 

Em termos dc persporea, Sat) SignuficativaS as complexidades presentcs nas 
realidades larino-amcricana, sendo ncccssario estreirar vinculos ncste contcxto e clar 
continuidadc ito intcrciIrnbio de sabcres e experiCncias. Por urn lado,as Naçöcs 1uc constituciTi 
a America Latina sao fortemente marcadas peLt diversidadc cultural, mas, pot outro, tern 
lirnites C l)otcncialidia(Ies cornuns quc, en) con junto, fazem corn que a rcgio C OS saberes nela 
produzidos sc distingam C( )nsidera\'clmertte dii reauidade yen ticada cm outros continentes. 

E nccessario ampliar o conhecimertto sobre a diversidadc de visOes e rcalidadcs 
a partir dii discussão do hazer cm distintos palses lai.ino-arncricanos, considerando suits 
rchaçOes corn as denials dirnensoes dii vida em sociedade. Estreitar os viriculos cnirc as 
Naçöcs cjue integrarn a America Latina é fundamental, p015, nossos paiscs tern limites C 

potcnciahdades distintos da rcahidadc verificada nos dernais contincntcs. Justarncnte por 
essa razão, C esscncial darmos conunuidade ao intercambio de sabcrcs e cxperiCnchas quc 
vein scndo promovido no contexto hatino-ainenicano. 
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COOPERACION ACADEMICA BRASIL Y AMERICA LATINA 
UN DESAFIO PARA LA INTEGRACION REGIONAL Y 
LA CONSTRUCCION DE NUEVOS CONOCIMIENTOS 

Rdzo T;Ii-aliie 
Dociorando. Profesor e im-esiiador inp/iae/o en la tJFA1G-Brasii 

Crupo tie invesi!aeión OTIIIA!: Later, Bras/I & Ameca La//na 

En ci COfltCXtC) dci COflVcfltO dc c(x)peracion entrc Ia Univcrsidade Federal de Mirias 
Gerais (UFNIG), dc Brasil, y Ia Ijnivcrsidad Bolivariana (UB), dc Chile, se vieric avanzando en ci 
Programa dC lraI)ajo ritulado: "Ocio, tiempo libre y rccreación en Latino America: dcsaios pans 
ci siglo XXI / Lzaerna Anié,ica bith:a: desfiospam o séai/o XXI". A partir de Csta Cooperacion IJB-
IJFMC; (2008-2013) desde ci Grupo dc Investigación OTIUM: Laa; Brash & America Latina, de 
Ia 1)1MG, se Sigue profundizando cli los estudios del "ocio" desde y pans America I atina. 

Desde una perspcctiva crItica al modclo vigcnte, ci grupo OTILTM replantea Ia 
imporrancia dc Ia cooperacion acadcnuca c intelcctual en rodos los ambitos de Ia cuirura 
como factor cscncial para ci desarrollo dc nuestras sociedades. 

I Iacicndo una analogia con ci munclo natural, pregurno Cuál es ci principio primcro 
para Ia cxlstcncia de Ia vida? Dchcmos recordar que hi vida cs un tcjido de multiples scres 
Clue Ia consntuvcn, en lntcrconexion, articulacion v rnutua tntcrdcpcndencia. Por lo cual 
para que Ia vida, los ccosistcmas V seres vivos que Ia furman sc desarrollcn v sobrevivan 
rcquiercn dc una participacion solkiaria c inherente a su posibilidad de Cxislencia. El 
agua, ci aire, Ia tierra y  los seres vivos no estãn separados... todos constituven Ursa red (IC 

relaciones multi c intercausales, rccursivas, sinérgicas y divcrsas quc posibihtan Ia eaistencia 
indwidual v colccuva. Siendo asi Sc puccic postular que ci compartir y  Ia solidaridad son los 
clementos bisicos Clue posii)ilitan is vida. 

Algo similar acontccc en ci mund() dcl conocinhlcoto, Ia cuitura N .  las manifcstacioncs 
humanas, estando interconectadas v mostrando constantcs intcrafcctaciones. Siendo asI, a! 
contrarso dc in Clue  de forma equivocada sc crcc comunmente, cxistcn muchos rccursos para 
los cuales Ia t'inica forma dc Clue  cilos crezcan y  se dcsarrollen es a travCs dci comparurlos. 
Por ejemplu, para c1uc In amistad crezca es ncccsario compartir con los amigos. l)c otra 
forma, esre senlimicnto dc afecto compartido no crecc. Lu mismo acontece con ci amor. 
Si una persona no compartc su amor, cstc serltinlicntO no podra crcccr y dcsarrollarsc para 
ser más profundo c intenso. 

Dc igual forma, en ci campo dcl saber, si no compartimos los conocimicntos CSIOS 

quedan pritdos de Ia posibihdad de desarroiiarsc y evolucionar, qucdandl() archivados 
en ci rnunclo dcl dcsconocimicnto, Ia ignorancia v ci egoismo intelcctual. R >r lo anterior, 
considcramos dc viral import-ancia abrir los carninos de acccso a Ia información y al 
conocimicnto, en especial al valorar Ia necesidad dc avanzar en I-a construcciñn (IC sociedades 
soiidarias v sustentables, dcsafios para los cuales Sc requcrirã (IC toda Is crcatividad y  talentos 
existcntcs para atrcvcrse :1 Clisorlar (sonar v discñar) nuevos mundos posiblcs. 
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Como lo expusimos recientcmente en otto articulo (IiL1ZALDE, GOMES, 2010) 
los conocimientos están consutuidos pot conccptos, los cuales son rcprcSefltaCioneS de 
Ia realidad, pero nunca serán totalmenre euivalcntcs a esa realidad quc buscan expresar. 
Sicndo asi, es fundamental tenet en cuenta que los conccptos no son universales, Va que no 
existe una ánica forma vâlida v cierta de entender N. explicar Ia realidad. A su vex debemos 
recordar que todo conocimiento es dinámico, cstando en un estado de inacabamiento, 
lo que posihilita su constanic transformación v profundización, pero a Ia vex cxpresa Io 
parcial v limitado dc nuestras rcprcscntaciones dcl mundo. Al set consirucciones humanas 
muchas vcces nucsrros conocimienros cstin teñidos pot ci error y Ia iiusión. Sicndo asi los 
C000Cimientos no son neutraics, ni tarnpoco totalmente objetivos. loda cxpiieación, 
interprctacion y  forma de entender Ia realidad estará intluenciada pot visiofles (Ic mundo, 
entiéndase cosmovisioneS v paradigrnas, presentes de torma cxpiicita o implicita y 
oculta, expresando una imposibiliclad de neutralidad absoluta. Lntonces Ia busqueda tie 
irnparciaiidad v obletividad scrá solo on dcseo, esto es unit pretension, (IUC  nunca podr 
concretarse del todo. Tcner prescnte estas dilicuitades dcl conocimiento humano es un 
primer paso para empczar a ser un poco más huniildes al elaborar nuestras teorias. 

Partiendo tie estas prernisas esenciales de sulidaridad y altruismo intelectual, N . 

sabiendo que todos los conocirnienios son construidos culectiva V socialmente Cs quc 
desde ci Grupo OTIUM vamos al rescate v valoración de las diferencias. No somos 
iguaics v justamente en nuestras diferencias raclica el valor tic Ia intcrculturalidad e 
interdisciplinariedad, dcstacando asi ci valor intrinseco y to irrepetible v ünico tic cada 
persona, comunidad y coiccnvo social. 

I)csdc estos principios consicicrarnos que Ia investigacion y  lit b6sc1uccla de nucvos 
conocimientos es primero quc nada expresión de responsabilidad social universitaria, en 
especial en Ia actualidad en quc Ia ideologia dcl progreso, de In producuvidad y  dcl eonsumo 
ilimitado distorsiona las percepeiones tic Ia realidad social N ,  nos hacen desviarnos tIc lo 
importante, trasceiidente V  priorirario. Asi termina imponiéndose unit vision uulitarista y  (IC 
corto plazo del c000cimiento y de lit ciencia, que no alcanait a dimensionar lit importitncia 
v urgencia tie unit trarisforniaciOn tie mcnralidades y  práctieas. Por csta vIa se mantienc 
y reproduce ci actual orden social (IC alienaciOn, sohrecxplotacion e hiperconsumo, 
desconsidcrando todo lo relativo at ocu) en euanto uno de los clernentos esenciales quc 
posibiliten ci desarrollo integral de los scres humanos v su felicidad. ls como si solo 
to producuvo y  io que genera algOn tipo de valor econOniico, transable en ci inercado, 
supuestamcntc libre, fuera lo Linico posihic dc set conccbido como irnportante y  in 
principal dimensiOn humana a set desarrollada. Y asI se reproduce un modelo dcstrucuvo 
en quc rodo cs entendiclo y  tratado conlo mercancia: los seres humanos, Ia cultura, ci ocio v 
Ia vida, sin percihir que ci anhelado v csperado crecimiento cct)nonuco es solo un "tcorcma 
(IC lit iinposibilidad" y,  en gran mcdida, ci origen de Ia protuncla crisis ccologica v social dcl 
prcscnte (F.l.IZAI.DE , 2007). 

justamcntc at constatar estos elementos Cs quc desde el Grupo OTIUM sugerimos 
on neccsario v profundo cambio dc mirada, desde donde ci ocio, lo li.idico, lo graruito, v 
todo lo supuestamente "no producuvo" emerge y sc destaca como unit tic las dimensioncs 
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de Ia vida necesarias dc rcvalorar, resignhlicar y  reconceptualizar. Sabemos sue, más 
allá (IC estar en muchos casos cargado de prejuicios V Ileno dc connotacioncs negativas, 
paradojalmcnte, ci oclo, a su VCz, cs cads dia mis valorado, estimulado V dcscado. 

Al ser comprendido en cuantc} derecho v nccesidad humans basics, sin duds ci OC1() 
es un fcnómcno quc genera controvcrtidas opimones y vanadas formas de cntcndcrlo. 
\'emos asi como en Ia acruaiidad en cuanto tcmática de cstudio prcscnta Un crecimiento 
significativo en invcstigacioncs y en ci lugar quc ocupa dentro dc Is academia, en las politicas 
pubhcas v en las estrategias privadas de negocioS Y  emprenclimienios cconomicos. Asi es 
corendido v  asumido a partir de (lisuntas perspecuvas: eclucativa, cultural, politics, social, 
histories, aml)iental, cpistcmoiógica, economics, l)ui)i1cir1r1t, comunicacional, artJstica, 
comunitaria, cntre tantas otras, mostrando una especial versatilidad para ser vinculado 
v fusionado ccn orros elcmcntos dc Ia cuitura V (IC Is vida social. Si a csto agrcgarnos 
las muchas veces invisihilisadas prácticas v tradiciones culturales populares, indigcnas y 
campcsinas, ci divcrso y  potcntc mosaico que se forms, en America Launa, es mucho 
mayor sOn. 

Como podemos constatar las diversas concepclones v practicas cspccihcas sobre 
ci ocio abrcn un ampiio abanico de posihilidades tcOricas desde dondc cutenderlo y 
vivcnciarlo, lo 1ue scñala quc sin duda eSta tem:itica vienc movilizanclo rcflcxioncs en 
difercntcs épocas y contcxtos, aigi) que no cs dcl todo rcconoctclo. Sin duds csto ha 
comcniado a cambiar v creemos que scguirá cambiando cads yea más. 

I laciendo un breve recorrido histórico VCm()S quc desdc riempus inmemorabies 
ci ocio rcprcscnta un ohjcto de rcflexión. Ya en Ia antigua China, en su cultura (IC mas (IC 
5.000 años, ci ocio ha ocupado un impurrantc papcl en Ia sabidurla confuciana, taoiSta 
v buclista. Dc igual forms cstá prcscnre en ci pensamiento (Ic Aristótcics (at habiar (lci 
tCrmino griegn skho/é) v en Rum-a anngua con CicerOn v Seneca (al referirsc al c/lw,,, en 
contraposicion it ize got/lull - ci negoclo como Ia negacion (lcl ocio). Fue tamhicn tcma (Ic 
cstudio de sutures dc Ia Modernidad, entre los cuales Sc desracan Lafarguc, con su chusica 
obra "1 l derccho a Ia pereza', public-ada originalmcnte en 1883. 'ia co ci siglo XX otros 
sutures yen en csta teniática un intcrcsante ohjcto dc cswdio, cumo va dcstacaha Bertrand 
Russel en 1935. Pasada Ia mitad dcl siglo XX sc obscrva ci desarrollo dc invcstigacioncs y 
teorlas sohrc Ia tematica, como evidencian las obras de Parker (19 78), Dc Grazia (1966), 
Duinazcdier (1979), MunnC (1980), Raciunero (1983), Dc Masi (2000), Cucnca (2000), que 
al igual quc autorcs launoamericanos tales coino Fcrreira (1959), Mcdciros (1975), Requixa 
(1977), Camargo (1986), Waichman (2002). Mascarenhas (2003), Tabares, Ossa y Molina 
(2005), Marcellino (2008), Comes (2008; 2009, 2010), iIisalde (2009, 2010) v tantos otrus 
autorcs quc vienen avanzando en estudios relativos it ocio, el tiempo libre Y Ia rccrcacion. 

Siendo asI, nos prcguntamos: ,QuC dcsafios presents cI ocio en rclación a las 
reaiidadcs de Ia America i atina actual? 1 -Is Onica Ia forms de cntendcr y vivir ci oclo en las 
diversas culturns Iaunoamericanas ,CuáI es Cl irnaginario social construido sobre ci ocio 
en Ia acruahdad cn nuesrra regiOn? Cuâies son los limitcs a cnfrcntar V las perspccuvas a 
abrir en estc campo de cswdios, v ivencias e intcrvencioncs? 
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Asi es imprcscindiblc gcnerar riucvas miradas sobre ci ocio, estirnulando reliexiones 
quc posil)ibten el scguir avanzando en Ia produccion de nucvos C000cirnientos acordes con 
La realidad actual y con las necesidades (IC1 presente. 

Pot Jo antenor, más que huscar refcrcntcs claros v certezas, sabcmos que solo 
cxpresarcmos partc de esa amplia y diversa construcción tcórica actual. dando Ia 
oportunidad de ahrir espacios que posibiliten Ia libertad de pensar dcsde otros lugares, 
atrcviéndose a haccr un aporte en Ia construcción (IC otras posil)ilidacics para profundizar 
conocimientos sobre ci tema, aigo que dc forrna silenciosa ya vicnc siendo realizado cn 
varios paiscs dc Aménca Latina y  dcl rnunclo. Es asi quc dcsde ci Grupo OTIUM estamos 
trabajando para abrir v generar nucvos conocimientos, debates y  dialogos, sabiendo que ci 
oclo en cuanto cxprcsión de has culturas habla dc las cmcrgcntes idcntidades y diversidadcs 
globalcs v locales, algo quc sin duda dehe set dicho y  escuchado. 

Hasra is fecha, algun'as de las principalcs actividadcs desarrolladas, I)roIuCto de esta 
cooperación intcrnacional entre Brasil, Chile v Antérica Latina, son: 

- Sc publicó, pot Ia Editora dc Ia UFMG, ci libro "L-z'r Nallmftica 1zIuna - ricmpo 
libre, Oclo y  Recreachn en Lannoamcnca" (2009), producto de Ia investigaciñn dcl 
mismo nombre, apoyada pot ci 1Jusiino fr Esporte N. jior SESI. 

- Sc publicó, cn formato papcl y tin-line, ci numcro 26 tic Ia Revista Polis 
d quc ricnc como tcm'nca ci Lente dc Aproximación "Ocio c interculturalidad: 
ldcntidadcs V livcrsidadcs globalcs v  locales". 

- A so VCZ sc publico en Ia Revista Polls, N° 22(2009) y  25 (2010), articulos vinculados a 
Is tcmática dcl oao en America Latina. 

- En hi actualidad se dcsarrolla is investigacion titulada "Mrs/radii rrn !Aip'r na Am/rica 
L4thna: In/edaci' ri//re a l>os .graduacaa  sifirlo se,is,, hrajileira e as pr-api/s/as e.v,sltwles i/a Argnn/i,sa, 

(os/a Rita flquador r 

- Sc destaca Ia partición en los siguicnrCs eventos, como cxpositores, en rcprcscntación 
dcl Grope OTIUM: 

X Congreso Nacional de RecrcacVn. FUINIJIIRE, Bogota, Colombia, 2008. 

XX T,,co,,ino Nat/one/dr Recreaio e I_ari XX ENAREL. SSo Paulo, Brasil, 2008. 

X I .aer Em Debale. Belo Horizontc, Brasil. 2009. 

VI Simposio nacional de invcsrigación v forn)acion en recrcaciOn. FUNI.IBRE, Bogota, 
Colombia. 2009. 

Encuentro tic lnvcstiga(lorcs Latinoamericanos tie Ocio y  Recreacitin. Creación de Red 
lntcrnacional tic Univcrsidadcs c lnsutucioncs latinoamcricanas sobre oeio y rccreacion. 
Bogota. Colombia, 2009. En csra oportunidad Sc CtCO Is RED Latinoaniericana tie 
lJnivcrsidades e Instituciones vinculadas a estudios (Ic Is Recreación y el Ocio. 

ReuniOn internacional sohrc Poliucas POblicas lnrcgradas de Ed,ica,cão. E.o,ie e l.aer. 
CrcaciOn tic RED Internacional tic insdwcioncs latirtoamencanas sobrc politicas publics de 
1.ap Itio,ie e Ediica1-ão. iVliniri/t/o de i- .çaortc y Minis//rio de f 	i1da dii Brat/I, ()EI. Brasilia, 
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Brasil, 201$). Una dc las primeras iniciativas desde Ia RED fuc organizar ci "I Scrninario 
Liino Arnencano de Polmcas Pubicas Inregradas dc Lir, Deporre C Educacon ", ci cual 
se desarrollo en Pz de lguaz6 en Junio dcl 2010 yen ci cuai participó ci Grupo O'l'IUM. 

(;onfcrencia lnternacionai Sociedade Coils I'ós-Co/onia/isrno: Urn Dc/ide so/ire )'oradiqi,iaspara 

a tJ,i/endi,,,euio do Arnenca Lah½a. IJFMC, Belo I lorizonte, Brasil, 2009. 

XVI C()NI3RACE, Con,grvsso Bras//s/rn 1s (i/tic/as do Erporfr, y  ill CONICE, Cone,resso 
1n/er,lacio,za/d' (i/nthis do Esporle. Saivador de Bahia, Brasil. 2009. 

XXI !inconirc, Nacio,;a/ a' Rrcrea(áo C Loer. Plorianopolis, Bras!, 2009. 

Sc organi7.6 en Ia UFMG dos mesas tcmancas sobre ci "octo en .'\niirica Latina". l.a 
prilnera trato dcl oclo en Colombia y  Venezuela. Expuscron los protcsorcs ETabarez, 
dcl Centro (IC mvcstigacOn CIVITAS, de Colombia, v E.Alrurc, dc Ia Universidad del 
Zulia, de Venezuela. Fn Ia sceunda Mesa expusieron los profesores EVarona, dc Ia 
Universidad dc liolguin, de Cuba, y R.Elizaldc, dc Chile. 

ill Sii.stxirio Inleiiacio,ia/ th Gd/nra e Comutiicaao ,ia Aj,,in'ca l.a/ma - 'lnterar ['cr0 a//s/I do 
rnercado' &n/ro de Eslddiosl .a/ino,vsjtiieanosde Gdrn,sz y  Co,minicaçcio (CEI ACC), São Paulo, Brasil, 2010. 

lodos eStas rcalizacioncs muestran ciuc  Ia cooperaci6n ac:idcrnica universitaria 
entrc Brasil, Chile v otros paises de America Ladna puede producir aceiones sinCrgicas 
quc posibilitcn Ia generación de nuevos conocimientos y ci intercambio de ideas y 
saheres. Pero esto solo serã posibic sabicndo quc a travCs de Ia solidaridad intelectual y 
Ia colaboracón epistemologica producircmos Ia integraclon regional y  Ia eonstrucción de 
fluevos conocimientos que aporlen en Ia transforrnaciOn (IC nuestro mundo. 
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REFLEXOES SOBRE 0 MOVIMENTO DE 
INTERNAcI0NALIzAçA0 

ENTRE PESSOAS E INSTITUIçOES 

l'rof. Dret. /l/yane Aia,inho 
Laboratdrio de E.riudos do Lizer / Crupo de ILciudos do I A;er/ I .ahoratório de 

!)ese,zzn/ii,ne,;Io C /1pt?ndiefdu/ AIotora/ UDLSC 

Ariamie (arvalbedo Rei.c 
Southern Cro.cs University (Co/fr .tl arbour, N.V[1 '1ustra/ia) 

andro Carnice/li 
University of O/go (Dunedin, Nova Zek2ndia) 

Pode-se observar, nos ültirnos anos, o signiuicauvo cnvoh'irnento e a troca de 
conhccirncntos c cxpericncias entre alunos, profcssores e pcsciuisaclorcs  de diferentes 
paises. Particularmente, no segrncnto do lazer, scja no contexto da Educação Fisica, do 
Turisrno ou outra area de Inscrção do fcnôrneno, tal aproxirnaçao, ainda ciuc  dc forma 
urnida e corn -ausncia de proclucao cientifica especIfica sobrc 0 terna "internacionalizaçao 
em lazcr", tern se mostrado significativa c promi5o. Esta auséncta da produçao cientIiica 
foi cletectada justarncnrc no fayer urn levantarnento Para a con tccçao deste texto nas bascs 
de daclos Sciclo e I ilacs. Não forarn encontrados artigos c'ue ContiveSsern as \'ariaçOcs dos 
tcrrnos "intercarnbu) intcrnacional cm lazer" e "internacionaln'.açao do lazer". 

NO entanic), ainda assirn, outros estudos quc descnvolvern o debate sobre a 
intcrnacionalizacao da cclucação dc forma mais generalizada forarn rnuito ütcis para as ideias 
acjul aprescnradas (LO BIANCO, 2009; LIMA; NLARANHAO, 2009; MOROSENI, 2006). 

Ncstc contexto, estc trabaiho tern como objetivo refletir sobre a irnportância 
da coopcmacao cntmc pcsc1uisaciores e instituiçôes do Bmasil C do exterior, acrcdit-ando 
ncste processo corno possihilidadc fértil para o fortalecimento do comprornisso corn a 
crnancipação prolissional e social, por incio da pesquisa e dc ourras iniciativas. Para tanto, 
sao trazidos cxcrnplos de contextos mats arnplos da educaça() e, no final, são apresentadas 
as aproxirnacocs entre estudiosos do lazer no Bmasil, na Nova /clandia e na Australia. 

Contextualizando a intemnacionaIizaçio 
Cornpartilhamos corn Lo Bianco (2009) c1uc falar da intcrnacionalização no Brasil, 

no contexto de quase quak1ucr area do conhccirncnto é, de ccrta forma. redundante. 0 
lazer, ac1ui em especial, assirn como outros ternas no contcxto de prograrnas utuversitarlus, 
manifesta-se j i intcrnacionalizaclo, urna vez que o saber no quad prirneiramenre memos 
accsso veto de pafscs centrais - curopeus e norte-arnericanos. 

Jo Bianco (2(X)9) apresenma clados dos Prograrnas de Pás-gmaduação em Psicologia 
(area tic sun vinculaciio), os c1uais sempre forarn internacionalizados, no sentido tie c1uasc 
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sernprc os pi -ofcssorcs estarcn1 VokadoS ao saler ue chega dos pafscs centrais e ck a 
hih1iografa scr rnaacarncnte estrangeIr. A autora aponta, por moo de outroS esrudos, urna 
análisc dos relatórios, do ann dc 2008, dc 57 Programas de Pós-graduaco cm Psicologia, 
aprcsenrados a Coordenação dc Aperfciçoarnento de Pessoal (IC Nivel Superior (CAPES). 
No quesito "Proposta (10 l'rograma", praUcarncnte todos os Programas informararn que t<m 
intcrcârnbios corn instituiçôcs estrangciras, prograrnas dc cstgios e outras participacôes em 
organismos intCrnacionals. As atividades incluidas corn rnais frec1ucncia foram: 1) a participacão 
dc alunos c professores em eventos internacionais; 2) a organização conjunta ou nib) de 
eventos internacionals; 3) visitas a CCr1UOS C lahoratonos estrangelros; 4) visitas de professores 
cstrangeiros aos Prograrnas. Visitas cssas quc podiam ser pontuais (pam palestras, olicinas, 
bancas) ou mais prolongadas (cursos). Akm dISSO, observouse o investuflento de muitos 
Programas na circulaçao dc alunos c profcssores cm cstágios pOs-doutorais nas uruvcrsidades 
estrangeiras, atrc]ada li preocupacibo corn a pub1icaco em periodicos internacionais. 

As açöes de intcrnacionalização, apresentadas por I.o Bianco (2009), cobrem as 
necessidades de cada subarea, sendo importante quc esscs csforços sejarn sistcrnauzaclos 
e comparados quanto a suas consec1u6ncias para a formaçiio e 0 exercicio da pesquisa 
c, certamente, avaliudos em scus eteitos para o avanço do irabalho cm cada sub-area. A 
distribuiçao (IC rccursos Se darb, entibo, por rclação Ii avahaçao c servira para inccntivar 
os proctos C pesquisa conjuntos, as missôes de trabaiho visando A esrada de professorcs 
brastleiros em universidades estrangciras c a dc pcsquisadorcs dessas universidades nos 
Prograrnas brasileiros; trata-sc tarnhérn (IC linanciar a ida dcsscs pesc1uisaclores para 
estagios pos-doutorais, bern conio a dos discentes em doutorados-sanduiches, sempre no 
ambito dos acordos bilaterais. A autora destaca quc a vinda dc doccntes e pesquisadores, 
bern como a de doutorandos do cxtcrior, para participarern (las pesquisas dcscnvolvidas 
nas universidades nacionais 6 outra modalidade a ser encorajada, ainda ciuc oem sempre 
tcrá (1Ue 5cr financiada, obviamcntc, corn os rccursos brasilciros. Essas trocas visariam a 
inserçao das pOs-graduacôes brasilciras no contexto internacional C na() mats ocorreriarn 
cm mibo ünica, do exterior pam o Brasil, rnas contariarn corn o efctivo intercaml)Io de 
conhccirncnto cnrre difcrenrcs grupos diC pCscuisa. 

Black (2004), partindo (10 exemplo cia experiencia prática do Deparrarnento de 
Hospitalidade, Lazcr c Geréncia do Turismo da Univcrsidade de Oxford Brookes, aponta 
(1UC a intcrnacionalizaçao para estudantes, 0 curriculo c as aiianças intcrnacionais podem 
dependcr da intcrnacionalixaçao da faculdade e que Niurns necessidade sub jaccnte para 
quc a equipc dc funcionários de cnsino cumpra seu papcl em pernuitir que as instituiçôes 
(IC graduacibo sc tornem internacionahzadas. 

Na contemporaneidade, de acordo corn Litna c Maranhão (2009), a 
internaciona1i.açao da cducacão rambém tern evoluido da mobilidade (IC pessoas 
(rnanifcstação recorrefltc) pam a circulação dc prograrnas, abertura (IC flOVOS campus, C 

insrahico dc insrituiçöcs bra do pals (IC origern. 

Mais (IUC  nunca, a atraçao de estudantes intcrnacionais passa a reprcscntar divisas 
rcsiikantcs da imposicao (IC taxas (IC inscrlçao e anuidadcs, despesas quc OS cstudantcs 
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(por meto dC bolsas ic cstudo on invcsUmcnto provcnientc das respectivas famIiias) 
precisam arcar (transporic, habitaçäo, aIimcntaçio, SaUdC, lazer, etc.) duranre os cstudos 
fora; scm descorisidcrar o potencial de promovcr o pals de acoihimento (lIngua, cuitura, 
interesses politicos c ccunôrnicus, etc.) no pals de origcrn, ao término cia forrnaço (LIMA; 
MARANI lAO), 2009). 

No ClUadro 1, Knight (apudLlMA; MARANHAO, 2009) apresenta as razöcs dc ser 
da intcrnacionahzaçao. 

Razôes do ser 	No Ambito dos PAiSES 

Do caráter 	Corstrução da naço 
POLITICO 	Estabelecimento de aliancas 

No amMo das INSTITthçOES 
deEDuCAçAo 
Estabetecimento do alianças 
estratégicas 
NotabThdade intemacional 

Do caráter 
ECONOMICO 

EstabeIecime,to do trocas 
comerciais 
Formaçâo do renda 
Valortzaçâo dos recursos 
humanos 

Imagem do marca 
Geraçao do rondo 

Do caráter 	Reforço da instituicao do 	Produçao do conhecimento 
UNIVERSITARIO educação 	 Elevaçao da qualidade 

Aperfeicoamertto dos proressores e 
Jos estudantes  

Do carter 	Desenvolvimento sociocuitural 
SOC1OCULTURAL Compreensao mtztua 	- 

Quadro 1: As razes de ser na Intemacionalizacao 
Fonle: Adaptaçao dc Janc Knight (2005. p. 26) %fok d,n:crnaiionahsaiion on comnknI fawc face 

cnu-  rêallle's er cnj';n ii nenu In Q('f)I-' L'enceignemen: su,kur en .-Irnbique Iwine: la 
din,i'n.ion inkrnaw'ni!e I ir; n /e jQrauo,, ei 1c IA'.-eIoptnint LTconom:quc. 

A partir destas IcIcias s )I,re a internaciofmlizaçio C trazendo corno exemplo do 
csforco cm valorizar u conhccimento mcituo, pot mcio do cstabelccirnento dc açöes 
conjunlas, passamos a aprescotar its iniciativas que permiciram o cstabelccimcnto de 
rclaçôcs cnrrc cstudiosos do lazer do Brasil, Nova Zclândia c Australia, cujas instituiçôes 
envolvidas sao representadas pelo Centro dc Ciéncias d-a Sacdc edo Esporte (CEFID), da 
t .nivcrsidade do I srado de Santa Caranna (LiD! SC, Floriariópolis, SC); pelo I)epartamenro 
de Turismo cia Univcrsklade tie Otato Duncdin, Nova Zclândi-a); e, mais rccenrerncntc, 
pelo Dcpartamcnto de Turismo c Hospitalidade cia Southern Cross L!nivcrsirv (Cuffs 
Harbour, NS\X Australia). 

Iniciativas de estudiosos (10 lazer no Brasil, na Nova Zclândia c na 

Australia 

Em 2007, a Prota. Arianne C. Reis pustou urna rncnsagem na lista de discussão 
dc Atividades dc Avcnrura do CE\-' comunicando a oportunidade para a reaiizaçao dc 
urn curso de dourorado no Dcpartamcnto de Turismo cia Lniversidadc de Otago (Nova 
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Zelãndia), mesino local em quc cia mesma rcalizava scu doutorarnerito. Intercssado em tal 
oportuniclade, o Prof Sandro Carnicelli Filho se rnobilizou pars esta iniciativa c, em 2008, 
foi cursar o doutorado na rcferida instituiçáo. Ao longo destc proccsso, Os Profs. Arianne 
e Sandro comcçaram a realizar atividades cm parccria, mesmo a distância, tendo, inclusive, 
efedvado uma publicaçao em con junto (CARVALHEDO; CARNICELLI FILl-K), 2007). 

() Prof. Sandro, tao logo ingressou pars scu doutorado na Nova Zcliindia, colocou 
a Profa. Ariannc cm contato corn a Profa. Alcyanc Marmho, doccntc do Centro dc Ciências 
da Saüdc c do Lsporte (CEFID) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 
e lider (10 Laboratário de Estudos do Lazer, da Uncsp dc Rio Ciaro (SP), juntarncntc corn 
a Profa. Gisele Schwartz. As aproxirnacôes comcçaram a se cfctivar devido ii famiiaridade 
(los ternas de cstudos, particularmente, taxer e recreação cm arnbicntcs naturais. As trocas 
dc inforrnaçôes literárias e claboracao dc pwieros em parcerias corneçaram a se efetivar, 
prioritariarnente, via internet (c-mail c skypc). 

No perlodo de 1 a 7/4/2008, por ocasiiIo do 70  Forum Internacional dc Esportcs, 
em FlorianOpolis SC), cujo tcma era "Esporre, Atividade FIsica e Meio Arnbientc", surgiu a 
oportunidade de trazcr urn professor do exterior quc tivcsse propriedade para falar sobre o 
assunto. Nestc contexto, como sugcsrão dii Profa. Arianne, iniciou-se a mobilização pars a 
vinda do Prof. Michael Boyes, tarni)ém cia Univcrsidadc de Otago (Dunedin, Nova Zclândia), 
subsidiada particularmente pcla IJNLSPORTE, organizadora do refcrido evcnto. Akm da 
confcrência de ahertura, rniriistrando a palcstra intitulada "Esporte, narureza e educaçáo: 
perspectivas na Nova Zclndia c no mundo", o Prof. Michael I3oyes ministrou urn workshop 
sobre o tema "l 7ormas de inrcgracâo das atividades ao ar livrc no curriculo escolar". 

A confcrência foi t-ransmitida virtualmente pars interessados de vários estados 
brasilciros, rendo tido urns siniflcativa rcpercussão. A vinda do Prof. Michael Roves ao Brasil 
rcprcscntou urn momcnto irnportantc pars o inIcio das trocas entre sabercs dc paises ao 
mcsmo tempo tao distanrcs c tao parccidos, urna vex quc as advidades ao at Iivrc parcccm ser 
muito pcculiarcs a ainbos, dcvido a suits caracterIsticas ambientais favoráveis a essas práticas. 
A vasta cxperiência do Prof. Michael Boycs sobre cstc assunto fol fonte de monvação pant 
muitos outros professores c pesquisadorcs que acompanharam as intcrvençöes. 

Por sua vex, de 1/9 a 3/10/2008, tivemos a sadsfaçào de nos mobilizar para a vinda 
da l'rofa. Arianne a liorianópolis. Foram, igualmente, descnvolvidas importantcs açöes, 
como aulas na graduacão na UDESC e na pOs-graduacäo da Universidade Federal dc Santa 
Catarina (UlSc, insdruição a qual apoiou pane de sua estada no J3rasil; participacão na 
Mesa-redonda "Esporte, lazer c mcio ambiente", conrando corn a partleipaca() dc outros 
profcssores brasileiros (Flávio Ascânio da FMU c Ana Cnisrina Pimentel da UFPA); além 
(Ia participacao no Xli Congrcsso dc Ciências do Dcsporto e Educaçâo Fisica dos Palses 
de LIngua Portuguesa, em Porto Alegre (RS). 

Suit estada no Brasil trouxe lmportantcs frutos cm termos de produçao cicntilica para 
as pcsquisacioras direramente envolvidas (NIARINHO; REIS, 2008a,b; CARVALILEDO, 
2009), além da vasEs contribuição pars a troca dc conhecimentos cntrc outros profcssores, 
alunos e dcmais interessados quc se envoiverarn corn as intervcnçOcs. 
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Mais reccnterncnte, corno fruto das i ircerias estahelecidas cntre os professores 

aui aprcscntados, pode-se dcstacar outr() SI otficarivo estud() ((IARNICEI ,LI FILl O; 

SCH\XARTZ; TAHARA, 2010). 

E lcrtincnte  apontar que, recentemente, a Profa. Ariannc Analizou scu doutorad() 

na Nova Zdândia e acaba dc sc mudar para a Australia, mornento quc percebcmos corno 

uma import-ante continuidade do estabelecirnento cia rcdc dc rciaçöes pcssoais eritre 0 

grupo constituido. Apesar da rnudança dc insutuição, Os projetos conunuam e as iniciativas 

passarn a ser irnplcrnentadas ainda mais. Para akm disso, novos contatos scrao estai)elccidos, 

uma vex que a partir dessa mobiliciade, outros pesc1uisadores Se conhecerao c trahaIhario 

em parceria, aurnentando essa rede "social e prolissional". 

Consideracoes linais 

A internacionalizitção, particularrncnte, coino marca das relaçOcs entre as 

univcrsidades, segundo Morosini (2006), constitui-se cm urn fenôrneno compkxo 

que cnvolve uma divcrsidadc de variáveis. Em scus estudos, a autora apresenta alguns 

conceitos de internacionatizaçao jA consolidados em outros palses e afirma que, no Brash, 

ainda e urn processo en -i construcão. A autora ainda enfatiza que, por sua natureza de 

produtora dc conhcctmcnto, cspecialrnente a universidade scmprc teve corno norma a 

internacionalizaçao da funçao pcsc1uisa, apoiada na autonornia do pcscuisador. 

Por outro lado, justamcnte rcflctindo sobre a autonomia no rnovirncoto dc 

internacionalização, acrediramos que Os intercãmbios internacionais efetivam-se, rnais 

especificamente, ciii torn. de pcssoas C flO propriarnente de instituiçOes; ainda cuc seja 

intcrcssantc para as unesmas a divulgação da parceria cxistcnte. 

As parucipacoes de professorcs estrangeiros tern sc efedvado, principalmente, por 

mcio do cngajarncnto em parucipacocs em eventos (como congressos, palestras, modulos 

em clisciplinas dc graduaçao e pOs-graduaçao. entre outr-as). Estas Iniciativas, p.r urn lad., 

apontani, cm alguns casos, a superticialidadc cio intcrciimbio, scm a preocupacão de algo 

mais sisremático, conjunto c efctivo. No cntanto, por ourro lado, corn vistas a exccléncia 

da iriterriacionalizaçao c da cooperacão, a importancia das "pessoas", no processo dc 

construção das p-arccrias, mais quc corn as entidades propriamentc ditas, podc apontar 

situaçOes promissoras e (IC qualid-ade, urna vex que as pcssoas Sc muciam e podern levitt 

COn5igO Os contatos outrora cfctivados. 

Projetos cnvolvcndo pesquisadorcs (IC mais de un-ta univcrsidade tendem a rccebcr 

mais verb-a dos orgaos financiadorcs, alérn de elcvar o status institucional, airaindo 

mais alunos estraogciros, o quc, por sua vex, implicit cm mais visibihdadc C retorno as 
instituiçôcs. Neste contexto, acreditamos qtic o fato dc as instituiçôcs hrrnarern protocolos 

de cooperacao nao C suticientc para o surgimcnto dc rclaçôcs tic parccria internacional. 0 

trabalho coleuvo entre pcsqutsadorcs de difcrentcs paiseS C que fará a difcrcnça e cfetivará 

o dcsenrolar dos processos burocraucos interinstitucionais. 
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o BRASIL E A ORGANIZAçA0 MUNDIAL DE LAZER: 
ASPECTOS CIENTIFICOS E POSSIBILIDADES DE 

ATUAçA0 

I'roi ! irre Docente Ricarda lUcci lJrinha 
Lscola de Ar/es, Cilncia.c e I !umanidade.c da Unire,:cidade de Silo Paulo - L/l(J 1/ LiSP 

L ider do Grupo In/erdiscep/Inar de Estiidos do L.aer da (Inirersidade de.Vilo Paulo - 
GILL/ (JSP/CNPq 

\!e,,ihro dire/leo da IFo,ld 1 c/sure ()rgania/ion 

No campo do csporte c do lazer, é notorlo o papel das organizaçoes tcmiiticas no 
sentido de traçar perspcciivas e tcndôncias no setor. Frn nycl internacional, podcriam aui 
ser clencados exemplos corno a /Im-Pican /!sSOcia/,on for Iiisure and Recreation - AALR, nos 
J.stados Unidos da t\mrica; a Canadian /l.rsocialwn for f A'isnre Studies - CALS, no Canada; a 
I c/sure Studies A.csocia/ion - I S.\, no Ret no U rlldo; a Australian and 1\'ew Zealand Association for 
Leisure Studies - AN/ALS. na  Australia e Nova Zclándia; a Asian Rice/Ic C.entre Jbr the Study 
of I .eissere - APCSL; e a Korean .VocielyJbr fissure and Culture Studies - SLCS; cntrc outras. 

Entre essas, tern se dcstacado a I! 2 ,rhI leisure ()nania//ou/Organizac5o Mundial dc 
Lazcr - WI .0, Corn cxprcssiva irlflucncia na pesquisa do lazer c reconhecida globatmente por 
seus eventos, grupos etc pesquisa, puhlicaçoes, critic outro. Esiabelecida cm 1952 iniciatrnentc 
como International Re'crratthn Association, a organlzacao tcvc scu nornc altcrado para lFrld Leisure 
and Recreation .4csor/ation cm 1967 c adoiou-sc o termo simpliuicado World Leisure cm 1999. Urn 
2007, a organlzaçao passou a set charnada dc World I .thure 0,,'anis1ation (EDGINTON, 2007). 

Trata-se de uriia assuciaçao não-govcrnamcntal corn status de orgao consultivo da 
United Na/ions / Organizacao (las Nacñes linidas - ONU. U responsavel por scr urn dos 
orgaos acadérnicos no mundo que agremia pesquisadorcs tcrnáticos tic várias nacionabdades 
c, também por scu grau de abr-angéncia, e rcconhccida pcios pares como mundialrncntc 
relcvantc ml pesquisa cienilfica cm lazer. 

Ustao incluldas conio prioridacles da WIX) o comprornisso corn OS bcncfIcios do 
lazcr, a promocao tic politicas e Iegislaçao espccuicas, 0 fortalecirnento dc Iidcranças cm 
tat carnpo dc conhecirnento e a expansao da cooperacao internacional A Organizacao 
cstá cstruturada no dcsenvolvirnento e divulgacao tic peSquisaS sobre 0 lazer, hem corno 
0 apoio a jovens pcsquisadorcs, formaçao tie grupos ternaticos dc cstudos, consultoria e 
treinanICntO. Tent sido scu papcl promover a nccessidadc dc suporte aos estudos do lazcr 
junto aos sctores pubhco, privado C tcrcciro sctor, cm conjunto corn as açôcs onundas da 
United Nations Lducat,ona/, Scientific and Cultural Organia/ion - IJ NESCO e da The United 
Nations Children .c Fund— UNICEF (WI.RA, 2006). 

Sobre as açöcs cspccificarncntc corn a UN, Edginton (2007) resgata clue urn 
comprornisso expressivo para a WL() foi se vincular ao (IN 'tIi/lenni,un l)evelopmen/ Goals 
- Ml)G, visto a reicvância global deste projcto por estar cornpromctido Con) 05 objeuvos 
de cornhare a pol)rcza, a lome, As docncas, ao analfahetismo, it dcgradacito arnbienral e a 
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discriminaço contra a mulher. 0 auror ckstaca ainda outras irnportantcs açOes vinculadas 
i WLO no estimulo do cstudo cicntfflco no lazcr em seus 192 paises membros, corno a 
publicaçao da revista indexada World I2'isIs're journal, ISSN 0441-9057. 

Quanto a Iormaçko cm lazer, mantem-se pela WL() Centros de Excclência em 
Estudos do Lazer denominados World Leisure 's Cen/re of Excellence - \VECE. Estabelecido 
inicialrncnte na Unirersily of UXaReninan na Holanda cm 1992, posteriormente foram 
iniplantados na China e Estados Unidos da America c silo responsávcis pela formaçäo cm 
nivcl (IC pos-graduaçao sinclo sensu em esrudos (10 lazer. 

Os \VICE tcm sua origern airelada a pesuisa cientifica em lazer, corn a co1ahoraço 
de pcsuisadores de univcrsidades nacionais e csrrangeiras. }rn geral, rambern passam 
a oferecer prograrnas de mestraclo C doutorado corn Cnfasc nos estudos do lazcr C SaO 
consutuidos perantc as seguintes bases: a) Pesuisa acadCmica: nas bases tcóricas ligadas 
a lazcr, sobrctudo flOS tópicos cultura, mercado dc trabalho C gestan; b) Treinamento e 
descnvolvimcnto: cducaçao prolissional para estudantcs chinescs e cstrangeiros sobre OS 

diversos tipos c nIveis de atuaçko no mercado profissional de atuação corn o lazer; c) 
Consultorias: proporciona urn trabaiho de consultoria para departamcntos do govcrno 
em divcrsos nivcis; d) Planelarnento dc proletos: desenvolvenclo no mercado projetos 
tcrnaucos; e) Atividadcs: organizando evciitos acadCmicos, cerimOnias, serninilrios; f) 
Promoçao cultural: prornovendo entcndimcntu pubhco do lazcr e disserninando atividades 
para a prornocio cultural do lazer; g)  lnformaçilo intcgrada: esrabeiccendo urn hanco de 
dados dc pesuisa em lazer, pubhcando livros na area e urn peridico cientIfico indexado; 
b) Sistcrna dc avaliação: auxihando o nicrcado tematico no estabclecirnento de crltcrios 
para ccruflcaçao profissional no setor (APCSL, 2008). 

Corn rclaçao aos congrcSsos rnundiais promovidos, o World Leisure Consress 
C organizado dcsde 1988 pela \X'LO. A partir dc 1996, ganha a clirnensão dc rcalização 
bianual cm anos pares. I)estaca-sc no quadro ,  a seguir as scdcs dos referidos eventos: 

Ano Evento Local 
1989 I World Leisure Congress Lake Louise, Canada 
1991 Ii World I.cisurc Congress Sydney, Australia 
1993 III World Leisure Congress Jaipur, India 
1996 IV World Leisure Congress Cardiff, Pafs de Gales 
1998 V World Leisure Congress São Paulo, Brasil 
2000 VI World Leisure Congress Bilbao, Espanha 
2002 VII World Leisure Congress Kuala Lumpur, Maldsia 
2004 \'III World Leisure Congress Brisbane, Australia 
2006 IX World Leisure Congress Hangzhou, China 
2008 X World Leisure Congress Québec, Canada 
2010 Xl World Leisure Congress C!iuncheon, Coréia do Sal 
2012 Xli World 1.eisure Congress Previsto para Rimini, Itdlia 
2014 XIII World Leisure Congress Previstopara Mobile, EUA 
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Por ocasiilo da rcalizaçio dos COngrcSsoS Mundiais de I icr, cornurn a cidade-sede 
organi'iar eventos prelirniriares (IC prcpamcIo corn acadernicos nacionais ou cstrangciros comdados 
nos estudos do lazer. Desscs, pode-sc gerar uma dcclaraçâo ou tnsen,cIc a rcspcito dos pontos 
fiindarnentais dc descnvolvirncnto (10 lazer que coadunem corn a ternática cstabclecida pam o evento. 

Como exemplo, destaca-Se o Con,cens:s Syniposiiwi on I.jisnrr and i/it' Qualify of li/i. 0 pro jeto 
foi idealizado a partir de 2002 por membios da WI .0 e validado em reuniöes cm 2003 pam entilo 
ser iniciado em 2004. Levou (lois anos em sua claboraço ate 5cr apresentado em 2006 mi China, tin 
krma dc urn simposin corno preparativo pam o Congrcsso Mundiiil (IC Lazer (IUC  i'ma cm outubro. 

Tinha-se corno premissa fundamental no Consensus Syniposijim reunir urn grupo 
de pcscjuisadorcs Para discutir uma convcrgcncia sobre a perspectiva do lazer corno 
elemento fundamental Para o dcsenvolvirncnto social, cultural e cconomico dc sociedades 
desenvolvidas e cm dcsenvolvimento. Entrc as questôes centrals postuladas, salientam-
Sc: haveria cvidência (IC quc o lazer contribui Para resultados descjávcis cm tcrmos (IC 
(kscnvolvirncnto, tanto cm nIvcl micro (individual) come) Para macro ()opulacao)' Qual 
seria 0 grau de certcza de quC o lazer tern significativos impactos no desenvolvimenro 
social, cultural c economicu? (JACKSON, 2006). 

Assim, foram convidados parR 0 prevlo debate pesquisadores intcrnacionais 
rcnomados no campo do lazer. Entre des, destacarn-se Karla 1-lenderson, i\'orth carolina 
S/a/c Unitersi/y, lISA; (;oaccre' Godbev, Th'nns)lz'an,a S/ate [J,iiveth/ IJS.4; Anthony Veal, 
Llnirercity of Iechno/og S ydaty - Ausira/icr, e Chris Rojck, Brunt.'! University - UK. As inforrnaçöcs 
provindas do debate foram organizadas por EdgarJackson, University of /1/her/a, canada. 

Os dados do consensus Symposium on 1..sisnre and the Quality of 1J/è forarn apresentados 
tie 19 a 22 (Ic abriJ tie 2006 na mesma cidade c1ue receberia seis rncscs depois 0 congresso 
mundial: Hemghoii. Aprcsenrou-se desse modo quinze cornuniCaçoeS orals produzidas 
pelos convidados no projeto, todas focadas no tema central 'lazer e qualidade de 'ida". 

O Sywpos -ium não foi aberro cm fomrna de evento para a comunidade aca(1ernica em 
geral, sen(Ic) 1-cstrito aos quinze aprescntadores convidados, urn debatedor, tres avaltadomes 
intcrnadionais, dois avaliadores chineses e urn represcritante da UN1'SC ), atC Porwie 
iinha o objetivo tie gemar urn projeto que seria apresentado dcvidarncntc a coniunidadc 
acadCrnica no congresso mundial (JACKSON, 2006), 

Os rcsultados do c:o,i.ce,is:cs Symposium forarn l)ase assirn para o docuniento Leisure 
and the qmiliiy of life. impacts on social, eCOnOmIC and twl/,iral development, editado por Edgar 
Jackson e pubhcados pela editora ofcial (Ia Zhejiang University. Segundo o editor, a refemida 
publicacao tol entendida corno urna opiniao culetiva bascada no inelhor conhecirnento 
disponIvel, por con-idar &'..per/s em Iazcr a trazcr pescuisas haseadas em evid&ncias sobre 
urn sclecionado nuniero de topicos-chave (JACKSON, 2006). 

Em outubro daquele ano, a cid:ide tie I Iang,/ioic sediaria o esperado evenro IX W'orld 
Leisure Congress, corn a parucipacao de 3000 pesquisadores e aprescntacão (IC 380 trahalhos 
entre cornunicaçues orais c pôstcres. 0 terna geral foi Leisure is integral to social, cultural and 
economic development. Segundo a organtzacao, o objetivo principal foi ode registrar a cidade de 
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I-an//Jo:i como uma International Leisure City, identilicando como 0 lazcr poderia signulicar 
urna rnclhoria da c1ualidadc dc vida cm tcrrnos sociais, culturais c economicos para a cidade 
em qucstão, coiricielindo corn o terna geral do Itrld Leisure Conference (EXPO, 2006). 

() exemplo do Congresso Mundiat dc Lazer na China cm 2006 ccrtamentc é 
crnhlcmãtico para emender a rnobilização que urn evento acadérnico em nIvcl global podc 
ter na cidadc-scdc, dcixando como legado urn forte aportc etc discussão temática quc ira 
influenciar sol)rernani.ara tanto Os estudos corno as práticas profissionais rclacionadas ao 
lazer. Outros cxemplos serneihantes poderiam ser confcridos aqui, corno 0 ocorrido em 
Québec. Canada cm 2008 e em ChunCheon, Coréia do Sul cm 2010. 

Para lins de anãlise nessa exposicao, gostarlamos de enfatizar a quinta cdição do 
cvento, rcalizado em São Paulo em 1998 corn o tema "Lazer numa socicdade globaliza(la: 
inclusão ou exclusão". Prornovido pelo Serviço Social do Comércio - SESC, o Mundial de 
Lazer foi rcalizado conjuntarnente corn 0 II Encontro Lanno-Americano de Tempo 1.ivre 
c o X Encontro Naciona] dc Recreação e Lazer - ENARF.I.. 

Dcste COfitCSS0 cm São Paulo, forarn originadas duas importantes publicacôes. A 
prirneira foi a divulgacão o6cial no evento do Sào Pan/n Declaration: I eisure in a C/ohalied 

Society, documento bascado no artigo 27 da Dcclaração Universal dos Dircitos Flumanos 
em quc todas as culturas e sociedades devcrn rcconhccer o direiro no dcscanso e no lazcr. 
A dcclaração dc São Paulo fol endossada colcti'amcntc pclos participantcs do congresso. 

A segunda pubticacao, de carAtcr acadérnico, oaz nos idiomas portugues e inglés os textos 
dos palestrantes no evento, quc coma corn a participaçiio dc nomes corno o do brasileiro Milton 
Santos, do austrahano An/boll)' 1teai,  do italiano Domenico de !tIasi c do inglés Mik' i'athcc/one, cntre 
irnportantes nomcs no ccnãrio cicntithco dos csrudos do lazcr no mundo (LAZER, 2(X)0). 

0 lcgndo do evento foi urna forte conexao entre a WL() C us pcsquisadores 
latinoarncricanos cm laz.cr, reflerindo-se num aumcnro expressivo de novos rncrnhros cm 
especial, brasilciros) e wit dcspertado intcrcsse cm parricipar do próxinio evento quc viria 
na sccluéncla,  o VI Congresso Mundial etc Lazer cm Bilbao, Espanha, visto que estc adotaria 
o cspanhol como um dos idiomas oticiais. A participacao de latinoamericanos seria assim 
expressiva em Bilbao, corn a prcscrica de pcsquisadores dc divcrsas partcs da America Latina. 

No cntanto, vcrifica-se que tat conexa> nao conseguiu rnantcr a mesrna intensidadc 
nos anos seguintes. Sugere-se que as razOcs para isso envolvem clernentos corno a barreira 
do idioma inglCs, tanto para parucipacao fibs Congressos Mundiais como no acesso no 
Jourimi prornovido pela WI .0; dificuldades tinnoccirns para participacao em eventos 
c rcncivaça() anual para mcmbros; resistCncia a possivel rclação entrc valorcs globais e 
identidade regional nos csrudos do lazcr; entre outros. 

Portanto, o objetivo dessa exposicão C destacar o cxcctentc potcocial da WI .0 
em sun articulação corn os estudos rernáticos em lazer no Brasil e America Latina. 
Nessc cenário, implica-se cm voltar a fortalecer tat relação, criando exprcssivos canais dc 
cornuiiicação no campo da pcsquisa e incrernentando as oportunidadcs para a parucipacao 
(IC latinoamericanos nos mais diversos scrviços ofcmecidos pela Organização. 
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FORUM DE ANIMADORES SOCIOCULTURAIS 
LAZER, HOSPITALIDADE E MEGAEVENTOS: 

PERSPECTIVAS E IMPLIcAçOEs PARA 
FORMAçA0 /ATuAçA0 PROFISSIONAL 

(oordenadora: ProJ?i. Ms. Débora A/Jo- Machado da Si/ta 

Facu/dade de Americana. Associaäo LdiecacionaiA,,ieyica,ie,jse ]\TIve/ S:e,io,; Curso de 

EdiicaJo Fisica 

Ame,ica,,a - Sao Paulo 

A cada an() o Encontro Nacional de Rccrcação c Lazer (ENAR.E1.) congrcga 
centenas de protissionais das niais variadas areas, tendo como ob1euvo compartilhar 
cxpcncncias, conhccnricntos c fortatecer o debate da area em nIvel nacional. Scu caráter 
multidisciplinar c muiriplicador, hem corno scu principlo itincrantc democratizam csse 
debate, akm de colocar em evidéncia temas atuais rclacionados as pohticas póhlicas 
setorlals em que o lazer está inserido. Configura-se, assim, como ponto de cncontro dc 
estudantes, anirnadores, pcsc1uisadores c gestores. 

Em 2010, o ENARI:L se articula ao projeto dos Megacvcntos 1'.spornvos, 
buscando "ccichrar a hospitalidadc COmO tema do evento quc propöe discutir e vivcnciaj-
cxperiências teorico-prauc-as qe valorizem a dirnensão sociocultural-pohnca-cducativa 
(10 1 .azcr c do Turismo"(ENAR1Th, 2010). 

Os encoritros institucionais fazem parte cias várias atividadcs dcsenvolvidas no 
}NAREL. F, em 2010, accitamos o convitc para coordenar o Forum dc Anirnadorcs 
Socioculturais, fato que nao poderia prescindir cia rctornada das discussOcs ate entao 
realizadas. 

0 Lnconrro (IC Anirnadores reve inicio no EN;\RFI. (IC 2005, corn a finalidade 
de ser urn espaco dc troca de conhecimentos C experienclas. 1oi coordenado i10 Grupo 
dc Pesquisa cm Lazer ((;PL), corn a tcrnática "A FALS\ D1CO1( )M1\ ['EORIA F 
PRATICA F SU\ RH.AçAo COM A ETICA, NA ATEJAçAO DO ANIMAD()R 
soclo(;FUIuRAL". () debate iriicial cnfati -sou a necessidade dc considerar a aruaçao 
a partir do ponto de vista da "praxis", superando a falsa dicotornia teoria-pratica, 1UC 

SO poderia Sc consolidar na rnedida em que conteudo e forma, discurso e açao, Ctica e 
cstCuca carninhasscrn juntos. l'cla prirneira vex, a convile dos organizadores (10 cncontro, 
a AssociacI.o Brasilcira dc Recrcadores (ABRE) par6cipa institucionalmente do ENAREI.. 

Fin 2006, o encontro hu organizado pcla ABRI. a partir do tema: "OS CAMPOS 
DE ATUAçAO NO FSPA(,() URBAN() PARA ANIMADORES s0cIOcLU:FuRAIs 
F. A INFI.UENCIA I)AS NOVAS 1FCNOIX)GIAS NA I)INAMICA DO I.AZER E 
DO EN1'REIFNIMFNT() NO PAlS". 0 objctivo do encontro tot discutir a atuação 
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dos anirnadorcs socioculturais cm cquiparncfltos de lazer, no cspaço urbano; e, refletir a 
respeito da influéncia (las novas tccnologias na criação c exccuçäo dc programas rccrcativos. 

Em 2007, o eflContr() foi realizado pela Socicclade Catarincnse dc l'rohssionais do 

Lazer -- SC LAZIiR danclo nfasc a necessidade de organizacão de associaçôes rcgionais 
(1UC promovarn o debate c o desenvolvimento da irea ncssas localidades. 

Em 2008, o cflCofltto foi organizado novamcnte pcla ABRE, corn o tema 
"NECESSIDADE DL ORGANIZAçAO PROFISSIONAL DOS RECREADORES: 
POSSI13IL!DADES OV UTOPIA?", cub  obetivo foi estirnular a organizaca() profissional 
pot mejo de associaçOes e/ou entidades na busca da va1orizaço do lazer, cia recreação c cia 
animaçäo sociocultural nas difcrcntcs rcgiOcs C aiiibiciitcs de awaço prohssional. 

Em 2009, o cncontro é novamente oranizado pela ABRE corn o tcma 
"DIVERSIDADE NA FORMAçA() PROI:ISSIONAL  DO RECREADOR: 
NOVAS LIABILIDADJiS F COMPETENCIAS A FAVOR I)A INOVAcA() F. 
1)11 :l:RENcIAcAo" cola ênfasc k)i dada as cornpetcncias profissionais requcricias pelo 
mercado tIC trabaiho. 

Enfrn, chegarnos a 2010, im aitlica-se a proposta de Encontro para realizacio de urn 
1orum,comotcma"LAZI R,I l( )SP1TAL1DADEEME:GA1 VENTOS: PERSPECTIV\S 
F IMPLIcAçOEs PAR\ l;ORMAçAO/ivflL\çAO PROFISSIONAL", cu)O objctiv 
é debater o tema em dIuesto,  enfatizando as possibilidades e impticaçôcs para atuacãu na 
area. 

Estamos diantc de urn projeto ousado, c1ue se coloca corn a assunç6o da realizaçao 
dos Jogos Muridjais Mihtares de 2011, da Copa das Confcdcraçñcs de 2013, da Copa do 
Mundo dc 2014 c clas ()limpIadas dc 2016 no Brasil. Dentrc os varios desafios quc 
dccorrcrn (IC tal projcto, vamos tratar no 176rum de Anirnadores Socioculturais 
do ENAREL-2010 (las perspectivas e irnplicaçOcs de tais cvcntos na atuação dos 
profissionais que atuamn no campo do lazer, buscando articular o ponto de vista de 
anirnadorcs, professores quc se dedicamn forniação de anirnadores e gestores corn 
visão das deniandas dc mercado profissional. 

Antes de iniciarmos a incursao sobrc o rcrna "I.azer, hospitaliclacic C megaevcntos: 
implicacocs para formacao/atuacao profissional" dcstacarnos dois aspectos, tao ousados 
quanto o proeto ciuc  Sc apresenta: (1) o irnpacto (IC tais rnegacvcntos no pals nao podc scr 
mcdido apcnas por indicadores ec000micos c cstrutur:us, de tal sortc c]uc enfatizarcmnos 
cm nossa reflexão os indicadores ligados ao "capital social" c ao "capital hurnano"; 
(2) o planejamcnto cbs legados de rais eventos passa pcla vontade polItica c capacidade 
ck articularão CIltrc OS setofeS pul)Iico, privado e () tCrceiro setor. Explicitando o 
planejaniento dos legados por rneio de urn sisterna de govcrnança e dc gestão 
cficaz e transparente que repercuta efetivarnente para populacão. 

Portanto, as considcraçOes quc procurarnos tecer I1CSSC cnconrro focarn o debate 
a rcspeito das perspectivas c irnplicacOes quc OS rnCgaCvcfllOS acarretarn pata atuaçao do 
anirnador sociocultural, dando enfasc a dimensâo da hospitalidadc e a construção de 
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indicadores rclacionados ao "capital social" c ao "capital huniano". 

Por "capital social' cotcudernos "0 scfltinlento qite aS peSSOaS tern em rclaçao aoS 
Jogos o quc cm grande medida depcndc da capacidadc cm Sc mostrar o nao esbanjamento 
dc rccursos economicos" (PRI:* 1 SS, 2008). Rcferc-sc, assirn, as práticas soClaiS, nornias 
c relacOes de con6aflça Cfltrc os cidadaos (ampliando o envolvirncnto cia socieclade civil 
nunia proposta dcsra natureza, tiao apcnas pela difusao de inforrnacocs via mcios de 
Comunicaçao (IC massa, disscminaço C iliCeritiVi) iN) dcbatc em recles cle reciprociclade e 
coinparulharnento, como a qUC agrega os anirnadores, moflitores, rccreadorcs C dernais 
profissionais c1ue at uam no lazer. 

FliS aqui unta qucstao que vem sendo dehatida desde 0 prirneiro encontro (IC 

animadores: a consolidação de urna rcde capaz de articular Os profissionais e suas 
dcmandas, conipartilhar conhecirnentos c inforrnaçöes buscando urna constante 
intcrlocuçao corn pesquisadores, reprcsentantcs do poder ptThlico e dos vários 
segrnentos do niercado. Urna cstratégia para analisar Os impactos dos rnegacventos 
no campo do lazer, mas, principalmente urna alternativa para buscarmos alavancar 
o dialogo e fornentar estratégias de dcsenvolvirnento profissional na area. 

Ja o "Capital humano' é por nos entcndido como "urn conjunto de habilidades, 
cxperiências e posiçao social ciuc  dcterminani a ação individual" (PREUSS, 2008), reunindo, 
por rncio da aprcnclizagcm de competéncias cuhurais, informacionais e sirnbólicas, muitas 
ciuc possarn contribuir para alcançarrnos respostas coletivas em urn mundo cada VCZ mais 
complexo. 

Aqui, vericarnos a ncccssidade promovcr C) debate a respeito dos farores clue 
iniluenciam a qualidade do capital hurnano no camp() do lazer, a parrir cia análisc de 
indicadores relacionados: a estrutura dc recursos hunianos que hoje atua no 
campo do lazer, a reniuncração, aos beneficios profissionais, ao absenteismo c 
rotatividade, aos processos de recrutarnento c selcção, a forrnação continuada, 
as rclaçôes trahathistas C a reiacã() de projeto pessoal c profissional, de fornia a 
superarmos os abisnios cxistentes na area. 

( ) ''capital social' é o quc intcrconccta as várias Cortnas dc "capital hurnano". 
Dcstacarnos aqui, que mesrno considcrando a crItica ao uso dos tcrrnos, que 
compartilhanios em certa medida, não Os neganios categoricarnente por 
compreender sua prcvalência no sisterna social cm que estamos inseridos, 
seja pelas tradicionais relaçöes de inercado, ou ainda, pelo fortaiccirnento do 
"capitalisnio de estado" em âml)ito internacional. Portanto, scndo hcgeinônico é 
neccssari() ciiniprccndcrinos tas conceitos e nito ilpenac prornovcr sua ncga(;iio. 

(.)urro elcment() a considcrar é a relaçao forrnacao/aruaco prolissional em que 
atnda prevalece, 0 isolarncntc) dc disciplinas dc rccrcaça() e lazcr (ISAYAMA, STOPPi\ F 
wIRNr- (:K, 2001), associadas ao desenvolvirnento restrito de atividades rccreauvas. 

Nesse sentido, surge urn carnpo de articulação cntrc animadores e prokssorCs, 
corn a possibilidadc dc rcavaliaçao do conteüdo dos cursos de graduaçiio junto as 
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instituiçoes de ensino superior piblicas c privadas, considerando a associação de 
quatro disciplinas centrais para a arnpliacào do debate: Estudos do Lazcr, Práticas 
de Anirnação especificas de cada campo de interesse (fisico-esportivo, social, 
intelectual, manual, artistico e turIstico), Planejamcnto e Gestão de Politicas 
Culturais e, principairnente a questão do lazer corno direito, analisado a partir de 
disciplinas corno Poilticas Pblicas de Esporte e Lazcr, Turisrno e Lazer, Educaçao 
e Lazer, Satide e Lazer enuirn, garantindo a intersetorialidadc como principio na 
forrnação c, possibilidade, da atuação profissional. 

Agregarnos a isso a necessidade de iniciarmos o debate a respeito da organização 
de urn sisterna de anirnação sociocultural, prezando pclas condiçôcs dc trai)albo dos 
prouissionas quc o integrarn. Urna vcz quc a breve análisc da area tern dernonstrado a 
precarização das condiçöes de trabalho e dos salários, tanto no setor püblico, coino 
no setor privado e terceiro setor, existindo significativa parcela dos envolvidos que 
ai.nda cxcrccrn sua profissão no campo da inforrnalidade. 

A parrir dcssas considcraçoes, abnrnos o debate do Iorurn de Anirnadores corn 
a contribuiçao dos convidados: Profa. OlIvia Ribeiro, Prof. Paulo dc Matos, Prof. André 
l3enatti dc Andrade e Prof'. Ailton Silva. 

As falas convergcrn para os objetivos inicialrnentc aprcscntados, oi sea: a 
organizacâo de urna rede de aniniadores e o mapeanlento das areas, limites e 
cornpetências de atuação, de forma a conscguirrnos rcconbcccr o "capital hurnano" 
dessa area, superando 0 iO presente uso da aniinaçäo corno "bico' ou "trabaiho 
tcrnporario", o clue cxige a luta pcla Coflstrucao de marcos legais relativos as dernandas 
relacionadas a anirnação sociocultural, em ârnbito municipal e estadual, para 
depois comprecndcrmos as possibitidades de urna rede nacional. 

A]guns movimentos de prossiona1s clUC atuarn no carnpo da aninlaçâo, podern ser 
vistos no Rio dejaneiro ondc, dcsde 2007, corn o Proleto de lei n.1037, existe urn debate 
-a rcSpeito (ia criação da carreira de anirnador na rede pul)hca dc cnsino. Ao analisar a 
especificidade de cada rnunicipio, podemos alcançar urn meihor entendiincnto a 
respeito da vocação de anirnação cm cada Estado e/ou região, considerando a 
diversidade brasileira. 

1alvcz a partir desse debate, possarnos falar cm nossos legados corno animadorcs 
c, em legados no campo d'a anirnaça() sociocultural. Recorrendo a Bourdier (1990) 
entendemos quc o papel do carátcr dcscontrnuo cia aculturaçào é o gerador do "capital 
cultural", urna vcz quc a cultura nao pode scr cntendida (IC maneira dcterrnin.istica, mas 
como urn caminho a ser cultivacli) pelos Sujeitos historicos C práflcos, de forma clue 0 
"capital cultural" não se lirnite a uma cstratégia hcgcrnônica a ser reproduzida, mas scndo 
passivel dc scr tratado cm sua diversidade. 

Para Bourdieu (1990) o capital cultural é entendido corno rcproduco dos simbolos 
e significantes doniinantes. Constituern, portanto urn conjunto de valores que iniluenciam 
a torna da dccisâo cia posicão no campo, urna yea que tenharn sido internalizados. 

146 



22 ENAREL 
	

ATIBAIA - SP 

ENCONTRO NACIONAL DE REcREAcA0 E LAZER 	 2010 

Apontameritos para urn debate em andamento... 

C) debate iniciad) nesse I!órum aponta quest6es que repercutcrn no planejarnento 
dc legados dos Megaevcntos Esportivos, ncccssariamente rclacionado a irnplementaçao de 
polincas püblicas focadas no desenvolvimenro do lazer c dernais pohticas setoriais, cujo 
retorno necessita rcpercutir, efcuvarnemc, para o cidaclão. 

Ao agrcgar aos rncgacvcntos as poilticas ptThlicas que priorizem, tal 
como afirma Marcellino (1996, 2001, 2008): (1) a formação e desenvolvimento de 
quadros; (2) it implementaçao dc uma poiltica dc animaçâo continua c focada 
nas cspecicidades locals e de acesso a todos; (3) o reordenamento do tempo 
c a garantia de condiçöes de trabatho, para além (4) da politicas de espacos c 
equipamcntos; temos condiçöcs de falar na construção de legados, caso contrário 
ainda cstamos falando dc urna politica dc privilégio para dctcrminados segmentos. 
"A politics puhlca o (ILIC unc, e é o foco central das vcrtentcs do plariejarnento C cia 
producao de rnegacvcntos cSportivos" (PREUSS, 2008), e nan 

0 legado, cm nosso entendimento, se constrói a partir da considcração 
dos beneficios em rclação aos prejuizos, lcvando cm conta as reals necessidades 
da população. "Isso implies oil-tar crinco, criativo c serisivcl a respeito da cidadc, corn 
consciencla da diversidade tie scu povo c do dircito (luc toclos nrn an esporte C so lazer, 
garantido pcla Constituição Federal de 1988" (RODRIGUES, 2008, j24). 

A perspcctiva dos Megaevcnros hsportivos convida a projetos coletivos 
estruturados a partir dc redes de interesse e compartilhamento, rcprescnta a 
possil)ilidadc de ampliar o diãlogo corn o poder puhuico c 0 setor privado, gerando novas 
concluistas p:lra awaça(i no campo do iacr, avanços que tern cm vista consolidá-lo como 
direito social. Fis u dcsaf-io! 
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HOSPITALIDADE E MEGAEVENTOS: 
POSSIBILIDADES PARA AS CIDADES, PARA OS 

TURISTAS E IMPLIcAçOES PARA FORMAçA0/ 
ATuAcA0 DE PROFISSIONAIS 

Pro/a. I)o;doranda OlI,'ia Ribeiro 

Pós Gradua1âo da LJniaiip - .S'ão I'a,ilo 

Prof T'a/o de Ala/os /IiPllOr 

Propiie/áiio (las es/Ipresas Topo Co.poiith'o e Topo do Miindo 

I a(flldade de Ja4:1a iu,Ja - .Vâo Paulo 

A hospitdida.Ic p(xlc set consiclerada como 0 "ato hurnano, exercido em contexto 
domésuco, publico ou profissional, de recepcionar, hospedar, ahmentar c entreter pcssoas 
temporariarnentc deslocadas de scu habitat" (CAMARGC, 2003, p.  19). 

Desta forma, Os mcgaeventos possibilitam ao turista vivenciar a hospitalidade 
nos divcrsos espaços da cidade c necessitam, pam isto, prohssionus dc difcrcntcs ireas. Seria 
importante (Inc houvesse, neste scnudo, uma politica pt'iblica que trouxesse, entre OlitfOS 

fatores, "a qualidade de vida da comimidade local e, em conseqüência, dos turistas" 
(G.\STA1.MOJSCI-1,2(X)7,p. 55). 

0 plane jamcnto urbano do lazer c do turisnio, nas localidades ondc acontccerão 
os mcgaeventos, pode proporcionar experiências para quc a cidade seja agradávct 
e hospitaleira para o turista, ma.s isto so acontcccrá se também for para o cidadão. 
A experiência da cidade de Curitiha mostra este rcsultado ConCrcto. h neCessario que cstc 
plancjaincnto atenda a todos aos cidadãos, de todas as classes socials c raizes culturais em 
suas vivências dc lazcr, como pontuarn Gstal c Mocsch (2007). Desta forma, 0 desenvolvimento 
do tunsmo e (10 Icier (la1ucla cidade odcth se estemler mesmo depois do t&mino dos cventos. 
Como poderiamos cntão, pensar a formaço do profissional do lazer ncstc contcxto? 

rossonaI c3uc itua no lazer ncccssita, pot exemplo, (rc)conhecer a cidade, 
idcnrificar as polticas puhlicas (IC esporte, lazer e de turismo. lndispensávc!, ainda, utilizar 
OS conhecimemos da hospitalidade para exercitar a altcridadc, dc respeitar as difcrcncas, 
estabelecendo parasnetr()s de rokrancia, respeito e reciprocidadc nao so corn os visitantcs, 
mas tambem, Corn OS habitanrcs di localidade onde acontcccrao Os rnegaeventos. 

Lazer e mcgacventos: implicaçöes patti formacao/atuação de profissionais 

A qucsto da formaçao profissional inicial e continuada desempenha papel 
central na construço desscs legados, exlgência que precisa superar a superespccializaço 
C agregar ounas (.lUCStOCSCILIC potencializem o dcscnvolvimenro prolissional corn vista ao 
comprornisso da construção de legados. 
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Q uais OS conteádos são riecessarios? Entcricicrnos quc a formaqio deVe ir alérn 
cia forrnação cspcciali?.ada, por rneio de conteidos interdisciplinares. Urna forrnação 
que considere OS conhecimentos da animação sociocultural quc OS cursos dc tUrismO, 
hotelaria, educacão fisica jA contemplarn, mas também, Os conhecirnentos da propria 
hospitalidadc, da história, da antropologia, da psicologia, da politica mostrando a 
capacidade de articular cstes conhecinicntos na prãtica profissional. 

O rcconhccirncnio dos lirnitcs da atuação dos profissionais quc at uam no campo 
do lazer no Brasil está inlirnarnentc ligado a ncccssária anãlise dos projctos de forrnação 
inicial, das grades curriculares nos cursos quc tradicionalmente inclueli) o debate a rcspeito 
(10 lazer, bern corno dos cursos dc forrnaçao conrinuada. Urna forrnaçao quc tratc o lazer 

a partir de urn cntendimcnto rcstrito tende a restringir o próprio campo de atuação 
profissional quc passa a cstar lirnitado an dominio e reproducão dc dctcrminadas 
práticas. 

Os rncgaeventos prograrnadoS pant o Brasil, nos proxirnos 6 anos talvez seam 
utna oportunidade para rcavaliaçac) dcssas de6ciéncias, urna vez quc diversas esfcras cia 
sociedade tern intcrcssc que nosso I)aiS possa realizar urn grande espetaculo c se mostrar 
pant o restante do rnundo. Mas talvcz todos os csforços e discussöes devarn rcalrnentc 
girar em torno da perspectiva do legado, OU seja, o quc flea para o pals c sna 
sociedadc em termos de nicihorias? Quais as repercussöes de tais eventos para 
valorização do "capital social" e do "capital huniano"? Essas repercussöcs são 
capazes de promover o "capital cultural" brasileiro? 

Descic jã é possivel acompanhar us pnrnciros movinientos das csfcras loliticas  e 
acadCmicas. E evidente que no rncio jornalisuco e, consec16cnternentc, corn a pupulacao 
cm geral, so se ciscute as obras e enormes invesumcntos. Ou seja, a estrurura fisica acaba 
sendo urn aspecto do lcgado. Mas o quc dizer da percepcão dos brasilciros C turistas cm 
relação aos rncgacvcntos? 0 quc dizer do "capital hurnano"? Quc cste 61tinio tern sc 
mostrado insuficiente as dernanclas atuais de mercado, não existem dOvidas. Mas como 
orientar os trabaihos? 

Em primeiro lugar, imaginarnos quc seja de fundamental importãncia realizar 
urn levantarnento dcsses limites, para cm seguida orientar os esforços neSscS poritos. Ao 
mesmo tempo cm quc tal ação C ncccssãria, impoe o csforço sistcmático e objetivo de 
grupos de interesses, universidades, empresas c do próprio anirnador. 

Entrc OS principais limites, destacarnos as lacunas exisrentes nit formação C 

a desvalorização (1<) prouissional no mercado de trabaiho, sendo que urna rnudança no 
segundo ponto depende tarnhCm do debate cm tomb da forrnação inicial. 

I loje vernos temas relacionados ao lazer na fortnaçiio de profissionais, 
especialinente nos cursos de Educaçao Fisica, Turismo, Hotelaria, mas tambérn 
nas árcis artIsticas. Esta forrnação tern urn vies histórico associado a prãtica csportiva nos 
cursos de educaçao fisica, c outro, totalmente direcionado a dernanda do segmento hotelciro 
nos cursos de Turismo C 1-lotelaria. PorCin deverá scm defendida urna forrnaçao mais 
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abrangente, corn foco nos aspcctos sociológicos C culturais acerca do fenômcno 
lazer, assim como urna vivéncia prárica de qualidade. 

Ja a cicsvalori-zaçao profisstonal no rncrcado de trabaiho tern aiguns aspcctos rnais 
cornplcNos, nas tern origcrn na rcstrtta oferta de pro1issonais scm forrnação alurna, 
nas condiçöes precárias de trabaiho oferecidas pelos contratantes, não de forma 
gcneralizada, was rnajoritãria, quc vêcm nesses profissionais alguérn facilmente 
substituivel, uma mao de obra barata. 

Ha dc se considerar tambérn o fato de ILIC  a função do anirnador sociocultural, 
também charnado recreacionista, ou mesmo, monitor dependendo do contexto, 
e cntendicla Conic) a ufliCa possihilidade de atuação do profissional, corn o agravante de 
ser considcrada urna função ternporária, ou rnesrno "bico de final de scrnana", o ciue 
implica ncccssariarncnte cm pouca preocupacão cm rclação a uma forrnacäo mais ampla 
c abrangcntc. Ampliar os horizontes para esses profissionais, criando condiçöcs 
para que a função se tome urna possibiidade de profissão, corn reconhccirnento, 
vaic)rlzaçao, piano (IC carreira c outros aspcctos encontrados ent proAssocs j ,,i rcconhectdas. 

As politicas pul)hcas c privadas, portanto, tern urn papcl essenci:d, c a reaiiação 
dos mcgacventos constituern urna oporrunidade dc cstabeleccr urn legado do ponto dc 
vista dc forrnação profissional corn a criaçao, por exemplo, dc Centros de Formação 
Continuada, Centros de Formação Técnica e/ou Redes de Educação a Distãncia, 
voltados a animação sociocultural, scja pelo poder páblico e/ou peLt iniciativa 
privada. 

Não nenos niportantc c considerar a necessidacic de rnudança da visão que 
existe por parte (las instituiçöcs turIsticas e hoteleiras, hoje os maiores contratantes 
dos profissionais, assirn corno as prefcituras, responsãvcis pelos prograrnas publicos 
dc lazer nos municipios. I)e forma quc consigarnos superar Os ranços "ocupacionais" C 

"assistcnclais" c1uc sat) sistematicarnente associadus ao lazer. E preciso promover o debate 
entre animadores, animadores e pesquisadores, anirnadores e gestores, animadores 
e politicos, de forma que sejamos capazcs de agregar a prãtica profissional o trato 
do lazer corno urn direito social, na mesma rnedida cm quc dc C trataclo corno produto 
cia indusina cultural. 
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LAZER, HOSPITALIDADE E MEGAEVENTOS: 
0 PONTO DE VISTA DO PROFISSIONAL QUE ATUA 

NO LAZER 

Prof Mestrando A ,,drt 15enatfi de A tidmde 

(rnpo de Pesqiiisa em I %ryr - GPL/ Vnimep - Piraiicaha - São Paulo 

!)ocente do C['nIro R(Rional (Jnizersitá,io de Espirito Santo do Pi,;hal e Ce,itro 

tjnn'ersilano Senac 

Prop rietário da empresa C/nbc da Recreação e 

Pro!: All/on Si/ta 

Sócio ProprieMno da efupresa Geshim Mix 

Não é tarcfa nada fãcil relacionar a quCstaO do lazer, da hospitalidak c dos 
megacverItos esportivos a pr-atica profissional como ariimador. Em primeiro momento, pois 
ii CVLdCflCIa recente dOS (Cifl1S parccc ainda nio tcr sido suhcientemente apropriada pclos 
profissionais que nao cstio dirctarncnte ligados aos projctos cm questao. 

A difusão (10 debate ainda csai centrada nos meios (IC comunicacao, distante das 
grades curriculares, dOS cursos dc forrnaçio continuada edo debate conduzido pelos governos 
municipais. Mas dc quc forma poclenios fomentar o debate e ampliar o envolvimento 
não apcnas de profissionais, mas da propria populaçao cm tais propostas? Quais as 
perspcctivas para atuação do profissional que atua no campo do lazcr? 

Visualizamos algurnas possihilidades de cnvolvimento, masaqui varnos destacar rrês 
delas: (1) a quc SC di no nIvel da instituição cm quc o animador ama (hotel, acarnparnento, 
clube, escola. SESI, SESC,...); (2) o contexto da cidade onde ama; (3) as possibilidadcs (IC 
articulação na rcgião cm que atua. 

(.)s impactos dos mcgacvcntos cSporuvos já podem scr senudos, cspccialmenrc I10S 

municipios scdc e em outros municipios corno no caso cia Campinas, Aubaia A dcsdnaçiio 
de vcrbas puhlicas, o debate em universidades, a re ricntaço de Proletos insutucionais. A 
lormaç3o mUitaS VCZCS nao contenipla (I conjunto complexo clas dluestocs do C:mipo (IC 
aruaçao, o desaflo quc sc coloca ao profissional é o de manter-sc atualizado, ao mesmo 
tempo em que empreende cm sua area espccifica (csportc, turismo, hotelaria ... ). Esse 
lema será aprotundado mais adianre. 

No que dix respcito ao envolvimcnto institucional, o primeiro aspecro a scr 
considcrado t o aprilnoramento de sun propria prática, por mcio da articulação cntrc 0 clUe 
já sc dcscnvolvc C OS OOVOS projetos dIUC  seapresentam. huscando relicur sobre os lcgaclos 
nurn nivd individual c ins6tucional. Nesse sentido, o contato direto Corn 0 piiblico 
perrnancnte C corn os turistas tambérn são fundamentais para construçao do 
"capital social" positivo, na mcdida cm que a irnagem dos megaeventos se constrói 
na relação entre o quc foi divulgado c o que foi vivido e encontrado, petit população 
e turistas, antcs, durante e após Os rncgacventos, o que denota a qualidade e o nivel 
de interação entre os cvcntos c as poilticas p6b1icas. 
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A scgunda possibilidade de cnv()lvimcnto se rcfcrc a visão que o anirnador tern tie sua 
cidadc, ou seja, quais as possibilidadcs quc idcntifica pam potencialFzar sua intet-vcuçao 
institucional, esmbelcccndo parcerias entre o scror privado, 0 publico c o terceiro setor. 

A terccira possihilidade convida o anirnador a organizar sua atuação levando 
cm conta a caracteristica de sua região, por exemplo, se está incluido no circuito 
das águas, das fibres, das frutas, de ciência c tccnologia, de cidades históricas, 
cnfisn, reconhecendo a especificidade de sua rcgião, articulando-se corn seus pares 
visando a estruturação de rcdcs dc compartilhamento. 

Visualizarnos, 1SSiifl, a possil)ilidade dos profiSSionaiS quc atuarn no lazcr 
contribuircrn corn a construção de kgados não somcntc de maneira individual, mas 
artjculando-sc cm suas rcgiöcs sejarn clas sedes, sub-sedes, ou ainda regiOes, turisticas ciuc 
podcm rcccbcr de rnancira indireta aos participantcs de tal cvcnto. Promovcndo debates 
c claborando propostas, fonientando a discussão em suas instituiçOes, nas cârnaras 
municipais c buscando parccrias corn o poder püblico e terceiro setor. 

0 esporte ganha destaue nos pro jetos clue  sc apresentam, alérn disso, é por rnuito 
autores destacado como terna rclevantc no contexto srcial c cultural da humanidade, 
Galdino (2005), afirma que o cSporte "é 0 major fenômcno mundial do tim do scculo 
passado c, pot quc não arriscar, tambein dcste inIcio do sécuto!", an mesmo tempo nan 
podemos negar quc essc tarnhém se conf -rgura corno urn campo de disputas politicas, o que 
implica certa dificuldade para ampliação do debate. 

A forrnação inicial é o porno de partida, mas cabc a cada profissional o 
constante aperfeiçoamento de scus corihccirncntos técnicos, o cnvolvimcrno cm órgaos 
reprcscntartvos de sua area c a Iota pot meihores condiçoes de trabaiho. Corn a questao 
dos rncgaeventos o aprcndizado dc outro idiorna, ancorado nurna base consistcnte (IC 
conhecirncntos gcrais c podc set ainda outro diferencial no (1UC tangea emprcgabilidadc. 

A atuação do anirnador cstá inscrida nurn contexto mais amplo, que merecc 
ser considerado como campo de atuaço cstrategica, náo apcnas para cornribuir 
coin a realização dos rnegaeventos, rnas no scntido dc construir legados individuais 
c coictivos, trazendo beneficios reais aos quc participam corno turistas e, 
principalmente, a populacao local. 

Acreditamos no potcncial e no papcl da anirnação soctocultural para o 
dcscnvolvirncnt() do "capital social" c do "Capital hurnano", gerando a partir dos 
mcgaeventos oportunidades de desenvolvirnento profissional e a arnpliacao das 
possibilidadcs para Consohdaçao da area. 

Lazere rnegaeventos: empreender individual e coletivamente construindo 
legados 

Traçar mcras, arualizar conhccimentos, set intcligenrc, do ponto de vista intelcctual 
e ernocional, conheccr tcorias de administração (fmnanceiro, marketing, contabilidade 
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e outros), de (1ualidadc c gcstlio (pessoas e recursos) sào rnudanças dccorrcntes da 
globalizacao c cia rcvoluçao cia rnforrnação. 0 animador sociocuitural devc estar atento 
C conhecer rnelhor essas ferrarnenras, esrrarégias e conceitos e udliza-los na sua vida 
profissional c no scu dia-a-dia a firn de obtcr melhores rcsultados. 

Ernprcendedonsrno hoje ajuda dircLlrncnte a economia dc uni pals a crescer, é 
considcracio corno o principal fator promotor 1k) descnvolvirnento econornico 1k urna naçäo. Ele 
faa a "rnikiuina"  rodar. Gera crnprcgos, cria c inovarn urnercado corn novos produros c scrviços 
difercnciaclos a scrern cornerciajizados por pessoas ou empresasgerando crcsctrncnto pam todos. 

Por nicados dos sculos XVII e XVIII, na Iranca, surge a palavra "cwirejreae,i?', 
corn o ohjeti'o de designar acjuclas pcssoas ousadas c'ue estirnulavarn o progresso 
econornico, mediante novas e rnclhores formas dc agir. Surgia a partir de então a palavra 
ernpreendedor. A palavra empreendedorismo foi uuiizada pelo ecOnOrnista Joscph 
Schumpeter era 1950. Pam Peter Drucker, considerado o pal cia adniinistração rnoderna, 
empreendedor é "a pcssoa (luc inicia e/ou opera urn ncgócio pam rcalizar tuna ideia ou 
projeic) pessoal assumindo riscos e responsabitidadcs e inovando conunuarncntc". Uojc 
a palavra ernprccndcclor ganha novos formatos. Ernprcendcdor é o termo utilizado pam 
qualihcar, ou cspecidcar, principalrncnre, aclucle  individuo quc tern urn espirito inovador, 
cria cornpulsivarncnre idcias, produtos c scrviços, motivado sempre pc)a auto realização. 
Para sc tornar urn emprcendcdor de sucesso, é preciso rcunir virias caracterIsticas e 
habilidades, corno pot exernplo: set oportunisla, irnaginaçao acenwada, dctcrrninaçâo, 
organização, visionário, tornar decisôcs claras c objetivas, liderar c ret horn relacionarnenro 
corn as pessoas, ter conhecer tccniCarncntc etapas C processos C rnuitos outros, 

0 crnprecndedor - ncstc caso ircrnos denominá-Io de anirnador ernprccndedor 
- devc tocahzar o aprendizado nos c1uattos pilares da educacão: aprender a conhecer, 
aprcnder a fazcr, aprender a conviver e aprcndcr a set, e corn isso, scr capaz de tornar a 
dccisao ccrta trentc a oporwnidadc CXlStcIite. 

Hoje, faia-sc do "Capital Intelecrual" que nada mais é do uc: conhecirnento, 
experiencia, espccializaciio. Ferrarncntas ou cstratégias utilizadas para sc ret sucesso 
e set cornpernivo no mercado awal. A rnao-dc-obra passa a set cabcça-de-obra. E o 
conhccirncnto e a capaciclade gerando novas ideias. 0 foco cstá nas pessoas. Assirn, o perfl 
do profissional dc sucesso quc hdera suas concepcöes c scias ariwdes CSIá em pessoas quc 
conseguem harmonizar csforços individuais ou colerivos C que criain algo novo C crianvo. 

Segundo Chiavenato, em scu livro "Gerenciando pessoas" (CI-IIAVENAT() IN 
KRAUSE, 2007, p.59), a era da informactio c's/ti tornando o Ira/rn/ho cada l? menos /imo e lilliscu/ar 
e cat/a i'e' ,miis cerebral e menial A atiridade hirniana es/el deL\ando de icr repeii/7z'a e imi/aiwa para 
icr cada z'e n/a/s ciiath'a e i,,oradora. /.. Cada pessoa I ama cahea, u,iia inie/fgIncia a sen-if0 dci 
oraniaftio e ndo cmi simples con,mnlo de mibsdu/os e hahtheiades/isicas. '...I .4 diz.'ersidade es/ti em a/ia. 
Aspessoa.c es/do deixando de icr icieros recunsos produ/ivos para icr o capital hiumino dci o.gania(do". 

0 aniniaclor cmprccndccior dcvc c teni que ret urn novo olhar SOI)1C 0 rnundo 
a i-ncdida quc prcscncia a evoluçao. Valoriza suas experiéncia, valoriza scu valor, é algo 
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fundamental para suas romadas de decisôes acertadas, claras c objctivas. Abre novas trilhas, 
ate cntao pouco cxploradas, cultiva nOvos conhecimentos, dc6nc ol)letivos e dã o prirneiro 

SSO cm husca de colocar em pratica suas idcias. 

Novas habihdades véni sendo cxigidas dos protissionais de lazer c de recreação, isso 
inclui os anirnadores. Corn essas novas habilidades da area da gestão, rnas precisarncntc 
do empreendedorismo o anirnador poderã enfrentar a globalizacao corn responsabilidade, 
cornpetCncia e autonornia. 

Em nossa proposta dc discussão irernos tratar de conceitos modcrnos C atualizaclos 
no proccss() (Ic empreendedorismo da animação c da recrcação. Abortarcrnos perspectivas 
C valorcs em cirna de ternas como: ser urn cmprecndedor dc sucesso, as caracterIsticas 
c o perfil dc urn crnprccndeclor, os tipos dc emprecndcdonsmo, empreender na minha 
profissão c no meu local de trabalho. Alem (IC abortar tern-as diretarnenre ligados ao 
cmprecndedorismo corno: rnoUvação, lidcrança, oportunidadcs (Ic mercado c outros. 
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FORUM DOS GESTORES 

Os MEGAEVENTOS E A coNsTRuçAo DE CIDADES 
HOSPITALEIRAS 

('oordem.zdores: Fdiiardo 1 'adeu Casio 

Prefeilora tie 3âo liernardo do Casnpo-SP 

Panlo 1 Ieiriqxie dos Satilos 

PreJèiiura deSâo Bernardo do Caiipo-SP 

Rrina/do Pachero 

US P - .Sâo Pan/o-SP 

Vivesc no Brasil urn rnomento Coin muitOs cornentarios Ctfl tomb da qucStao 

dos mcgaevenros. No entanto, nos parece que ha urn hiato entre mwtos, ate exccssvos, 

vciculados pela grande midia c a cfctiva discussão acadCrnica sobre os signiAcados e Os 

impactos que CStCS eventOS podcrao causar no ãmhito das cidades-sedc, da rcgião c do pais. 

Por isso, ao sediar, no periodo de 24 a 27 de marco dcstc ano de 2010, o 90  

Scniinário Nacional dc PolIticas PrThiicas no ABC Paulista - em São Bernardo do Campo 

- propusernos urn espaço de ckbatcs, inrcrcssado no cstudo C na gesrao do La-icr. A 

tcrnática proposta ncstc Scrninário, cm sua gCncse, apontou para a dirncnsão do esporte 

de lazcr com() prcocupacao central, descovolvendo o rema "Brash 2016: A Olimplada e OS 

rrnpactos dcscjados rias politicas pbiicas dc csporte c lazer clas cidadcs brasilciras". 

As 831 pessoas inscritas, oriuncias de difercotes localiciades cia reglão metropolitana 

dc São Paulo, do interior paulista bern como reprcscntantes de 16 cstados da naçSo, 

dialogararn corn viirias autoridades c cspcciaiistas, gcstorcs e pesquisadores, conviciados a 

coninhuir nesra empreitada. 

0 diiilogo cunsiderou cliversas perspcctivas: a dc represenranres de paiscs scdcs das 

()lirnpiadas, da academia, cias trés insrSncias de govcrno e cia socicdadc civil organizada. 

Nurna perspecriva de arnpliar as conrribuiçôes cicsscs parricipantcs, contando corn 

a colaboração das integrantes cia Cornissão de Avaliação do Evento Ana Rosa cia Rosa 

Fonseca e Silvana Regina Echer, discutimos, corn os parucipantcs, a segllintc c1uestão: Na 

s/ia opmtho, qnais seriam as inpac/os deqyados ni/s cidades brizsileiras, co//i a rea/i,-a(do do Olimplada 

2016? 

A pergunta obteve resposta escrita de 61 participanres, de 21 cidades brasileiras, 

dcstes 25% cram dc São Bernardo do Canipo, 13% de Santo André, I 2 ° u dc São I'aulo, 

seguiclo pot Mauã, Diadcrna c Salvador, corn 5 % cada. F-ia, entre os rcspondcntes, o 

consenso de que a OlirnpIada 2016 poderá gerar dcscnvolvhrncnto para o Brasil. Os 

itens ciencados abaixo constitucrn-se na sIntese das respostas quc rnais aparcccrarn nos 

h,rrnuiarios C forarn dividiclos considerando os impactos por areas. 
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Desenvolvirnento Esportivo: 

I)cscnvoiviirienro dc educaçao ohmpica. I sturiu10 a platica csportiva/oporruniciadcs 
para rodas as idadcs. Dcscnvolvimcnto da COOSCICFICIa do dircito ao csporte e lazer. Criação 
c construçao de ceritros esportivos. Jnvcsurnentu mator nos arletas C fl1 dcscoberta tic 
novos talentos. Viabilização de mejos para 0 acesso ao esporte c lazcr para todos. Rcviso 
do calcndário do esporte nacional. Diagnóstico do potcocial csporuv() regional. Iorrnaçao 
esportiva continua/forrnacao prouissional. I)cscnvolvinienro tic ccntros dc pcs9ulsa/ 
Ciência e Tccnologia cm todas as rcgiôes Desenvolvirnento de açôes educativas. Fornento 
a cultura de esporte e lazer. Garantia de acesso a pratica esportiva a rodas as idades c nIveis. 
\Talorizacão do csporte na cscola/Mudança tic paradigma cia Educacao FIsica Escolar 
Garantia do acesso dos delicientes ao esporte. Vaiori-zaçao tic atictas, técnicos, profissionais 
c professores cia 12.ducacao Fisica. Envolvirnento das univcrsicladcs cnvolvidas corn o 
lcgado do esportc. Aurnento tins jflVCStimeritoS no csporte. Promoçâo do dCSCIIVOIVImCIflC) 
csportivo. Fomento de rnas modahdadcs esporuvas. }.nvolvirnento C parlictpacao cia 
popuiacäo (profissionais, académicos, gcstores e agentes). 

Desenvolvimento Social: 
Rcduçio tic dcsigualcladcs. Contribuiçao para urna socicdadc mais justa. lnciusào 

social. ExercIcio de cidadania. Transforrnação social - comportarnentos e rclaçöcs. 
Acessibilidade para dcficicntcs ribs espac )s c cquipamcntos. 

Desenvolvimento Cultural: 

lomcnt() tic todos us campus da cultura. Projnoçáo do lazer, saiide, (1uaiidacic dc 
'ida, scguranca, eclucação. Fomcnto do lazcr ativo/cornharc ao sedcntarismo/hábitos. 

\Ta lo rcs  éticos, mudanças cuiturais e hurnanização. \'alorizaçao da educacao fisica cscolar. 
Conscicntizaçao. Ampliação de conhccirncntus. Cuidado corn o patrimonio. Prcservaçao 
dii memória. Reflexão sobre a importância do lüdico no processo eciucativo pelo C para 
o csportc. Major visibilidade (Ic riosSaS práticas culturais tradicionais. Criaçao dc ccntrus 
cuhurais. 

Desenvolviniento Ambiental: 

Educação ambiental. Uso/apropriacão c prcservação de espaços c ec1i6parnentos. 
Meihorias nas estradas, ruas, transporte coletivu, hotelaria, habitação, sancamento. 
Regcneracao urbana. 

Desenvolvimento Politico: 
Mudança do coriceito de quc esportc c lazer silo supériluos na vida das pessoas. 

Ampliaco do orçamcnro piblico para esportc c lazcr (3°/). Arnpliação prograrnas de 
inclusão c desenvolvimcnto humano. Revisão das pohticas municipais. Transparência, 
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rcs1)onsabdidade c ética nas politicas pcibiicas. Rcconhccimcnto da Marca Brasil, proiecao 
cia imagcm do pals cm outras naçOcs. Articulação dos programas de esporte e lazer as 
macro politicas. lnvcstimento na forrnacão dc gcstorcs c plancjamcntos das politicas. 
Controle social das polldcas ptiblicas. Garantia da exccução do Planejarnento Rio 2016. 

Dcscnvolvirnento Econômico: 
Ampiiacio de emprego C geracao tie rcnda. ( otnpra tic ccluiparncntos  csp rtIVos, 

dc seguranca, dc tcicconuinicacocs, iniorrnáuca. Descovolvimento industrial c cornercial. 
Sustcntabilidadc. Crescirnento do tunsmo. Consciência dos crnprcsários l)ara4po10s C 

patrocInios dc csportc c lazcr. 

Nessa catcgorizacão, optou-sc pelo foco "dcscnvolvirncnto" cuja concepcão 
ampliada c posaiva abrange tanto aspectos CSOtt1VOS como cCOrlôrniCoS, ambiciicais, 
sociais, cuiturais e politicos. A divcrsidadc dc abordagens sc rcfcrc a rcIcvincia do evento 
c aos scus dcsdobramcntos. 

Scgundu os responcicntcs, 0 rnaior nürnero de possibilidades dc impacto das 
Olimpiadas 2016 nas cidades brasilciras foi na linha do dcsenvolvirnento csportivo, 
consicicrando a ternitica do cvcnto c a forrnaçao dii maloria dos participantcs. A partir 
da listagern acirna, 'cri1ica-sc ciuc  as Olimpladas podem criar uma cuitura esportiva no 
pals tendo a educaçto como propulsora dcsta cultura, mas, para tanro, é prcciso quc cssas 
intençôcs, após cstudos de viabiiidade, sejam transcritas cm micro c macro p1ancamcntos. 

Refictir sobrc os impactos dcscjados corn a rcalizaçâo da Olimplada cm 2016 
importa perisar, também, sobrc o projeto dc socicciade qLIC buscamos. Uma socicdadc 
jusra, dcmocrauca e que garanra os direitos funciarnemais a rodos os cidadãos via superacao 
de liinitcs c vulnerabilidades existcntes, no sentido ck meihorar a qualididc dc vida cia 
populaçao. Sob essa visao, a geracao de impactos prcssupOc urna ação dctcrminada via 
perspcctiva do dcscnvolvimcnto humano, da justtça c dii inclusao social dcsta gcraçio c 
das futuras. 

Essa conccpcao positiva nosauxilia no cntcndirnenro tic urn cvcnto de ação 
complcxa e multidimensional c c1ue, pot esses mesmos motivos, implicit cm conrradiçocs, 
crlticas c cliticuldadcs. Au anauisar o dcsenvolvimcnto social c cultural de urna Olimpiada, 
percchc-se clue cia também pode gcrar impactos ncgativos c quc, paril minirniza-los, faa-
Sc ncccssario urn pianejarnerno oricntaclo pelo principa) da rnatriciauidadc, bascado na 
articulaçao tic saberes, morlvaçôes, técnicas c recursos dc gcstao de difcrcntes instituiç6cs 
soctais, alérn dc urna estrurura dc govcrnanca c'apaz dc implanrar o quc ioi plancjado, 
estanclo cm sintonia corn o piano urbano da cidade scdc. 

:\provcinar a experiéncia, o entusiasmo, o taiento e a criatividade dos rnais divcrsos 
profissionais c sujcitos dii sociedade civil, pocler pubhco e Iniclativa privada, respeitando 
pontos tic vista difcrcntes sao fatores esscncuais para ciahorar projeros vitorlosos e 
consequcntcnIcntc, inipactos positivos. 
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A Olimpiada urn acontecimento corn al)rangencia global, corn grande dcsratiuc 
cm termos dc midia, nivel de envolvimento tinanceiro do scEnt püblico c cfcitos politicos, 
desde que alinhados claramentc is macro politicas de desenvolvirnento econômico C 

social, a projetos estratégicos, articulados no contcxto nacional e internacional. Portanto, 
é importante considerar Os aspectos relacionados não so ao cvcnto cm si, mas também, e 
talvea, principalmcnte, a perspcctiva cbs scus possiveis impactos na cidade quc sediarii o 
evento, no csrado c no Pals. 

A necessidade (IC prepararinos as cidades para sediar jogos c para termos maior 
rCpresentaçao de atictas brasilciros participando das inais variadas modalidacics esporrivas 
da Olimpiada pode set fator mouvacional ncccssário para a nlol)Ilizaca() de esforços e 
recursos quc nao scriam disponibilizados 0(1 quc demandariarn urn periodo muito mais 
tongo pat-a se concrcuzarcm. 

A realização (IC uma Olirnpiada modifica a estrutura C 0 cotidiano (IC urna cidadc e 
prccisa heneficiar roda a populaçao. Nem todo rnorador (Ia ciclade ira assistir OS jogos "ao 
vivo", mas elc poderá set bcncciado pclas incirncras açOcs que fazcm pat-Ic do proccsso 
do cvcnto, pot- exemplo: engajar-se numa das inOineras frcntcs dc trabaiho criadas a parlir 
dc urna organizacão como esra, utili-zar urn transporte coletivo de niclhor qualidade, ter 
acesso a prãticas gratuitas de csportc c lacr, entrc out-las. 

Pant John Locke, da Universidade de Lonclrcs/Inglatcrra, em palestra nest-c 
Seniinãrio, "as cidades reinvcntam os jogos C osJogos rcitwcntarn as cidacles". Considcradas 
as cxpectativas dos rcspondcntes dcsta sondagcm, no Brasil isto se confirmarã. Mas pat-a 
tal, scrã ncccssário not olhar critico, criativo c scnsIvcl sobre a cidacle, corn a conscincia da 
divcrsidadc de seu povo c do dirciro quc todos tern ao esportc e ao lazcr. 

Na busca cot-re o dircito, 0 sonho c a realidade, 0 projeto principal dos legados 
deve contemplar as diferenças cntre sonhos e realidadcs, projctos cstruturantes e projCtos 
utopicos, lirnites e facilidades, convergencias C contradiçoes, pois quando se trata dc urn 
mcgaevento esportivo, CSSC proccssc) desafia a interseção Cntre esporrc, politics, rneio 
arnbicntc, cult-nra c cconoirua. 

As máliiplas possibilidades quc nina OlirnpIacla pode agrcgar a riacao dependem 
nao so dos Orgãos governamentais, mas tarnbéin de cada urn dc nOs quc Corn nossos 
estudos c nossas práticas fazemos o esporre e 0 taxer no Pals. 

F.sras considcraçöes c dados organizados pela Cornissão de Avaliaçao do 9° 
Scrninário Nacional de Politicas Piblicas de Esporre c Iazcr nos levararn, considcrada 
a tcrnática escolbicla pat-a o F.NAREL 2010, a listar outras qucstOes qUC, a nosso ver, são 
pCrtlnCntes pat-a que 0 pals possa aprovCitar a oporrunidade dos mcgacventos, inclusive 
na construçao do conhecirnento sobre cstc tipo de intCrvcnção no cotidiano das cidades. 

Ao obscrvarrnos o cotidiano da maioria das cidadCs brasilciras, veremos c'ue váriss 
serão as diiiculdadcs pat-a que estas se bcncflctern corn a prornocão dcstes mcgacvcntos. 
A final, vive-se urn moniento de tentativa de rcdcfinição do alcance dc pollticas pOblicas e 

- sociais que possam trazer sos brasilciros c brasilciras urns mclhor qualidade de vida c mais 
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c'ue isso: LITMI cidadania plcna. Sc entendermos a construcao da cidadania como 0 accsso 
aos dircitos civis, politicos c sociais podernos constatar c'ue muito ainda ha quc ser feito 
nas cidades l)rasileiras para a consoliciacao dcstes dircitos. Portanto, nestc F()RUM DE 
GES'I'ORES DO 22" INARFL, uma das questOes que propomos discurir é: 

Qual dcvc scr o papel cbs megaevcntos na construçio dos dircitos dc cidaciania, 
sobrctudo das populacocs alctadas no scu coridiano pot cstc tipo de promoçao 

Dc outro lado, tanibérn parccc haver grande intercssc em torno cia questao do 
"hem rcccber", scm quc para isso tcnharnos claborado uma rc1exão sobrc o signi(cado 
c o alcancc de nossa "hospitalidade", entcndida tao somcmc corno o "born" atendirnerno 
aos visitantcs qUe ircrnos receber. No cntanto, será neccssário questionar também alguns 
aspectos sobre a icicia (be urna "cidadc hospiralcira", buscando verifcar se, de fato, estas 
cidadcs quc se pretendem set hospitabeiras cstão sendo também hospitalciras coin os SCUS 

rnoradores, corn os scus cidad?tos. 

Assin, outra qucstão proposta para este Forum é: 

Qua] dcvc set o peril dc unia cidade hospiralcira, construido a patir da rcalizaçao dos 
nlcgacventosf 

Desta torma, visardo cstimubar a cliscussilo corn us participantes destc FOrum 
dc Gcstorcs POblicos en torno das c1uest6es relativas is possihilidades dc construçäo dc 
"cidadcs hospitaleiras", entcndcrnos set possivel retomar as discussôcs reah7adas no 9° 
SNPPEL, bern corno debater questOes relativas a organizacao dc urna cidadc quc quercrnos 
acolbedora c agraclável para seus ruristas c sua populacao local. Pot meio de urna cxposiçao 
inicial (los tcrn:ts centrais deste debate, seguido dc técnicas de rnodcraçâo c facilitaçao 
dc processos dc convcrsaçao cm grupos, durante este enconro de 3 horas, buscaremos 
sistcrnatizar conhccirncntos accrca dims seguintes rclaçOcs: 

• 	Cicbadc hospitaleira c construcao da cidadania plena c ariva. 

• Cidade hospitalcira como cidade eclucadora. 

• (;i&kmde hospitabcira como cidade dc oportundades. 

• 	Ccbade hospiralcira coino cidadc dc direitos. 

• Cdadc hospirakira como cidade quc dá importancia as politcas piblicas c soc,ais. 
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FORUM DOS IDOSOS 

(oordoiuIora: 

:-!aria I .eonor I3remier (.eia Riiios 

(Icfe de Gabinele da .Secrelaria i\aciona/ de Desezro/viiienio de I :spor/e e de I ier 

Aijnjstépjo d' iIsporte 

Nesrc ano de 2010, o 22° ENAREL apresenta a terniitica (10 TURISMO, 
cnfanzando sua forma sustentávcl, e cclebra a "hospkalidade", ampliando possibilidades 
tie intcrcarnhios e trocas de experkncias cuirurais c'ue contrihuarn Corn it forrnaçao e 
atuaçâo de profissionais de rnülriplas ircas c intcrsctc)rial nesses CampoS. 

Assirn, o evento inclui Póruns especilicos, cntre des o lORUM DOS IDOSOS, 
urna iniciativa que prctende provocar a sensibilizaçào ao apoio, I irnplantacao C 

dcscnvolvirncnto de politicas e açôes tie esporte e lazer para 0 pühlico idoso, qUC tern 
representa(;a() CXpECSSIVa em dcslocamcntos turisucos. 

Dados do IBGF dc 2008 indicam u nurnero total tie idosos tie ôa anos ou mais em 
14,5 milhOcs tic pessoas, provocando novas rcflcxóes it respeito dii longcvidacic e sobre a 
irnplantacao e clescnvolvrniento de politicas publicas tic esporte e lazer para este segmento 
ctário. A previsSo cia pcscluisa  sugcrc qci, cm 2020, os idosos chegarSo a 25 milhOes de 
pcssoas nurna popuIaco dc 219,1 milhöcs, representando 11,4%  cia popuIaco 0 13G F, 2007). 

A Constitutçio Federal de 1988 dernarca Os dircitos ina1icná'eis dos cidac1os, e a 
Poltuca Nacional (10 Idoso - Lei 8.842, tie 04 tie janciro de 1994, assegura Os clircitos dos 
idosos, niI perspccuva CIa promocao da autonomia, intcgracao c participac5o ekuva na 
socicdade, dcfcntiendo o hctn-estar, a dignidatie e (1 direito a vida do itioso cOme) devcrcs 
cia familia, cia sociedade e (10 kstado. 

i.m rclaçao As açOcs neCcssárias para l'oliicas Ptiblicas tic Esporic c Lazer c a 
Pessoa Idosa, o docurnento ressalta a garantia da parucipacao do idoso no processo tic 
pro(Iucao, reelaboracão e ftuictce dos hens culitirais, bern como no acesso it programas 
de esporte, lazer e ativitiacles fisicas ciuc proporcionetil it meihora cia qualitiade tIC vida C 

estirnulem sua participacao na cornunidade. 

Assim, as rcprcsentacocs socials do enveihecirnento acontecem (IC forma posiuva, 
a partir das vivncias no esporte e no lazer Conic) fatorcs dc proniocao (IC sacicle c bern-
estar duis pessoas itiosas, restatando it auto-esuma c proporcionando urn COnViVJo social 
tie melhor c1ualidade. As auvidades de esporte c lazer potiem tamhcni contribuir para it 
nianut etlçao da autonornia e cia indepcndència Iuncional. 

A ternática cia veihice interessa cacia veX mais a totios us segmentos e areas, 
(IeSttCiind0-Se pesdlutsadores, educadores e profissionais cia satedc, nit busca de açôes 
intcrgeraclonats c inregradas, nas quais o Esporic Rccrcattvo C 0 Lazer atuem conto eixos 
articu ladores. 
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0 FORUM DOS IDOSOS deve rnobih7.ar e qualificar prohssionais cia area de 
cducação fisica, esporte c lazer e areas afins c'ue atuam ou pretendem atuar corn idosos, na 
programacão c execucao de progratnas e atividades para este segrnento etário, através de 
palestras e of icinas, que possibilitarão a participacao c intcgração dos participantes. 

São csperados gestorcs, professorcs e académicos, que trabaiham corn Programas 
corn a temãrica do idoso c cia qualidadc de vida, das areas do Esportc c Lazer, cia SarIcie, da 
(;ultcira, do lurismo, cia Assisténcia Social c outros. 

As PALESTRAS aprcscntarão propostas de prograrnas c politicas dc carátcr 
intersctoriais c rntergcracionals para a pcssoa idosa, a partir de relatos de experiências 
cxirosas. Nelas tercmos a participaça() de Aciriano Massuda (Ministério (to Esporic), 
discutindo o terna na perspectiva da Intersetoriahdade corn a Satide; Claudia Regina 
Bonalume (Ministério do Esporte) debate o tema na ótica da Interscrorialidacie Corn o 
Esporte eo Lazer; Nilda Flório (São Paulo) discute OS direitos dos idosos e sua parriclpacão 
nos Jogos Nacionais dos Idosos c Suzana 1-1. Wolff (LTNISINOS - RS), que ira discurir a 
cxperiéncia do PELC Vida Saudável e rclaçôes corn as questôes do Lazer c Hospitatidade. 

A parncipacac) nas OFICINAS, através cia vivéncia prática dc atividacles prazerosas, 
prctende sensibilizar os participantes do Forum para 0 fomento c implantacao dc poilticas 
dc esporte e Iazcr para a pessos idosa, corno fatores de integracão. Estas serão coorclenadis 
por Karia Berti - Sccretaria de Esportes, Rccrcação e Lazer de Porto Alegrc/RS (()flcina 
de Esportes Adaptados); Gualcira Barista Teixcira - Secreraria dc Esporces, Recrcaçao c 
Lazcr de Porto Alcgrc/RS (Oficina de Danca) e Mauricio Pereira dc Alcântara e Edmundu 
de Drumrnonci Aires Junior cia Universidade Federal Fluminense/NircrOi-RJ. 

As propostas de 1,ráticas dc lazer e dc esporte recreauv() para idosos devern 
acontecer nurn processo de aproxlmacao gradadva e, neste sentido, apresentarernos 
algurnas propostas de Jogos Adaptados, dança c registro cm vjdco. Os jogos Aclaptados 

sao plancacios corn diferenciais na intcnsidadc, no tempo dc duraçao, nos rnateriais e 
equiparncntos utilizados, no nOmero de parucipantes, e podem propiciar a parucipacao dc 
todos, scm énfase muito grande na preparacão fisica, no dornInio tic babiiidades espccIficas, 
on nas experiéncias anteniores. 

As olicinas funcionarao na forma tic rodizio, corn prática simultãnea por difercotes 
grupos, corn tempos determinados. As arividadcs serão registradas ern video c o resultado 
final será aprcscntado Para o coletivo dos participantes. Scgue abaixo a prograrnacão do 
FOrum: 

Desejamos urn otimo evento a todos. 
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POUTICAS DE ESPORTE E LAZER PARA PESSOAS IDOSAS: 
INTERSETORIALIDADE COM A SAUDE 

.'ld,iano A1ass,da 

(Je/e de Gahi,iele do Al lidsiro do lsporte 

() assunto abordado nesta mesa "Poliuicas de l-sporte c lazer pant Pessoas Idosas: 
Intersetorialidade corn a Sauicle" nos instiga a rcflctir sobre a construção dc politicas 
pubhcas voltadas para lidar corn os dilcrnas vividos na contemporancidade. Objetivo neste 
ensalo fazer breves considcraçOcs a respeito de quest6es em debate na atualidadc relarivas 
ao envelhccirncnto populacional, as açöes de lstado voltadas para lidar corn o fenorneno, 
c aos desafios apresentados pam prornovcr interaçñcs entre as práUcas profissionais nas 
areas do csportc, lazer c sa6dc. 

0 cnvclhccirnento hurnano em escala populacional é urn fenômeno reCente (4uc 
tcrn trazido novos desalios pant a organizacao da vida cm sociedadc. Relaciona-sc corn as 
profundas transformacôcs sociais, polIdcas, econornicas c tccnológicas ocorriclas no idtimo 
século, que culminararn COfl) aurnerno da expccrativa de vida das pcssoas, combinada a 
rcdução dc taxas tie natalidade. 

Manifesta-sc de forma desigual nas diferentcs partes do mundo. Predornina, cm 
gcral, nos paises mais desenvolvidos cconornicamcntc, é novidade ou perspectiva próxima 
para os ernergenics, e ainda nao realidade para outros tantos: Os mais pobres, no caso. 
No Brasil, segundo dados do IBGE, cerca de 10/o da populacao tern mais de 60 anos e a 
proeçao para 2050 é de que rcprcscnte próxirno ern torno de urn terço da populacâo total 
do pals. 

Ao longo da história, a hurnanidade construiu variadas manciras para cornprccndcr 
e lidar corn cnvelhecirnento hurnano, atribuindo distintos valores e papéis para a populaçüo 
kk)sa, sendo linportante atributo tia cultura de cada naçao. Da rncsrna forrna, essas 
dcssernclhanças ainda podcm set observadas nos dias de hojc, visto quc Os paises téni 
adotado diferentes ahordagens para lidar corn o processo de enveihecimento de suas 
popuiacoes. 

Urna questão central c1uc rnarcou as difcrenças no modo dos paises lidarcin corn o 
envcihecirncnto populacional no século XX foi 0 reconhccirnento dc direitos dc cidadania e 
organizacai) de mecanlsrnos tic protccão social voltados para ofcreccr serviços c benehcios 
para garanu-los, sol) a rcsponsal)iiidadc do 1'.statio. Par rneio tic açöcs governarnentais 
direcionadas para organizaçio tie sistemas prcvidcnciários, tic assisténcia social c tic 
atencão a sa0dc, a popuiaçao idosa pode ter muiras tic suas necessidades atendidas. 

Os sisternas de seguridade social, entrctanto, corncçararn a cntrar cm crise a partir 
do final do élrirno século. Urn dos rnouvos alcgados foi 0 crcscimerno da dcsproporcao 
cnrre o nümcro tie idosos e da populacao economicamentc ativa, aurnentando as deficits 
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orçarnuntarlos no hnanciarncnro do sistema. issc movirnento ganhou força corn a 
estagnaçto econoinica mundial vivida ncsse periodo, sornada a influência de politicas 
neoliberais quc visavarn clirninuir gastos publicos C cnxugar 0 tarnanho do Estado. 

No contexto dc crise, podc-se observar c'ue urn fator dctcrrninantc para rnanutenção 
dos sistemas de protccao social forarn us pactos cstabciccidos cntrc a populacao cbs paiScS 

cm tomb do reconhecirnerito dc dircitos tic cidadania e de pobucas publicas para sua 
sustcntaçao. Por outro lado, tambtni passoi a sc charnar inais atcnco para a riecessidade 
dc ahordagcni dii iucsro do envclhecirncnto populacional pclas demais iircas socials, 
conio saude, educação, cuirura, esporte, Iazcr, entre outras, 

() tratarncnto do envelhccirnenro lurnano e populacional pelas areas sociius 
dcrnanda, porern, C( irnprccndc-bo cn<.1uanr() fcnôrncno cornplcxo dctcrminado peta inter-
rclaçio de dimcnsoes hiobogicas, subjetivas c sociais. Alérn disso, lidar corn os dcsafios 
decorrcntcs desse fcnorncno exige integrar polidcas pühiicas na area social, rcorrnular 
praticas soclais, assirn corno cnvolver a cornunidade no enfrenramento dos prohlcrnas. 

Envcihecer é urn processo natural . Acornctc invariavelmcnt.c c1uak1ucr orgiiniSrnO 

(IUC cstcja vivo corn a inevitávci passagcrn do tempo. Matcriahza-se cm proccsso 
progressivos de dcgcneracao dc orgaos c tccidos. Entrctanto, pode ocorrcr corn difcrcntcs 
formas c intensidades. Depende da constituiçao orgànica de cada indivIduo, bcrn comb do 
contexto socio-arnbicntal em ciuc us mesmos cncontrarn-sc inscridos. 

Alérn disso, enveihecer para o 5cr hurnano tambérn é urn cvenu carrcgado dc 
subjetividadc. Manifesta-se na maneira Combo que OS inclividuos cornprccndcrn a si mesmos 
e aos outros, seja cm relacic, i consciéncla corporal, ate papeis C funçOcs dcscrnpcnhadas 
na sociedade. Dessc modo, ainda c1uc baja caracrerIsticas cornuns to processo dc 
envclhecimenro, cada ser hurnano cnvelhccc ito seu tcrnpo c at) seu rnodo. 

F irnportanrc dcstacar a neccssidadc dc cntcndirncnto do enveihecirnento 
populacional cm rodas as suas dimcnsôes pcbo faro ciUC  a tracliçao cia formacao dos 
prohssionais, cm particular da saácle, aprcscntar utna abordagcrn prcdorninanicmcntc 
centracla no aspecto biológico do proccsso. Corno conseciuência,  verifica-se irnporrantcs 
limites para csses lirof  issioniuscorriprccndercrn c lidarcni corn o proccssodc cnvclhccirncnto 
crn sua prática coudiana. 

Urn irnportaritc aspccto a scr considcradc) C inCcntl\'ar lTluClançiIs na forrnaçâo 
dos prolissionais nas árcas de saüdc, esporte e lazer, Corn vistas a aqulsicao de sahcrcs 
ncccssarios iiara  cornprecndci' a rnuliiplicidadc dc farorcs envolvidos no C1)\'e1hCcimflCIit() 
populacional e suas coosccucnctas l)iob61cas c psicossoclais. Akin disso, é prcciso invcstir 
110 dcsenvolvimcnto dc compctcncias para rcalizaçao tic acôes individuais c coictivas 
voltadas paris probongar a vida das pcssoas, produzir sailde, prcvcnir docnças c rcal)ilirar 
agravos cm curso. 

Alérn dc rcconhcccr as parobogias inercntcs ao processo do cnvclhecirnento, 
é irnprcscindivel quc os prolssionus quc Jidarn Corn idosos desenvolvarn capacidadc 
tic rcconbcccr situaçôcs dc vuincrabiliciade rclativas a esse periodo da vida. DC) rncsmo 
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nodo, e inlpOrtantc (Ille Sejam tratados dc COnCCIIOS CoOlo aur000rnia c aitto-cuidado, 
corn objetivo de envolver as pesso-as, farniliares c a propria comunidadc na construçao de 
propostas tcraputicas. 

Ourro dcsaho i rcpensar as proprias açôes dc Estado para lidar corn us knonlenos 
CornplCXos da conternporancidadc. Pode-se verificar grande fragmentaço na elaboração 
dc politicas, na ()rganizacao de prograrnas e na realizaçio (las açôcs voltadas para 
enfrenrairicnto de prohlenlas decorrcntcs do cnvclhecimcnto populaciond, por exemplo. 
Em gcral, cada setor atua de uma mancira, havendo baixa iflteraçao tanto cm csfcras 
governanienous, COc) no ambirc, dos Serviços oferecidos a popu]açao. 

Uma açao jue os Ministerios (10 1-.sportc e dii Saüdc vem dcsenvolvendo I1CSSC 

governo para enfrentar CSSC prOl)lCma C consutuir u11) grupo (IC trabaiho inter-ministerial 
para huscar encontrar pontos de aproximação cntrc programas (las duas pastas. Além 
de rcalizar campanhas coniuntas voltadas para estimular a prática deatividade fisica na 
populgao eni gcral, huscanl-se fornlas (IC Cstimu]ar a integracao nil prárica proOssional das 
e]uipcs cluc atuani num rneSno lcrrilorio n-a Estnatégia dc Satide dii Familia (ESF) e nos 
prograrnas C()ITIO 0 PEL(. (l'rograma Esporte e I.azer da Cidade), por exemplo. 

\islurnbra-se iue  a aproximacão come o ES!! C 0 PELC pode aircscntar gnandcs 
potcnciahdades. () cardãpio vaniado dc atividades Esicas ofcrtado pelo PFLC podc sen 
mnais estimulanie para populaciio qLIC frcqtienta as Unidades (IC Sa1de começar a fazer 
auvidade fisica. I'or outro lado, a populaçao que habitualmcnte parricipa das auividades 
oterecidas pclo PliX pode Ser influencia a cuidar melluir de sua saóde. 

Ii11 sintese, o cnvclhccimenro populacional aprescnta nov05 (IcsahoS a vida 
moderna. 0 niodo de lidar cern os problernas dccorrentcs clesse tenomeno depcndc 
(IC opçocs politic-as construidas cotre a populacao de cada nação. I evidente, porém, a 
ncccssidadc (IC conlbinar açöes de scguranca social. desenvolvimenro CC000miCu corn 
pohucas publicas voltadas para esurnular ao desenvolvirnento de melliores condiçôes de 
(1uahdade (IC vida. Para tanto, é preciso quc as polkicas lrt  a populacão idosa Sejam 
construidas de unia mancira global c nao segmentada, hem corno é preciso rcpensar as 
práticas profissionais e 0 niodo de organizacao dos scrviços que atuarn nas areas soclais. 

Rcferências 
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ampliada (10 trabalho em saude. In: 7r-thido dcSa,.de Co/el/ni. Silo Paulo: I -I t!Cl'IEC, 2006. 

\IASSUDA, A. Prãticas dc saudc colenva na atenção pnmania em sai.ide. In: CAMPOS, 
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0 ESPORTE E 0 LAZER NA 
INTERSETORIALIDADE DAS 

POLITICAS PUBLICAS PARA IDOSOS 

Prsja. \Ie. (Já:idia Rect,ia Bona/iwie 
Direlora do I)epar/ame;ito de Politicos Sodais, Secreta,ia \Taeio,,al de Desenvo/pi,,ienlo de 

LsporJe e de Laer 
iinistino do hsporle 

As necessIdadeS hurnanas são histot-icas, subjetivas, materials e imatcriais, ou seja, são 
construidas a partir cia realiciade de vida C do coudiano de cada indivicluc c de cada sociedade. 
Quando identifcadas C rcconhccidas corno indispensávcis a vida c a dignidade humana tornarn-
se dircitos sociais. Sua cfcuvação, por sua vcz, é rca.lizada peas polIticas piblicas. Parece cstarrn()S 
falando de urn proccsso simples, sec1ucncial c linear ciuc, não se conrigura dessa forma, no dia-a-dia. 

Palar cm politicas piib]icas, Corn o recorte em c1ucst6cs Socials com() 0 envclhecirncnto, 
sugcrc abordar a tcrnática dos dircitos sociais clue a elas remetem e que eStao na pauta dcsdc a 
Declaração Universal (los Dircitos Flumanos, cia ()NU, en-i 1948, C1UC Os coioca junto aos clircitos 
civis C 1)iiticos, no cienco dos dircitos humanos. No l3rasil a conccpcão universalista dos direitos 
sodais so foi inc rpmlda pcla Constituiçño de 1988, talvez csse Scja urn dos nlOtWoS pans a grande 
defasagens enrre o quc é previSto cm Ici e a bruta realidade das dcsguaiciades c cxclusOcs. 

Por outro lado, CSSLS desigualciacics e cxdusöcs tern sido dcscnhaclas por ordcm das 
carcnctas acurnuladas historicarnentc cjuc tern gerado conflitos os cmuS coiocarn essas qucstöcs na 
pauta publics c gcrarn alternativas dc cSperanças c1uanto a cidadania e universalização de dirciros, 
redctinindo as relaçOcs cntre Isrado, econornia C sociedacle. E a crença cm soluçcs redentoras 
us vclbas e novas cxclusôcs clarido lugar ac) reconhecirncnto da nccessidadc de urn novo contrato 
social para construir urna medida dc ccjuidadc e rcgras de civiiidadc nas rclaçOcs sociais. Erifatiza-
sc, mais do que nunca, a ncccssidadc dc espacos publicos dcmocritdcos quc consolidern práticas 
de reprcsenracao C ncgociaça( c 

Panincio da prcrnissa de quc os dircitos soCials no esportc C no lver sto tiurilxni dirciros 
hurnanos a scrern assegurados, scm qualqucr clistinção, na construçao de urmi socicdadc mais jusLa 
c mais igualirãria, pxlc-sc dizer quc estcs vern conquistando, [)S5( a pasSo, cspaço no cotljUfltO 
cbs direitos sociais. São rnuitas as rcivincicaçôcs de pcssoas, corn vários interesses soclais, corno 
C o caso dos idosos, quc incluem 0 esporre e o lazer ao conjunto de suas cicnianda.s e açôcs 
por cidadania e pot qualidade dc vida. Essas reivindicacOcs cicvern-sc, principalmente, ao grandc 
numero de cidadaos brasileiros que ainda csti cxcluido do acesso a esses dircitos. 

Os obsráculos para a vivCncia plena das possibilidades de pritticas e conhccinlentos 
vâo cicsdc as conciicoes cconornicas, c1tIC  restringern o accsso do cidadão as auvicladcs 
disponIvcis no mercado; it falta dc' condiçocs dc transporte, dc emprcgo, de alirnentaçao, 
educaç5.o, saüdc, rnoradia e scgurança; ii supervalorizacão cia socicdade ao trahaiho c o 
preconceito corn o lazer, arC a cscasscz de polIticas universals nesses setores. 
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Encontrarno-nos, ento, diante do desafio de dcsenvolver poilticas pühlicas de 
esporte e lazcr corn c1ua]idadc, integradas as dernais politicas sociais e acessiveis a todos, 
incluindo os idosos, corno possibilidade de scr contraponto a lógica social de desigualdade, 
cxclusao e desrespeito as divcrsidades, que vemos atualrncntc. 

Sc os dircitos ao esporte e ao lazer estão contidos, inclusive no texto constitucional, 
por que continuam sendo ncgligenciados, especialmente no caso dos idosos? PodcrIarnos 
art-iscar apontar algurnas causas, tais corno: 

I. falta de consciencia desses direitos; 

responsabulidade individual c/ou colcva insuficienic, no ceriario social pars garantia 
doS rnCSrnos; 

cxclusão de muitos das vivéncias de esporte e lazcr, 1rcuenrernentc gerada pela prOpria 
hicrarquizaçio das ncccsstdadcs básicas do ser hurnano; 

falta de prograrnas, cspaços c cuiparncntos adcuados pars qUe a populacao idosa 
vivcncic o esporte c o lazer; 

pouca cluahhlcacao da gesra() pars o dc.scnvolvirnento dc açôcs qualificadas, participativas, 
intcgradas e transparcntcs; 

falta de urn sistema nacional quc cstabcicça pactos, adcsöes, arttculaç6cs entre gestures, 
ciuc atuarn cm difcrcntes irnbitos, corn cornpcténcias c papéis dehnidos, forrnação 
adequada c ckvacao da qualidadc das açöcs; c 

labs de Itnanciarnento pars prover a viabdizaçao das açöcs de espurte e ck laz.cr, voltadas, 
tambérn, sos idosos, corn equidade cntrc as diversas neccssidadcs c intcrcsscs. 

A prática esportiva c 0 lazer, por Si rncsrnas, nao garantern conquisra e/ou ainpliação 
de cidadania, neni trarão para a "sociedade" todos Os que estao exclwdos dos direiros 
socials, urna vez quc niio sac suflcicntes pars, sozinhos, resolvcrcrn os problernas SOCIaIS. 
Porcm, se forern desenvolvidos corn clareza de objetivos c de forma dialogica podcrn set 
urna cxcelentc ferramenta de intervenção e alteraçiio da realidade. 

0 csportc c o lazer, no campo clas politicas l)61)licas,  cncontratri a intcrsetonalidadc 
corno instrurncnto, na construção de açôes dc dcrnocratizaçiio, corn possil)Ilidade de 
reversao de processos histoncos vividos no Brasil. Mais recenternente o terna passou a 
integrar a pauta dc discussOes c decisöes politicas no Pals, corno, por cxcrnplo, as trés 
Confcréncias Nacionais de Esporte (2004, 2006 e 2010) quc Sc revelararn como mornentos 
privilegiados de avaliaçao da polltica c construção dc agenda participativa, contribuindo 
pars a dcfinicão das diretrizcs e principios, cm forms de rcsoluçôcs, a serern irnplemcntadas 
pclo podcr executivo c pela sociedadc civil. Os documcritos linais das Conferências indicani 
a necessidade do desenvolvimento de açôes integradas, valorizando a intersetorialidadc c 
incluindo a populacao idosa. 

Temos a convicção de que pensar cm pollticas piihlicas de esportc c tic lazer, assini 
corno em poilticas páblicas para os idosos, depende dc urns rclação estreits e planejada 
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CnU-e (Ilversas areas de atuacao. Açoes integradas certarnente favorecern a comprcensao 
do csporte e do lazer enquanro dircitos SOCIaIS, COmO dimcnses dii cultura, corn grande 
potencial de reIaço corn divcrsas areas de conliccimento e de açao, por cstarcrn mais 
próxirnas (10 conceito (IC totalidade. Para a cfetivaçio dessas poilticas é preciso considerar: 
o perfil multidisciplinar dos sujeitos envolvidos; a diversidade e pluralidade dos interesses 
culturais do lazer, entre des o esporte; a crescente prcocupacao c valorizaçao da utilizaçâo 
do tempo livre, para alérn da simples ocupação; a capacidade dc rnohilizaçao c organizacão 
das pcssoas; o enrendirnento atual dc quc intersetorialidade deixa de ser urna proposta de 
gcstão c passa a ser urn requisito essencial na forrnulaçao de politicas pul)Ilcas. 

Para avançarn-ios urn pouco na rcflexào a respeito das politicas piiblicas para a 
inclusao da categoria idosos nessa ternatica, podcmos partir do pressuposto de quc as 
diversas areas de intcrvencão cm politicas piiblicas para os idosos tern organizado suas 
atuaçOes a partir dc necessidades espccIiicas e o resultado mais CornUrn é o dcscnvolvirnento 
(Ic muitas açcs paraiclas, quc n5o interagem cntre si. Vernos urna serie (IC projetos isolados, 
carecendo de avahaçao e de urn cixo estruturante, que garanta urn minimo de unida.1e, para 
avançar na chrcçao (Ia consohdaçao de polIticas e forrnas dernocráticas de gestao. 

No contexto mundial urn dererminado scgrnent(> social, corno C o caso dos idosos, 
é tratado hose como urna miriüscula parte. 0 paradoxo C cuc essa parre sirua-se em urn 
todo que C, ao mesmo tempo, composto por essas partes rninüsculas. I Iii iii tima relação 
de milo dupla quc deve estar sempre prescore, ou seja, us idosos estão inscritos no mundo 
e se diferenciarn dde e ode. It (10 todo As partes e dits partes ao todo, problemauzar, 
contextualizar c cnfrcntar o dcsafio (Ia complcxidade é indispcnsávcl quando Sc procura 
analisar a sociedade, nela incluidos os idosos. E preciso reconhecer cada ser hurnano em 
relaço a sua hisrdria, suas rclaçôes. SCUS enraizarnentos fisicos, biológicos e cspirituais, 
c)u Seja, reconhecer o hurnano histOrico e sociairnentc siruado no rnundo, em seu próprlo 
tcrrltorio e sua sociedade. Assim, focar o idoso implica urn othar dinamico em busca da 
autenticidade, dii identidadc, clas articulaçôes que constituern esscs indivIduus, sern analisá-
los isoladarnente, urna vex quc todas as estruturas presenics mi reauidade ckstes tern a ver 
corn a sociedade. 

() desenvolvirnento (IC açôes integradas e inlersetorials implica ideuss corno parcerua 
C solidariedade, que requcreni o conhecirnento do outro c das (lernandas ciuc enfrcritarn 
juntos; a capacidade de gerir açôes colerivas, de aglutinar aspinacöes, valores c estratégias, 
valorlzan(I() as difcrenças C as rchaçöcs consutuidas, atentos aos problernas enfrentados e 
as alternativas quc Sr aprcsdntarn. 

Para desenvolver urna pmoposta de poifrica publica c social (lue atendesse as 
ncccssidades de cspurtc recrcauv) e lazcr cia populacño, corn potencual (IC inter-relaço 
corn os dcniuus direiros sociais, a Secretaria Nacional (IC Dcscnvolvirncnto de Esporte e 
de I .axcr (SNI)EL). do \fmisterio (10 1sporte, CflOU, cm 2003, o Prrama !7m,ie (' I.ar(er 
/a C/dade (PH L). 0 oheuvo central (10 P1i.0 C arnpluar, dernocrarizar c uniiversalizar o 
acesso ii prática c ao conhecimento do esporre recreativo c de hazer, integrando suits acöes 
as dernais politicas pibhicas, tavorecendo o dcscnvolvirncnto hurnano e a inclusão social. 
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0 luncionarnenro de Ncicicos de Esporte Rccrcarivo c dc La?cr do Prograrna visa 
a garantia do dircito ao accsso (IC qUalidade a cssas polIticas publicas, cm sua dimcns6o 
rccrcativa, para todas as faixas ctárias, garanundo a incIuso (IC pcssoas corn de6cincia, 
cm todas as regiôes do pals. Apcsar dc o idoso já estar incluido nestes nicicos, cm 2006 foi 
criado o Vida Sauclivcl, o qual prcvê a promocão e o dcscnvolviincoto de açôcs educativas 
dc esporte, ck Iazci- c de atividades fIsicas para pcssoas corn mais de 45 anos, inclusive as 
coin dciiciência, em nicicos corn atividades sistcrnáticas, corno ohcinas de eSportes quc 
conternplcrn as cspccihcidades da pessoa idosa, dança, ginástica, tcatro, rnüsica, orientaco 
a carninhada, capocira C outras dirnensoes da cultura local, bern como a organlzaca() 
popular na rcalizaço (IC evcntos de lazer. 
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POLITICAS DE ESPORTE E LAZER PARA IDOSOS: 
Os JOGOS BRASILEIROS DOS IDOSOS 

\7/da ibdo Gorayb F/orb 
L)irelora-Presjdenle do Tiiristrem 

I,,sii/ii/o ler,viia,iri pan? (, I)esem'o/mmento do Ecpor/e, 1 ris/nO, Cu//un-i, flducaç -ño e 
Liier Sorb-Cultural 

Veneer urns dificuldade scinpre nos cia urns siegria secrcra,pois signihca superar urn 
lirnitc e aurnentar nossa liberdade. 

Henri Frederic Arnie! 

Deverrios lutar contra a veihice cntendida coma decadencia, pois o tempo tern 
dcrnonstrado que os neurOnios nao dinunuern nern dcsaparccem, se reaclaptar. 0 
eriveiheciniento ativo é a ineihor expocnle pars dar respostas sos desafios vinculados ao 
enveihecirnento das sociedadcs c Os esportes C 1a'er sdo seus instrurnentos rnouvadorcs. 
Contrihuir corn a envclhectrncnto ativo c a nicihuria cia 9uaiidade dc vida dos idosos é a 
mets chave da nossa proposta de trabaiho. 

Dirk Jarré, professor de Politics intemacional Comparada ((a Universidadc de 1,417, 
Ausnia, fala sabre 0) envelhecunento no tuaro coma utna sociedade diterente, pois a esperança 
dc i-ida csta aumcntando e, portanto, é necessarto ver a idoso de outra forms: Sc aclaptando as 
instituicôes e novas formas de cnfrcntar as temas sooajs, onde esic irnportante Scgmcrito cia 
socieclade possa colahorar C moo ficando scgro'sclo. 1. Uccessano intectar as d )SoS pars consccuir 
urns socicdadc pars todas as idades. 

A cocsao social é pre-rc()duslro indispensavel pats uiiia s eicdade c'ue nclua cidadans di-
toxias as idades, rcc1ucrendo, portanto, a ação dos guvernos c de toda soctcdade, trabaihando de 
turma conjunta CCI )nstTuuva. Os govcrnos devem garantir a cliremto c a piena parucipaçao de toda 
sociedacle no desenvolvimento (IC pianos c politicas, crianclo condiçocs adco1uadas pars c'ue iSso 
possa sco ntecer. 

A conuista dos idosos por seu espaço social está em construção. Fssa conc(ulsta perpassa a 
debate polIco, tecnico e cientuuico. Dcvc consicicrar tiunbérn a significado da veihice pars o prtiprio 
idoso, sue, de algurna forms, reticte a irnagini.rio social. lndui vaiores sirnbóiicos que rcforçam a 
idéia da vclhice coma urns fase da vida "indesejavel , "mmpnxlutiva", isenta de sonhos e dcsejos. 

Sc as idosos pensam cute  são as grancles desconhecidos da socicdadc C CIUC  a imagem 
estereoupada cuuc  essa sociedade tern deles não Ihes faz justiça, é chegado o momenta de 
reunirem-se cm associaçôes ou grupos, ou rnesmo caviar sugestöes ou agendar rcuniôcs 
corn poderes ptibiicos pars assessora-los. Mantercm-se auvos c participativos é não so urns 
forms de sent rem-se titeis pars scu coleuvo) coma também urns forms de enrk1uecer toda 
ii SOCicdacIC cm urn encontro intergeraciona] forte e firme. 
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Ate pouco tempo atras 0 atCfldilTlefltO aos idosos estava limitado a açôcS 
prognOsticas voltadas sa6de e previdência social, ou seja, dcpois que as condiçöes de 
vclhicc corn poucas perspectivas jA cstavam instaladas. 

Esrudos mais reccntcs tern sc dedicado a discutir a prcparacão para a velhicc de 
forma que o indivIduo possa encará-la dc maneira mais positiva e vivericiá-la em sua 
plenitude. A questSo da veihice, cada yea mais, tern intcressado a pcsquisadores, educadores 
e medicos no sentido de contcrnplar açOes intcgradas corn caracterIsticas irnergeracionais. 

Nurna detcrrninada época, a velhice estcve relacionada aposcutadoria, rcforçando 
a idCia da "inutilidade" após 0 término da vida profissional. Hojc, considerando as 
rnükiplas realidades brasileiras essa rclaçao tern sc tornado rnais tenue. \Ternos idosos 
sendo responsavcis por farnilias inteiras, submeudos a condicOcs de vida deplorSveis, 
subjugados em seus direitos, descjos c nccessidadcs. Mas tarnbérn, já Conseguimos 
visualiaar nuances dc outro cenarlo possIvel, S50 Os idosos que continuarn trabaihando por 
opcao, Se aposcntando c vivendo plenarnente sua idade poIItica, social c culturairnente), 
participandc) ativamcnte na construçao (IC sen cspaco social de dircito. 

A grande niaioria sai do mercado dc trabaiho cntrc os 65 a 70 anos, o que nao 
signitica cessar todas as outras anvidades. Sabcrnos (4UC OS que SC encontrarn na idadc SãO 
grandes consurnidores dos rneios dc cornunicaçao, tclevisão, radio, rnas, gostam IflUitO tic 
passear, fazer cornpras c, principalmcnte, da atividadc fisica como lazer. 

Scr idoso ou estar aposcotado nac é sinônirno de não fazcr nada. Essa ctapa da vida 
C igual a qualquer ourra: plena, criativa, ativa, dinâmica, frutifera, cheia tic relaçOes soclais 
e dc entretcnirncnto. A idade nan é fator de discrirninaçao em aspcctos educacionais, 
cuirurais, sociais ou mcrarncntc existenciais. 

A 11 AsscmblCia Mundial sobre envelhecirnento, realizada cm 2002 na Espanha, 
dctiniu o cnvclhecirncnto ativo comc) urn proccsso de otirnização das oporrunidadcs da 
sa'ide, participacão C segurança corn o objetivo (Ic methorar a qualidadc tic vida a rnedida 
quc as pessoas cnvclhccem; considcrou tambCrn o enveihecirnento produtivo como sendo 
qualqucr anvidade que o idoso possa produzir. 

A Ii Assernbléia Mundial destaca tambérn Os prograrnas intergeracionais, liderados 
pot gcstorcs corn corihccirncnro nos quatro campos intergeracionais: tcoria, pcsquisa, 
polItica e prática. As praticas seriarn as atividadcs realizadas por pessoas das distintas 
faixas etárias corn o obetivo de realizarern urn intercârnhio intencionado e, continuado de 
recursos c aprcndizagcm destinados a conscguir beneficios industriais C sOciaiS. 

A 11 issernbléia Munclial sobrc enveihecimento insistiu, corno urn dos eixos 
fundamentals das polIticas do idoso, urn programa dc açSo que impulsionc em todas as 
instancias (locais, regionais c nacionais), a partir das adnlinistraçöcs póblicas e de todo 0 

conjunto de agentes sociais quc intervCrn na socicdadc (Ic cada pals a se envolverem 
na prornocao do bern estar social. 11. scm dávida a base para urna poiltica integradora 
construindo urna sociedade para todas as idades, onde todos se sintam pane atva. 
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() envclliccrnent.o ativo é o rnclhor expoente pars dar respostas sos dcsaf-ios 
vinculados so cnvelhccimento das sociedsdcs. Neccssitarnos construf-lo, fazc'-Io operstivo, 
praticá-bo e isto requer autocritica de algurnas formas de trabaihar. E. importante tawbérn 
refletir sobre a imphcacao dos cliversos agcntes corno OS tCSOflSVCjS pcla administraç5o 
das entidades prcstadoras (Ic serviços pars idosos, Os proprios idosos c a sociedade cm 
gcral. 

A ONU dcfnc o cnvclhccimento ativo conio "a oumizaçao do bern estar fisico, 
social c mental das pcssoas idosas durante sos vida, de maneira cjue possarn viver de forma 
ativa e autonoma nurn periodo de vida cads vex rnaior". Considerou o cnvclhecirncnto 
produtivo corno qualqucr atividade realizada pelo idoso, paga ou não, quc produza hens C 

serviços e desenvolva a capscidadc dc produzi-bos. 

() envelbccirncnto ativo é o rcsuitado (IC todo urn processo e conjunto de 
intervençOes que acompanham rodo o ciclo dc vida. As pobiticas (10 idoso conscguirão 
atingir scus objctivos se desenvolverem as potcncialiclades mais que as necessidades, 
esumulando a psrticipacao, a iniciativa pessoal, o aprcndizsdo c 0 comprornisso social. 

0 cnvclhccirncnto ativo considera o paradigma do enveihecimento cntrc a inrenção 
c a realidade, o quc se faba C 0 que faz cm rcaliclade, a distãncia entre 0 que existc C 0 que 
dcvcria existir. 

Enveihecimento/longevidade 

I nvclhecirncnto popubacional C o major desatio da saide contemporanca, 
inicialmerite cm paises cm descnvolvirnenroe, recCntemente, nos paisCs emdesenvoivimento. 

No Brasil, 0 n6rnero (IC pcssoas idosas, que cm 1960 era ck trés rnilhôcs, atirigiu 
em 2002 c1uatorx.c rnilhöcs (aumento de SO°/o) e a estimativa pars 2020 C dc rrinra c dois 
rnilhöcs. Podemos clizer que, a cads ano que passa, mais de 650 niB idosos são incorporados 
a populacão brasilcira. 

No Curso de \'erão cia Universidade lntcrnacional Mcncndez l'cbavo dc Ssntandcr, 
Espanha, Amelia Valcarcci, cateclrática dc Etica, Filosofia e Corisciheira de Estado, ressaltou 
a tarcfa (IC) cuidado no envcbhccirnento como urn novo valor social e enco enfocando 
quc "o cuidado cstã em tods nossa vida, precede todas nossas relaç6es porque tern 
conscquCncias c porque no ha nada clue não tenha efeito de volta". F. acrescenta dizenclo 
clue 0 en'e1hccimento enfrcnta dois prohlcmas essenciais: i) cxistencisl, que depende de 
cads pessoa c o assistencial, cjuc C de rcsponsabilidsde dos poderes publicos. 

I .ongcvidade C a ampiiacão do tempo de tida. it a rnclhora sub)stancial dos 
paranictros da satide. \Tiver mais C imporrante clesde que se consiga agregar qualidade sos 
arios de vida. 

A 0MS reconhccc os seguintes desaflos pars a saüdc publics: rnantcr a independencia 
e a vida ariva corn o envclhccirncnto; fortaleccr pobIticas dc prevCncão C pIornocão (Is 
saüdc; mantCr e/ou rnelhorar a qualidade dc vids corn o envelbecirnento. 
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Mas, quais as melos que podernos encontrar para ineorporar as idOsos cm nossa 
sociedacic, inudar conceitos c uti1i.ar novas tecnologias corn inovaçáo e sabedoria a fim de 
alcançar de forma justa e dernocrática a cquidade na distribuiçao dos scrviços c facilidades 
para o grupo populacional que mais crcscc em nosso pals? 

o v I!órum da Longevidade, promovido pclo Bradesco Vida c l'revidéncia, traz 
reficxöcs importantes sobre a longevidade, qUe arualrnentc é urn tema abordado em todos 
as Paises, pois as transforrnacôes dernográiicas rem sendo aceleradas c as rcsultados 
impactarn na vida de todos individuos, corporaçocs c govcrnos. 

A ncurocicnusta norte americana Jill Taylor afirma: "a longcvidadc c o cnvclhcccr 
corn saudc tern a ver corn as dccisOcs que tornarnos cia nossa 'ida". 0 lorurn traz urn 
consenso entre as debatedorcs que chcgararn a conclusao de quc o Brasil seth cm breve 
urn pais tic longevos c prccisath de iristrurnentos econornicos C sociais para enfrentar cssa 
realidade. Torna-se neccssario plane)ar agora para clue C) futuro corn pcssoas mais velhas 
c arivas possa Sc traduzir em qualidade tie vida ern face das concluistas cia mcdicina e da 
sociedade como urn todo. 

o cardiologista c gcriatra Makoto Suzuki, pionciro no esrudo cia longevidade no 
Japao, cnfatiza que "vida longa C vicia apcnas vida corn muitos anos, longevidade C tcr vicla 
longa, mas corn saüdc c qualidade de vida". Ser longevo é acumular bons rnornentos dc vida. 

o medico c professor Ernilio Moriguchi, cia PUG - RS, afirrna que nao é o material 
genctico quc ajuda no cnvclhccimcnto ativo, corn qualidade de vida, mas, sirn, o estilo de 
vida. "f", preciso scntir-se cliii, rnanter urna atividade produtiva, cxercer scu papcl na farnilia 
e cia socicdade, tcr amigos c rnantcr fé e razão para river". 

A longcvidadc, atualrncnte, é tcrna obnatorio cm todos as paiscs. Essa qucstao envolvc 
grarides desafios, como ode plancjar o futuro diante dessa nova realidade. 0 cardiologista e gcrlatrla 
Makoto Suzuki, enfatiaa quc "wida long-a é vida apcnas vida corn muitos anos, longcvidadc C ter 
'ida longa, rnas corn saclde e qualidadc tic vida". Ser longevo é acuniular bons rnornentos dc vicla. 

o medico e professor Emilio Moriguchi cia PUG - RS, afrrna que não C o material 
genético que ajuda no crwclhcciincnto ativo, corn qualidade tie vicia, mas, sirn, o estilo de 
vida. "I preciso sentir-se clril, mantcr uma atividadc produtiva, cxcrccr seu papel na fainilia 
c na sociedade, teE amigos e mantcr fé e razão para river". 

o Prcsidcntc da Organizacão Bradesco, Luiz Carlos Trabuco Cappi, lembra quc 
as conquistas da ciCncia e dos divcrsos setores cia econornia na arnpliacão da qualidade tie 
vida, bern corno o accsso a inforrnação, perrnitiram a todos viver cada rca rnais, c meihor, 
o que, por outro lado, se constitui cm irnporrantc cicsaho para o sctor de previclCncia 
comc, urn todo. "Tcinos cada rca niais adotar açcles sustentávcis para asscgurarmos o 
crivelhccirncnto auv() C saudavet tie toWs populacao". 

o envelhecirnento no Brasil acontccc tie forrna cliferente cm cada Estado c cstá ligado as 
desigualdades socioeconclniicas. No Brasil, as Estados do Norte tern Indices tic cnrclhccimcnto 
quc variarn de 0,07 a 0,18 nas rcgiôcs Sul e Sudcste as indices são mais clevados. 
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Fm mimeros absolutos São Pauk), corn 4 milhöes (10,1 O/  cia pop1:ccao), tern 
rnaior contingence. Dos brasilciros corn rn:us de 61 anos, 73,1% vivem ern dornicIlios corn 
rccida familiar media rncnsal per capita de arC dois salãrios minirnos. São Paulo e Rio de 
janciro, Fstados corn as duas macores populaçóes dessa faixa etãria do Pals rctincrn o macor 
contingente de idosos corn rcnda mensal acirna de 5 salãrios rninimos. 

Na anãlisc por seao, a perul l)rasl!eiro scgue o mundial corn predominância de muiheres. 
Para cada 1(X) brasilciras corn mais dc 65 anos existern 78,6° hornens. As carnpanhas de 
marketing para constirnidores acirna dos 50 anos aprcsentarn vantagern cornpctliiva. 0 jornal 
Fstado dc São Paulo publica no dEc 13/04/2006 a pcsquisa realizada pc!o IRGE ondc coloca 
o Brash t cntre Os 10 p corn imus idosos. 0 IDGE cia que hE 25 pcssoas corn rnais de 60 
anos para cada 100 jovens c apresenta os Rstados corn macor participacao relativa de idosos 
na populacao n tal crn percenrual: Rio dc Janeiro (13,3%), Rio Grancle do Sul (1 2,O(Yo), Minas 
Gerais (10,2%), I'araiba (10,2)/',.), São Paulo (10,1 °/o), ParanE (9,6 1Y(j), Pernambuco (),5%), CearE 
(9,5%), Rio Grande do Norte (9,5(,,',,), Rahia (9,3%), Santa Catariria (9,1°/u), Espirito Santo 
(9,1%), Goi-As (8,6%), Mato Grosso do Su! (8,2%), Alagoas (8,1%), Sergipe (8,1%), Thcarnins 
(8,1%), Piaui (7,9%), ParE (6,6%), Mato Grosso (6,6%), Disirito Federal (6,1%), Rondinia 
(5,9%), Acre (5,8%), Arnazonas (5,2%), ArnapE (4,9 0/4), Roraima (4,5%). No Brasil são 9,7%. 

A busca de maior qua!idadc e condiç6cs de vida para us idosos dcpcndc cia 
articulaçEo dc varios segrncntos, cntre des: 0 lazer, o CSportC, a satide, a cducacEo, a cu!rura, 
a prcvidCrccia social, o transportc, cntrc ourros. 

o direiro do idoso a EducaçEo, Cultura, ksportc C I azcr cstao garanudos na 
Consdtuiçao Federal de 1988 e, portanto, oulorga ao Fsta(Io a responsabilidade dc garantir 
o accsso a cssas prEticas corn qualidade para rodos, inclusive pam OS idosos. 

Os idosos constituem hoje urn coletivo corn tempo livrc, corn recursos cconornicos 
- ncrn sempre os rnerccidos -, rnas (JUC Os tornarn independentes ou quasc indepetidentes, 
corn experiCncias c descjos dc continuar adqwrindcc conhccimenros fti socicdadc, apesar 
de a vida de rrabalho formal ter cessado. 

Ncssc senrido, os "1° Jogos Brasileiros do idoso (JOBI)' reprcscnta proposta 
mobilizadora c incentivadora quc 1,odc despertar Estados C Municlpios para a necessidade 
tic articularcm corn o Governo 1edcral a iinplementacao dc poliucas püblicas que garantam 
-a parttcipacao iritergeracional e dc civalidade  nas atividadcs tIe csporte e lazer. 

Diantc dcsta ótica, reconhecemos que 0 csportc e o !azer são tlircitos dc todos e, 
no enveihecirnento ativo, são jnstrument() de qualidade de vida e nEo urn 1cm ern Ni mesmo. 

() la-icr dcvc ter como orientaçEo, ohjctivos móltiplos que visua!izem descansa, 
aprciidizagcrn, relaçEo, desenvolvimento pessoal, etc. 

( ) lazcr ativo envolve rnotcvaçao inrrInscca, !tvre cscolha, partictpacEo rut ativcdadc. 

Os Jogos nos niveis rnunlcipa!, regional, estadual c brasi!eiro constitucm, portanto, 
a a!avanca de descnvo!virnento no envclhccirnento ativo c a rnaior fcrrarncnta (IC intcgracEo 
c evo!uçao cia auvtdadc fisica e o lazcr anvo do idoso. 
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A reali?aça() dos "1° Jogos Brasikiros dos Idosos" (JOBI, Jogos Regionais (to 
Idoso(JORI) realiados no listado dc São Paulo c outros respondcrn as diretrizes 
aprcsenradas pela Constituição Federal de 1988, quc considcra 0 esportc e 0 lazer como 
direitos inalienávcis dos cidadãos. 

Ao mesmo tempo, represents uma iniciava no senudo dc consohdar a 
imp!ernentaçao de poliucas pubhcas voltadas ao idoso, dando urna dimensao mais amphada 
a vivéncia do esporte e do lazer de forma a valorizar a diversidade e identidade cultural dos 
grUOS locais. 

Nos aspectos kgais, a proposta cstá amparada iia Poiltica Nacional do Idoso - Lei 
8.842, de 4 de janeiro de 1994, que tern por objetivo assegurar os direitos dos idosos, 
cnando condiçOcs para promover sus autonornia, intcgraciIo c parncipacao efetiva na 
socicciade. Esta ainda define que assegurar tais dircitos, defender o hcrn-cstar, a dignidade 
e o direito a vida do idoso rcprescntan) deveres cia farnilia, da sociedade c do Estado. Esse 
instrumcnto legal considers a pessoa idosa como sendo aquela rnaior de sessenta anos de 
dade. 

0 docurnento aponta como diretrizes a participacão do idoso airas de suas 
organizacôes representativas, na formulaçao, irnplcmcntacão e avaliação das politicas, 
pianos, programas C projetos a scrern descnvolvidos e o cstabelccirnento de rnccanismos 
que favorecarn a divulgacão (IC inforrnaçocs dc caráter educativo sobre os aspcctos 
biopsicossociais do envclhccimcnto. 

Considers, ainda, que os Ministérios, nas areas dc Safidc, Educação, Trabalho, 
Previdéncia Social, Cuitura, Esporte e L'izcr devem elaborar propostas orçarncntarias, 
no iirnbito de suas competéncias, visando ao financiarnento dc programas nacionais 
compativeis corn a poiltica nacional do idoso. 

No clue  diz respeito as açôes governamentais nccessárias a implemcntacão da 
PolItica, o documento sugerc, em scu capItulo IV, artigo 10, VII - na area de cultura, 
esporte e lazer: garantir ao idoso a parucipacao no processo de producão, reclaboração 
e fruição dos bens culturais; propiciar ao idoso o accsso aos locals e eventos culturais, 
rncdiantc precos reduzidos, cm ãmbito nacional; incentivar us movirnentos dc idosos 
a desenvolver atividades culturais; valorizar o registro da mcmória e a transmissão de 
infnrmacocs e hahilidades do idoso aos mais jovens, como meio de garantir a conunuidade 
c a identidacle cultural; inccntivar c criar prograrnas de lazer, esporte e ativiciades fisicas quc 
proporcioncm a meihoria da qualidade de vida do idoso e estirnulem sua participacão tia 
cornunidade. 

Outro docuniento clue  justifica a prerensão de realizarmos os JOBI é o Estaruto 
do Idoso - Lei 10.741, de I de ourubro dc 2003. Esse documcmo dclihcra corno scndo 
ohrigação da farnflia, da coinunidade, da sociedadc e do Poder Publicu asscgurar an idosu, 
corn absoluta prioridade, a efctivação do dircito a vida, a satidc, a ahmcntaçao, a educação, 
a cultura, so esporte, so lazer, ao trabaiho, i cidadania, a libcrdade, a digniclade, ao respeito 
e a convivencia familiar c cornunirária. 
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Tal pnoridade rcprescnta: a prcerncia na tormulação c na cxecuçao de polincas 
SOCLaIS piblicas cspccIlicas; a dcsunaçâo privilegiada de rccursos publicos nas areas 
rclacionadas Corn a protecão ao idoso; a viabilizacäo dc formas alternativas dc particil)acao, 
ocupacao e COUVIVU) do idoso corn as demais geracôcs. Issc) porc1ue é obrigacac) do Estado 
c da sociedadc assegurar ao idoso o dircito ñ libcrdadc, quc comprccnde, entre (,UttOS 
aspcctos, a pratica dc csportcs c dc divcrsäo. 0 idoso tern dircito a cducaço, cultura, 
esporte, lazcr, diversôcs, espetáculos, produros C scrvicos que respeitern sua peculiar 
condiçao de idade. 

Assirn, inferirnos quc a qucstao da existéncia hurnana passa necessariarnente pcla 
preparacao dos indivIduos para Os pontos cruciais da vida. NCSSC scntido, para consolidar 
a cidadania do idoso fax-sc fundamental urna outra relaçao corn o cnvclhecirncnto. 

A rcfcrida proposta cstã principalmente defendida nos objeuvos ou fins que 
considcrarnos ncccssários pata a implantac?to c dcsenvolvirncnto dc polIricas püblicas quc 
conternple melhor qualidade de vida atra\s da: autonornia fIsica; melhoria das relaçöcs 
sociais; prazer pclo movirncfltO. 

Os JOBI serao, scm düvida, urna tcrramenta conscicntizaclora para a inducao ou 
inicio dc politicas pubhcas de esporte c lazcr junto aos municipios brasileiros, despertando 
no idoso urna participacao conscienre c firme, c nos jovens c adolcsccnrcs (futuros idosos) 
veriuicarem corno é born e neccssário vivcr bern. 

Não ha duvida dc quc está riascendo uma nova civilizaçao quc está afetando as 
orclens ecOnornicaS, soctais C polrncas. Para cstc novo munclo no quid jii estamos imersoS 
qucremos ofcrcccr como condrihuiçiio para meihoria doS idosos it possibilidade de que 
através de exercicios c atividades fisicas c dc lazer possarnos ajudar it solucionar as causas 
quc fazem Os idosos a viverem isolados, inativos e corn urna depcndncia c1uasc absoluta 
do rcsto da sociedade. 

Os JOBs tern como objetivos: (1) Atendcr a crescente dcmanda da populacao 
idosa hrasilcira ativa através do esporte, e lazer, alavancando pot rncio dos Jogos, açôes 
(p.m venharn it scr freqüenrcs. (2) Articular açöcs voltaclas aos idosos para (luc tenharn 
urn cnvclhccimento ativo corn prograrnas dc csportc, cukura, lurismo e lazer, de forma 
a privilegiar a unidade conceitual dos rncsrnos e a perspcciiva de relação intcrgcracional. 
(3) Programar e ministrar cursos a distância de gestão do lazcr c csportc, dilundindo 
inforrnaçôcs as Sccrctarias tic Educaçao, F.sporte e I .azer dos municipios e Nticicos do 
Programa F-.sporte c Lazer da Cidacic como motivadores, scnsibihzadorcs c cclucativos 
sobrc a tongcvidade e todo scu potcncial. (4) Viabilizar it producao e difusão do 
conhecirnento cicntIfico e tccnolOgico dc csporre, cuhura, turismo c lazer através de 
scminarios, publicacoes, estudos, pesquisas, eventos, prornocao, cooperacao, intercambio 
institucional nacional e intcrnacional, visando inforrnar e quahhcar recursos hurnanos a 
nivcl municipal para mclhorar o atcndirnento ao idoso. (5) Pcsc1uisar a evoluçao técflico-
cicntIfica dO valor do csporte e lazer através dos jogos do idoso, csrudados pelas areas 
de reumatologia, ortopcdia, cardiologia, fisiatria c uisioterapia, cicntrc outras, visando 
forncccr indicaciorcs quc vcnharn incihorar a qualidadc tie vida do rcferido seguirnento, 
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proporcionando urna vicla saudavel. (6) •frabalh-ar corn os mufliCipiOS quc patflciparao dos 
Jogos o desenvolvimento do layer pot meio de atividadcs do lazcr esportivo, lazer cultural 
e outros, compatihilizando Programas dc diversas areas, respeitando as caracteristicas 
e culturas local c rcgional, tcndo corno cixo norteador a intcgracão geracional. (7) 
Estabeiccer parcerias corn os governos municipal, estadual c federal, empresas privadas 
C todo ScgmefltO da cornunidadc na implantacao ck atividades e açöcs volt-adas a incluso 
social do idoso pela rcalizaçao dos Jogos corno indicador. (8) Esrirnular, criar c amphar, 
pot mcio dosJogos, a cultura do esporte c lazer como atividacle prazerosa c integradora do 
idoso, divulgando c facilitando pcla tecoologia da informaçio, 0 acesso i lircratura sobrc o 
Lazer. (9) Arricular a participacao, desccntralização, intcgraçao, parccn?.acao c capacitacao 
de Recursos I lurnanos corn frico na meihoria do atendirncnro ao envclhccirncnto -ativo. 
(10) Sensibilizar e preparar o jovcrn para atcndcr a dernanda (IC idosos cia area do lazer 
esportivo, cultural e outros, fornentando conhecirnento c geraçâo de emprego e renda 
relacionados aos Jogos. 

Quanto as suas metas, os JOBIs tern corno cixo articulador a sensibilização 
de todos segmentos da socicdade para apoiarern c dcscnvolvercrn açOcs de esporte, 
agregando cultura C turismo corn Cnfase no lazcr, quc faciiitcrn a ParticiPacao  do cidadão 
idoso C sua integracao social. E a parrir dele que podernos visualizar a autonomia dos 
municipios cia implementacao de suas politicas publicas para c corn o idoso, dando outra 
dimensão par-a os rnomcntos csporuvos, agregando atividades culturais, turIsticas e de lazer 
que deverão nao ser apcnas aprcscntaçocs festivas, mas a efcrivação (Ic açöes clue  viscrn 
mcllior c1ualidadc de vida. A utilizaçäo da infra-cstrutura que OS municipios possuern para 
0) esporte recreativo C de lazer passa ret major aproveitarnecito possil)llitando cxpansao C 

rnodernizaçao corn a participacao mais frcqiicnte C presente do idoso ondc a mol)ilidade 
ca acessibiliclade serao mais observadas. OsJOBls, diante do mornento que vivcrnos corn 
tanta tecnologia da informação, procurarãO facilitar informaçöcs que possarn colaborar 
para a meihoria do cnvclhccimcnto ativo, pois a cornunicaçao é algo muito ausentc para 0 

referido scirncnto. 

Como nictas qualitativas, os JOBIs buscam a scnsibilização dos diversos 
segmcntos da coniunidade patio apoiar, participar c Conunuar a desenvolver açöes de 
esporte c lazer para a pessoa idoso. 0 impacto social esperado é a participac-ao ole atletas 
idosos das 27 Unidadcs Federadas; o atendimcnto ciircto e indireto aos diversos scgmentos 
da populacao local durantc a realização closJogos; a mobilizaçâo de prohSsionius das areas 
de csportc, lazer, educaçao C turlsrno dos municipios e Estados brasilciros; a mol)ihzaçao 
de Confccicraçöes, FedcraçOes, Cluhes c ourras cntidades de esporrc e lazer c dc idosos; a 
mobilizaçao e preparação de voluntarios e Estudantes das diversas areas, principalmcntc, 
de esporte c turismo c saüdc; parcerias corn entidades privadas, universidadcs, faculdades, 
SF.SI, SESC c ourras; cadastramento e qualificacao de univcrsitários para atuar na 
arbitragcm, como monitores de lazer c dc turismo e atencimento dos idosos. 

Como meta quantitativa, Os JOBIs espera moblizar a realizaçao do Curso a 
Distancia de Gestão para secretários de Educaçao, Esportc c Turismo dos municipios 
brasileiros; a realizaçao de Serninário Técnico, par-a prcparar toda equipe envolvida na 
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rcalizaç?io do joEos; a rcalizaçao de urn CurSc) preparatoric dc arbirragern; a rcali.açao 
de urn sernlnarl() dc prcparacao e eivalihcacao  de voluntanos para atuarem floS Jogos 
Brasileiros c logos Munic3pais c Esraduais; a rcalização de treinarnento de técnicos (IC 

esportes da Secretana dc Esportes do Estado e Murncipio para as funçOcs de gestores 
de Jogos voltados a pessoa idosa; a realização de of-icinas preparatorias nos Municpios 
e Lstados, visando principairnente a dluestal)  intergcracionai; a realizaçao de FOruns dc 
Esportc e I .ai.er para o Idoso c toda socicdadc durante a rcalização de logos, visando 
discutir a iniplerncntação de politicas pubticas de esporrc C Iazcr; c a rcalixaçao tic 
Congrcssos rccnicos coma preparacao a rcalizacao dcjogos para a pcssoa Idosa. 

As açöes previstas para os JOBIs incluetn: definição de cstrategias para a 
rcalizaça() de jogos; captação de recursos C parcerias; execucao do projcto (diagnóstico; 
mobili-zaçao; scnsilnlizaçao c (uaIi1icaça( -) ck RI I C exccu(;ao da prograrnaçao; documcntação; 
avaliaçao; e divulgacao). 
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PROGRAMA DE ESPORTE E LAZER NA 
CIDADE/PELC - VIDA SAUDAVEL: 

UM LUGAR DE SIGNIFICADOS E DE ACOLHIMENTO 

ProJ° Dr° .Viia,ia 1 1/ilmer iV'ol// 
Uniz.ersidade do 1/ale do Rio dos Sinos - LJ"JiSIf\'OS - São Leopo/do/ RS 

Introduçâo 

l-sic relao, de experiência é fruto do convenlo ene a Univcrsidade do Vale do Rio dos 
Sinos - Unisinos Ca Secrenina Nacional de Desenvoivitnento (IC Esportc c dcl .azer, do Ministerto 
do Isportc, ocorrido durante os anos dc 2008 a 2010. Trata-se de urn recortc desta experiência 
ondc identificamos os signilicados c sentidos anibuldos pclos parucipantes desre prograrna quc 
foi desenvolvidc) em três nCidcos do municIpio de São Leopoido, Rio Grande do Sul. 

Nosso contexto 
Das transformaçôes (1UC marcarn o envelhecirnenro Cofltcnlporaneo. C) SUrglmCfltO 

da identidade de urna nova cihtce, mais longa e corn qualidade de vida, desafia a todos para 
O entrentarnento destas questoes que envoiveni o processo natural (IC cnvcihccirncnto e 
suas relaçöcs psicossocials (S1LVA, 2009). Frenic a este contexto, a construçao C prOn)ocao 
de politicas de direitos lara  as pessoas CIUC  enveihecem, correspondc a PossIhIliclade  de 
cspaço dc resposta aos avanços quc a ciência proporcionou, -ao ampliar os anos de vida 
(Ia popuiacao mundial c brasileira quc cnvcihccc. Logo, não é apertas o vies da cura ou da 
recuperacao da satide quc deve ser observada nestas polIticas, visto que esta ja possui urna 
trajcrorla dc superacñcs, mas a organizacao de cspaços formais e não form-ak (IC promucao 
de saidc, corn escoihas e oportunidiadies, (IC crescirnento humano, espiritual e cultural, que 
posSarn vir corresponder as neccssidadcs deste novo grupo de pessoas q-'  envclhccc. 

1. iniportante destacar qUC, enibora a idenudade dos idosos brasileiros tenha sido 
represent-ad-a ate pouco tempo atrás pela a imagem dos mais veihos Coflic) doentes, vItimas 
de sofrirnento, isolarnento, crises (IC aposentadoria, percla (IC s/alas, aicoolismo, entre 
outras caractcrIsiicas negativas, atualmente observamos coin trequencia atravCs (Ia midia, 
o contrastC desta realidade, quc mostra os idosos corno foote de recursos, de mercado, de 
consumo c de satide, alCrn de irnagens de vcihicc rnuilIssirno gratilcante. I)cbcrt (1999, 
p 229), alerta que, assim corno a "perspectiva da misCria" foi significadva na esrruturação 
dos program-as destinados as CSSOi1S idosas c na construçao de estereóUpos pouco 
favoráveis (IC veihice, "ao louvar as pessoas saudivcis c hern-sucedidas quc adcrirarn aos 
estilos de vida e a parafcrnãlia de ICenicas tie manutenção corporal veiculadas pci-a midia, 
assistirnos a cniergCncia de novos estercotipos'. i.ogo, o desenvoivimento de politic-as e 
de progranlas para esta populacao deve levar em consideracao o contcxto, a realidade, a 
jcIcntidade do grupo, qiie pot sua VCZ está rcchcada de signiuicados inclivtduais e coletivos. 
Susrentados nesta perspectiva, buscamos desenvolvcr antes e dur-ante a intervcnção do 

18 



22° ENAREL 	 ATIBAIA SP 

ENCONTRO NACIONAL DE REcREAcA0 E LAZER 	 2010 

PELC/\'ida Saudcivel no rnunicIpio de Säo Leopokio, cstratégias de dialogo c de difcrentes 
rnanifcstaçôes COttC OS participantes e gcstorcs, a Am de qualificar o trabalho desenvolvido, 
inspirados cm uma reflcxao de Beauvoir, quc soa quase corno uma utopia: 

Na SOClcdadc ideal que acabo de evocar, pock-se irnaginar ciuc  a vclhicc pot assirn 
dizcr nan cxistiria. A üitirna idade seria rcalrncnte conforme a definição quc dela dao certos 
idcologos hurgueses: urn momento da cxistència difcrcnte cia 1uvcritudc c da maturidade, 
mas pc)ssuindo scu proprio cqwlIbno c deixando aberto ao individuo urn grande ie(1ue de 
possibilidades (BEACV( )IR, 1990,   p.664). 

Quern somos? 

'Soti rnñe e az'ó, more .coinha t' /enho lint//ia ca.cinha. (1. 1)., 68 acres) 

"l'n/io de /1rnaJ/mI//a di .Sao C,ab,jel. .roiiio.c pobres. Sempre Intel para conseuir urn /:gar: (1 -I). ) 

/11,/a pessea amp/es, ,,,oro srninha, mae eie ith fl/bus e dois ne/os ,mi,to a,mii/os C li//ia tie/a que 

é il//ia paixão. " (RD.) 

"on uma mae, and e i'sposa hd mu/a e se/c acres. ('Inho de ama /irnI/ia i/a fronicira... (7.M. C.) 

"oii iidz'a, tenho qxia/rojilhos, f//al aqul aen/eJa a,mos, con/er/a e connie. " (AS.) 

"14cr/ic de familia irande do interiot; miss so re//an/os cii e mitt/ia ir'mi, que i dcfiarnte." (D.S.) 

Pam Cararnuto c I .aborde (2006), ser vclho significa vivcr os afloS mais avancados da vida sob 
as coridiçocs próprias da contcmporancidadc, Corno tarnhéni palo conjunto dc condutas de outros 
i1di'IciU )s a rcspcito dde. Esta siwaçao pode levar a desvalorização deste idoso C de sua historia c 
trajettina de vicia, visto quc "fazem pane do passado", e pam csta lógica imediatista, nan tern valor. 

l'orcrn an conhecermos a origem c carninhada dC vida destas pessoas, cncontramos 
rcsposias socias c culturais importantes pam a comprceflSao de fcnômenos atuais. Nas falas 
aqui destacadas, percehemos, por exemplo, a origern rural dc nossos idosos, a imporincia 
cia farnilia para esta gcraca() e a origern simples dos mesmos. São expressocs singclas quc nos 
apontarn caininhos c desaftos a serern enfrcntados no Prograrna, reforçando alguns principios 
aprcscntados pelos autores acima citados, quanro a manutençiio de SCUS direiros, que são: 

- pthiciio da con/inn/dade iiia/ admitir que todas as manifcstacocs da vida humana 
constituem partc dc urn proccsso; 

- pr/nc//no da ide,iiidade reconhecer quc o enveihecirnento é urn elernentc) dc 
consrrução de uma suhjetividadc particular, tinica e individual, danclo espaço para a 
susrcntação (IC conccitos de aut000mia, liberdade c de privacidade; 

- pthiciio da parlicifiaçâo: que objetiva 0 envolvimcnto coletivo C 0 dialogo 
intcrgcracional na vida comunitaria, rcsgatando a histOria e a cxperiCncia. 

o (IUC  sentimos? 

'.lqni. todo ,,;undo os/a de ,mm e en gosto di' lode ,,m tide. Nunca taiha iiada to,,, ulinguem an/es... Lzi 

por per/U tie ca/a len/ic ba.cta,ile ,'iinha.r i,ias I epic c/as crão sac,,, de casa... " ('1' ft .,) 
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"0/ba, ci, iota cicci 8 ilias Jo no hospital e lava sen/indo 1,1,/a cain/odes de inc/s. 01bar pros paredes 

i c/so/c,, n/i'' (13 E) 

Pc/os molimenlos t/ageFl1'. aprcnde,nos coitus aqui que a genie ,:em sahia pr/a idade quc not es/amos. 

/1,goru quc nOt es/amos pro/u-one/a é horn e par isle' me//ioTa" (B F2) 

'N <genie perce hen epic donsgguimos conhecer hen/an/cs viinhos qiee iulo cabiamos ,,en, a ,,orne... e a genie 

mora per/a, 11/? Me/boron n/ui/c, a v/do do <genie c 0 jr/ia de iii cr'( B R) 

'Sinio ca/isJiiçeIo em liedo a epic //io, pals paro rn/rn i a co,,/rn:eacao dos atitidades que live allies do 

ctpose,iladoria. I: imalo horn seoth-me i//il..., e me si,,lo hem em l'cra a/ggr/o dos minha5 companhciras" 

(1 (") 

Ao refletirmos sobre as cxpressôes acinia apresemadas, observarnos sujeitos 
recheados de SCntlmentOs e de signilicados, dispostos a ressignificar perrnancnrerncntc 
sua identidade. Percebemos pessoas quc sc considerarn difcrcntcs tlas quc cram ames, e 
corn ideals possiveis de scrern realizados, valorizando o tempo de ontern c o do aqui e 
agora. Não sc dcbrucarn aos ideais de hornogeneidade (YUNI, 2006) aprcsentados para 
aqueles quc enveihecern e tarnpouco buscam urna saudc perk-ira, inalcansável, quc afasta o 
sujeito dc Si mesmo, tradicionairnemc sustcnrada nas funçñcs hiológicas. Buscarn aprcndcr 
semprc, valorizar as rclaçöes hurnanas, dando sent:ido ao viver c conviver. 

0 quc querernos? 

'foii c-thu-i, lenho qua/rot fl/has, was aqui a ,gen/ejO aimgos, concerto e coup/re. 

rnsica. ,novrn,en/o e arnl,gos. (1: () 

"V,,ia au/a brrn ule<grc, risonha... nOt ,jmos malta... 1cm si/uaçic.c hem engraçaa'as de coreo<graJios. 0 

/,essool / bern rn/nu-ado" (C N) 

21 1,-me,! tar as arnggas... all/CS a,gdnte SOpe,Isava em Irabo//jar e nOo pencava no 1,-ida do /aser'T (J 7) 

I)e fato, a an-álise do discurso das pessoas cnrrevistadas cm nossa experiéncia perrniiiu 
idcntiticar no PFJ,C- Vida Saudável urn cspaco de práricas sociais peculiar. Quc revela 
a diversidade c3uc conipoc a OOSSa sociedade, e as difcrentcs formas de rn-anifcsração do 
esportc c do lazer ((;OMES c PINTO. 2009) pois afinal, os participanres buscam pcquenas 
rea)izaçöes, distanres daquclas idcntificadas nas grandes organizacocs ou mesmo na l6gica 
do consumo. Buscarn amigos, alegria, mtisica... Percebem nas rclaçôcs Socials o Suporte 
para o cnfrentarncnto do processo dc cnvclhccirncnto, sent indo-se acoihidos c tornando-
Sc acolhedorcs aos que necessitarn. Resgatarn histórias de vida que c rambérn a história da 
cornunidade, da regiao e do pals. Sio agcntes VIVOS (10 passado recCntc C ciuc pcalciii dar 
signihcados ao presente juc vivcmos. Estão Ia, urn pouco e.sconclidos na nossa perifcrla das 
cidadcs, cm casas popularcs e de fainilias nunierosas. Fniirn, csto vivcndo e envclhcccndo, 
na I)erSpcu'a dc contrtbuir para (Irna veihice meihor cm uma sociedacic que envclhccc. 
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ESPORTES AIAPTADOS PARA TERCEIRA IDADE 

Ktitza iIari I3erIi 

Pre/èiiura de I'orto -1/nr- - Brash 

Histórico dos Esportes Adaptados para a Terceira Idade no Rio Grande 
do Sul. 

Em 1982, por ocasião da \sscmbiéia (las Naçôes Unidas cm Viena, lot irnpIerncntado 
o Piano de Açao para 0 hnvcihccimento o que iruulucnctou a incorporacao da tem'àrica do 
cnvclhccimento na ConstituiçSo (IC 1988. 

Fm 1994, fui aprovada a Poiltica Nadonal do Idoso Ici n° $842 de 04/01/94) quc 
consiste cm urn conjunto de açôCS govcrnarnentais corn o objcdvo dc assegurar os dircitos 
sociais dos idosos, porem a aprovac6o da Id nao foi suficiente para mobilizar a sociedade 
em prol doS idosos. 

Em 1996, lot aprcsentado urn Piano !ntcgrado de Açio (;o'ernatiental para o 
(.1cscnvolvimento da Politica Nacional do idoso. 

Quando cste piano lot aprcsentado na Regiäo Sd ainda cm 1996 os trés estados, 
Rio Grtnde do Sul, I'arami c Santa Catarina criararn o "Forum Pcrrnancntc da Rcgião Sul 
para irnplernentac5o da Pohuca Nacional (10 Idoso". 

l'ma das árcas escoihidas para dcscncadcar urn ação conjunta entre os trés estados 
foi a dos eSporteS 0 que gcrou o projcto dos jogos de Integracao do Idoso da Regiio Sod 
(J1lI)O). 

()s Jogos de 1ntcgraco do Idoso surgirarn, portanto, dc urna proposta do I: órum  

I'crrnancntc (Ia Regio Sui, no qual reunia tCCOJCOS dos trés estados do sod: RS, Paraná c 
Santa Catarina, para estudar, propor C impiamar polIdcas pOblicas que contemplassern a 
I,ei Federal n° 8842 - PolItica Nacional do Idoso - ck 1994. Esta iniciativa descncadcou urn 
movirnento no governo c sociedade civil liderados pelos conseihos csraduais do i(IOS() na 
irnplantacao dos jogos (IC Intcgracao do Idoso. 

A Irnportãncia do Jogo Desportivo para os Idosos. 
A prStica (Icsportiva nao faz parte da cuirura dos idosos c isso justifica a prática 

(IC jogos que seam adaptados para csta taixa dana. Os jogos adaptados possihilitarn urn 
acesso dcmocrático na sua pratica incluindo todos Os intcrcssados, inidependente da sua 
conhçao tIsica e técnica. Uma menor cxigéncia fisica garantida pcla intensidade reduzida 
na medida cm quc OS jogos possuem urn maior ntirnero dc participantes cm quadra além de 
urna haixa cornpkxidade das regras que mantém OS pnincipais fumidarnenios dos dcsportos 
de origem. 

Urna pesdIuisa realizada cm 1995 pclo Consclho Esradual do Idoso di) Rio Grandc 
do Sul rnostrou que mais (IC 60% dos cuirevistados SaO sed niarios. Aparucipacao em 
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atividades desportivas além de possibilitar a pratica de exercicios fisicos aumcntandc, as 
possibilidades do !novirncnto, previne doenças não transrnissIvcis c ivalifica as rctaçôes 
oportunizarido integracao e socia1izaçio cntre Os participantes. 

Assirn em urn mornento de grande crescirnerito da população corn mais de 60 anos 
podemos constatar quc o incremento da participacio dos idosos em atividadcs esportivas 
ccrtamcntc pode contribuir para a rnanutcnção da autonomia, independéricia funcional e 

ua1idadc de 'ida. 
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ATIVIDADES ESPORTIVAS 
ADAPTADAS PARA IDOSOS 

REGRAS 

01— CAMBIO 

Participantes: iquipes corn 12 jogadores, sendo 9 titularcs c 3 rcscrvas. 

Tcmpo: 2 ternos de 15 rnmutos. 

Material: Quadra de volcibol, bola de volcibol c rede em altura de 2,24 rn para 
equipes fcrnininas c 2,48 rn para equipes masculinas. 

Porrnaçao: Cada ccuipe ocupara rncia quadra. 

Os novc jogadores de cada ecuipc dispostos na rneia quadra, de frenre para a rcde, 
ocuparao OS cspacoS dernarcados nas scguintes posicocs: 

Posiço I - lado direito ao fundo da quadra 

Posiçao 2 - no incio ao fundo da quadra. 

Posiçüo 3 - lado csqucrdo 10 funclo da quadra. 

Posicão 4 - lado esquerdo da quadra atrãs da linha de 3 metros. 

Posiçao 5 - lado csqucrdo da quadra, proximo a reck. 

I'osiçâo ( - Ccfltro dc rede. 

l'osiçao 7 - lado direiro cia quadra, pr6ximo a rcde. 

Posicao 8 - ccniro de quadra. 

Posiçao 9 Lido dircuo da quadra, atras da linha dos 3 metros. 

Posicôes 10, II e 12 - Os três jogadores reservas dc urna equipe lcarão em lila na 
lateral direita da rneia quadra da sua equipe, no lado de bra, cm orciem scqiicnciai, para 
entrar em campo por ocasiâo do rodizio. 

RodIzio: 

0 rodIzio sc dara roda :lvcz em ciuc o jogador da posiqio 8 arremcssar a bola para 
a mciii quadra oposta c gritar CA\1 Bl( ). 

No roclizie todos Os jogaLlOrcs cia equipc trocarn de lugar observando a ordem 
nurnérica scqucncial clas posicôes, saindo de caiiipo 0 jogador cia posiçao 9 c entrando o 
ogador da 10 clue  ocupará a posicão 1. 

Dcsenvolvimenro: 

Após o sorteio da pOSSe de bola o inIcio do jogo Sc darl pclo jogador da 
posicao 8 quc lancará a bola por cima da rcdc dando a ordcrn de CAMBTO. 
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Dada ?i ordem de câmbio, todos Os jogadores dessa equipe exccutarn o rodwio. 

0 saque scrá a bola arremcssada, scmpre por cirna cia rede, clevendo ser rcspcitada 
a linha dos trés metros, c não podenclo o jogador saltar. 

A rcccpciio da bela scrá corn bola prcsa, podcndo scr cxccutados no minirno urn c 
no maxinio trés passes, sendo 0 tcrceiro, obrigatoriarnente, o de arrcmcsso pclo jogador cia 
posiçao 8 para o lado advcrsario, que dará a ordcm de CAM RIO, c estc nâo pudcrA saltar. 
Im sintese, no niaximo, I rés jogadorcs cia rncsma cqLdPC rocarac) na hola durantc a j )gacla. 

Reversão da bola: 
Sorncnte c1uando a bola não ultrapassar a redc ou for arremessacla para fora cia rncia 

quadra oposta na situaçào de saquc. 

Pontuação: 

Scrá executada em "Tic l3rcack", somando ao final do tempo a rnaior nurnero de 
Dot)IOS obticlos. 

Scrá cc)ns(lcradc) porno para a ecluipc  advcrsária c1uando: 

• urn jogador deixar a bola cair no chio ;  

• o rodizio nio for executado corrctamentc; 

• o numcro de passes for inCOrreto; 

• nao for rcspcitada a posicão dc arrCrnCSSo; 

• a hola arremessada nao ultrapassar a rcdc. 

o jogo reinicia corn a posse de hula pela equipe que conc1uistou o porno. 

Técnicos: 2, sendo urn para cada time, para auxiliar o descnvolvirncnto do jogo. 

Facilitadorcs: 4, corn as seguinrcs furiçOes: I árbitro, I mesãrio C 1 auxiliar cm cada 
meia quadra corn a função cic ajudar no rodizio. 
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2- BASQUETE RELOGIO COM DESLOCAMENTO: 

Participantcs: 9 por equipe. 

'I'empo: 2 tcmpos de 10 minutos. 

Material: quadra de hasquete corn 2 tabelas c 2 bolas oflciais, sendo urns tabela c 
urna bola para cads ccuipc. 

Formação: Cads equipc forrnará cluas lileiras cm frente A rabela, atrás (In cIrculo do 
garrafo (ou a 5 metros da rabela), defrontando-se a urns distncia de 3 mctros cntre si. 

Os jogadores da Alcira da csqucrda, de frcnte pars a tabda, ocupaio as posicOcs de 
ntirneros lmparcs, sendo quc o primciro jogador da fIts cstará ocupando a posico I e 0 ültimo 
a 9. Os jogadorcs da uileira cia dircita, de frcnte pars a tabcla, ocupario as posiçôes dc niirneros 
pares, de 2 a 8, sendo a posiçio 2 a do primciro jogador cia lila c a de ncirnero 8, a do ilurno. 
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Desenvolvimcnto: 
() jOLO Ol)CdCCC aos fundamcntos do hasuctc. 

bsranck) Os jogadores poSicionadoS cm filciras, de frente urn para o outro, o jogo 
inicia corn a bola dc posse do jogador na posicao 9 quc a passará para 0 jogador da posicão 
8 e assim sucessivamente, sendo a bola passada altcrnadamentc cntrc as duas fileiras ate 
chegar ao ogador da posicào 1. 

o deslocamcnto tern inIcio corn a passagem dc bola (10 jogador cia posicao 9 para 
o jogador da posicâo 8, quc rnudará dc posição seguindo 0 movimcnto da bola. 0 mesmo 
aconrccc corn os jogadorcs de todas as posicOes, CIUC  Sc dcs1ocaro após passarem a bola. 

o jogaclor (Ia posicio 1, ao rcccbcr a bola, sc dcslocanI para a ccsta C cxccutará 
o arrcrncsso. Apôs 0 arremesSo devc pcgar a 1)oIa c conduzi-la quicando ate o final da 
sua filcira, passando pcla csquerda ou por fora das filciras, ate chcgar a poSicao 9, dando 
continuiclade so jogo, corn a passagern da bola pars c) jogador da posicâo 8. 

Penalidade: 
Caso o jogador rtão quicuc a bola dcvcrá retornar a posiça() de arrcrnesso e 

rccorncçar seu deslocamento cxccutando 0 drible. 

Pontuação: 
Ccsta converuda: 3 pontos 	 -,-Z: 
No aro: 2 pontos 	 I 
Na tabcla: I porno. 	 0.  

Obs: no caso (Ic a bola não ser convcrtida a ccsta 
vale o primciro to-c1ue 	 l 

Técnicos: 2, scndo urn para cada cquipe. 
Facilitadores: 5 

ir WI 
• 	I irbjtro 	 I 	 i. 

• 2 rncsãrios scndo urn pars cads equipc. 	w  
• 	2 auxiliares sendo urn para cads equipe. 	 I 

Lu 

3-HANDEBOLPORZONA 

Participantes: 15 jogadores por equipc sendo 11 cm quadra c Os demais reservas. 
Tempo: 2 tempos de 10 minutos. 
Material: 

• [ma quadra de handehol reduzida pars 20 meos dc comprimenro c 10 metros de 
largura, ou mela quadra de futsal, invertcndo a posico das golciras para as laterais. 

• Fita zebrada para a marcacão das zonas de defesa e ataque c ccntro da quadra. 

. iota dc handebol feminino. 
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Marcaçao da quadra: 

[)ividir C marcar a quadra cm 6 zoflas: 

• Zonas rnortas - Cntre as goleiras c as zonas de dcfcsa mcdindo 3 metros. 

• Zonas de ataquc— ireas de, aproxirnadanientc, 3 metros conrados do cemro para dentro 
da mela quadra; 

• Zonas de defcsa- areas de, aproxln)adamentc, 3 mcrros Cntre as zonas mortas c de ataque. 

As zonas de dclesa c ataquc, e o ccntro da quadra, serâo demarcacios na largura de 
1 metrO, aprox!madamcnte. 

Forrnação: 
Cada cuipc se dividirã em 6 jogaclorcs na dcfesa, 5 jogadores no arauc c 4 rcservas. 

Defesa: 
Posição I - golciro 
Posiçñcs 2 a 6 - Ocuparn a area cm frente ñ zona morta posicionados lado a lado. 

Ataque: 
Posiçöcs de 7 a 11 - Ocuparn a area de ataque, próxima ao centro da quadra, 

pc)sicionados Iado a lado. 

Reservas: 
Posiçocs 12 a 15 - Ficarn posicionados fora da ivadra,  cm hicira, no lado esquerdo 

de sua defesa. 

RodIzio: 
Sai o jogador da posiçâo 6 da defcsa c vat para o ataquc entrando rta posiçao 7. 

Todos OS jogadores da equipe trocarao de posiçñcs obedcccndo a ordem numérica. Corn 
a salda do jogador da posicäo 11 que vai para a i)osicao 15 na reserva, entra o jogador da 
posiçao 12 no lugar do golciro que passará a ocup:tr a posiçao 2. 

Descnvolvimcnto: 
E feito o sortcio entre as equlpes para dcfinir a posse dc bola e 0 jogo inicia na zona 

dc defesa da equipe que ganhou o sortejo. 

A defcsa exccutará ate trés passes, scndo o terceiro dc arremesso para c) scu ataquc. 
o ataque podcrá fazer o mesmo nürnero de passes sendo o altirno de arrcmcsso a go!. 

A clelesa cia cquipc advcrsária, posicionada cm frcntc a area de go1, tentará impedir 
a passagern da bola. F. permitido usar todo ocorpo, inclusive os pes na defesa. 

0 rodi-zio da cquipc atacantc scrá feito scrnprc que houver o gol ou quando a bola 
sair pela linha de fundo. 

0 'ogo rcinicia corn o golciro passando a bola para a sua dcfesa corn o dircito de 
cxccutar 3 passes, e da defesa para 0 seu ataque que poderá fazer o mesnso n6rncro de passes. 
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Linha de ftindc - quarido i> jogador de qualcuer cquipc jogar a bola pcla liriha de 
fundo, 0 iogo reiniciani corn o goleiro quc colocara a bola cm jogo, passando para a sua 
defesa, no contando corno urn passe. 

Lateral - Caso a boLi saia pcla lateral, o jogo reiniciará pelo jogador da ccuipe 
oposta, no local mais proxirno de onde a bola sam, podcndo efetuar os3 passes. 

Penalidade: 
Cacla vez que urn jogador invadir a zona morta sera consideraclo lalta, Cuja 

pcnahdade scrá a perda da posse da bola para C) adversaru) no local mais proxirno da falta. 
Técnicos: 2, scndo urn para cada cquipc, corn a funço dc orientar ocnica c 

taticarncntc C) 3O0. 

Facilitadorcs: 4, scnclo 1 irbirro, 1 mcsari() e 2 auxiliarcs. 

As rcgras dos jogos Desportivos 
Adaptados para Idosos rcsultam 
(IC urn consenso cntrc 
represemantes dos cstados do 
Rio Grandc do Sul, Paraná c 
Santa Catarina e foram 
discutidas e formalizadas tias 

LJ 

+ -' 4. -o + ., 4 

rcunióes do Forum da Rcgio Sul. 
V 
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Oficina de Dança 

(,ua/cira 13a1,s/a 1 e/.\elra 

Screta,ia de Lspor/es, Ro'reação e L.&er de l'orlo ./i/efr/ KS' 

Por ser a Dança urna das mais antigas rnanifcstaçOes culturais, Imsente em todas 
as cpocas C culturas, esta auvidade tern siclo rnwto procurada pelos idosos. Ondc quer que 
cxistarn grUpos dc idosos, a dança e a rnüsica estão prescntcs, sea em atividadcs kidicas 
corno OS bades ou em atividades mais formais. Esta urna atividadc (1UC a grande maloria 
dos idosos vivcnciou em algurn niomento da sua vida, cliferente de outras atividades 
como os iogos e a ginãstica, pot exernplo. Por rodas estas raz(5es, agregadas ao prazer (1UC 

proporciona, inuitos 1(10505 escolhern a I)ança como atividade fIsica regular. 

Neste contexto, o desatio do educador é prornover urn-a atividade dc 1)ança clue 
supra as diversas necessidades desta faixa etária. 

C) envclhecimcnro é urn proccsso biológico, onde ocorrem alteraçôes estruturais 
no corpo, nas funçöes hsiol6gicas, psicologicas C socials. As perdas fIsicas e sodais, corno a 
aposentadona, provocarn signihcauvas transtorrnaçôes psicologicas. Devido ito significado 
rio trabaiho corno referenda social, após a aposentadona o idoso sentc-SC excluid(, c 
marginalizado socilmente. A Dança, iior  ser urna arte, aprcscnta a possihulidade (IC hdar 
corn a sensibilidadc, trabalbando na libcraçao dc tcnsöcs e crnoçñes negativas. 

A proposta deste trabalbo é criar urn arnbientc de alegria, ondc OS lirnites e 
caracterisucas individuais sejarn respeitados, huscando restabclecer o sentumcnto de 
pertencirnento c a auto csrima. 

'Irabalhar a autonornia é outro ponto muito urnportanre. No aspecto fisico 0 trahalho 
seguc uma nictodologia quc busca rninirnizar as perdas neurológicas, cardiorrespiratOrias, 
de força e Ilexibilidade. Nos aspectos psicologicos C psucomorores 0 trabalho de expressao 
corporal e sociahzaçao traz de volta 1) "pta/er de estar 110 proprio corpo', ativando 
mernorias C resignihcando conceitos. 
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Oficina de TV Comunitária: o exemplo do projeto vida 

saudável em Niterói e São Gonçalo 

.V!affl7Cio Perei,-z de A /cdn;ara 

Acadérnico do (urso tie Ijce,;cialura em Edncaçao F/c/ca da Linive,:cidade Federal F/,,minense. 

Responsave/ pc/a OJici,:a i/c TI-' Comitnildija do Projelo 1/ida Saudi/re! em Niterói e São Conça/o 

Prof i)r. Edmindo de Drumiiond Aires Junior 

(ur.co de Educação i/rica do Unirenidade h-dera/ 1 litminense 

(oordenador /ee,zz.'o do Proeto I 'ida Saiidável em i\'i/eró, r' São Con (a/u 

Introduçao 
São profundas as rratisforrnaçöcs (10 senudo do iuc  é sec vclho na socicdadc 

moderna, urn rcflexo pode scr observado num novo modo de vida que e sugerido aus 
aposcntados. Ao que tudo indica a proposra ativista é hoie aquela quc se aprescnta corno 
inc1ucsiionávci, c a isto, cm cstudo mais aprofundado dcmos 0 nome de 'Pastoral do 
Enveihecimerito I\two '  (Al VI -S JUN10 R. 2004). Educar pclo c para o lazer parccc sec urna 
eficiente proposta considerada dc pcdagogia social capaz (IC contrihuir para o crescimento 
do individuo aurnentando sua criucidade, visando a transforrnação da socicdadc. Corno 
inserir estas propostas ecu urn projeto destinado ao lazer de adultos C principalmente dos 
mais veihos é urn desafic, (A I Vi -S JUNIOR, 2009). 

A defesa por unia rnaior (lcrnocratizaçao dos mcios dc comunicação é uma 
conquista bastante significativa (Ia socicdadc brasileira. A I.ei da TV a Cabo Brasilcira 
(B RASIL, 1995) (leOne quc no sistema dC TV a cabo de uma dc.terminada cidadc seja 
garanudo urn canal cornunirário Para sec cicupado organizadarncntc pela socicdadc civil, 
através dc suas cntidadcs c organizacoes. 

Em algurnas cornunidades quc realizani cxperiéncias corn 'FVs comunitárias, 
podcrnos observar: cicvação do nivcl (Ic consciência critica cm relacSo aos rnciOS (IC 

cornunicaçao em massa; rcsgate dos valores culturais nSo comcmplados pela hegcmonia 
ideoiógca; rnobilização para a 1articipaç5o auva e fornento das prãticas coletivas; cutre 
outros clementos ciuc  a cada cxpericncia se renovam. 

Jima das açOcs do Ministério (10 Esporte (ME) é a de csrimuiar C apoiar a criação dc 

nucicos do que se denorninou corno Programa hsportc e Lazer cia Cidadc (PELC) quc tern 
corno finalidade propor atividlades de lazer para pcssoas adultas aciina dc (1uareuta e cinco 
anos nurna perspectiva intergeracional. Esta ação tern o norne de \ida SaudSeel. 

A lJniversidade Federal Flurninense (UFF) através do Grupo de Pesquisa 
Envclhecirnento e Atividade Fisica (GPFAI) tcrn desde o ano de 2008 a responsahihdadc 
de gerir diversos micicos em duas cidadcs c1uc são vizinhas e estão na area de abrangéncia 
da IJFF: Nitcrói e São Gonçalo. Durante OS anos de vigéncia do eonvcnio Vida Saudável 
UFF/ME, uma dc suas oticinas atuou corn o recurso da exibicão de vIdeos ciuc  ternacizavam 
a cultura brasilcira C mouvavarn (hscussoes entre OS presentes (AL\'NS JUNIOR, 2009). 
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Paralclarncnte, outra obcina tcvc como objeuvo registrar o juc ocorria cm cada nuclen c 
divulgar entre todos os outros, de modo a estabelccer urn canal de cornurucaçao entre estes 
nucleos corn 0 CflViO tuUtU() de mensagens: CSS1 ativicliidc denomina-se 'Video Carta'. Corn 
o rnaterial produzido ncste scntido foi organizado urn programa de telcvisäo transrntido 
periodicarncntc através da TV Cornunitária de Niterói e se chamou 'Prograrna Saudável'. 
No decorrer do projeto outra proposta surgiu, cjue foi a ()ficina de TV Comunit:iria', 

ra este ano de 2010 desenvolvernos urna nova proposta c'ue é o programa 'Gcraçcs', 
tanibém baseado on particlpacao dos envolvidos mis arividades dos nucic s. 

Este texto tern como finalidade aprescntar aigumas estrarégias necess:irias para ter 
sucesso urna proposta IUC  dá ouvido C VOZ aos que participam do projeto Vjda Saudilvel em 
Nitcrói e Sio Goncalo através dc urn veiculo cle inforrnaç5o tao importante corno a tclevisio. 

0 Vida Saudável cm Nitcrói e São Gonçalo 

0 procto Sc ciescnvolve através (IC ofiCiflas diversas (1UC  tCIli como base OS interesses 
culturais do lazer (MH.() & AI.VES JUNIOR, 2003) C sc utili7.a dc urna rncdiaçao posta 
ern prática pela anirnaçao cultural (Melo, 2006). Através da insercão do lazer nos pricipios 
da promocão da saüdc (Aivcs Junior, 2008) suas oficinas procurarn prevenir, promover c 
proteger a safldc através de avicIadcs lüdicas (las mats diversas. 

SSo variadas as atividadcs visando a promocau da safide co envclhecimcnto saudavel 
neste projeto, entre elas: prcvencâo de 9ucdas, arividadc fisica, tcatro, dança, artesanato, 
oficina da mcrnória, c as atividades die produçao audio visual. 

TV Comunitdria c dcmocratizaçiio da comunicação no projcto Vida 
Saudávcl 

No rnundo contempor uco :i inhluéncia dos rneios de cornunicaçao dc rnassa on 
educaç5o, cultura, comportamcnto c opiruao publica é tie grandc rcicviincia. Hoje a ampla 
maloria dcsscs mcios é controlada por ernpresas comercinis privaclas. Por isso os meios 
dc comunicaçao se conccntram cada vez mais como propriedades tic congionierados 
transnacionais COfli 0 P°1' dc ciefinir contcudos para a cornunicação social. Poder clue 
cxcrccrn scgundo iriteresses ccononiicos C p()Iiucos. A tcnsiio social 1UC Sc idenuhca no 
campo do Iay.cr (MF.LO & AL\TIjS JUNIOR, 2003) se cvidcncia na televtsao: sempre 
houve resisténcia. I Iistoricamcntc varios sctorcs cia socicdade lutarn pot dernocrauzaçao da 
cornunicaçao, contra a hegcmonia idcoiOgica c pcla con)unicacao livrc das icis de mcrcado. 
Algumas conquistas marcarn n processo. A ici cia TV S Cabo Brasileira (BRASI I., 1995) 
quc define os canais dc tcicvisSo pibiicos e graruitos é uma dclas. Essa fbi fomcntada em 
partc pelo movirncnto (IC TVs ComunitSrias. Algurnas cxperiéncias dc TVs ComunitSrias 
sc caractcrizam cntrc outros fatores pot rransmissôcs altcrnativas C producôcs populates é 
instigante aprcscntS-Ias a partir c urn projeto corno o Vida SaudSvcl. 

iloje a TV Cornuniiária de Niterói, ernissora que ocupa o canal comunitario da 
cidade, garante o cicsenvolvimento dc suns atividades arravés dc convênio firniado corn a 
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U1I coordenado pclo GPEAF quc é também rcsponsavcl pelo projeto Vida Sauclãvcl em 
Niterói e São Gonçalo. 

Trausmissôes ahernarivas podcin ser: redes dc TVs a cabo em bairros ou 
comunidades, canal ptblico na rcde municipal de TV a cabo, mransrnissöcs em baixa 
potencia, TVs livres corn telñcs an vivo na praca publica, movirncnto dc cincclubcs e 
projecoes em rcuniOes c auditónos e mais rccentemcntc uso da Internet. 

A prnducao popular se contrapöe ao modelo autoritarlo da TV dominante, onde 
ao espcciador nao é possivcI ernitir mcnsagcns, mas apenas rccebcr. Mcsn'io que Cc)ntando 
corn apenas uma camera muitas comunidades historicamcnte conscgucm organizar nucleus 
solidárins de producao e foi isto o quc ocorreu no pro cEo Vida Saudãvel cm Nitcrui c São 
Gonçalo. 

Consideraçöes finais 
Tcnclo cm vista essas considcraçocs sobre comunicaçao c pensando a promoçao 

cia saüdc e o cnvelhccirncnro saudávc) nas dirnensOcs proposras no procto Vida Saud:ivcl 
levantamos aiguns aspectos da saiide das pessoas e das cornunidades atendidas cm NircrOi 
c São Gonçalo cm rclação a telcvisão. 

E possivcl vcri#car quc quando as pcSsoas dcsenvolvcrn atividades para a realização 
de TV comunirária são sensibilizacias para a criaça() dc pensamentos c novas esréricas bern 
de acordo corn o principlo cia anirnacão cultural. 
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Esta obra e constituida por resumos expandidos das exposiçoes dos palestrantes e moderadores das 
mesas temáticas e dos Fóruns desenvolvidos no 22 1  Encontro Nacional de Recreaçao e Lazer - 
ENAREL. 0 evento, realizado pela Prefeitura da Estância deAtibaia; Atibaia e Regiao Convention & 
Visitors Bureau - ARC&VB; Ministério do Esporte e Ministério do Turismo, focaliza o tema Lazer, 
Turismo e Hospitalidade" como urn dos desafios do Brasil relacionado ao bern receber nas cidades 
sede e sub sede dos rnega eventos esportivos corno a Copa do Mundo 2014 e as Olimpiadas de 
2016. 
Sern duvida é uma obra de referéncia para todos aqueles que vêem o turisrno como uma importante 
base para o desenvolvimento sustentável, a valorizaçâo da histária e da cultural, local e regional, 
além da capacidade de mobilizaçao social, tendo em vista a melhoria da qualidade de vida da 
populaçäo. 

Edson dos Santos 
Coordenador Geral do 22 0  Enarel 
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